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A propósito dos escândalos politico-f inanoeiros que estão sendo apurados no Japão, os elementos militares de terra e mar
fizeram uma advertência quanto á necessidade da constituição de um governo de homens ponderados, mas enérgicos
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BRASIL-PE RO 1 UMA, 25 (Havas) — O Peru acaba de elevar á categoria de embaixada a sua legação no Rio de Janeiro.
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OS ESCÂNDALOS POUTICO-FINAN-
CEIROS NO JAPÃO

0 GOVERNO EMPREGA ESFORÇOS PARA EVITAR
QUE0CAS0 TOME MAIORES PROPORÇÕES

Censurado o ministro da Gnerra pelos elementos
extremistas do exercito

Toklo, 25 (Havas) — Receia-se que a doença re-
jpentina do procurador que preside o inquérito respecti-
vo, retarde a entrega do relatório da commissão que
procedeu a inquérito sobre os escândalos politicofi-
nanceiros, recentemente descobertos. Em certos círculos
assegura-se que também está implicado no caso o ex-
ministro do Commercio, Kurakichi Makajuna, que ha
pouco deixou a pasta devido ás accusações de que foi
alvo na ultima sessão da Dieta. Corre também que o
governo está empregando esforços para evitar que o
escândalo tome maiores proporções. O ex-ministro Ma-
kajuna entrou hontem para o hospital por estar acom-
mettido de depressão nervosa. Os elementos extremis-
tas do Exercito censuram o ministro da Guerra por
não ter tomado uma attitude suficientemente precisa
a respeito do desenvolvimento da crise ministerial.
Certas secçôes do Exercito e da Marinha opinam pela
organização rápida de um Ministério composto de ho-
mens enérgicos e decididos.

Irá recrudescer o confli-
eto entre a

e Madrid ?

A CONFERÊNCIA NAVAL DE 1935
-o-

Houve violentos tre-
mores de terra no

— Chüe —
O phenomeno se fez sentir

em varias localidades e
mais intensamente em¦ ¦•'':-'-í'"-,,Aãto^g!iiJtáv:-''

Buenoi Alret, St (Havas) — Ò
s-mo_rapho ie Vllla Ortuzar re-
listrou Intensos tremores de terra
» 1.700 .Wlfametros te distancia,
na direcç&o Noroeste. Aoredlta-
ie que os abalos tenham sido sèn-
tidos em Àntofagasta, no Chile»

As primeiras manifestações do
phenomeno foram registradas as
2 horas, 8 minutos e 43 segundos.
As agulhas osclllaram durante 83
minutos.

As observa.Ses adeantam ojue o
terremoto tem caracter destrui-
Sor.

Santiago áo Chile, 24 (Havas)
— Foi sentido na madrugada de
hoje tortíssimo tremor te terra
em Àntofagasta. Arica, Copiapt
e Iquique, Nessa ultima cidade
o phenomeno, que foi dos mais
violentos dos últimos tempos, ma-
nifestou-se com maior lntenslda-
de. Em Antofogasta a terra tre-
meu- durante um minuto. Algu-
toas casas foram derrubadas.

Faltam maiores pormenores. -

Realizou-se em Paris a
reunião, dos "estados

geraes" da mocidade
franceza

Pari», 26 (Havas) — Realiza-
ram-se hoje pela primeira vez
nesta capital "os estados geraes
dos jovens", com o concurso de
numerosas associações das moci-
dades de todos os matizes poli-
ticos e soclaes. i

Os "estados geraes" reconhe-
ceram por unanimidade a Indis-
pensabllldade de manter a liber-
dade Individual na medida em que
seja compatível com o Interesse
geral,

Demonstraram eguaimente o
patriotismo pacifico da mocidade
franceza, desejosa de entrar em
contacto com as juventudes dos
demais - palzes, independentemen-
te de consideração dos reglméns
políticos internos,

o
A Câmara dos Deputados

franceza approvou a
lei de defesa do trigo

Paris, 26 (Havas) — A Câmara
dos Deputados approvou, esta ma-
nhã, por 402 votos contra 180, o
conjunto do projecto de lei sobre
a defesa e organização do merca-
do de trigo.

Paris, 26 (Havas) — O proje-
eto de lei de defesa do mercado
de trigo votado hoje, em con-
Junto na Câmara dos Deputados
contém disposições tendentes a
proteger os pequenos moinhos
illspensando-os, especialmente, do
emprego de tricô em "stock" com
a condição de que empreguem o
cereal destinado ao consumo d
famílias dos agricultores.

De outra parte, o projecto au-
torlza o governo a por & dispo-
eição da Caixa Nacional de Cre-
dito Agrícola o adeantamento de
quinhentos milhões de francos
para financiamento das colheitas
tle trigo de 1933-1934.

Uma entrevista do
sr. Hitler ao "News

Chronicle"
"O 

povo allemão acompa-
nhar-me-á onde quer que

eu v&" —- disse o chan-
celler do Reich

Londres, 25 (Havas) — O chan-
celler Hitler concedeu ao redactor
diplomático do "News Chronicle"
Uma entrevista que teve opportu-
nldade de precisar a attitude do
Reich em relação a boycotagem
no estrangeiro' dás mercadorias
allemãs e de falar sobre o futu-
ro do movimento nacional-so-
clalista.

O chefe do governo allemão re-
ousou-se, porém, a fazer quaes-
quer declarações quer sobre a
política exterior do Relch, quer
sobre os sentimentos do governo
de Berlim em relação a Socieda-
de das Nações."O isolamento da AUemanha —
accentúa o Fuehrer —ô a ultima
das coisas que eu poderia dese
Jar. Mas não são as dlfficuídades
no terreno das exportações que
poderão abater a alma da Allema-
nha. Durante a guerra, esta fa-
bricou os productos que não po-
dia mais importar e, se for ne-
cessarlo, voltará a fazel-o com
êxito ainda maior. Caso tivesse
de continuar a boycottagem dos
productos allemães, nôs seriamos
necessariamente levados a ap-
pllcar medidas de represália. Se
tosse, por .exemplo, dada na Al-
lemanha ordem de cessar a com-
pra de productos norte-america-
nos, nem mais um celtil sairia da
AUemanha naquella dlrecçao. O
mundo comprehenderla, então, o
significado real de semelhante
medida em relação aos nossos
productos." ¦

O redactor do "News Chronl-
cie" observou, então, que uma
das causas fias dlfficuídades que
a AUemanha encontrava no es-
trangelro estava na Incerteza rei-
nante quanto & dlrecçao qüe to-
maria o movimento nacional-so-
clalista. Iria este para a direita
ou para esquerda?"Não será nem para a direita,
nem para a esquerda — respon-
deu o chanceller. O movimento
nacional-soclalteta continuara a
marchar, - recto, para a frente.
Ainda que pareça dizer uma toli-
ce, eu vos affirmarei que esse
movimento durara mil annos. O
povo esta formado por detraz de
mim, mais compacto hoje do que
ha um anno. Elle me acompa
nhara onde quer que eu vá e con
ttnuara a fazel-o. Não somos ho
mens que capitulem deante fias
dlfficuídades. Somos homens que
se fortaleceram na luta."Não se deve esquecer como se
zombava de mim ha quinze annos
quando eu proclamava que um
dta governaria a AUemanha. Com
a mesma Insensatez — concluiu
o Fuehrer — ha quem ria hoje
quando eu declaro que permano-
cerei no poder."

As ultimas desordens na
Universidade do Chile
Sontfapo do Chile, 25 (Havas)

Inlclaram-se hoje pela manhã, nn
universidade, bs provldencins de
ordem Judiciaria afim de respon-
sablllzar os autores das ultimas•iesordenu lí verificadas.

O sr. Paul Langevin foi
eleito para a Academia

de Sciencias de Paris
Porls, 26 (Havas) — A Acade-

mia de Sclencias elegeu membro
titular, o sr. Paul Langevin.

O novo acadêmico nasceu em
Paris em 1872. _' professor no
Collegio de França e, como phy-
slco, ganhou grande celebridade
especialmente . pelos seus traba-
lhos sobre os ralos, Jâ hoje classl-
ficados, e por uma obra intitula-
da: "A Physica ha 30 Annos".

A cotação da libra em
Londres

Londres, 26 (Havas) — Na
abertura do Stock Exchange a
libra foi cotada a 5.0311(16 em
relação ao dollar e a 76 3|8 em
relação ao franco.

O dollar Inscreveu-se a 13.19.

0 sr. Samper declarou
que a annulação da lei
dos contratos de terras

é intangível
Madrid, 25 (Havas) — O

presidente do Conselho, sr.
Samper, declarou na Câmara
dos Deputados que era abso-
lutamente intangível a sen-
tença do Tribunal de Garan-
tias Constitucionaes que an-
nulou a lei dos contratos de
terras votada pelo Farlamen-
to catalão. Foi Justamente
esta sentença que deu causa
ao conflicto entre o governo
central e a Generalidade da
Catalunha.

Madrid, 25 (Havas) — O
conflicto entre o governo cen-
trai e o da Catalunha foi hoje
avocado perante as cortes. O
debate suscitou vivo interesse.
Todos os "leaders" parlamen-
tares compareceram á sessão.
O presidente do Conselho sr.
Ricardo • Samper, começou a
falar debaixo de um silencio
impressionante. Toda a Ca-
mara ouvia com grande atten-
ção as suas palavras. O chefe
do governo asslgnalou, de ini-
cio, que apezar dos seus aspe'
ctos apparentemente políticos,
ò conflicto entre MáÜrld è
Barcelona era sobretudo de
ordem Jurídica. Fez longas
considerações no sentido de
demonstrar essa these. Histo-
rlou as causas da divergência
actual e disse que havia dois
caminhos a seguir: o da co-
ragem e o da serenidade. O
governo central não estava
disposto a empregar a força
salvo como ultimo recurso.
Também não desejava suspen-
der as remessas de dinheiro
para a Generalidade. Mas era
preciso não esquecer, que o es-
tado tinha o dever de defen-
der a Catalunha contra os
erros do seu governo.

O sr, Samper declarou em
seguida não acreditar' que a
Catalunha se armasse contra
o poder central. Disse que não
fazia essa injuria aos homens
da Generalidade. Comparou a
situação actual da Catalunha
com a de Cuba no fim do se-
culo passado, para acceiituar
que Cuba estava muito longe
e a Catalunha muito perto.
Terminou appellando para to-
dos os partidos afim de que o
debate fosse suspenso até que
o governo trouxesse á Câmara
uma formula de solução.

Os monarchlstas protestam
contra a proposta do chefe do
governo e os radicaes applau-
dem. O sr. Goycochea, "lea-
der" do grupo monarchlsta da
Renovação Hespanhola, concl-
ta o governo a ser mais ener-
gico e censura a attitude do
governo catalão. O ministro
da Marinha e interino dos
Negócios Estrangeiros, sr.Juan
Rocha, declara em aparte ao
sr. Goycochea que os meios
por este indicados eram os
mesmos indicados para resol-
ver o caso. Nesse momento o
deputado Primo de Rivera
provoca enorme tumulto com
uma phrase injurlosa que di-
rige ao sr. Juan Rocha. O
sr. Primo de Rivera desafia os
deputados seus adversários,
dizendo que os enfrentará
um a um.

O sr. Juan Rocha, terml-
nado o tumulto, profere um
discurso no qual elogia a obra
da Republica na Catalunha.

Falam ainda o sr. Francisco
Cambo, Gil Robles, Martinez
de Velasco, Manoel Azana e
outros deputados. O sr. Sam-
per volta á tribuna para res-
ponder aos diversos oradores
e reaffirma que o governo se
acha disposto a respeitar a
Catalunha e seus direitos. A
sessão foi em seguida levan-
tada debaixo de applausos da
maioria.

SE DELLA NÂO SAIR UMA REDUCÇÃO SENSÍVEL DÒS ARMAMENTOS,

ESTARÁ POR TERRA 0 PODER DO SR. MACDONALD
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fio/Io. 24.'(Haras) -Um com-
municado do Ministério da Guerra
desmente os boatos propalados no
estrangeiro relativamente ao re-
forço, aa guarnlçüo do antigo de-
partamento de Petrlch, bem como
as Informações referentes & re

Couraçados e cruzadores norte-americanas nas ultimas manobras realizadas no Mar das
Antilhas, dias antes da revista geral passada pelo presidente Roosevelt, em Nova York.

No centro vê-se o "Salt Lake City", que já visitou o Rio de Janeiro, e
nó ultimo plano o "Chester"

Londres, 25 (UTB) — Iniciadas
ha poucos dias as conversações
entre membros do gabinete brl-
tannico e os representantes das
prlncipaes potências. navaes, em
entendimentos preparatórios da
Conferência Naval de Londres,
marcada para 1935, jâ a atmos-
phera que cerca taes encontros
começa a ficar toldada.

Apesar do slglllo de taes con-
ferenclas, e da ausência absolu-
ta de quaesquer communicados
officlaes, tudo Indica que o pre-
paro desse futuro congresso des-
armamentlsta naval conduzirá a
novos imposses semelhantes aos
que têm caracterizado o anda-
mento vagaroso da Conferência
do Desarmamento, em Genebra.

As negociações preliminares com
os delegados norte-americanos
prcsegulram hoje, sem entretanto

fazerem qualquer progresso nota-
vel, mantendo-se o sr. Norman
Davla em constante contacto com
o seu governo, em Washington,
de onde se espera qual a re-
c.cção as propostas preliminares
da Inglaterra. Ha quem af firme,
em .rodas do "Forelgn Office",
que os Estados Unidos estão dts-
postos a concordar em que a In-
glaterra volte a ter a supremacia
naval.

Tem-se a Impressão geral de
estar lmminente o augmento de
todas as forças navaes e aéreas
dos paizes europeus, faltando
apenas o accordo em torno dos
tolaes a adoptar.

Nos mesmos círculos mais che-
gados a esses assumptos tem-se
como certo que a França tem a
Intenção de denunciar o Tratado
de Washington e pedir para as

.suas forças navaes a paridade,
pelo menos nas grandes unidades
•mvaes, não somente em relação
a Itália, mas em relação a esta
e a AUemanha, combinadas.

A conferência de hoje entre o
primeiro ministro MacDonald e O
sr. Norman Davis teve por ob-
jocto, segundo se afflrma, única-
mtnte certas questSes de proces-
su, a resolver antes da reunião
da Conferência Naval.

Alias, tem-se como certo que,
se a Conferência Naval de 1935
nãr conduzir a uma limitação
sensível nos armamentos navaes,
redundando antes em- uma nova
corrida re-armamentlsta, como se
prevê, estarão contados os dias
da permanência do sr. MacDo-
na'd 4 testa do governo brl-
tar.nico.

A SITUAÇÃO NA RU-
MANIA NÃO ESTA'

FIRME

Uma demonstração se-
diciesa durante orna cer

rimonia presidida pelo
rei -.-v'

Bucarest, 25 (Havas) —Ele-
mentos pertencentes âworgà-
nizacão da Guarda de Ferro
effectuaram esta manhã uma
manifestação ao ser lançada a
pedra fundamental da Casa
dos Estudantes, creada por
Iniciativa do jornal "TJnlyer-
sal". Uma centena. de ^èstu-
dantes filiados á organização
desfilaram, lançando gritos
sediciosos e acclamando o ho-
me do capitão Codreano. De-
ante dessa manifestação, o rei
Carlos II, que assistia á cerl-
monia, desistiu de falar e vol-
tou ao palácio real. A policia
carregou em seguida sobre os
manifestantes, que conseguiu
dispersar rapidamente.

Bucarest, 25 (Havas) — Em
conseqüência da manifestação
sediciosa hoje levada á effei-
to perante o rei por uma cen-
tenà de estudantes filiados á
"Guarda de Ferro", foram ef-
fectuadas numerosas prisões.
Os membros da "Guarda de
Ferro" realizaram manifesta-
ções de desagrado em frente
ao palácio da Justiça, onde
devia ser.Iniciado o processo
movido pelo marechal Averes-
co contra um jornal aceusado '„ nota òfflcíai declara egualmen
de ter publicado artigos inju-
riosos contra aquelle "leader"
político e chefe militar. A po-
licia deteve vinte manifestan-
tes. Os deputados do partido
naclònal-camponez protesta-
ram perante a Câmara contra
esses incidentes e reclamaram
a demissão do ministrado In-
terior. Este respondeu que fa-
ria julgar pela justiça militar
todos os manifestantes presos.

0 governo búlgaro desmente
boatos propalados no estrangeiro

NÂO HOUVE ENCONTROS ENTRE TROPAS •

BÚLGARAS E GRUPOS MACED0NI0S ;

Para receber o "Se,.-

danha da Gama"

Chegou a Southampton o

pessoal qué tripulará o novo
navio-escola do Brasil

Southampton, 25 (Havas) —
Chegou a este porto o destaca-
mento de 425 officlaes, aspirantes
e marinheiros da Armada Brasl-
lelra que vão constituir,a tripu-
lação do navlo-escola "Almirante
Saldanha", cuja construcção fl-
cou ha.pouco concluída em Bar-
row-Furness.

Os marinheiros brasileiros ai-
moçarão em Birmlnghan, e depois
de passar por Manches ter, Irão a
New Brldge, antes de alcançar
Barrow-ín-Furness, onde são es-
perados As ultimas horas da noi-
té. O destacamento, que viajou a
bordo do "Siqueira Campos", foi
recebido ao desembarcar pelo pre-
feito da cidade.

Durante o acto foram executa-
dos os hymnos dos, dois paizes.

A China não tem um mo- A situação em Cuba
mento de tranqüilidade

O general Debeney em
Varsovia

Varsovia, 25 (Havas) — f> ge-
neral Debeney, membro dò con-
selho superior de guerra da Fran-
ça, esteve esta manhã em visita
as altas autoridades militares e
ao sr. Joseph Beck. ministro dos
Negócios Estrangeiros,

O general Gaslorowskl, chefe
do estado-maior do exercito po-
lonez, offereceu-lhe um almoço a
que compareceuam o embaixador
de França e numerosas persona-
Udades. Por essa oceasião o gene-
ral Gasirorowkl fez entrega ao
general Debeney das Insígnias da

! cruz de ouro da Ordem do Merltp,

Annuncia-se, agora, a
próxima invasão de qua-

tro províncias pelos
communistas

Ohanghàl, 24 (Havas) — O sr.
Wang Tchla Lieh, governador da
província de Kuel-Tshel, commu-
nlcou telegraphlcamente ao go-
verno de Nankin que elementos
communistas estavam proraptos
para invadir Sing Kiang, Tse-
Khuan, Kuei-Tshel e Hunan. O
governador de Kuei-Tshel pede
ao governo apoio para as tropas
da província e encarece a neces-
sldade de serem immediatamentè
enviados mantimentos de boca.

Shanghai 24 (Havas) — Foi pro
clamada a lei marcial em Amoy
devido aò attentado de, quinta-
felna contra o chefe de policia
da cidade e em conseqüência da
descoberta de novas bombas.

Shanghai, 25 (Havas) — Tele-
grammas de Nankin, pára ós jor-
naes chtnezes annunciom que um
porta-voz do governo nacionalista
declarou que o governador da pro
vincia de Kuan-Tung, general
Tchan-Chl-Tung, aceitara o plano
governamental tendente a aber
tura de uma offenslva gerai con-
tra os elementos extremistas.

As mesmas informações adean
tam que as tropas das províncias
de Kuang-Tung e Kuang-Si en>
carregadas das operações contra
ns extremistas serão postas a por-
tlr de 1 de julho próximo sob as
ordens dlrectas do quartel general
do marechal Tchan-Kal-Chek.

^s_^^k^_/^^_____M_k ___________

O sr.. Klnion Georslileff, dictador
da Bulgnrla

messa de avises e artilharia-para
a referida região.

Succedem-se os de-
sastres de aviação

O embaixador americano,
ar; Bullit, escapou illeso de

um accidente em Le-
— ningrado —

te não ter tundamento a informa,
ção transmlttlâa para o exterior
a respeito de encontros entre tro
pas búlgaras e grupos mácedonios

Está na Suissa a rainha
Berna, 26 (Havas) — A rainha

Guilhermlna. da Hollanda, che-
gou de automóvel a Brigue (Va-lais), onde ae demorará-uns dez
dias..

Uma conferência entre o

presidente Mendieta e o ex-

presidente Mario
— Menocal —

Havana, 24 (Havas) — O pre-
sldente Carlos Mendieta e o sr.
Mario Menocal estiveram hoje re-
unidos em um almoço intimo, du-
rante o "qual examinaram a situa-
ção política. A conversação entre
os dois estadistas, ao' que se
adean ta, visou o estudo de uma
formula tendente a evitar a crise
que se esboça, mediante a contl-
nuação dos membros da "ABC"
no governo.

Havana, 24 (Havas) — O te-
nente Ulloa, commandante da ca-
nhonelra "Cuba", cuja tripulação
está, revoltada, foi detido dentro
de um trem na estação de' Ca-
niaguey e trazido para esta capi-
tal, onde jã se encontra. O tenen-
te Ulloa está recolhido A forta-
leza Cabanas.

_i

1 Para proteger a produ-
cção bovina da França
Paris, 25 (Havas) — A Câmara

dos Deputados- approvou' a pro-
posta que convida o governo a
proteger a producçao bovina na-

¦ clonal o que implica a appllça-
ção de medidas restrlctlvaa no
concernente & entrada do. gado
em pé e das carnes congeladas
e írigorificadas.—: —a

Chegou a Durazzo uma
esquadra italiana

Tirana, 25 (Havas)'— A esqua-
dra italiana composta de 22 uni-
dades chegou a Durazzo em vi-
sita officlosa. O commandfuitp da
frota e o prefeito local u-uci-am
as visitas do estylo
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JV. da R. — Üm do8 fnetorei. üfí.
maior importância .ha vldn política, não
ho da líulgurlii, mas Ue toda a Península
Bi.Ikat.Ica, ê a existência de uma irri-
quieta e turbulenta minaria — oa Ma-
cpdonlos —- que, distribuída entre a Bul-
parlo, a- Tugoslavla e a Grécia, lurtn
Mm, em toda a região em quo habita,
um estado-de tensão permanente,

, Quo espécie de gente uáo os Macedo-
nlo)?

A esse respeito «i opiniões s5o as
mnls dlvemai.

Os próprios Mnccdonlos em sua maio-
ria se considerara como descendentes le*
gltlmoB dos Macednnlos da antigüidade e
6 por Isto que reivindicam o direito do
formar uma naçíio Independente.

O total desses Mácedonios não chega a
dois mllli-en, dos quaea um milhão e
300 mil, approxlmadamente, rirem em
território búlgaro.

E' na Bulgária que ae encoutra a
lede a o alto-commando dn Imro, a ter-
rirei organização revolucionaria, de cara-
der secreto a terrorista, quo luta lm-
placavelmente 'para obter a completa
emancipação dos Mácedonios..

Dentro da própria Imro ba, entretanto,
duas correntes: uma constituída pelo que
se mostram intransigentemente partida*.

rios da crea_ao do E«tado Blacodonlo; ou-
tra formada pelo que* ae contentam com
a reunião do todos os Mácedonios' sob s
soberania da Dulgarla por Julgarem. ser
multo grande a sua affnldado com oa
búlgaros. '. .*r.í

Os dirigentes biilgnros, por sua rea.
recusnm*He a admlttlr a existência! de
uma "roça" mncedonla, mas nfio ie t?ni
mostrado adVcrsos A corrente que'deseja
a reuni itn de todos os Mácedonios sob
a soberania búlgara. n6 nSo concor*
dando com a sna prctensSo a ura'estatuto
especial. ' ' " \./t

A actividade da Imro, especialmente
a sua 6uliv.di._u terrorista,, tem «Ido tal
nestes últimos quinze annos que, não «o
conseguiu ella manter o seu absoluto do-
ntlnlo sobre a administração de toda. a
resino da Bulgária, em que Tirem' os Ma-
ecdonlos, como tem exercido, uma pode*rosa Influencia sobre a política externa
denso pais. -\ í

I I'r«Kciinadua em Impedir o cxlto de
qunlquer política de reconciliação e' ap-

| íiroxlmnçflo eutre a Bulgária e seus Ti-
zinhos, prlnclpnlmente com a Yrigoslavln',
os chefes da Imro durante varias annos
conseguiram manter an relações búlgaro-
fugoslnvas em constante tcitsKo.

A quasl-totalldade dos políticos bulgá-
ros não ousava por o menor obstáculo i
act.íio da Imro, pois. temia a sua viií-
Banco, temor esse tilo mais Juitlflcavcl
quanto nfio foram poucos os adversário,»
da Imro quo tombaram Ylctrniadoa pôrsen. agentes.

O actual chefe supremo desta organi*
sac-to 6 o Já famoso Ivan Mlchallofí,
personnlldndo poderosa e irradiante, .e
uma singular mistura de aventureiro,
revolucionário e bandido, ao qual se deve
o recrudesclinento uestes sela últimos an-
noa da campanha doa "commitadjs" ha
fronteira com a Tugoslavla. . ?~

Esses "commitadjs'', pequenos bandos
de tres on quatro homens atravessam •
linha divisória'e, penetrando no terrlto*
rio yugoslnvo, praticam depredações a
assasslnlos, mantendo dessa forma uma
continua Inquietação em toda a.sons
fronteiriça, bulgaro-yugoslava.

O centro das actlvldades da Imro, o
seu quartol-general' encontra-se no dts-
tricto de Pctrlcb. a 'propósito do qualba referencias no telegramma supra, '

Do Petrlch t, qne a influencia dl
Imro se Irradia por toda a Bulgária. •,

Essa Influencia, aliás., tem' diminuído
nestes últimos tempos devido á enérgica
reacçüo que o rei Bnris còndjuvado poralguua t homens destemidos lhe rem op-
pondo.

Üomprefaendendo nitidamente qué a po*Iltlcn de approximnçüo - com pi outros
países balknulcos, mormente com a Tugo-
slavln, e mais accorde com os Interesses
naclonaes da Bulgária, o rei Borls Tem
doido o anno passado empregando todos
ob seus esforços, na remoção das dlver-
genclas e dos mal-entendidos .qúe até
aqui tím impedido o estreitamento dt re»
lacões com a Yugoslavla. ,Apesar, de todos esses esforços port*mte dos esforços do governo de Belgrado
nesse mesmo sentido,.'nSo pOde o rei Bo*
ros obter um resultado sntlBfatorlo, como
se-podo verificar por occaslio da asai-
gnatura do Pacto Balkanico, ao qual (ai-
tou a asslgnatura da Bulgária. ¦

Viu, então, o soberano búlgaro quese. o governo dc seu pala não ie. aprestns*
se para dar nm combate-sírio 4 influcn-
cia da Imro, a Bulgária viria a ser
fatalmente arrastada a um conflicto ar.
mado com. a Xngoslavla e, provavelmon-te, com outros estadoa llmitrophes.

Foi por isso que elle se resolveu no
mes passado a consentir no-golpe de Es-
tado de que resultou t entrega da che-
tia do governo a Klmon Ghcorglrf', ho-
mem resoluto e sagaz» que acceitou a in*
cumbenclu disposto a pôr termo ás actl*
vldades polltIco*terrorlstas da Imro.

E\ o que elle está procurando ¦ levar
a effeito neste momento e t, certa-
mente, o quo deu cansa aos boatos allu-
riidim no despacho acima,, proveniente, de
Sophln.

O sr. BalUt, «ae eseapoa Illeso de
aaa desastre

—toscou, 24 (Havas) —O appa-
relho em que viajou desta capital
nara Leningrado o ar. WHIlam
Eulllt, embaixador dos . Estados
Unidos na União Soviética capo-
tou ao pousar no aerodromo da-
quella cidade. O diplomata hor-
te-americano e o piloto saíram
(Ilesos.
ESTA' GRAVEMENTE FERIDO

O AVIADOR PORTUGUEZ
MELLO RODRIGUES

_l«6oo, 24 (Havas) —O aviador
tenente Mello Rodrigues que ven-
ceu o torneio aéreo hontem dlspu-
tado em Praga, foi vlctima de sé-
rio accldente quando voava eobre
o campo, depois da prova. O ap-
pareiho soffreu uma avaria no
motor A 40 fnetros de altura e
caiu ao sfllo. O piloto está grave-
mente ferido..

MORREU CARBONIZADO UM
— PILOTO INGLEZ—

Londres, 24 (Havas) — O Joven
piloto Henry Lawson Roye mor-
reu hoje carbonizado em conse-
quencla da queda, de grande ai-
tura, do apparelho em que effe-
ctuava um vOo de experiência so-
bre o aerodromo de Sherbrun. O
avião soffreu uma "panne" dez
minutos depois de ter alçado voo
e incendiou-se ao tocar o solo. .,

ilORREü O AVIADOR AME-
RICANO JIJIMY WEDELL

.Vovn 701'fc. 25 (Havas) — Com-
u.uniram dc Pattorson (Luizia-
hia) uua o aviador norte-america-

ho Jimmy Wedell foi vlctima de
uma queda quando voava a cem
ruefros de altura, tendo morte
instantânea. O apparelho ficara
completamente destroçado.

O aviador Wedell era uma figu-
ra de destaque da aviação norte-
americana. A' 4 de agosto do an-
no passado batera o "record"
yankee de velocidade para aviões
cbm a performance de 491 kilo-
metros a hora. Tencionava tomar
parte na corrida aérea Londres-
Melbourne, annunclada para o
próximo mez de outubro.

UM APPARELHO TÜGOSLAVO
CAE SOBRE UMA MULTIDÃO

E MATA OITO PESSOAS

Belgrado, 25 (Havas) — Um
avião civil caiu sobre a multiCão
durante uma competição aérea
realizada nas proximidades de
Oslek.

Asslgnalam-se
nove feridos.

oito mortos e

MORREU O AVIADOR MELLO
— RODRIGUES —

Lisboa, 26 (Havas) — O avia-
dor Mello Rodrigues, victima do
desastre recentemente occorrjdo
em Praga, acaba de succumblr
aos ferimentos recebidos no accl
dente.

Como noticiámos, o avião do
conhecido piloto soffreu uma ava-
ria no motor a 40 metros de ai»
tura e caiu ao sôio, ficando o
aviador gravemente ferido.'

ÜM CHOQUE DE AVIÕES NO
CONDADO DE GLOUCESTER

EonoVes, 25 (Havas) - Com ochoque de dois aviões perto doaerodromo de yate; no. Condado
de Gloucester, morreram tres pes-soas. O quarto passageiro salvou-
se num paraquídas.

ps apparelhos caíram ao sôioe Incendlaram-se.

Resultado do circuito ai*
lemão de aviões de

sport
Bêrlíiil, 25 (Havas) — Xa pio-

va do circuito allemão para aviões
sportivos classificou-se cm pri-
meiro logar o grupo de aviação
do Hanovor.

As • recompensas foram dlstrl -
buldas.pelo ministro da Aeionuu-
tlca seneral Hemiaiin flr^ilne.

MUITO MAIOR DO QUE"LAMPEÃO"

0 governo americano prepara
uma expedição armada para

apanhar John Dillinger
Washington, i5 (UTB) — O go-

verno federal está estudando os
meios de promover umaa grande
expedição armada, com o fim de
perseguir o rastro de John DilHn-
ser, o famoso bandido que oecupa
hoje o numero "um" na classlíi-
cação dos inimigos públicos.

Em todos os crimes auterlor*
mente praticados por Dillinger,
pôde elle escapar ft acção punitiva
das torças fêderaes, pois seus in-
números delidos recahiam sempre
nas saneções das leis penaes dos
Estados da União|. A sua fuga da
prisão, os assaltos a bancos, os
assassinios que lhe são attribuidos
eu á sua quadrilha, tudo lssb não
tostou para que o governo resol-
vesse, como está disposto a fazei-
o agora, enviar contra elle uma
expedição punitiva constitfulda
de forças do exercito e da guarda
nncional.

•Agora, porem, sob, uni pretexto
insignificante, foi encontrada a
justificativa legal para semelhan-
te acção. E' que. deanlé da lei, não
rabe ao governo federal Intervir
nos crimes praticados em quèl-
quer Estado, mas elle pode inter-
vir em todos os casos que digam
respeito ás fronteiras dos Estados.
Ora, Dillinger acaba de comrnet-
ter uma imprudência que arrasts
contra si os poderes do governo
de Washington. Bastou, para Isso,
çue elle roubasse um aiitomove'
no Estado de lllinlos e o levasse
para o de Mlssnuri. Estava Bssim
Violada a lei federal e passa a ser
iegal a acção das autoridades dl-
retamente subordinadas ao gover-
no de Washington.

Aliás, para que tal se desse,
bastaria que houvesse provas do
que Dillinger havia usado, paro
a pratica do qualquer de seus In-
números crimes, os serviços dos
corretos dos Estados Unidos.ia ^— .
Os reis tia Inglaterra vol-

tam' an paíao.io Mè
BiirkimrliHni

Londres. 2í> (Havas) — O re>
Jorge V e a rainha JTnry cliega>>
ram linja ao palácio de Uuckin-
«rliam. ria regresso de Windsor.
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OS CANDIDATOS
O chefe da representação gaú- ger ninguém. Os partidos dos in-

cha na Constituinte acha de pou- terventores, oppuzeraiii-lhes um
ca importância, o movimento que crivo de tal '.ordem qué elles re-
tt iniciou no seio da Assembléá presentam no seio da Assembléá
contra á.candidatura doeminèn-ja minoria da minoria. Se a caii-
te, Sr. Getulio Vargas aSucces-; sn áo eminente^ Sr. -Getulio Var-^sâo 

de si mesmo. Os cândida- gas soffre c contraste de álgu-
tos contrários —• eu'z;lá elle..e sej.iiia, pugna, em projçcto, a culpa
o diz i porque o sabe — sâo-até(nSb é, nem poderia ser, dos "re-'
agora tres: o Sr. Antônio Car-jaecionarios".
los,; f» general Góes Monteiro e Aliás, isto é.logo evidente em
0;Sr. Àfranio de.Melt^^ sé.ai-
mas nenhum ¦ reúne., ^profyáoilt»' lude

Piip l topiiip
O interventor' Pedt-ó Ernesto vi-

sltou o morro da Mangueira, ten*
do sido festivamente recebido ná

¦ Escola i de saniba.
| S. ex. declarou qúé Ia mandar,
Icom,..um urgência,.um engenheiro
escolher _o local pai-a a constru-
cção de uma escola.

De samba, naturalmente.
f * *>¦;•':

Asslgnalundo o lésurgimento
das tradições populares,: realiza-

A SITUAÇÃO POLÍTICA 0 MONOPÓLIO DA INDUSTRIA
M>IiOSV^Enffi

[ A* espera de ama solução tfo

dades, porque se trata, de gen
«rté apresentada.-. pelos /'reaccio-

nano»*. ' 
\ 

'..-'• 
„;,

Ora, ainda bem que os "reac-
cíonarios" nãó^estãp d.e.;iprlp

..mortos.' Ha ftijí^-tómp|^#fi±
guem faji^'.-fiiii^^i^.:.0-;.tjj,é-
fe da representação gaúcha fax-
Jhés o fator dé. le-Abráí-ô*; p'.

tembrou-os, porém, para;, ar-
gumento, e com çertà falta de
originalidade

Esse argumento é, de facto,
velho, foi 

'èmprègadoi "pela 
prí-

meira vez, jâ sem êxito, em
2931. quando houve quem pre»
tendesse convocar a Conttitnin
te. O Sr. Getulio Vargas man-
dou insinuar, nessa oceasião,
que ou que desejavam úm regi'
meii con:ititt|ciònal.erarrros "re-
acciouaríos", saudosos das "de*
liçias do poder". (Elle, desde
aquelle época, sabia e. procla-
rnavà que o poder tem suas.de-
licias). ...

Os factos, comtudo, provaram
coisa bem differenté: provaram
que era o Estado do Rio Grande
do Sul, por. suas varias expres»
soes revolucionárias, inclusive
pela palavra dò general. Flores
da Cunha; que nio só desejava,
e sim reclamava, a Çonstituiçfio.
Os "reaccionarios" tinham o pa-
pel que se attribue a, Pijatos, no
Credo.1 

Agora, como a candidatura do
Sr. Getulio Vargas 4 futura
presidência de Republica, sendo
á mais forte, não é, entretanto,
a mais estimada, ha quem' in»
vogue pela segunda vea os "re-
accionarios", a titulo de argu»
mente*. A falta de originalidade
conjuga-se, ahi/ com a falta de
imaginaçSoi • ¦-. '/-.•'•••,

E nlo é certo, afinal, que se-
ja do gosto especial dos mesmos
"reaccionarios" qualquer . das
tres candidaturas que .o:chefe
da representação gaúcha ré-
velba, [[ ,'./;

Para começar, deve-se ter em
vista que o futuro presidente da
Republica será um homem esco-
Ihido pela Constituinte. NSo ha
na Constituinte; "reaccionarios"
em numero que chegue para ele-i

' 'O Sr.'Antçnio Carlos, .é um
homem nitidamente da Revolu-
çSo, 

'InspiroU-a* 
preparou-a, pa:

gou-a. Sem a concepção diabo-
líca dé;Séü'jitano, serti õs cuida-
dos qúe íllé Ihedédicòú'e sem o
dinheiro qtie, fer trafegar dois
cofres pubHcos de Minas Geraes
para ojcoÍHftialtdo civil dà,"còhr
jur^teift^oirio Alegrei harJV,sé
¦Háyé^;;\lòg'rado¦• ¦; realizar,: Os
l' reãjÊcÍ6r*ãir'ios!,:- .1— •. ás ;pof este
nome -ainda: se. indicam ,bs ven-
cfãôs '— "dévem-lhé'guardar'"ém

rancor todo especial.
Tão pouco, seria candidato de

"reaccionarios" o general Góes
Monteiro, credor. da Revolução
em varias, contas de serviços:
primeiro, quando lhe traçou, e
executou o plano militar; segun*
do, quando antecipou à junta de
generaes. installada no Rio çlç
Janeiro a. 24 de outubro de 1930,
o. conceito com ,qúe ella pene-
trpu na Historia, sem nenhum
relevo.,eqüestre; terceiro, quan*
do á. Revolução assegurou a
existência, ide julho a setembro
de 193a. .-. 

'.'.',,"

. Do Sr. Afranio de Mello
Franco, então,. nem é preciso
falar. As subtitezas de sua ma-
lêdicehcía, como conspirador, es-
crevendò ao Sr,, Epitaçio Pes-
sôa, e á frieza, de sua maldade,
como homem de governo, fazen-
do expatriar o próprio coração
para J melhor; aprúmar.-se em
uma crise, não inspiram con-
fíanrjá aos "reaccionarios", pois,
vivendo estes necessariamente
de reacções, so haveriam de pre*
ferir o elemento em que, na
phrase do poeta, o raio bate e
reotía. .....•'.-.-.;..-¦

Deixemos, pois, de confusões,
Não, ha candidato de "reaccio*
narios" contra a eleição do emi-
nente Sr. Getulio Vargas pára
suçcessor de si mesmo. Ha can-
didàtos, sim, da Assembléá
Constituinte, onde os "reaccio-
narios" não dominam. A crise
nlo é do passado contra o pre-
sente; E' das desillusôes com-
muns da Revolução.

Costa REGO

LIGANDO A ILHA
DO GOVERNADOR
AÓ CONTINENTE

Reuniu-se'hontem a;;
còmjnisisáo que, estada"' 
í*í ":;iiò..^8StímptO \.",;;;

KO Departamento de Porto*;
reunlu-s» hontsm a commissão
que estuda oa detalhas teehnlco*
do lançamento da ponta que liga-
ri a Un* do Governador ao. oon
tinenta, ¦

Estiveram presentes o aimtran-
te Octavlo Jardim, dlrector da Bn
ganharia Naval: coronel Ootavla
no Lato, dlrector da Fabrica de
Material contra Oaaes. represen-
tando o Ministério da Ouarra; dr
Mario Machado, dlractor da Ba*
ganharia da Prefeitura; dr. Cesar
Grllio. director da Aeronáutica
Civil; dr F. V. da Miranda Car-
valho, representante do Departa?
mento de Portos; dr. Moraes IA-
cerda, engenheiro da Central do
Braall a capItio-Utrant» Attlla
Soares, pelo Ministério da Ma-
rlnba. ¦""'"

Ficou resolvida a elaboração da
um plano geral da «equlbllldad»
da obra; com' todos os seus deta»
lhes, oora economia na oònstru-
Bção. Sério estudadoa oa terrenos
do continente o" da ilha, assim 00-
mo a profundidade dò mar entra
ambos. ¦'

Entrarão nps detalhes o trans»
porte ferroviário e de bonde, eaes
da deaembarque da oarvao pára
a Centrai do Brasil, depósitos dé
Inflammavels, frabrlea de avises

Os tra mlhoa serio assentados-
dé accordo com os titulares das
pastua da Vlacão, Qlerra e Marl-'
nha e o Interventor neste p-strl»
eto.

A oommlssao consulta mappas
a procurava terreno próprio para
o lançamento daa bases da popte,
bem oomo o caminho mala. curto
para aer ligada a Una ao contl-
nente.

Os trabalhos prosegulrió ama»
nhio, da «horas, quando seri (at
ta uma mspecção aos locaes das
obras. ¦

Foi encarregado de representar
o Ministério da Ouerra nessa
commissão o tenente-coronel Oe*
tavlano Leio. , ... >.

iwwjüíff-ysasss'
Dr. Caiupkell Penas. SL Ramalho
Ortigao. 38-s». da.i li borwafe
deante. T. 2-97BK. Rea. <-M06:ii (40ZM)

O^r^ÉRSARIOMOb"CORREIO DA MANHA"

Um registro doa noaaòi eol*.
legas de "A Tribuna ,;

de Uberlândia
Oe nossos collegas dé "Ã Trl-

buiia", de Uberlândia, Mlriás, re-
ferlram*se nos seguintes termo»,
4 passagem da data natalloia do
'•Correio da Manhã": ' ' *'•"

«O Correio da Manhã", fioada
o seu primeiro numoro nasceu
feito. ¦¦-. :•'

E" a folha que mata agrada ao
publico, não so pela sua feição
intellectual como pela material.

Coube a Edmundo Bittencourt,
Leão Valioso, Heitor Mello.a ou»
tros aquella; coube (é justo Iam*
bral*os) a Cláudio ToussaimV An-
tonio Lopes, Leopoldlno Lima a
outros a feição material qua até
boje o "Correio" conserva oom
eathetica e superioridade.

Não cabe aqui a historia ou»
poderíamos narrar dsss» baluarte
da imprensa carioca» como um
doa seus mais modesto» eollabo*
radores, logo em seu Inicio, maa
q faoto é que, com raraa as»
cepçíes, quem uma ves ahi' tra-
balhou lámals esquecera a Inde-
pendência e a superioridade de
um diário que tem sabido manter-
o seu nome através de tantos
nconteclmentos como se tem re-
gistrado no Brasil. Paulo Filho
vem completando a obra ma-
si* trai.

Ao "Correio", pois, as nossas
homenagens."

HOMENAGEM AO
EMBAIXADOR DE

PORTUGAL
Ura-, almoço offerecido

pelo 
"conselho' uni ver-'

Pela actuacão que o sr. Marti
nho Nobre de Mello, embaixador
de Portulral, tem desenvolvido em
favor da approximação cultural
lüso-braslieira, e da qual 6 ex-
presslvo Índice o Instituto Luso-
Brasileiro de Alta Cultura, recen-
tement» fundado, o Conselho da
Universidade do Rio de Janeiro lhe
offerecera. no dta 30 do corren-
te, 4 1 hora' da tarde, um almo-
(0, em iocal que será opportuna-
mente annunclado.

Serft Interprete dos sentimentos
da Unlvoraldade, nessa justa ho-
menagem prestada ao embaixador
de Portugal, 6 professor Abreu
Fialho. 

A» listas de adhesâo encon*
tram-se na Reitoria da Universi-
dade e no Real Gabinete Portu-
gusa da Leitura. .

Ji aasi/naram os seus nomes 3*
seguintes professores da Univer-
sidade: ttaul Pederneiras. Arthur
Cumplido de SanfAnna, Hermes
Lima, Alfredo Russell, Leonldas
de Rezende, Uuzebto de Queirós
Lima, João Cabral, Luiz da Costa
Carvalho, Gilberto Amado, Porto
Carrero, Castro Rebello, Qullher-
me Fontalnha, Maria Isabel Ver-
ney Campello, Archlmedes Memo
ria,- Ruy de Lima e Silva, Igna-
cio Manoel Azevedo do Amaral
Afranio Peixoto, Joanldla Sodré,
Octavio Bavllaaqua, EI vira Bello
Lobo, Barroso Netto, Celeste Ja-
guariba de Farta. Mary Alice Cog-
gln-.*)¦ rntrtcltoo Braga. ¦

DINHEIRO PARA
SANTA CATHA-'-. - RINAv

Úmi decreto approvando
ò eihprestimo érdando.a

gaíantia <ío. governo
- — federal --

O ónelè; 
'do. 

governo proytBorlo
asãlgnou um decreto, na pasta da,
Fasanda, approvando o empreatl*
mo de- vinte mil contos de réis
contratado Pelo. Estado de Santa
Calharlpa com a Caixa Econòml-
oa do Rio de Janeiro am -8 de se*
tembro le líMi ficando garanti-
das pelo governo federal as obrl-
gaçBes' assumidas : pe|o referido
Esjado e que se relacionem com
d empre.timo e nós termos do.
respectivo contrato; ¦¦¦' '

O sal de producção na»
cional passou a ter um

maior abatimento dè
•-»- imposto —¦

O chefe ío governo provisório
asslgnou decreto; na pasta'da
Faaenda, transferindo da tábella
B e inolulndo na tabçlla C, ambas
annexas ao decreto n. 23.900, de
91 de fevereiro do corrente anno,
o sal de producção nacional que
passara assim a gozar do abati-
mento de 80 °|° do Imposto de-
vido. :

HOMENAGENS? NA BA
HIA. AOS EXCURSIO

NISTAS DO "JACE-

^ GUAY" -*

S. Salooifor, 34 (Havas) — Pas-
sou por este porto o paquete "Al*
mirante Jaceguay", qu» regres-
sa da viagem turística ao norte
do pais. Foi offereclda aos turls-
tas, ptlo Club Bahlano 4» Tennis,
animada testa.

ram-se festos de'São 'João'.;'còm
estouros de bombas, morteiros e"cabeças de negro", Inclusive na
vizinhança dos hosjiltaes. Para
complemento da tradição,: houve
um assassinio durante um baile,
num .creòuiêo do largo - do Ma-
çhado. ;: .'¦ .¦'••'.'''''':•'* :

•-, O Rio çlv'lllzia-'sè,'-mas nâo; ê
.multo., ':":-'¦,- 

P -.'.p:'pj- ¦
.•'-:•''' *..*-'i' *•''¦•• •'¦'¦'* >

. !0 '".A;B.C.V ameaça retirar' p
aoú apoio ao actual governo cuba*
no. devido A falta de energia dean-
;tvda"campanhá terrorista. --" \ .

E essa! Se lhe retiram apoio o
gtyerno ainda fica' menos energi*
co, ou, algebilcamente: — abe,
H-. "abalsséV. . .. ,.

Encerrou-se o Congresso Femi-
nino do' México, tendo approva*
do, entre outras conòiusSes, a
participação da esposa nas rendas
pècunlarlaS do marido. ' >. •

Neste ponto o feminismo no
Brasil esti muito mais adéànta»
do; àqiil o que, JA os homens és-
tão procurando obter é a parti-
cipacão dos maridos' nas'suas
próprias rendas... •*•' •'-':''

'**}*'¦'

Myakl. batido eni luta dé Jlu-
Jltsu por Hello Grade, declarou a
um repórter sportlvn que a'causa
da sua derrota, délle Myaki, foi
o facto de serem multo curtas as
mangas dó seu klmono.

Pois admira; 0 Grade deu-lhe
panno pnra as mangas...

Cyrano & Cia

ttsr. Medeiros pttaflççlarà que a commis-! IsÉlte^
| são de retiltii^p alterará o que

no plenário
Se não se demittirem até á promulgação da Consti-

tnição, os ministros serão inelegíveis

Õ que houve dentem na Constituinte
aJ*-»SJ!

nnunnnnç n maior atfertn.
rnnnUnClO í Menor Jate.
C. B. AIiREA BRASILEIRA
Hat t de Setembro. 187 c !!M.•mr,

A QUESTÃO 
~DA 

MA-
RINHA MERCANTE

A solidai iedade de todas
as classes marítimas á -

acção do sr. José
Américo ..'¦',

Ao ministro da VIaç&o foi Al-
rígido o seguinte telegramma!" Exmo sr. ministro Josfi
Américo de Almeida.. — Rua Vis-
conde de Silva n. 66 — Botafogo—¦ A Federação dos Marítimos,
•upressão máxima da classe,
apoiada nos. syndlcatos marítimos.
conforma provou hoje no caso do"Aratimbô'', reafflrma o seu pon-to de vista na questão da Marl-:
nha Mercante pela solução do go-
verno da. situação do Lloyd, ma-
terlai e econômica, pois a unlfl-
caçSo fora do monopólio Integral
do Estado nSo corresponde aos
Interesses do palz, do povo e ss-
peclalmente do proletariado ma-ritlmo. Eincarecemos a neceaslda-
der de solução immedlata, dentro
das? direotrizes esplanadas e dl-
vulgadàs por v. ex. na audiência
dada A Federação e qua satlsfa-
tem as aspirações de nossa olaa-
se. Poderá v. ex. contar com o
nosso apoio Integral dentro das
dlreotrlaes que até hoje vêm Im*
primindo nesse seotor da admi-
nlstração' publica. Aproveitamos
ainda a opportunldade para pro-
teatar contra as explorações de
terceiros, com finalidade essencl-
almente destruetiva. Saudações —
teronvmo fi. Oordoso, presidente**
. A esse telegramma o sr. José
Américo respondeu nos termos
abaixo: - - ¦

"Sr. leronymo Cardoso, presl*
dente da Federação dos MarítimosRua Sylvino Montenegro, 102

Nesta •— Acouso o recebimento
de vosso telegramma, que Aem
destruir as explo-açBee mal dissi-'
muladas dos -ue procuram con-
trapor ps interesses particulares
aos grandes Interesses naciònaes
da Marinha Mercante. Reofflr-
mando ss pontos de vista que es-
planei ha' audiência qúe vos con-
cedi ultimamente, espero venesr
dentro em breve as difflculdades
que ainda se oppõem & solução
integral desse problema. Sau-
daçSes — José Américo." '.

Por motivo da lei prote-
çtora do film nacional
O ohefe do governo, provisori"recebeu u. seguinte telegramma:-iVlefheroy, 24 — A recente lei

protectora do fllm nacional aanc-
clonada por v. ex. levará o Bra-
sll ao conhecimento doa brasllei-'
ros pelas linhas dos tres mil dr
nemaa do pais, Incluindo escolas,
reafftrmando em v. e». o esta-,
dista da realizações praticas, na-
trlotlcaa a productlvaa. Obssrvt*
dor attento da evolução e, poeel-
bllidades econômicas . a j sociaes,
mesmo políticas do fllm, bem orl-
entado a boa execução, am outros
palies, .rogo a v. ex. receber a
exprcsslo ds vivo reconhecimento
do mala. antigo dos clnematogra-
phlataa, brasileiros, primeiro cor <
respondente . teehnlco da . Fox
News Estados Unidos. — Antônio
Leal

«-4 hontem—
O.chefe do governo provisório

recebeu, em despacho, no Quana».
bara, os ministros Antunes Ma*
ciei, .da'.Justiça, e. Washington'
Pires," da' Educação e Saúde Publl-
ca, e,..em.conferência, o sr. Ar-
thur de Souza Costa, dlrector-
presidente do Bancp do Brasil,

. Esteve em palácio, tendo sido
recebido pelo sr, Getulio Vargas
o capitão Feilnto Muller, chefe de
poliòla.. ,-¦ !.,:.. . ,... i

: Foram -recebidos em audiência
o sr. Roquette Pinto, dlrector do
Museu Nacional, e uma commis*
são de dnematographlstae qua
foi agradecer a assignatura. do
decreto de protecção' ao fllm na*
cional..

VÁRIOS MELHORAMENTOS
NAS ESTRADAS DA UNIÃO

Autorizadas peto chefe do go*
verno as necessárias despesas

O chefe do governo, attenden-
do a exposição' do ministro "da
Viação, autorizou despesas no va*
lor de "7.066:7381595 para a exS-
oução de serviços nas estradas
Oeste de Minas, em Divinopolls,
b na Sul de Minas, e, bem assim,
para acquislçAo de oito locomotl-
vas electrlcas e installaçOes de
cinco sub-estações transformado*
ras para os serviços de electrifl-
cação de dois trechos da Oeste de
Minas.

Entre vistamos, liontcm,' o sr
Medeiros Netto, leader da maioria
da Assembléá Constituinte, sobre
a. redacção final, da futura Carta
PoHttca'. /¦",.- ',
:á O quo eu sei — disse-nos, —

í que a''redacção final será. entre-
gUé'. hoje A mesa, para ser publl-
cada e depois posta em discussão
e votação. . ,,.,-r..'r- ;'.'•';. ,;-.'.

.-* Mas, encerrará ella alguma
alteração relativamente ao que
foi1 votado pela Assembléá?

Absolutamente não. 'O que
foi votado, de maneira nenhuma
poderia ser alterado. A commis-
são terá dado melhor fflrma e co-
ordenado devidamente a matéria.
Nada mais.

A INELEGIBILIDADE DOh
MINISTROS ETC.

Uma questão que" tem' desper»
tadò curiosidade i a üe saber.se,
eni face da nova Constituição, o»
ministros, ficam ou pão Ineleiri-
vsis.¦'....-;:'.;¦¦:".-. ;. ..U-'->:: .;í

Ao que apuramos, hontem, na
Constituinte,"''os.- ministros c In-
terventores serão Inelegível.» pum
v Conselho Federal-,. ,Jamara ilos
HbpresentanteB 'e Assembléas és-
taduaes, se não, se demittirem an-
tes da promulgação: da>Consti-
tulção, o mesmo acontecendo,
allâs. com os prefeitos munlclpaes
;em. relação ás Assembléas dos Bs-
tados... .. .... :.. .

Os j ministros, e. Interventores
podem, porém, concorrer A eleição
d» presidente da Republica, ae,
untretanto, quiserem ser depu-
tados, . conselheiros ou mesmo
constituintes estaduaes, terão de
pedir . exoneração antes , de ser
:PiomUlgada..'*: futura Carta Poli-
tlç*.. .:¦ : 

•; 
,": 

',.;, 
;;;."., ;:.

E* esta a exegese do texto vo-
tildo, segundo interpretação dada
nont.m n« gabinete.do presidnn-
,'é, dá AsàetnbVéa.

. A CANDIDATURA DO
SR. MAURÍCIO CARDOSO
A questão daa Candidaturas a

Ciituia. vresldenda da Republloa
tem estado no cartaz, rios corro-
iiores da Constituinte'. Hontem. o
sr. Minuano do Moura assegura,
vá que o nome do seu collega «e
.:tpwissntaçãQ, sr.' Maurício Car-
doso, estava de vento em poupa •
que contava oom o voto da Cha-
pa Unlca de São Paulo.

O sr. Adroaldo Costa, que nu»
via a declaração do sr. Mtnuan»,
ii'ostrava«se algo 'contrariado.

. Num dado momento, ' 
disse, de

maneira que 0 outro não ouvisse:Para que o Minuano está fa-
lando isso ?! Elle sabe que o
nosso candidato não 6 a Mau-
rido... ¦ . .

O SR. JOSÉ' AMÉRICO NA
CONSTITUINTE

gencia o dignidade, de moitf qua
os deputados progressistas, sob o
bastão da sua "leaderança", não
se sentiam propriamente sob a
orientação de um chefe, mas na
sua pessoa principalmente viam a
presença de um companheiro
mais experimentado, cujo coração
pulsava >ao calor das mesmas ai»
tas Idéas"., .

O povo mineiro — aecrescentou
o sr. José Alklmln, "tem motl-
voa de sobra para estar contente
com a actuacão que, sob a chefia
de tão Iilustre figura, soube des-
envolver a sua bancada", e nes-
ta hora em quo se realiza o ba-
lanço dos trlumphos obtidos, de
justiça será volvermos os olhos
para o digno companheiro que. na
suprema adminlstraçt.) do Esta*
do, foi um estimulo constante e
valoroso para a conquista dos
louros que'a representação ml*
neira hoje julillosamente comine*
mora. E. prpscgulu:.. "No sr. Be-
nedícto Valladares, na firmeza de
suas convicções e na sua. olara
lntèlllgencia, tevê sempre a ban-
cada' progressista o mais decisivo
apoio pat-a levar a bom termo a
1'eallsação do programma que
trouxe para a Assembléá Naclo-
nal e que é um resumo das as-
piraçOes mair. caras da geiitc ml-
neira".

Justo é, pois,"— continuou —
que a bancada, "divida còm o sau
antigo companheiro, hoje chefe
prestigiado do governo de Minas,
u vlctorla dos princípios pstos
quaes propugnou. A lembrança
do seu nome .nesta '".'ata oppor»
tunldade repercute bem no selo do
povo mineiro e o orador o procla-
ma com ènthuslaamo — porque

a nossa sente, com aquella re*
ceptividade que a distingue e eom
o sentimento da Justiça que lhe «
Ihnato, já asslgnaiou — a obra
administrativa do sr. Benedieto
Valladares oomo.um período bri»
lhante de realizações".

"Forte, pela acção e pelo espl*
rito, integro, desprentendoso, co*
nhecedor profundo das tendências
e sentimentos da gente nonta»
nheza, o sr.. Benedieto Valladares
honra no governo a tradição da
sua ! nobre estirpe e mantem-se.
nesta hora áspera e atormentada
Je difflculdades, o timoneiro avi*
sado cujas mios firmes encamt»
nhám a felizes'rumos a tarefa po»litica e administrativa que lhe foi
entregue."

O orador sêntè-se bem am fo-
callzar a personalidade do inter»
ventor mineiro, porqu>, antes do
íoverno o sr.' Benedieto Vallada-
i'es foi também'o companheiro de•epresentação da Assembléá.

Era, pois, com amais viva ei*
fusão dalma — concluiu o sr.
José Alklmtn —- que levantava a
sua taça "pela felicidade pessoal
do sr.' Benedieto Valladares e pe

A propósito dessa questão, da
qual o "Correio da'.Manhã" va-
rias vetes vem tratando, pela im-
portanota que ella tem • para- a
economia do pais, o sr. Raul Bas-
tos, representando varia* nmpre-
sas beneficladoraa do algodão
paulista, também radicadas em
diversas zonas do nprte, assim

| nos falou hontem da attltude do!
ministro do Trabalho:

, — O sr. Salgado Filho nno pa-
I rece ter penetrado bem no assum-

pto, pendente do seu julgamento.
Em vão, para advertll-o. dos in-
convenientes de uma maior pro-
tellação, appellaram para o tltu-
tar da paata do.Trabalho. Os In*
teressados no aproveitamento ra-
cional do ouro branco.

O ministro recebeu solicitações
de todas as zonas algodoelras,
tendo sido procurado pelo Inter-
ventor na Parahyba, pelo repre-
sentante do Interventor em São
Paulo, os quaes. lho fizeram ytra conveniências restabelecer a
liberdade cbmpjeta da Industria
dos óleos vegetáes, deixando o

.campo, livre a todos os que se
propusessem, por si mesmos, ou
por suas empresas, a industriais
zar o óleo de accordo com o pro-
cesso universalmente praticado e
conhecido. Sem formular qualquer
objecção, no emtanto, o ministro
tem respondido a todos, in vária-
velmente, que "vem despachar 6
Recurso": O mesmo, comtudo, nnose despacha e continua soffrendo
a acção hemlpleglca da burocracia
administrativa, sem nenhuma so-'
lução, emquanto se aggrava' a si*
tuação de todas as machlnas be*
neflcladoras de algodão, no norte
como em SSo Paulo, pelo volume
•ia' producção de sementes deixa-
da em abandono. O caso já assii-
mo proporções assustadoras, não
sendo de estranhar-se que a Sau •
de Publica dos Estados, -em face
das perspectivas .calamitosos de
uma epidemia, Idêntica A que ap»
pareceu ba tempo nos Estados
Unidos, .mande que se Inutilize
toda essa riqueza conservada sem
aproveitamento lnduatrlal. Fran-
camente, não consegui ainda sa-
ber a razão de tanta demora. Re

Às perseguições a jornalistas no Pará
UMA INDICAÇÃO PÁRA FAZER COM QUE OS DEPUTADOS VOTEM COM

CONHEOMENTO DE CAUSA—A REDACÇÃO FINAL DA CONSTITUIÇÃO

cebendo varias perronaildadea da J->08 e de serena tolerância para
»».-. „j_i.,..—*-. ... ,. . sfijs adversários. Fecha os olhosprópria administração, que recla
mavam, o ministro assegurou
sempre que resolveria O assum-
Pto com prestes*, como lhe pare-oesse razoável. Mas até agora,
nenhuma, providencia tomou.

Os interessados na. manutenção-,
do monopólio, -vivem i confiados,
embora esse monopólio tenha um
prazo certo de expiração. Fls sen-
ttr Isto mesmo ao sr. Salgado Fl-
lho, salientando a confiança que
os produetores brasileiros têm na,
correcção da suas attltude* da ml-
nistro e, principalmente, na sua,
integridade pessoal. Maa tudo tem.
sido em vão. No . emtanto, não
pode haver no, Ministério do, Tra-!
balho um processo que reclame
solução mais urgente. ..

A burocracia administrativa 6
terrível. Insiste-se em amparar
um monopólio, contra os interes-.
ses legítimos da producção nado*;
nal: procura-se proteger um es-
tranho privilegio, pelo menos
através do tempo, como. se úma'
industria, por slgnal que das mala.
importantes do pais, pudesse con-
stltulr exclusividade de uma s<5
empresa. E' preciso reconhecer-

.0 sr. José Américo, ministro da
viação, esteve, hontem, na Cons-
tiiulnte, acompanhado do seu-se-
«etário, o qual conduzia uma
pasta cheia de'documentos,
1 O' ministro' pretendia responder
inimedlaUmente ao ar. Ruy San-
Mago,- caso este deputado' cum-
pnsse a promessa solenne que fez
sexta-feira ultima, , na Asssem-
bléa, de, no prazo de 48 horas,
apresentar docur.icnto . contra a
administração da pasta da Viação.

O sr. :Ruy, por*m„ embora Ins-
crlpto, lá não appareceu.

Foi débalde que o presidente
disse por duos ou três vezes: '

— Tenha a palavra o ir. depu-
lodo Ruy Santiago I

Deante da ausanéfa do repre-
sentante autonomista, o sr, José
Américo, depois de conversar com'
alguns constituintes, retirou-se. f Lembrae-vqs sempre de que a

Sabemos que a'AssembU*j' pre-. pdlcla s8 entra nessas competi-
tende fazer uma demonstração de, <.'9es para manter a ordem e nada

ia grandeza crescente da sua obra «*.-oowo -*m° d? *«P»««e»a no
d« governo, cuja repercussão en* h»80- QIW "a°J»9 trata de nenhum
contra uma medida exacta no!fav?r.»¦^¦^S*^mm P**« «•"
quente ènthuslasmo s no lrrestri-!iV^*ílo^do, Tl*ba,ho à0*. Çrodu'cto applauso de que a tem cerca-
do o povo mineiro".

O QUE DEU CAUSA A EXO-
3RAÇAO DO CHEFE DE PD-

LICIA DO R. G. DO NORTE

Ao que nos informam, a exo-

ctoies de algodão do pais; O que
se lhe tem pedido ê apenas que
confirme o seu Julgamento ante»
rlor, Isto é, que torne livra a In-
dustrialtsação doa óleos, vegetáes,
obtida. pelo .'processo normal do
refinamento e da desodorlzação.
Porque, corna"- sei sabei nem aó
menos se trata de julgar um pro-

iteração do chefe de policia do | tesso. Esse estA Julgado. O que
Rio Grande do Norte. sr. Joio estA em causa ô um Recurso, con.
Medeiros Filho, teria sido motl-
vada pela seguinte circular, por
elle "enviada aos seus subordl*
nados:"Natal, 21 de Junho de 1934. —
Approxlmando*se uma época de
accesas competlçSes políticas no
Estado, vecommendo-vos a maior
correcção no dssempenno do car-
go que vos foi confiado.

confiança ao ministro da Viação
caso o sr. Ruy Santiago.,ainda
por li appareça .para falar'.
O SR. BIAS DIZ QUE AINDA

NAO FOI COORDENADO
luterpellamos o sr. Blas Fortes

sobre a eleição presidencial.' — E' um assumpto grave —
disse —¦ sobre o qual ando a pen*
sar seriamente. Declaro, porém,
que ainda não fui coordenado poininguém.. Parece que os coorde-
nadores andam .um tanto descon*
fiados de mim—' conoluiu, sorrin-
do, ,o deputado mineiro. -

O VOTO DOS PAULISTAS.

Segundo ouvimos, antes de eni-
bSrcar' para São Paulo o sr,\Ar-
mando Salles deixou a sua ban-
cada perfeitamente, coordenada.'
Ella, em ultimo caso; deixará'dè
votar ém.branco para'"suífrasár
o nome do sr. Getulio Vargas "

. E dará um ministro...

O INTERVENTOR PAULISTA
REGRESSOU

í Regressou para São- Paulo, do»
mlngo ã noite, 'pelo "Cruzeiro do
Sul", o sr. Armando Salles de
Oliveira, .Interventor . federal na-
quéllèi-EstWo. /p "••"'• '¦-'¦¦¦ ¦¦

BANQUETE AO SR. JONES
!.v_:,. ,.; .jlRQC.PA! ,Wií-„.,.,. ¦;

i' Resolveram' osr' éóllegái''.»'..'ami-
gos do deputado. Jones , Rocha,
promover-lhe um 

' 
banquete, qúé

teri logar em local a 'ser oppor-'Mn 
rialarín flnanari-ira -ú-i--m'ettte ",(lso01|itdo;.,",BeU. suaNO paiaClO UUanaDara autuação ns: Asseníbréa' "Nacional

•¦¦¦-* —' —"¦"tül •*Jitll'.*.í+ UU2-Jfl — II .-i'-.Céristltülnf?, ¥ó^»%"lèi«-", "do
Fartldó' 'Autonomista, •; í"'f J,\'v

, A ltsta.de: adhesoas se encon-
ti» na secretaria, da Assembléá,- a
disposição dos IntereSiOdoB. : &,

] ,-..FQÍ:BÀHQU-5TEADÒ ;-Õ'í / •;.;

Reallzou*se, hontem,' no Jockey
Olub, um almoço offerecido pela-
bancada ;mlne|ra' do'Partido;-Pro*'
gresslsta ao seu -leader", sr,
Tyaldomlro Magatfi'ã«S;':;j

, í O homenageado foi saudado pe-
|6. deputado Pedro:-íAletxoj -tendo
respondido a saudação I com -pala-
vras repassadas de sensibilidade. ;'Fes o brinde de honra ao pre-
sidente: da Republico.: o sr. Odl-
lon Braga, e, ao Interventor ml-
nelro, o sr. José Maria Alklmln.

O DISCURSO DO DEPUTADO
¦¦¦'¦ ALKTMIN

5 O brinde ao...lnterveator, Bene.-
dicto Valladares foi erguido, em
virtude de delegação do seus pa-
res, pelo deputado José Alklmln,
qúe; fnldou a sua. craçãb, encarei
cendo a justiça da homenagem
quo naquelle momento se tributa-
va ào sr. Waldomlro Magalhães.

A' esta. homenagem se Impuze-
n. o "leader" mineiro- — assen-
tuou o orador'— "porque no exer-
ciclo do posto de direcção da ban-
cada elle revelara 'as qualidades
de espirito o os predicados de ] imposto predial o taxa sanitária
acção Indispensáveis ao desempe- domiciliaria, referentes ao primei-nho de tão árduas funcçOes. f rn semestre do uorrente exerci-
Exerceu-os com perícia, lntelli- cio

mais. Assim, receberei com des-
agrado todo acto de autoridade
policial que tenha em vista favo-
recer, desta ou daquella maneira,
este ou aquelle partido.

Estas instrucções deverão ssr
i-emettidas aos sub-delegados de
vossa jurisdição. — João Medei-
ros Filho, delegado auxiliar, res»
pcnsavel pelo expediente da dire*
ctorla geral." •

A CHEGADA INESPERADA
DO INTERVENTOR

PAULISTA
São Paulo, 35 (Havas) — Che-

gou inesperadamente pelo "Cru-
zeiro do-Sul" o sr. Armando de
Salles Oliveira, Interventor fe-
deral, - acompanhado do major
Ottelo Franco, chefe da casa ml-
lltar da lnterventorla.

Os secretários do Estado esti-
veram presentes na estação.

A FRENTE ÚNICA GAÚCHA E
AS ELEIÇÕES FEDERAES
Porto Alegre, '25 

(Havas) —
Diz-se em algumas rodas polltl-cas que a Frente Unlca apresen»
taiA .uma chapa de dezesela can-
dldatoa ia eleições federaes, dos
quaes oito republicanos e oito 11-
bertádores.

Entre-os -nomes apontados fl-
guramoa'seguintes: Palm Filho;
Maurício Cardoso, coronel Ramlro
de Oliveira, Arlosto Pinto, Oswal*
do' Vergará, Synval Saldanha,
Sérgio' Ulrloli de Oliveira e Joa-
quim Osório, republicanos; gene-ral Fellpp* Portlnho, Flrmlno To.
teliy, 'Raymundo Vlanna, Oscar
Carneiro da Fontoura, Edmundo
Berchon, - Luiz - Merclo, Edgard
Schnelder e Minuano de Moura,
libertadores.

j As mesmas informações açores*
cehtám.qúe, ria hypothese de re*
cusa pór qualquer dos nomes d-
tadps, seriam, talvez Incluídos osr. Glycério Alves ou o sr. Faus*
to de Freitas Castro;
•De umá coisa'se fiz questãonas- Crodas -da 'Frente Unlca, evem a ser que os nomes dos srs.BorgeS de "Medeiros e Raul Plilâabram a chapa., dos candidatos â

assembléá Constituinte Estadual.

; PARTIDO AUTONOMISTA
Inaugurá-se, hoje, âs 9 horaadn, noite, a rua Voluntários diPátria n. 828. a nova sede doPartido Autonomista da Lagoa.

0 prazo para o pagamen-
to do imposto predial e

taxa sanitária em
Nictheroy

O prefeito municipal de Nlcthe-Migou até o dia 30 de junho cor-i oy, pela deliberação n" 1.245, pro-rente, Independente de addicio-iaes, o prazo para pagamento do

vindo notar que mesmo como Re-
ourso não se trata de uma peça
jurídica, acabada e perfeita. A lei
estabelece que os peritos aejam
designados em audiência e esta
exigência foi desprezada. O mlnls-
tro não tem deante de si, portan-
to, como se vê, um Recurso a Jul*
gar, más um documento gracioso,
revestido de yarlaa Incorrqoçoe»
lègàes. Não pede haver em sua
pasta um processo tão fácil de
ser julgado, ainda que o ministro
queira ser de uma rigorosa veri-
flcação no exame definitivo. E co-
mo prova disto basta que se aa-
Dentem estas clrcumstanclas: a
technica unanime da Propriedade
Industrial fulminou o monopólio,
por absurdo, deixando de mani-
festo que não fOra usado appa»
relho algum com características
dtffcrentes dos que são habitual*,
mente empregados para o mesmo
fim. Todos os pareoeres, Inelust-
ve o do Procurador,- são unanimes
na declaração da cadudda.de. O
ministro louvou-se nesses pare-ceres, opinando do mesmo modo.
Por que, então, se emperra o Re-
curso v Ninguém sabe dizer por-°.ue.

A situação é, todavia, de extra*
ma gravidade. As sementes do
algodão estão abarrotando os de*
posltos do' interior e não encon-
tram compradores, Uma Industria
que podia florescer, amparando o
produetor e o Industrial, dentro
do mercado livre, conserva-se.prò-
tegida por um monopólio!. .

Que o ohefe do governo diga se
o palz pôde tolerar semelhante
situação. ¦'.';¦:.'

. ae* tm* V

Dr. J. de Moraes Grey
Cirurgia geral — Vias Urina-

rias. Assembléá, 87 —2-7816.
a Ai . horas. .; '.-.¦¦•

*m ssasisas. ii . .., '.:..

O SUPREMO TRIBÜ-
NAL MILITAR RE*
FORMOU A SEN*,.

,:' ; .TENÇA"":

E conderanou o réo, que
fora absolvido, á'pena

— mínima1'*-*-" .^P
Foi julgado hontem, no Supre-

mo Tribunal Militar, a appellaçâo
da promotorla da 1* CS. M, do
Exercito da sentença que absol-
veu o. soldado do 3o regimento de
Infantaria Almlr da Silva Bastos.

O crime era previsto no artigo
117 do Código Pena! Militar. Re-
latou o feito o almirante Pedro de
Frontin e o Tribunal decidiu dar
provimento â appellaçâo para re-
formar a sentença afim de con-
demnar o réo no grão mínimo do
artigo 117 do Código Penal Mi-
lltar.

mt ias» m*
Quando entrará em vigor a

nova tarifa aduaneira
Do gabinete do chefe do gover-

no provisório, a Associação Com-
merdal de ^São Paulo recebeu o
seguinte telegramma de 22 do
corrente:"De ordem do sr. chofe do go-
verno e em resposta ao telegram-
ma que lhe dirlslstes em 20 do
corrente, cumpro-me communt-
car-vos que s. cx., para escla-
recer a Interpretação do texto da
lei, asslgnou boje um decreto de-
terminando que a nova tarifa en-
trava em vigor a partir de 1 (Je
áttemhró. Cordiais saudações. —
I.onn'! dt Carvalho, secretario.'1

Presidiu a sessão da Constltuln-
te, hontem, o sr. Pacheco-011*
velra, que a Iniciou com a presen-
ça de 112 deputados.

Não houve reclamações sobre a
acta, pelo que, foi a mesma ap-
provada. .   .

A seguir, teve Immedlata appro-
váção um voto de pezar pela mor»
te dó ex-senador Silverio Nery, re*
querido pela bancada amazonense
e a respeito do qual o ar. Flguel-
rtdo Rodrigues, fes a seguinte de*
cltração: ¦.- - •' ["Em nome da bancada do Cea»
rt. associa-me.ao voto da pesar
que acaba de aer reijuerido pelos
»prw»htantss do Amaionas, pala
mortajao; senador Silverio Nery,
qua repraesnteu aqueles Estado
desde o advento da Republica em
188. até a. Revolução de 1930.

Silverio Narí. tem direito lhobn-
tertavel a estas homenagens. O
seu nome esti: vinculado a um
grande acontecimento da vida na*
cional;. Graças á Sua clarividencla
0 Estado do Amazonas auxiliou,
cort armas.e dinheiros)' a sedlçâo
acreana; de cujo trlumpho resul»
tou a\ incorporação do Acre boll-
viano id mappa do Brasil.' Coma
cearenses, pagamos cqm este voto
no illustru morto uma divida dé
íimtldão, enviando também ao
povò/dó Amazonas as nossas con-
dolendas pelo desapparecimento
de um illistre compatriota.

Quando batidos pelo flagello das
suecas, tinham os filhas do Ceari,
foiçados a abandonará terra qua»
rida, na grande e uber.rlma terra
énazonense, a acolhida mais ge»
í.erosa « hospitaleira. E Silverio
Nery foi, em todos os tempos, um
grande amigo do Ceaift.

Passou peta. política, deixando
uma nobre tradição de lealdade e
de correção para com os seus ami»

tranqulllamente na terra que lhe
deu o berço, cercado,da estima e
do respeito de seus concidadãos e
de todos aquelles que conviveram
com a sua fidalga e cativante per»
«finalidade. . — Fiffueiredo Ko»
drfímes."

O MAJOR BARATA E OS JOR-
NALISTAS

O primeiro Orador, do axnedlsn-
té foi o. sr. Mozart Lago, que tra-
tou da política do major Barata,
no Pari.' Fazendo commentarlos
sobre o assumpto, accentuou qua
as perseguições movidas contra oa
jornalistas, Ji se estão transfsrln-
do para esta capital, visto como a
nossa polida, certamente a pedi-
do daquelle político, tem também
perseguido os homens de imprensa
daquelle Estado que aqui se
acham. Conta o facto do sr.
Pculo Maranhão ter tido O ssu
embarque prohibldo no ultimo
sabbado. citando, também, outros
nomes de paraenses representa-
tivos, que aqui se encontram tm-
pedidos dé regressar 6. aua ter-
ra. Depois,' o deputado carioca
aUudlu aoa. tmes de que se vale

€3"

a policia quando quer perseguir
alguém, provocando risos. Disse,
porém, não acreditar qüe o ma-
jor Barata fosse solidário com as
violências da sua policia. E ter
mina dizendo que o interventor
do Par* não é "soupa", de ao-
cerdo eom a expressão usada
pelos seus próprios conterrâneos.

UM REQUERIMENTO DO SBí
ZOROASTRO V '\

X' seguir, o presidente anmin*
ciou a discussão de um reque-
tlmento do sr. Zoroostro de Qou-
vêae outros pedindo informações
áo governo sobre o fechamento
An . Syndlcato . doa Hotalairoa.
Como ninguém pedisse a palavra,
foi encerrada a discussão, ji es-
tahdo ná presidência o síãí An-
tonloi Carlos'. " '

.Depois, foi apresentado .ura
pedindo de urgência para a dis-
coesão e votação immedlata do
requerimento. Eaae pedido (oi
regeltádo, por 89 votos contra 41,
ficando a votação, portanto, adia-
da para a sessão de hoje, nos
temos do requerimento '

' QUE Ê DO SR; RUTÍ

Continuando, o presidente di a
palavra ao sr. Ruy Santiago. Es»
te não estava presente, pelo que,
coube a ves' de falar ao fmrnédla»
tamente Inscrlpto, que Sra o sr.
Paulo Filho.

- A CACOQRAPHIA

O deputado bahlano relembra
aa allusfles qua fizera, am dlsour-
so anterior, ao ex-mlnlstro Fran-
cltco de Campos, attribulndo-lhe
uma certa - responsabilidade no
decreto qüe Instituiu a cacogra-
phla. Verificara, porém, deante de
uma entrevista daquelle: ex-mi»
nlitro ao "Jornal do Brasil*, de
1» do corrente, que elle absoluta»
minto nio, tivera nenhuma co»
parteclpação no accordo acade-
mico sobro a cacographia, a qual
não adoptava. Fazia essa rectl»
flcação cosi grande prater, por
üm sentimento de Justiça, pedln-
do, ao mesmo 

' 
tempo, trahserl-

pçio noa Annaea, da referida en*
trevlsta. O deputado Paulo Fl-
lho fas também úma rectlf(cacto
do seu discurso na parte, allusfva
áo falleçldo escriptor acadêmico
Oregorlo da Fonseca, o qual, se*
gundo constatara, por informa-
.des pqsterlores de amigos do
morto e de seus próprios auxilia-
tes na secretaria da Presidência
da Republica, também não Uva»
ra nenhuma connlvenclá no' ao»
corda e jamais escrevera na oa»
cographla, a esta sendo até hos»
tll, conforme o testemunho dos
seua mais íntimos companheiros.

NADA, NA ORDEM
DO DIA

Passando-se â ordem do dia, o
I presidente annuncla trabalhos da Logo.

ccramtss&es, acerescentando que.
como Isso Independia do plena-
rio, Ia levantar a sessão, o que
fez Immedlatamente, marcando
para a ordem do dia de hojo a
mesma de hontem.

PARA VOTAR CÒM CONHECI*
MENTO A REDAÇÃO

FINAL

O sr.' Koaart Lago deixou so*
bre a mesa a seguinte Indicação:"Indicação — E', Indispensável
qüe a Assembléá Nacional Cons*
tituinté discuta o vote, com abao*
lutO e seguro conhecimento da
mataria, a redaocão final da tu.
tnra Constituição da Republica.

Nas' 72 horas que o Regimento
conceda para estudo e emenda da»
queua redacção, aeri material»
mente lmpoaaivel aiamihal-a e
confrontei-a cuidadosamente, se
ns srs. Constituintes houverem ds
procurar, - para cada artigo, aa
resoIuçCes apuradas e votadas
pela maioria, através dos annaes
da éasa e dos avulsos distribui»
doa opportunarnente. .Seri, pois,
a meu vêr pelo menos, aconse»
lha vel qut) a divulgação o a lm*
pressão da redacção final, refe*
rida no I unlco do artigo 41 de
r.usso Regimento, sejam vasadas
no molde typographlco da cias*
aloa e magnífica obra do velho
Bárbalho, de commentarlos i
Constituição de 1191.

Assim, a publicação da reda*
cç&o final no diário da Assem-
bléa devera ser feita ém tres co*
lumnas perpendiculares. A pri*
metra columna, sob o titulo "Pro-
jecto da Commissão dot 26",
contendo todo o thêor do traba-
lho final dessa commissão, para
a 8* e ultima discussão; a' se-
gunda columna, ao lado, de
modo que oa artigos, números,
letras e paragraphos ae corres*
pendam com os dá primeira oo*
lu-nna, sob o titulo "Decisões
approvadaa em plenário", Indl-
cado, sob cada uma dessas decl*
rfles, o numero da emenda cor*
respondente e o nom*'ou nomes
de seus autores, ou proponentes;
a terceira columna,' finalmente,
sob o titulo "Redacção final",
com o texto definitivo, da Cons*
titulção, elaborado pela Commis*
slo doa Tres.

E" esse, parece-me, ¦ o unlco
melo pratico de facilitar aos srs,
Constituintes o estudo compara-
tlvo daa dedsOee desta Assem-
bléa, nas phases flnaea da ela-
beração de nosso futuro Pacto
Fundamental. B sendo omisso, a
respeito, o Regimento Interno da
casa.

Indico, ouvida a Commissão de
Rsdaoção, que a mesa provlden-
ele no sentido de facilitar i As*
sembléa o estudo comparativo da
toda a matéria da redacção final
da Constituição a ser discutida e
votada embreves dias. — Motatt
T tt>nt\ <• *¦ • —¦ **¦ * •

A INSPECÇAO DO EN-
SINO SECUNDÁRIO E 0
PROFESSOR ACaOLY

A profeMora M. Nasareth F.
de. Faro. nossa collaboradora, es-
creveu-nos anté-hõntem ,o sé-
guinte: ¦' -.•-v».-':.r,.- ».¦•;.-.;.

"Esti am moda atacar oa ina*
peçtores do ensino secundário.
Não sol se Ji notaram com que
facilidade são -adoptada* certas
modas, principalmente, quando ae
trata de expelllr objurgatorlas.
Neste caso, oom rapidez espanto-
sa, surgem e se multiplicam ade-
ptos da novldads, alguns, mesmo
sem '¦' disporem - doa argumentos
suasorlos, capazes da emprestar
uma apparenda de verdade aos
seus assertos Imprudentes. Pare*
ce-me estar neste caso o, profes-
sor Accloly. ... ji„'..,''"

Preciso confessar que faço par*
te do numero de Inconsolentes
que, no dlser do illuatre. educa*
dor, .prejudicam, sob a pressão de
sua Ignorância • amparados pela
criminosa cumplicidade doa pode-
res superiores ,oa intuitos dá re-
forma do. ensino secundário, cop-
tida: no decreto lt. 890 o consoll-
dada pelo decreto 21.*41.

No conceito do sr. Accloly, so-
mos os únicos culpados da si-
tuação.precária em que ae encon*
tra o ensino secundário. '

Pam, formular tão severa, >c-
cusácão, teria o n*. Accloly pa»
sado. bem a gravidade de sua af»
firmatlvaí Não teria esquecido,
por momentos, que a ponderação,
a serenidade ru* julgamento, de*
vem,ser attrlbutos Inseparáveis
da Um educador, ouja responsa-
bllidade sa aceentúa por aeeumu»
lar as funcçSes de professor e
dlrector de um colleglo? Educar #
mister complexo.. Exige, portan*to. esses e outros predicados mo*
raes que; conjugados com a ca*
pacldada technica, formam o aer
equilibrado, apto a dirigir, emi»
nar o orientar. '¦ ' '

Surprehendeu-me o . violento
ataque do ar. Accloly ao oor-
po de lnspectores de ensino se*
CHoaoMó,' Além de inopportuno,
por ter sido proferido quando se
realizava; uma solennldade, em
qué, tão semente se deviam ex»
pandlr sentimentos de sympathia
humana, tor o provecto professor.
leviano, injusto o apaixonado.
Toda aceusação, para ser bem ae-
celta pelos espíritos restos e lu»
cldos, deve ser positivada por melo
da- competente documentação.

B< a. affirmatlva d» professorAccloly ô vaga como a própriaInconscièncla.
• Numa generalização absurda,

inteiramente Incompatível oom os
princípios elementares da psycho*logla humana, demonstrando fia-
grante Incapacidade da observação
ej raciocínio, elle aceusa de inépcia
a (oda. uma ciasse, como se os
indivíduos que a compõem fos*:
sem typos estandardizadoa, mol»dados numa mesma fOrma. B ofaz .displicentemente, assim oomo
quem fosse ' capas de assegurar
que todos os homens são ladrSes,
porque, existem alguns amigos do
alheio; que todas as esposas são
mâs, porque se encontram álgu»
mas que prevaricam; que 'todos
os colleglos são deshonestos emercenários, porque os ha dessa
espécie.

Todavia, o sr. Accloly, co.
mo homem estudioso e expe*riinentado que deve ser, não pedeIgnorar que, Imperfeita como é
a humanidade, sempre, noa tem-
pos mais remotos, em todas aslatitudes, em qualquer mtstér.
existiram funcclonarlos desldlosose Incompetentes. Attendendo aessa contingência Inevitável, deestranhar seria que entre per-to de quatrocentos lnspectores de-ensino, alguns n5o houvesse des-
sa categoria.

Jâ tive opportunldade, certa vez,estando na presidência de umabanca examinadora, de corrigir
questões que eram feitas peloprofessor, em lorttigtiez própriode alumno atntzado do curso ele-
mentar. StippBe o sr. professor.tine, nor esse facto, passei a at-
Clrmav que todos os professoi-es

0 DECRETO DE AMNISTIA
AOS MILITARES

terimu o proa para
i saa «rjre$€Dfaçi«

' ,No dia i. da.|^o..iM^mo>',.Í$ri
minara, o prazo estabelecia» pelo
governo para apresentação i au-
toridade mais próxima dós milita-
rés beneficiados pelo recente da-
creto da amnlstla. •-'

imprensa'paüusta
0 reappareciroento do "Cor-

rcwPa^stMo"
Rsappareceri hoje ara São Pau»

le o Correio Paulistano, jornal
fundado em 1864. e que foi for-
çádo a suspender sua circulação,
desde outubro de 1930. Reappa-
recer» como órgão, que era, do
Partido Republicano Paulista.
Continua, corno redactor-chete •
dr. Abner Mourão.

são ignorantes? Não. Pelo eon-
trarlo, sempre eom Immenso pra»
ser, prestei a homenagem da ml-
nha admiração a todoa os gran-
des talentos qua tenho defronta»
do durante os tree annoa em quetenho actuado como tnapeotora.
O sr. Accloly. na aua Impetua»
sa e Irreflectlda aceusação, talsaa
não tenha percebido qua esta foi
Indlrectamente dirigida is auto-
rrdades auperiorea responsavala
pela nomeação dos lnspectores.
Em prbneIrol logar, ao chefe dò
governo provisório, quo aaalgnou
os decretos de nomeação, em .sa»gundo. ao ministro da Educação
que oa referendou, em terceiro ao
superintendente do ensine seeun»
darlo, qua chefia esses beoetoe,
IA oa aeus relatórios mensaea, a.
apesar da possuir todos os ele»
mentos. capazes de comprovar a'ncotnpetenda da asua subordina*
dos, nio oa denuncia aoa poda»rea competentes, para uma do»
missão .opportuna e moraltsadora

Naa Inventivas lançadas paio
professor contra alguns colleglos.
oa seus intuitos ficaram bem cia.
ros; um pretexto, apenas, de apre»
voltar um momento para, pormeio de um cotejo, faaer reola-
mo do estabelecimento^ que dlrl*
tra. Admiro essa senso pratico,bem de accordo com. a época uti-
lltarlata em que vivemos, Bímen-
te. nlo concordei eom a falta deelegância do professor, ao querertransformar uma reunião que de*vera cpnatltulr uma festividade
da caracter elevado, em tribunal
Imprevlato, em que, Imnrovlsan*
do»se, aceusador, pretendeu fazer
sentar no banco dos réoé, a elas»
se doa lnspectores do ensino ae»cundario. . ,

E ntnguem ignora que nessaclasse-se encontram espíritos co*
mo oa do Alberto de Oliveira,Humberto de Campos, alguns sa-cerdotea cultos. Jornalistas bri*thantes, portadores de títulossclentiflcos a literários, professo-res, etc.

Com lamentável Imprudência,sobretudo para quem, por auaafuncçOes, deveria saber manter-sesereno e reflecttdo, o sr. Aeclo»ly arremette, também, contra to-dos os valores acima referidos,visto que a inflrroa percentagemde efflclenela que alia concede aocorpo de lnspectores, não os pôdecomportar, dada aua mesquinharestrlecão. Allâs, talvez o profes-sor Accloly tivesse pretendido fa-
zer um gracejo de mão gostoapenas para. confirmar a alcunha
què confessa: ter sempre mereci-do, desde Os tempos de sua In-fancla. Assim sendo, as suas ac-eusaçoes não podem t«r a gravl.(jade que ae lhes quer emprestar;•lovem. porém, ser combatidas, domesmo modo como se corrigem oamãos hábitos da» oreançss mal-?rendn». - M. Kazareth í\ de
l:\iO."

A EXTINCÇAO DA "CACO-
GRAPHIA"

0 Ckb fos tà*>f**)t mpt-
tnla-se com a A. B. I. pela

approraçáo da eBeurfi /
Paulo FilW

O presidenta da Associação Bra*
sUelra de Imprensa recebeu do
Club dos Advogados o seguinte ot»
fido de congratuiaçôas pela appro*
vacão da emenda Paulo Filho,
mandando qua a grapbia a ado*
ptar dOra aavante seja a usual»

, — "Do ordem d» ar. presidente
cumpre-me communlcar-voa que o
Club dos Advogados em sessão ds
dlrectorla resolveu apresentsr-vos
vivas feUcitaçoea pela victoriosa
emenda apresentada 4 Assembléá
Nacional Constituinte, restabele*
cendo a '/rthographla uaual e ees*
aando d jstarte aa difflculdades e
confundes que vinham de uns
tempos, a eata parta tumultuando
a nossa linguagem escripta. As*
sim, setentlfleo-voe que o Club dos
Advogados apresenta oa aeus ap»
Plausos a tão juata iniciativa era
boa hora coroada da êxito e qúevem mais uma ves af firmar a
brilhant» aotuação do nosso con»
soolo sr. Paulo Pilha na Assem*
bléa Nacional Constituinte. Apro-
velto o ensejo para apresentar-vos
votoa de felicidades pessoal. -
Sfotteel Marltt de Pauta Ramos,
segunde secretario».,

— '•' *¦
Installou-se a Commis-
sSo Mixta de Controle

O ohefe do governo provisóriorecebeu o telegimrríma abaixo:"Mandos, tt — TanhO a honra
da participar a '•», ex. a initalla»
cão, hoje, is 4 horas da tarde,
nesta etdade, eom toda a solennl*
dade. da Commissão Mista quevelara pelos accordos do artigo
eeüto do Protooollo de Amtwde e
Cooperação entre o Peru' e CO*
lombla. os representantes das
Auaa repuMIeas Interessadas hy
potheearam maior solicitude, leal
cooperação com o delegado bra».afleiro, no sentldo da levar a bom
termo a tarefa confiada i Com*
missão, aongratulo-rae com v.ex.
por tão auspicioso aeontedmen*
to quo tanto concorrerá para ele*
var ainda mala o glorioso nome
do Brasil i gratidão continental..
Attenclosas saudaçfles. — Qene-ral Rondoni" ' ...
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<U8A dONTHlE» tfllit» - Vni*
rt», n» dl» 5 dt jnlk'. nro-lina » ro»
T O Stttmtiro s. 185.

CABA OONTHIBB (mitrli) - Pe
shortt. so thna eomntt, 4» J3
nor»», 4 ru» Luit «« CtmSt» n». «-4T.

TWNNA, IBMAO A 01». — Pílibo-
rtt, se dta 38 do corrent», A rm> Va-
1° nt. 28-10.

POLICIA CIVIL
PO PISTaiOTO B-KOKRAt. - Ett»

J» «t. hojt, á BepsrtlcSo c«ntr»l d»
foliei», o f (Metido tnilllir,

SERVIÇO POSTAL
A Dtrectorlt Ksttontl do» Oi>ietos «T-

wair* nila» pelo» ttgqlntt» »»r»*»t<

Aminbil i
"Gtntnl Attlg»»". imra M»rt«lt» » E«-

ropa t|t Msbou, iscchcndo Iraprurto.*. »tl
9 hora»; objwto» pnra rc.itlrar, tté 8
Sor»»; carl»» par» o eiterlor da Bepn-
bllc», tt« 10 hora»."Annlbal Btnsrolo", ftrj Sal «tí Por-
to Alegre, rectbeDdo Insttttot, st* *
horas; objectos pura registrar, atí 18
borns do 2B; eartsa para o Interior d*
Se-nitillca. atÊ 7 lio-as.
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O momento caféeíto em face
da intervenção official
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, Y'Melhorando um pouco nestecápM
o mercado de café em Santos

ÂS INFORMAÇÕES OFFICIAES SOBRE A QUEDA DOS PREÇOS CAUSARAM
MA IMPRESSÃO NA PRAÇA SANWSTA';;.'^'\ _—••——¦; ¦ ';'"'——-. 
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A reducção da quota retida de 70 % para 50 % na próxima safra
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Trabalhadores ruraçs, numa fazenda de café em São Paulo fazendo uma refeição
O mercado do café nesta capi-

tal abriu hontem mais animado,
chegando a ser cotado a 155000
com situação.estável.
. Entretanto, a mesma hora che-
cavam- noticias de- Santos. pouco
tranquillízadoras. O. mercado
abriu nominal, isto é, sem; pre-
cor em face da desconfiança que
ainda impera quanto a nova poli-
tica de defesa do cafô a ser lnau-
gurâda pelo Departamento Nacio-
nal.

Durante o dia e no fechamen-
to dos negócios notava-se a mes-
ma situação de duvidas e incer-
tezas.

O escoamento da safra futura

Correu & tarde, que o governo
provisório, informado por elemen-
tos de destaque das lavouras,
paulista, mineira fluminense e es-
plrlto-santense, quanto a verda-
deira situação da producção ca-
féeira na futura sairá, procurará
attender aos produetores reduzin-
do os 70 % da quota retida a 50 %
trazendo assim grande alivio aos
produetores.
As informações officiaes não
causaram bôa Impressão nos

centros commerclaes de
Santos

O mercado do café de Santos
continua alterado, havendo des-
oonfianças e desinteresse quanto
aos negócios.

Os commissarlos e exportadores
reunidos, depois de troca de idêas
¦obre o momento cofêeiro convl-
daram todos representantes de
Jornaes paulistas e correspondeii-
tes do Rio para uma reunião, fa-
sendo importantes declarações.

Assim expuzeram a situação
aos Jornalistas presentes ft re-
união os caíéslstas da praça de
Santos:— Não se pôde deixar de en-
éarar com .profunda magna o que
sé. passa presentemente na praça
de Santos, O abandono do mor-
eado por parte de quem vinha, ha
algum tempo sustentando, embo-
ra defeituosamente, acarreta as
mata desagradáveis consequen'
elas, de todo e em todo injusta
no actual momento,

A posição estatística e a queda
dos preços

Com effelto, não sô a posição
estatística do produeto d* fôrma
alguma poderia permlttlr uma
queda tão accentuada de . preços
ou,- pêlo menos,- Justificar tão
Inesperada mudança de orienta-
cão por parte do operador maxi<
mo na Bolsa local, como também
os recursos de que dispõe o De-
parlamente Nacional do Café, e a
sua própria finalidade, absoluta-
mente não autorizariam tão fu
cesta previsão. <v'

Desorientação na política
de defesa

Dispondo a lavoura caféeira
de um apparelhamento faustoso
qual o Departamento Nacional do
Café,' para cuja manutenção con<
corre cóm mais de 80 % de sua
renda bruta, quando não com a
totalidade, como se tem verifica-
do nestes últimos tempos, como
poderia ella e com ella o commer-
cio honesto da praça. de Santos,
contar com essa desorientação na
política de sua defesa, com effe!-
tos tão damnosos, não sô para a
sua economia própria, como tam-
bem para economia da própria
nação •

Abandono do mercado de
Santos

Poder-se-Ia interpretar o aban-
dono do mercado de Santos como
o prenuncio de medidas que com
modalidades dlfferentes, tivessem
a mesma finalidade de defesa e
protecção do infortunado produ-
cto. Ainda assim, entretanto, ad-
mitttndo-se com. optlmlsmo o ad-
vento de um amparo na actual
conjectura, forçoso é reconhecer a
infelicidade do gesto, causando
tanto mal pela precipitação da
medida, que sô devera ser toma-
da concomltantemente com a que
fosso capas de lhe atalhar as de-
eastrosas conseqüências,

Um grupo de privilegiados
B 6 em face dessas ponderações

que se torna patente como são
juBtas as queixas e fundamentada
a revolta de todos quantos seus
interesses ligados ã sorte do café,
como produetores, commerciantes
ou importadores, pois,' a não ser
um pequeno grupo de privilegia-
Jos, dotados talvez de sobrenatu-
ral faculdade de predlção, que os
põe a salvo das agruras por que
passam os que lidam com o pro-
dueto e que são victimas de tan-
ta desorientação, todos os demais
tem forçosamente de sentir os
effeitos directos ou indlrectos da
anarchla eom que se pretende le-
vantar a effelto a obra da recons-
trucção econômica da lavoura ca-
(éeira do paiz.

Clamor digno de attenção
O descontentamento Justifica-se

pois, e o clamor que se ouve é o
mais digno de attenção por parte
dos poderes competentes, em que
pese n opinião de alguns levla-
noa r.hronlstas do Jornaes que,
ainda a pouco apelidavam os que
insistinm por politica que melhor
consultasse o interesse collectivo.
de meros reclamadores lmpenl-
tentes.

Aliás, para bem determinar a
gravidade da situação em face do
descontentamento geral, basta re-

cessava a defesa ultimamente le-
vada a effelto na Bolsa de San-
tos.

Incerteza de orientação

Começando a comprar a termo
em todos os mezes, passou o or-
gão encarregado da defesa, algum
tempo depois, a limitar sua inter-
venção ao mez presente,'o que Jâ
denotou incerteza na orientação
tomada. Propalou-se, então, ..que
esse retraimento relativamente ab
futuro, bem se Justificava, porque
a defesa devia ser para o merca
do disponível «não para cober-
turas.de compras no. interior.

Manteve, pois, o "officioso ope-
rador" a base de 17|000 para o
mez presente, base essa que, s
gundo se dizia, se estenderia
sempre ao mez que estivesse
prestes a entrar.
Operadores "bem informados"

E é digno de ser notado que
nos tres últimos dias que prece'
deram ao abandono dos mezes fu
turos, verificaram-se na Bolsa
Vendas de aproximadamente 300
mil saccas, o que de certo modo
poderá denotar existência, na
praça de operadores bem infor-
modos. Nessa oceasião, passou i
ser também observada a morosi
dade com que eram feitas ai
classificações e conferências por
parte da Bolsa Official', o que dlf
ficultava, em grande parte, as
operações e causaiva grande
transtorno 'na entrega dos cafés,
entrega essa que, normalmente,
devia processar-se como se fora
no disponível. Accresce que, des-
traindo ainda mais os operações
de venda a termo para o mez pre-
sente, a Caixa de Liquidação fez
publicar, no dia lmmediato ao do
abandono das compras nos mezes
futuros, uma nota, declarando que
sô seriam registradas vendas, de
café-jft previamente classificados
e conferidos pela Bolsa. Ora, em
foce da morosidade com que essa
classificação se fazia, é fácil de
concluir .como foram restringidas
as- compras sô com essa medida.
Por'tudo isso se verifica como foi"mal orientada" a Intervenção,"possivelmente official", em fa-
vor do produeto, intervenção essa
eujo doloroso epílogo se deu com
o abandono completo por parte de
seu manipulador, como é notório,

Não ha dissídio

Devidamente.autorizados, pode-
mos informar,não haver o menor
dissídio entre' - as dlrectorlas do
Departamento Nacional do Café
e do Instituto-Mineiro do Cafô.
A directoria deste absolutamente
não tomou medida alguma, de que
pudesse ter resultado a baixa ve*
rifleada na sexta-feira ultima, nas
cotações desse produeto. Ao oon-
trario, elle sô teria interesse.em
mantel-as, Ainda .hontem ¦ as di-
rectorias do D.N.C. e do Instltu-
to estiveram' reunidas e, com a
mais perfeita união de vistas,
consideraram os problemas café-
elros que Interessam ao Estado de
Minas.

A lavoura e o commerclo de
S. Paulo querem saber do des-
tino do produeto da taxa de

15 shiliings

Santos, 25 (Do correspondente)
Fala-sè hoje numa próxima re-

união de representantes da lavou-
ra' e commerclo do .café de pro*
testo as expressões do ministro
Oswaldo Aranha e Armando VI-
dal ao terminarem a conferência
do Ministério da Fazenda. Hoje
mesmo foi dirigido um telegram-
ma ao presidente do D.N.C. pe-
dindo que, esclareçam quaes são
os açambarcadores, os negoclstas
e a appllcação dada até hoje
taxa de: 16 shiliings cobrada de
abril de 1931 até 31 de março ulti-
mo num total de 1.616.322 •999*462.
Outroslm estranham não tenha o
Departamento esclarecido tam-
bem coso Haiti, Rand, Almeida
Prado e negócios do Banco do
Brasil com o D.N.C.

üm telegramma do Centro dos
Commissarlos de Santos ao

presidente do "D.N.C."

Santos/ 25 (Do' correspondente)
O Centro dos Commissario* de

Café de Santos, em data de hon''
tem, dirigiu o seguinte' telegram-
ma ao presidente do D.N.C:"limo. sr. dr. Armando- Vidal
Presidente do Departamento Na-
clonal do Café. Rio. — Tomando
conhecimento dos termos da en-
trevista de v. ex. publicada boje,
resolveu a directoria - do Centro
dos Commissarlos hoje reunida,
estranhar a interpretação dada
por v. ex. sobre a situação af<
fiictlva do commerclo desta praça.

A cessação neste mercado da
Intervenção até agora feita na
Bolsa local,, causou grande pani-
co de talvez gravíssimas conse-
quenclas, absolutamente em des-
accordo com as palavras de v. ex,
segundo as quaes trata-se- apenas
do "ligeira queda de pregotr
Saudações. —* Centro dos Coni-
mlssarios de '.fí de Santos, José
Vieira Barreto, . vice-presidente;
Octavio Andrade, 1° secretario.",

ESTEVE REUNIDO O
(CONSELHO UNI-;

VERSITARIO
A lista tríplice dos can-
didatos ao cargo de di-
rector da Faculdade de

Medicina
Sob a presidência do profossor

Cândido de. Oliveira Filho, reitor
da Universidade, do Rio de Janel-
ro, reuniu-se, em sua 1* reunião
do corrente mez, o Conselho Uni-
versltarlo.

Iniciados os trabalhos, foi lida
a communlcação do Instituto Na-cional de Musica sobre a eleição
da representante de sua Congre-
gação no Conselho Universitário,
professora. Izabel de Verney (Jam-
pello. Acharido-se presente a re-
ferida professora, foi elia saudada
pelo reitor, tendo a homenageada
agradecido.

Be accordo com o parecer do
professor Rocha Vaz, foi dado
provimento ao recurso do dr. Abe-
lardo Alves de Barros,' podindó
permissão para' realizai* um curso
do extensão universitária sobre a"Theória mierosimluna", de Pier-
re Stchnmp.

Foi lida uma''communlcação Jo
j Instituto Nacional de Musica, In-
formando o Conselho Universita-

I rio dè que, em cumprimento aIsuas determinações, fòrá, aberto,'ho referido Instituto, o Iriqüerltu'administrativo a que deverá res
ponder o professor contratada.
sr. João Ociaviano Gonçalves." Para completar a lista tripllci-
de candidatos oo cargo tie dlre-
ctor da Faculdade üe Med.tciri-ij
foi eleito por unanimidade, .o pro
fessor Raul t,e;t'.o da Cunha.

O professor Porto Carrero leu .)
parecei* nobre o requerimento lo
sr. Jayme de Rezende, soiicitan-
do revalidação de seu diploma ds
clrurglâo-dentista. — DecídiUrsè
converter o pedido,.em diligencia.

Tendo sido concedida a urgen-
cia que requererá, o professor
Ignacio H. Azevedo do Amaral
apresentou o plano de organiza-
«Oo : du Faculdade de Educação,
Soicncias o Letras, elaborado pela
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•lido maior porque, pelo próprio
regulamento da Bolsa, a mesmn, , .
não pfide ser excedld.. em cado cpmmlssao especial de quo fazia
pregão; o qüe representa at4 este• Pal'te e que era.constituída, nind.i
momento uma queda de dois mll;dos professores Pontes de Miran-
téis em quatro pregões. ida; Mi-rucl Osório de Almeida, Ro-

Acerca da orientação mal*, """ "'" " "
aconselhável para o mon.ento,
dlsseram-ncs os directores do
Centro dos Commissarlos de Ca-
fê, que um dos factores de maior
desconfiança é o mutlsmo em quo
sé encontra o Departamento ' Na-
clonal.do Café, ou pelo menos, a
fraqueza de suas declarações, sen-
do necessário que o mesmo torne
publico, quanto antes, como enca-
ra a situação actual e o que pre-
tende fazer principalmente em fa-
ce dos excessos jã verlflcidos no"stoek" actual. ¦ .

Reacção, em Santos
S«o Paulo. 25 (Havas) — A im-

prensa registra que o mercado
do café em . Santos reagiu hoje,
a-iresentando-se sustentado, sen-
dc a baixa na abertura apenas de
100 réis.
Houve uma reacção no mer*

cado de Londres

Londres, 25 (Havas) — A situa-
ção do mercado do café foi hoje
mais favorável.

Contribuíram sobretudo para
isso os telegrammas publicados
pelos jornaes da manhã em que se
dâ conta das declarações tranquil-

nald de Carvalho e Leoni Kaseffi
sob a presidência do primeiro.
Attendendo a se acharem no edl-
flclo onde funcclona o Conselho
os referidos membros da eom-
missão, propoz fossem elles con-
vidados v. tomar parte nos tra-
balhos da sessão. O reitor nomeou
erttão, uma commlssão composta
dos professores Azevedo M. do
Amaral, Henrique Carpenter e
Geraldo Mascarenhas da Silva,
para introduzir os convidados no
recinto das sessões do Conselho.
Proseguinuo o professor Azeve-
du M. do Amaral encareceu,a il-
ta significação do mencionado
instituto, e, depois de historiar
as varias tentativas feitas ante-
riormente para a sua fundação,
propoz qiie o plano em apreço
fosse encaminhado á commissão
de Ensino e Recursos, afim de que
com urgência, sobre elle emitisse
parecer. Approvada essa propôs-
ta, usaram, ainda, da palavra, pa-
ra prestar ' esclarecimentos ao
Conselho, sobro o referido assum-
pto, os professores Miguel Ozorlo
de Almeida e Pontes de Miranda.

Annunclada a chegada do pro-
fessor Mendes Corrêa, direetor da
Faculdade de Scienclas da Uni-
versldade do Porto, o reitor desi
gnou uma commissão composta
de tres conselheiros para intro-

lizadoras do Departamento do duslr o illustre visitante, que foi
Café do Rio de Janeiro e do go- recebido com uma salva de pai-
verno de São Paulo. mas. O professor Cândido de 011-

„„. |veira Filho saudou, em elegante
I improviso, o eminente scientisto

a8. portuguez, que, em commqvldo:'
passagens essenclaes de um artigo termos, agradeceu a homenagem

O "Financial Tiníes" e o
naneial News" reproduzem

do "Estado de São Paulo" decla-
rando que os elementos responsa-
vels do Brasil estão apparelhados
para confundir ás manobras, dos
especuladores e normalizar o mer- >
cado do café. I

NA ACADEMIA BRA-
SILEIRA DE LETRAS

Será iecebido hoje a
noite o escriptor e poeta

A. J. Pereira da Silva

do Conselho.
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Commentarios á entrevista do
presidente do D. N. C.

O poeta Pereira da Silva

A Academia Brasileira de lie-
trás vae receber hoje, fts. 9. horaa
da noite, como seu novo membro,
com a solennldade habitual, o ea-
crlptor, poeta e jornalista A. J.
Pereira' ita Silva, nome ' bem co-
nhecldo na actual geração e um
indiscutível valor intellectual.

Pereira da' Silva vae oecupar a
cadeira do poeta Luís Carlos, que
tem como patrono o Jornalista
João Francisco' Lisboa, dlrector
do "Jornal de TImon", e teve co-
mo creador José Veríssimo.

Recebel-o-a, em nome dos' im-
mortaes,' o acadêmico Adelmar
Tavares.

OS DESASTRES PRO-
V0CÁD0S PELOS

0MNIBUS EM NICTHE-
R0Y

Uma reunião dos proprie-
tario» das respectivas

empresas
O 1° delegado auxiliar de poli-

cia fluminense, sr. Antônio Car-
doso de Gusmão Júnior, reunirá
amanhã, as 9 horas da noite, no
seu gabinete, todos os proprieta-
rios de emprezas de auto-omnibus

Santo», 25 (Dó correspondente) estabelecidos em NIctheroy.
- Causou aqui entre commer- Afim de diminuir o numero de
dantes de café rrande estranhe-1 desastres provocados pelo eicw-
z*. a declaração dor srs. Armando1 so de velocidade, é pensamento da>
Vidal e Alceblades de Oliveira de
que o oceorrido na praça de San-
tos foi uma llquéira queda de pre-
ços, de apenas quinhentos réis.1»
E' preciso , esclarecer .entretanto.

quella autoridade, que superinten-
le o serviço dos Inspectores de
Vchlculos, exigir que sejam ada-
ptad'is em todos os omnibus os
apparelhos reguladores . automar

cordar quão defeituosa 14 se pro- que essa queda do lireros n?o tem ticos de velocidade

O JÜBILEU DO
PROFESSOR ADOL-

PHOLUTZ
Às commemorações em

São Paulo
Na segunda quinzena do proxi-

mo mez reallzar-se-ão em São
Paulo, sob os auspícios da Escola
Paulista de Medicina, as festas
commemoratlvas do jublleu do
professor Adolpho Lutz, o sablo
pesqulzador brasileiro, justamen-
te admirado e consagrado como
uma das glorias da sclencía, tanto
no Brasil como no estrangeiro.

As dlfferentes solennidades te-
rão a duração de uma semana,
durante a qual serão realizadas
conferências e demonstrações sei-
eitlftcas,

Foram convidados para tomar
parte nesta importante reunião
medica os seguintes professores:
Adolpho Lutz, Alcino Baena,
Aloyslo de Castro, Álvaro Ozorlo,
Annes.Dlas, Brandão Filho, Ma<
rio Kroeff, Martlnho Bocha Ju
nior, Miguel Ozorio, Joaquim MO'
relra da Fonseca, Roberto Duque
Estrada, Rocha Voz Filho da Sll-
va, Raul Leitão da Cunha e Leo-
nidlo Ribeiro,

DE V0LTÁ'D0"eXILI0
Chegou ..o-tem aborto Alegre

o sr. Paiin Filho
Porto Alegre, 25 (Havas) •— De.

vido a um atrazo, o trem em que
viajou para esta capitai o Sr.
Palm Filho, que acaba de regres-
sar do exílio, onde se encontrava
desde 1930, s6 chegou as 11 ho-
ras.

Na estação viam-se & sua es-
pera, além de um representante
do interventor Flores. da Cunha
e do sr. .João Carlos Machado, se-
cretarlo do Interior, diversos de-
legações das aggremiações poli-
tlcas opposlclonlstas.

O sr. Palm Filho teve recepção
multo festiva por parte doa ele-
mentos da Frente Unlca.

O sr. Raul Pllla, ao chegar ft
estação para recebel-o foi saúda-
do com multas palmas; e, quando
abraçou o sr. Palm Filho,, ouvi-
ram-se novas acclamaçües' e vi-
vas & Frente Unlca.

O sr. Palm Filho, sempre mui-
to acclamado, - foi acompanhado
até a sua residência por grande
cortejo.

Porto Alegre, 25 (Havas) -—De
volta do exílio, que passou na Ar-
gentlna durante doía annoa, .re-
gressou a esta capital o sr. Ro-
nym Lopes de Almeida. ' -'

A FUTURA CAPITAL
D0JPAIZ

Uma commissão para
controlar a venda de

terrenos
Qovats, 24 (Havas) — O "Dia-

rio Official" publica o decreto que
cria o Departamento de Propa-
ganda e Venda de Terrenos para
construcção na zona-da nova ca-
pitai. O Departamento será subor-
dl nado & Directoria Geral de. Fa-
zenda e tem attrlbulçBes para effe-
ctuar contratos de vendas de lotes
de terra de accordo com a planta
official.

O Departamento terá agentes e
uma> seccão de informações, afim
de trazer o publico a par doe pre*
coa dos, lotes nas zonas commer*
ciai, Industrial e residencial.. / 

'

COM A POLICIA DE
SANTA CATHARINA
Abusando do nome do"Coireio", angaria

assignaturas
De diversas cidades do Interior

0e Santa Catharlna I m recebi-
'do reclamações contra um chan-
itngistn de nome Sebastião Santos
ou Sebastião S. Leal, que, Intitu-
lando-se agente autorizado do
•• Correio da Manhã" e usando ta-

|10es falsificados, lesou diversas
I pessoas. <-eeebendo dinheiro em
I troca de assignaturas que não
! estava habilitado a angariar.
I Não obstante responder por car-
!ta as victimas do chantagista, pu-
bllcamos durante multo tempo em
nossa primeira pagina, um aviso

'ao3 Incautos e, Immediatamente
nos dirigimos ao chefe de policia
daquelle Estado, era carta expres-
sa de 25 de janeiro, relatando os
factos e pedindo providencias, sem
que conseguíssemos obter qual-
quer resposta atê 17 de março,
quando, continuando aquelle ln-
dlviduo >\ agir livremente, volta-
mos aquella autoridade, telegra-
phicamonte, para Insistir no pedi-
do anteriormente feito. Em 22 do
mesmo mez, pelo telegramma nu-
mero 6.448, respondeu-nos o re-
ferido chefe de policia, Informan-
do que até aquella data não tinha
sido possivel & policia capturar o
chantagista, mas continuava a
proceder fts diligencias, sem que
até & presente data tivéssemos
tido noticias da prisão ou mais
alguma r-utra providencia..,

O,CONCURSO. PARA
CÔNSUL DE TER-

CEIRA CLASSE
Realiza-se hoje uma pro-

va escripta
Xa sala de conferências do pa-

lacio Itamaraty, âs 10 horas da
manhã proseguiu hontem, com a
realização da prova escripta de
Direito Constitucional, o concur-
so para cônsul de 3' classe.

Foram chamados os quinze
candidatos habilitados na prova
de arlthmetlca, sendo sorteado,
para dissertação, o 10° ponto do
programma: "Ministros de Esta-
do (arts'. 49 a 52 da Constituição
de 24 de fevereiro de 1891).

Foram habilitados, e estão cha-
modos para a prova escripta de
Direito Internacional (Publico e
Privado), hoje, ãs 10 horas, os
candidatos: Myrlam Leonardo Pe-
relra, Newton Isaac da Silva Car-
nelro, Francisco Ignacio Peixoto,
João Guimarães Rosa, Carlos
Fernandes Eiras, neto, Jorge Mol-
sy França, Jayme Azevedo Rodri-
gues, Fernando. Sabota de Medel-
ros, Beata Vettorl, Renato Flr-
mino Mala de Mendonça, Annlbal
Ferraz Graça e Jurandyr Carlos
Barroso,

AS EXPORTAÇÕES
GAÚCHAS

Em uma semana foram
embarcadas 5.628

toneladas
Porto Alegre, 24 (Havas) — Du-

rante a semana finda saíram por
este porto 89.180 volumes pesan-
do 6.628 toneladas. As mercado-
rias exportadas estão assim dls-
crlmtnadas: 1.667 fardos de al-
fafa, 31.680 saccos de arroz, 8.663
caixas de banha, 16.666 saccos de
farinha, 1,196 saccos de feijão,
2.610 fardos de fumo, 8.096 quin-
tos .de vinho, 3.267 caixas de vi-
nho, 347 fardos de xarque, 1.200
toneladas de carvão.

Porto Alegre.U (Havas) — Na
ultima semana o mercado de ar-
roa se caracterizou por firme mo-
vimento de procura e mais equl-
llbrlo. A posição actual do pro-
dueto, segundo aa cotações,' é a
seguinte: arroz Japonez classlfl-
cado, 37$; de primeira A, 861 e
36); de primeira B, 838 e 34);
arroz "blue rose" classificado,
43); de primeira A, 41) e 42); de
primeira B, 38) e 39)000.

Conunitaõei de fiscalizações
e' estudos no Ministério
.. da Vnçio

Recebemos do gabinete do mi-
nistro da Viação:"Tendo sido approvadas as in-
strucçOes para organização de
commissões de estudos dos portos
de Aracaju', Antonlna e Itajahy,
e levantamento dos rios Cachoei-
ra e Iguassú, bem como dos rios!
Tocantins, Araguaia e seus af-
fluentes, e de fiscalização de obras
de aeroportos, o -ninlstro José
Américo resolveu admlttlr, nesses
serviços, de preferencia os func-
clonarlos em disponibilidade, e
dispensados por medida de eco-
nomla das repartições de seu Mi-
nisterlo.

Os interessados que . estejam
nessas condições e queiram ser
aproveitados, pedem se.apresen-
tar a este gabinete, até o dia 1
de Julho próximo futuro, diária-
mente, de 4 âs 6 horas da tarde."-

FECHADOS OS CINEMAS DE
PORTO ALEGRE

Contra a attitude de um juiz,

¦ I'orto Alegre, 25 (Havas) — Os
proprietários dc cinemas desta
capital, que resolveram fechar as
portas, dirigiram ao interventor
Flores da Cunha o seguinte te-
legramma:" Commu nicamos a v. ex. que
todos os cinemas cerrarão as por-tas, em protesto contra a attitu-.
de prepotente e atrabiliária do
Juiz Dionysio Marques, permane-
cendo fechados atê definitiva so-
lução judicial do assumpto. To-
mamos a liberdade de salientar a
v. ex. a repercussão que poderáter esse fneto, independente dos
prejuízos sensíveis que causara a
uma clasRe inteira e numerosa."

A resolução dos proprietários
do cinemas foi tomada devido ao
aoto do Juiz de Menores que,acompanhado de uma força da
Brigada Militar, comparecera áos
cinemas onde so exhlbiam os
films "Castigada" e "Sombras da
noite", prohlbindo que os mes-
mos continuasse a ser exhibldoM,
apesar de terem sido os dois
films revistos pela censura que ot*
tinha approvado. .

OS TRENS 
*"C0MÍÍA"

NA UNHA S. PAULO*
SANTOS

Deixaram S. Paulo para
! assistir á inauguração

8. Paulo. 25 (Havas) — A'b 10
horas e 25 minutos deixou a es-
tnção da Luz uma. composição

j conduzindo a comitiva que inau-
. gurarã os trens "cometa". Fa-

zom parte da mesma, represen-
tando o interventor, o tenente Pi-
res Evangelista e o dr,'Francisco

i Machado de Campos, secretario
da Viação, que inaugurara o "co-

] meta", em nome do sr. Arman-
I do de Salles Oliveira.
! O coronel Mendonça Lima, di-

rector da Central do Brasil, Iam-
bem faz parte da comitiva, bem

I como representantes das demais
I autoridades, da imprenso, dlre-
ctores e engenheiros da S. Paulo

i Railway e de outras estradas.
Apezar de sua alta velocidade,

o "cometa" vencerá o percurso
entre esta capital e Santos com
e dlfferenca a menos de dois ml-
nutos, om virtude das manobras
que os planos inclinados exigem.

A PRIMEIRA VISITA
DO ZEPPELIN AO

PRATA
A Repartição dos Cor*

reios preparará uma
mala especial

Communicam-nos da Directoria
Regional dos Correios e Telegra-
phos do Dlstrlçto Federal:"Devendo o "Graf Zeppelin" em
ceu próximo vOo ir a Buenos Ai-
res, resolveu esta directoria au-
torizar a organização de uma mala
especial para a correspondência
de caracter philatellco, devendo
essa mala ser fechadh ImpreterI-
velmente ás 12 horas do dia 28 do
corrente, pela 9* Seccão, na sede
desta Directoria; a rua 1° de Mar-
ço."

AS DIVIDAS QUE NÃO
FORAM RELACIO-

NADAS
0 ministro da Fazenda

resolveu admittil-as
O ministro da Fazenda resolveu

admlttlr como relacionadas todas
as dividas cujo relacionamento
tenha sido requerido pelos credo-
res e determinado pelo mesmo
ministro,'uma vez que a exclusão
de taes dividas da relação organi-
zada pela extineta Commlssão
Apuradora da Divida Passiva da
União, independeu- da vontade
dos credores, além de Importar na
falta de cumprimento dos alludl-
dos despachos. _ _¦

INST1M0 «BRASILEIRO
DE ALTAOJLTÜRA

Valiam e a Geographia Geral
dos Mares

O professor'.Mendes Corria re-
allza hoje, terça-feira, as 9 ho*
ras da noite, no Instituto Histori-
co, R. Augusto Severo, uma no-
ra conferência com o seguinte
aummario:

O methodo geographlco moder*
no no estudo dos mares; classlfl-
cação destes ;curva hypsographl-
ea; transIaçOes e pontoa contl-
nentaes.

O menos humanizado dos ocea-
nos; a via antarctlca do povoa-
mento da America; no mar dos
tufSes é dos contes; o Oceano
das águas quentes e o arco an-
thropophlletlco; o Atlântico atra-
vis dos edades; a campanha do
tteteer; o Mediterrâneo moderno
do homem branco; o mar, theo-
tro' de energias phystcas e nu-
manas.

A entrado * Hvr»

Dois aspectos da Bahia, vendo-se á esquerda o palácio Rio Branco, *séde do governo, e á .
direita a fortaleza de Santo Antônio da Barra, ao fundo de um trecho da Avenida Oceânica*

S. Salvador, 23 (Havas) -- O
governo do Estado fez publicar.a
seguinte nota:

"O governo vinha ha muito se-
guindo 0.4 passos de elementos que
planejavam a perturbação da. or-
dem pubUca, no Estado de. oceor-
do com outros que agiriam em dl-
versos pontos do território nacio-
nal. Agora que os factos se enca-
mlnhavain para breve desenvolvi-
mento do levante, uma ordem vin-
da do Rio para que o artlculador
do movimento neste Estado

aguardasse a chegada dé. deierml-
nados políticos também compro-
mettidos nos pianos de.subleva-
ção fez que o referido clda-
dão, Antônio Cavalcanti Mello, re-
solvesse precipitar . ós aconteci-
mentos, marcando o inicio da in-
tentona para o dia 23. Sciente do
que se pausava pOde o governo do
Estado f-tzer abortar õ movimèn-
to cujos p'ános hediondos bem ca-
racterlzavam a formação moral
dos seus promotores. O governo
deliberou mandar apresentar pre-

st) 'Cavalcanti Mello'"ao chefe de
policia do Rio, esperando que
seus comparsas reflictam melhor
sobre a ?**avidade das suas attl-
tildes.' Tolerante embora, o go-
verno nuo permittlra qualquer
perturbação • da ordem publica
para o que esta perfeitamente
apparelrndo, agindo de accordo*
com as r-írcumstanclns."

O governo' do Estado enviou * a
todos os interventores uma clr-
ciliar n'a.*'-ando detalhadamente os
factos."'

A LUTA NO CHACO
Annuncia-se em La Paz o
fracasso da offensiva do
. 2o corpo do Exercito. .

— paraguayo — '
• La Paz, 25 (Havas) —Foi re-

cebldo na zona do operações um.
communlcado com informações
sobre o fracasso da offensiva des-
oncadeada pelos paraguayos con-
tra a terceira divisão boliviana.

Esse communlcado refere que
os ataques paraguayos dos dias 13
o 14 do corrente, segundo dados
fidedignos de fonte argentina, fo-
ram repcllidos. O regimento pa-
raguayo Curupaity, que tomou
parte no ataque, foi materiaimen-
te destruído. Sobre um effectlvo
de 800 homens teve 380 mortos,
além de innumeros feridos. No
combate tinham sido mortos os
tenentSs paraguayos Fernandes e
Solls, e ferido o tenente Benitez.

A offensiva paraguaya foi fei-
ta pelo segundo corpo do exercito,
constituído dé duas divisões de
cavalloria e duas de infantaria e
pelo terceiro corpo, formado pela
sétima divisão de Infantaria, O
ataque foi iniciado no dia 12
contra a terceira e a oitava dl-
visões bolivianas e terminou com
a retirada do inimigo em toda a
linha sob a pressão das nossas
unidades de manobra e deantb cio
perigo imminente ds serem os
paraguayos cortados das duas
bases. ,- ¦ -. ¦

O .sinlmigo* ¦ abandonou- caml-
nhões, metralhadoras e munições.
Foram feitos numerosos *)l*lsio-;
neiros. =¦ v ¦•-. ur

ÜM COMMUNICADO DA- LEGA-
ÇAO DA BOLÍVIA

A legação da Bolivia recebeu
da. chancellaria de La Paz o se-
guinte radiogramma:"O commando superior do
Exercito em campanha informa
o seguinte:"O segundo corpo do exercito
paraguayo formado pela primeira
divisão de cavallaria e sexta de
infantaria, reforçada pela primei-
ra divisão de infantaria e segun-
da de cavallaria do terceiro cor-
po e a sétima divisão do infanta-
ria do primeiro corpo, que des-
envolveu desde o fiia 14 deste mez
uma offensiva sobre nossa tercei-
ra e oitava divisões, durante a
qual soffreu successlvos e ean-
grentos rechassos, hoje termina-
da com a retirada do inimigo em
toda a linha, sob a pressão de
nossas unidades de manobra e
deante do perigo imminente de
vêr-se dizimados e cercados. Em
sua retirada, o inimigo abando-
nou caminhões, metralhadoras
pesadas e leves e munições. Ca-
pturou-se prisioneiros."

UMA CONFERÊNCIA COM O
PRESIDENTE DO PERU

Ltma, 25 (UTB) — O embal-
xador da Argentina, sr. Mora y
Araujo, conterenclou hoje com o
presidente da Republica, sabendo-
se que foi assumpto dessa confe-
rencia a questão do cònfllcto do
Chaco.

O diplomata argentino, apôs es-
sa visita, enviou longo despacho
telegraphico para a sua chancel-
larla, em Buenos Aires.

O QÜE DIZ UM COMMUNICADO
PARAGUAYO

' Assumpcão, 25 (Havas) — Um
communlcado official sobre a luta
no Checo diz que o commando
inimigo voltou a inventar uma
.batalha, attribulndo-se uma vi-
ctorla inexistente. Depois da der-
rota soffrlda pelo segundo corpo
do exercito boliviano, formado pé-
Ias divisões terceira e oitava, sob
o commando do coronel Bernardl-
no Bilbao Rloja, reforçadas poste-
rlormenfe pelos regimentos Sucre
e Perez, da quarta divisão trazi-
dos de Balllvlan .-om os regimen-
tos Chuqulsaca, Montes, Cocha-
bam e Castrillo, da 9* divisão,
trazidos do sector de Plculba, e
pelos regimentos Azurduy, Co-

rocoro e Lanza, da reserva geral,
o Inimigo - continua retirando-se
em vários sectores e deixando
successlvamente formidáveis po-
slções,

A tentativa de reacção. do ini-
mlgo fOra castigada com a des-
truição do regimento "Castrillo",
de' cavallaria, commandado pelotenente-coronel Mendez e trazido
apressadamente de Plculba. E'
inteiramente falso que os bolivia-
nos tivessem posto em perigo as
tropas paraguayas.

SSJ ISI at»mi
Tres aviões militares
estrangeiros voaram

sobre o território
— sueco —

Oslo, 25 (Havas) — Hontem 6.
tarde tres hydroaviões militares
passaram com grande velocidade
e a 2.000 metros de altura, so-
bre a zona militar interdlctada. V

Presume-se que se trata de ap-\
parelhos dlnamarquezes ou alie-1
mies que habitualmente fazem I
manobras sobre, o Skagerrak, ¦***

AS REQUISIÇÕES
MILITARES NO

PARANÁ'
Solucionando um pedido

de pagamento ,
Solucionando um'pedido de" pro-

yidencias da Associação Commer:
ciai do Paraná, no sentido de ser
offectuado o pagamento de.dlvèr-
sas requisições militares, no perio-
do revolucionário de 1930, cujos
processos se acham ultimados pela
Delegacia Fiscal do dito Estado
o ministro da Fazenda declarou óo
tia Guerra que o chefe oo governo
resolveu que não deve. ser man-
tido o regimen de exceiição quan-
to a liquidação das dividas'ém
apreço, de vez que, na forma.da'
legislação que rege a espécie, com-
pete ã Commissão Central de Re-
qulsiçõcs o exame e julgamento
das referidas reclaniações.

Outroslm, solicitou* do. seu col-
lega da Guerra, providencias i no
sentido de serem todos os proces-
nos referentes' fis .dívidas em
questão apreciadas pela.mesma
Commlssão e por ella promovida,
depois do necessário. exame, a
apuração de Importância do cre-
dito que deverá ser aberto para
o paganientodeJaes^requisições.

AS GRATIFICAÇÕES
QUE COMPETEM AOS
JUIZES E ESCRIVÃES

ELEITORAES .
0 pagamento depende do

respectivo empenho
prévio , , :

Relativamente ft consulta do de-
legado fiscal ho Estado do Rio de
Janeiro, sobre se, em face das
instrucções expedidas pela Conta-
doria Central da Republica sobre
a oscripturação de créditos dis
tribuldos de accordo com ò decre
to n. 23.160, de 15 de novembro
de 1933, o pagamento de gfatift-
cações que competem aos íúlzes¦? escrivães eleitoraes, estíl sujei-
to ao empenho prévio, o dlrector1 do Expediente do Thesouro de-
elarou que, tratando-se de uma
verba global para attender a ser-
viços da mesma natureza ém Es-
tados dlfferentes, a- sua appltca-
ção depende dò respectivo empe-
nho prévio.

Uma reunião no
Congresso indiano

(Foi rejeitada umá proposta
governamental e criticada

a politica de Gandhi

Bombaim, 25 (Havas). — Os
membros do Congresso votaram,
na ultima reunião, uma resolução
om que repudiam pura e simples
niente a proposta' governamental
tendente a resolver as questões
communaes ,por melo -de àppello
ao eleitorado, . ,

A mesma resolução contém
egualmente uma critica â pollti-
ca de Gandhi que considera pre'
judicial aos interes-ses hindus
pela condescendência. de que; dft
provas a respeito dos musul-
manos. ' /O presidente do . Congresso,
Mensojee, annunciou que os hln-
dus eram partidários, do estabe-
leclmento do regimen. imperial e
que dispunham dos meios necea-
sarlos para se defenderem por si
mesmos, unindo-se e organizando
a sua força. Salientou a neces'.
sidade da índia estreitar as. suas
relações com as potências estrari-
geiras e affirmou que estava con-
vencido de que a-superioridade
moral do povo, hindu, era suffir.
ciente, para. ò proteger contra
qualquer ataque dos Inimigos;

Procarando resolver a contra-
versia na industria do aço nos

Estados Unidos
. Washiní-fon, 25 (UTB) --Es-
tiveram hoje no Departamento do
Trabalho cerca de trinta delegados
da União Industrial doa Metallur-•ricos, os quaes foram apresentar
as autoridades daquelle departa-
mento os seus pontos de vista, ereclamações deante da controver-,
sla reinante na Industria do aço.

A sra, Perklns,-secretaria * do
Trabalho, impossibilitada de re-
ceber a delegação, fel-os.attender
pelo sr. Thomas Elllot, chefe do
serviço judiciário do ' Departà-
mento.' . •:

Confei
ministro da Fazenda

rencias com o

Conferenclaram hontem com" o
ministro da Fazenda, os srs. 'Fer-
nando Peltzer, embaixador da
Bélgica; deputados Abelardo An-
drade e padre Arruda Câmara; e
o secretario do interventor federal
em São Paulo, sr. Mendonça.
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O presidente eleito
da Colômbia nos Eis-

tados Unidos

Como fói recebido em
Washington o ar. Al-

fonso Lopez

Washington, 24 (Havas) —
Chegou a esta.capital o. sr. Ai*
fonso Lopez, presidente eleito da
Colômbia.' O estadista colómbia-
no permanecera, om Washington
dois dias, .durante os quaes con-
ferenciarft com o presidente Fran-
kiln Roosevelt.

O sr. Alfonso Lopez foi re-
cebldo ao desembarcar pelo secre-
tario de Estado Cordel! Hull e al-
tos funcclonarios ' do Dotparta-
mento. Na terça-feira almoçara
com o chefe dó executivo, na Casa"
Branca, em seguida partirá' para
í*íova x*ork.

Washington. 26 (Havas) — O
secretario de Estado sr. Cordel!
Hull, em nome do comitê dlrector
ta União. Pan-Amerlcana ao re-
ceber o sr. Alfonso Lopez, pre-
sidente eleito; da Colômbia disse:"Saudámos ria vossa pessoa não
semente o futuro chefe de Esta-
do* da- Colômbia como também o'
estadista que concorreu poderosa-
mente para a solução pacifica do
conflicto de Leticla".

¦Washington, 26 (Havas) —' Ém
declarações feitas ft imprensa
pi/uco antes da sua conferência
com' o .st. Cordel! Hull o sr. Al-
fonso Lopez, presidente eleito da
Colômbia disse hoje ser duvidoso
que seu paiz ratificasse o trata-
do commercial recentemente con-.
ciuido com. os Estados Unidos.
Esse. tra tado não encerrava ne-
nhuma injustiça- em relação & Co-
lombla mas a verdade era que o
governo colombiano tinha feito
numerosas concessões e em troca
nada recebera.

Essas declarações foram desde
logo interpretadas como slgnal
de que o er. Alfonso Lopez piei-
leara a modificação de vários ar* '
t.igos," ,",.'.': ,,•'. t-,... .. ¦ .

Na mesma oceasião ó preslden-
le.Lopez manifestou a sua satis-
façjíp'' pelas excelientes relações
agora, existentes entre o seu pais
e OPerfi e declarou que a' Colom-
tia observara rigorosamente o ac-
cordo. celebrado no Rio de Janel-
ro, o qual excluía toda posslbl-
lidade futura de trocas de tferri»
torios nas regiões Putumayo e do
Amazonas. *-¦

O sr. Alfonso Lopez àecres-
centou que tinha vindo aos Es-
todos Unidos sobretudo para pres-'tar homenagem ao sr. Roosevelt
e para visitar o sr.'Cordel! Hull
com- o qual havia collaborado em
Montevidéo. Contestou que a sua
visitai significasse o propósito de.
concluir, novos accordos financei-
ros. Adeantou entretanto que vi-
sitarla em Nova Tork as compa-
nhlas que 'possuem'interesses na
Colômbia, é entraria em contado
cóm ò National i City Bank, que
concedeu., empréstimos ao seu
pais.-Esperava que fosse possi-
vel realizar operações de conver-
«ão . desde que . as condições tio
mercado o permlttlssem.

Termiriou afflrmando que a si*
tuação da Colômbia vinha melho-
rando'devido a alta do preço do
café.
.0 sr. Alfonso Lopez farft uma

visita de seis .dias-ao México e
Irã ...também ft America Central,
s6 seguindo para Bogotá depois
dn visita que o sr. Franklln Roo-
sevelt pretende fazer ao presi*
dente actual da Colômbia.

ÜH SUICÍDIO 
"ORIGINAI, 

EN

Ohicago, 25 (UTB) — Um in-
rilviduo bem trajado suicldou-se
hoje.nesta cidade, de um modo
absolutamente original, sem que
o cadáver pudesse ter sido lden-
tlflcado.' •
'Entrando em uma casa de di*

versões de South State Street, di-
dirigiu-se elle ft seccão de Tiro ¦
ao Alvo e pagou 25 cents para
seis tiros, com uma. espingarda
automática calibre 45. Em seguida
apontando, a arma como qualquer
freqüentador, atirou certelramen-
te *.em dois coelhos moveis de
gesso, abatendo-os sem- difflculda-
de. Em. seguida, voltou a arma
contra si mesmo,-e disparou um
tiro na testa, morrendo Ustanls*
nenmente.- '.•.-..' ...

.*,-._

,: ' -- iSl
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¦ aos oosso». asslgnántes pciliiu.it man-dar reformar aa _»„• autmiat_r»> agi..dó terminarem, afim da evitar a Inter«ipcio lias reme'.»?;' V

. tão, ao Imperador, uma mensa
[gem. em ,qu« a«
lóm ieríh-s corteses, ma* Incisivos. I *><'* *»> _

léittt, fracos.
... , -IW9W» to tenpa.ajfeorrito em totó „

Consubstanciam, I pai» (ida 9 horas do dia .4 As 9 horas

, Anijo ' .,,
Sete ps tre

Ànmiii. ,,fiemeatral
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' To** uurrvniuu«i<D*la n» s> rifarti *

J"£*!?*** 
vi* <tâ**f*; w t*'-Htraía, a beç asalm «*, *»l*s nliti.

-ooa Norte — Nüo 6 (altaOi pontos de Vista da grande uni- JdMt» ,or,., por deficiência de l.form.
dnde nortista.- . ¦--.-• •::•-.

Resava ess* documento: -
Que «e significa**» mui rea»

'r:-\"'r^Kt?wnt%»7..
«iHari»:. .:.".-. ú...... ;¦'."
Aaeaeia teatral, ftuaráW•/»» uiaa, a ...,.•'.,,<«,•;».:!
Olranter »r*)»-<*«arta ....Dlrector ,
«•eretari*
KMaeeas -;

Ala-axa*lta4o ..'...'.Offtcla*» anriíei*."..... ••fiaria — 11*»**) i-Tãlr* .-Sim
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jMsaw
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;.;.-, yujifi.iiã ;^g;,';:.:,
." Wrcorrèmo» -.twoa il» Uh>'<-Mina*

e» Inspwcao • Teor.aulraç.0 ai -,-enclp»
. Joçaea. m ,'oosaoa cuma«uh»lr,n .,»ra_u|i<»

Modesto, « Central do ttrnall. • • «Jata de
Minas, e Kurko ÜaeU de M»la. a' ».'#-.
*r*i ao nrasii, wiiia 'qó 

çentriji ,< ]

-GljNCUtr,'_¦& ANN UNCK»
-UTi.MSUIiAB .

2 Bclectlci», 4««_cla WUii'' .tua** a O.,Torél». Adrerln», ScHUin, H|i|r- _ '0.,
J. Walter --orar-**» .0».. Empresa Oom-
Rerclal 

Urasll.;. Ltd».-. .- ÜUa.. AWerloanJbllclty, íewlce. -Ma^-lntas WttmhA.,, Herrera.' Slaadard Md*.' « ;n.¦-. tf,¦ 
ijrer. -: ¦-:'¦<¦ ~ '¦'.-.¦ '¦

AVISO IMPORTANTE:-:

Aos nossos annunclantçá ü*»ta''praça
arliamoa qn* somente está a.twhado a
tecetier ;aa nossas contai'» sr. AvsV

! IiINO NBVBS, tendo tOBilder.dos falso*
qnaeaqner - entra* qn* •_>-' tal -" qaaUda**
a» saraaratei-.

íàna
Mm

O acta de Pedro ¦*, dissolvendo
a Conatltulntej produalra «ronde
impressão, .^-.v .-•..:•¦ '-:.':¦--',
¦ B' verdade que .não sei cónfir
mou uma sô das trágicas nrophe

.. ciai dò deputado Àleooar. fiem o
Império se desmembrou, nem , a
a coroa do monarçha tol-Wie Wr-
rançada A cabeça. -Vi.'';"

A opinião publica -nacional
achava-se, - porem, prof undameiite
dividida e profundamente traba-
lhada, A vista dor. acontecimentos
políticos que se vinham suece-
dendo desde a Inatallaçãó da Áa-,
sembléa è, Sobretudo, depois qüe
o* Andradas, rompendo com o im-
perader e afastados doe poslçOe*
otticlaes, vieram coilocar-». naa
fileiraa da opposição; --

Blsaolvendo a Ççuatltuliitt, logo
D. Pedro recompo» o minliUrlo,
a cuja organização; imprimiu uma
feição aooentuadomente naciona-
lista, e creou, formado d* fren»
d*» nome*.brasileiro*, o Conselho
*i Estado. Aos ministro* e coni

..eelhetroe «ittribulu," tia "mesrni»

data, a-Incumbência de elaborar
o novo projecto de Constituição.
91 em raanlíeato dirigido ao povo,
««rlííto; naqualia^^ «ua llntjuagam,
expansiva* ardente, o monarçha
explicava, perante a opinião, u
clroumatanelaa que. o levaram ao
«tremo de 12 de novembro. -

A dissolução de uma Consti-
tulnte, considerada em ai mesma,
4 um golpe revolucionário como
outro qualquer.

Golpe revolucionário':tol o do
.próprio D. Pedro em lí.l, quan-
do ae rebellou contra a, mstropote,
desfez o aeu juramento dè flde-
lidade * obediência 4 Corta por-
tuguesa, e proclamou a Indepen*
dencla do Brasil.

Golpe'revolucionário foi o 7 de
abri) d* 81. Golpe revolucionário,
a decretação da maloridad* dé
Pedro II, feita pelas minorias de
ambas aa casas 

' 
léglalatlvae do

ho»*o parlamento.
Os golpes de -Bstado, oa golpes

4* forca, o* golpes revoluciona»
rios. não podem aer apreciado*
pelo cau aspecto juridlcú. Devem

.•' t6m de aar..examinado* -aob- o
ponto de vista político o mal* am-
Pio, Ninguém contesta o direito
de revcJucfio; "A 

3tt*torlA 4lrã ,d«*
pol*. 

'¦ 
ém faca 4e cada' caao con-

creto, a* o movimento foi um bem
ou ura «ai: para o pala. N|ó ae
pode incriminar a D. Pedro, pelo
decreto da 13 da novembro, sem
riu* ae verifiquem, antea, aa cau-

. *aa -que o motivaram."
Certo toi,,entretanto, qú*. m**|.'

dlada pelo pala a noticia da dia»
solução, logo oi animo* se agiu»
rem * o* pronunciamento*, tniila
ou menoa -grave*, começa-ejn •
«urgir ara pontos diverso* do tét>
ritor» nacional. • -i.'- '-•;;'•'''';;^ !

Entre o* primeiro* e eomo o
mala eipreaalvo eatà.o movimento
da Bahia. '" ' 

l. ,r ,
; A Bahia ara, antlo, um grande

«Irculo Uberal, . . .-. í .-.;>..-.. /
Oa bahiano*. era 18M, viera»

pam a ru», puxando canhão,, 4**
elarar a 4dhe*lo da província ao
movimento conatltuclonallsta ir*
rompido, pouco ahteo, èm Uabo«; ¦¦
Os mui wprMenUntea ta Oírtea
PortuguMM foram, ali. do* «Ju*
mal* ardorosa • . intraniiaanto»
mente defenderam oa principio*
Hbenea • o* ln.«ree»é* Ao Braali
Na Conrtltulnte, reunida no Rio,
mu* deputados formavam na van-
guarda doa batalhadore* mai*
»|u*rrldo«. .:,->

. Conhecido «m flfto Salvador o
acto de p. Pedro, o poyo agitou-
M, conflüaidO pelòa B^JU^*"leilaer«,•

üm» reuhilo d» -Camftra foi
convocada extraordinariamente, ao
meemó tempo qu* ae dirigi» uma
intlmaçâo ,ã Junta do Governo
no aeníido d« per corivocarlo iim
"Conselho de pessoas de toda* aa
dlaaaéa para dell.berar «obre; o que
eoBVlnhk faser em tâo. grave oòn-
íeetur*..".' • .-"•'• -it-^li

-. Abre-aa o Conselho no dia is
o> de-embro, Travam-** o* de-:
bata» am um^atmpaphera oír
regado, pi*çur*ò* vloléntlialmor
atroara óí»r*e,. Ò neto do )mífft-;
rador • a própria .pessoa dè Po-
dro I aio atacado* ém termo» o*
«nala *»p*ros.

Pua* corrente* dellneam-eai a
4o* extremista* *.a dos madera
4of, eoneortantea, no entanto
urna"e oqtra, em qua a Bafili de

peitosamente a S.M.i. a profun-
i* ' magua dos . bahlanos, vendo
quebrado o mal» forte vlnqulo qu*
unia a grande família brasileira.
e qüe" esperavam que óão (alta-
ria a sua palavra, antes corres-
penderia au bom conceito que em
geral.. merecia * e cumpriria as
óbrigafüee imposta* por seu* lu-
Í«líif»^,.fwnío;ipedr«r o «ya»-tfma constitucional, e apresen-
tnndo quanto ante.,,conforme aua
prow****.. o projecto d* Conatl-
tiileto, duplleadaroente mala lie*,
rni do qu* o da extlncta A*aem-
hWa, para qu* aa Câmara*., in*
lerpondo o aeu Julao, * tranamlt»
tlnde o aeu - conaenttmonto «oa
deputado* da» respectiva» proyln
cias, foaa* por èatei approrado.
removida.. aaalm.. toda a deacon-
(limeA.,;..,.. _;.' CJue eaperOiVairo qu* 8.M de»-
«mpenhartí a sua Imperial pala.
vr* em todo* <m ponto», * eipe»
clalmenteo* parte que dtai» rw-
pello; a nada querer do Portugal,
pola a'confederação coin aquelle
reino are Impraticável; que lhe
agrudevlutu':¦« haver nomeado um
ministério'todo composto de bra-
sllelros, e esperavam seguiria este
propósito, .relativamente a todoa
os cargos, expulsando do Impe»
rio, quantos delle se mostrassem
inimigos; ..

<júe os brasllelroe lhe suppll-
cavorn 4ee*e a liberdade aoa dapu-
tados preaoa e tlvetae considera-
ção para com Barata, cujas Im-
moderadas, ejtprea&oea -ram ante*
filha*.de;Mtà.pAtrlòfjsmo ejtajté»
do que de qm coração malévolo;
*'sustasse . o effelto do 

"decreto

qu» • mandava devassar doa. ultí»
mo* .acontecimentos, e.do Bdltal
do .intendente de policia que
Vdmlttiíi,,denuncias èm aegredo;

Què'nomeaaer os empregados,
rintioivíaçQmo^liitáree, de que
a; província carecia, recaindo af
nomeação •-, sempre em subdltos
braallelroe; , -,!,v,: . . ¦. ,., [•'¦

Que- fizesse embarcar para a
Europa bs oarmelltas descalços,
è os barbadln.hos daquella provln»
cia,' qtie tinham hoatUlsado 6 Bra-
ali, jio..campo de batalha, no pul-
plyí(* nçi; cónfCEalonario; :' ¦. ¦ ¦

Que fossem também mandados
pára 

*¦ "ã; Europa oa portuguezes,
|ahto prisioneiros ile guerra, como
de outra qualquer classe, excepto
um pequeno numero que, oor auaa'
f4ron*n«tenc|a». edade, etc n
tírn»wrn fuspeltoaos; .'¦ , *>

Que fòaaem proscrlpto». oa offi
olaaa: brasileiro», qu* haviam fet
to,.;* mem coni oa europeu*:

Qu»' »;: govatno';,'vda província
fc«á>' respeitado pelo cumprimen.'ti 

daquèlrci artlgofí cuja execução
P^f-»;:;*epenaiaj '

: ^«^.'-¦ii'i^':'«i>.||br4ydÁde.' da Im-
prerisa üma da* preelosae gáran
t|aà|( por "dirigir a. opinião publl
i»»Í|5^»S^^j?Wvo|:-S eer o; fla-
ge.lló ^o* m&Oa governantes; maa
aumprlrido prevenir «eu* inconve-
mentais.« abuaos, *e reatabelece*-
se o:,Tribuna.) dos Jurados, como
tlnpa sido creado em Ul*, at« que
houvesse uma lei definitiva da Im-
prenW- '?'"•

Que o governo da província
puni*** severamente o» emprego-
dos. de qualquer classe ou gra-
duacão, que aUraieaeiu sobre si
a censura publica, por aua* pre-vartèaçoe» au' qualquer attenta-'doai"* 

^í^.5í'íí \'i
B. quem aaslgna esse do-

cumentqT .:, . <
jíÒb hòmés nials ilfustres da

'L''B'"'Jo_4 Èlrto Coutlnho, o ardo-
roso .deputado bahiano 4» Cortes
de. Wsbeai que. tão enérgico e In-
dependente a* mostrou sempre nos
trabalhos, daquella assembléa. B'
Francisco, Agostinho Gome*, ou-
tro antigo representante da Bahia
ae'meama* Cortea. B' Miguel
Calmon du Pin a Almeida, o fu»
tura marques de Abrantea. B' o
desembargador Antônio da .Silva
Telles, B' o vigário Vicente Per»
relra de Oliveira, São o* doutore*
JoaS Avelino Barbosa e Antônio
Polycarpo Cabral. E' o próprio
coronel Feltabarto Caldeira Brant,
governador da* arma* da pro-
vinda.

A mensagem bahiano < uma
peca integral. Suaa expresaSes *ão
attencioaaa. A aubatancla honra
o.civismo.*1 Bahia.

Oi bahlanos protestam contra
a. dissolução, taxem votos para
que o novo projecto da magna lei
seja ainda mala liberal que o da
Constituinte, 

"intercedem 
pelo*

deputados preaoa e pelo «rand»
e exaltado -patriota Cyprlano JOaé
Barato de Almeida; congratulam:
so pela organização de um mlnls-
terlo brasileiro e manifestam os
seus votos de que o mesmo crlte-
Uo preatdaào provimento de "to»
do» o* cargo*"; reclamam pela
liberdade de imprensa, a que cha-
mam "o flagello do»,m4oa gover»
nantes", e, pugnando para que oa
delicto* provocados peles «eua ax-
"essoa- fossem Julgado*; por um
Tribunal de Jurados, reivindicam
nara oa Jornalistas uma daa mal*
solida» condtçOea de garantia, no*
processo» a quê tossem porventu»
">• ohamadoa,

tToRlo"•'• pelo paia inteiro a
ittltude da Bahia tem a mala am»
r}i«v'*epercüiiíRq. íieirfitAvt. mal*
qua tuflo. 6 gwto. doa. bahiano*
lièlo, que ell» «ignlfleava d* In»
d*p»ndencla t d* altlv*».

synopfe
 , ..... ..-•ncienciii ill' i *

caet meteoroloatcaa,
lona Ostro — Nus 24 liora» o tampodecorreu bom, salto «o litoral d« Es.

plrlt. Baatc oude tol laalaval, • aulmcontinuava boje áa 9 nora». A tempera,
tura foi cm sera.1 estarei, Os ventos pre-dominaram de norta a laate, fracos.

í«n« *a| -- I) tempo na» -4 noras tol
l»ta**l »m cniiras no Rio lirundr doSul e huni nos demnls Kstado». A'» 9
hnr»s o tempo era Incerto em Hnntn Ca-(liarlnn e bom uo» demnts ISrtados.. Ar**«*rati«s -«Kren dtrtlplé -.«9':Rlo
limada a Paraná e rol titarel em «antaOatborln» e 8Jo Paulo. Oa ventos for.iro
va,i|are|« e fracos. .

*»f« t». 4 ürem.te «jnuiisi. fòl ei»-
bonda com o* dndoi dn redo inet enrolo*
lira recebido» ate ás H boráa.

O pensão oonirari*

• Heltot Monli
**>l «sii.i' ¦ - .

O tempo
UDLKTIH DIABIO DO INBT.ITDTO DE'¦' 

METKI)R0WM5IA, B.TOBOMrJTBU'¦-¦ •-•;- -¦ M*nV001A AO«I(X»I-t -
'i'^»l*4«i'''*»)*f 

• ****** f«»i.W "»««'

ra>! tam M*«amW s Inatjtal, TtWPjn»**»' trtaWf; Tanta» i Bradomlaarlo •» »
tBl a leala. fr»*raa.
"ísfuí."*. Sio te Jneirt -* *íasir»i

llom, B»«a»Mè * .|»»tsv*l.' "í»r»p»*»t_r»
erltvel, . . :-•.'•

SilaaVi» *> *al - Tampo i twn am
«O Paul», . «alva -•• MM ,•*"*"•' *
[IrorasM* ónd, ar lMt.ílTl»«»*! MrtW
Md.'çam e-í-as at» íaata ÇiltaflM,•nolhliranilò no Blo Orando *o Bra, T»P-
oeratnra :»afavel at* Santa Caiba*!**, »
»m-'»la»ael» «.«Io Q*an4a *o Mjj »«'
to»r*ari»*»i» oiedarflinaiiío o» 4» *nl *
'e»t»,,-'fr«*-«», -

«i-aja» -"*•'' ttmp» M<mitf m OM**
"to M*n]|- <«>• .14 -ora» *> <Ha M á»
1. Iinr». do dia .111:
Jtl iaiHP» fei bom ¦ 1-4* » rhrMo «am
liwei .ttm» 4 polt» ?,M*o»l*Oif«t* p«l«Tiinh»., 4 tamneratur» (oi titinl Mo
rierlpdo, Aj rnrdls» daa t*«U>***«£*aL5"
trama» nli««r»ada« aos tmato» do Dleirteto
KederaV foram t «isatma IMJ f ralslM
lli»a • as .tomatnitnMi.«tfniaw Mlt»
trails» ta Observatório Uctenrolrjle. tf

a Wat**»; foram! 17«f • «I-vérlà dar: umá publica demonstra-'^"''Wa/jia» WarSeii »*•»•.«*_ •¦!••
._.. . .,..•; , .- ¦ • •,. jjr- nlmn 1B'B, rf«iicrtlrnmente ate 14 nora»
çaq do seu çaplrltc-liberal. Ven» ¦ » s,.g Bmt e«o .minuto*. O» -ento»

O mercado do cate ainda não
recobrou a trànquillidade depois
do fortíssimo «balo que aoí/reu
no* dol» ultimo* dia* utels da se
numa passada. Km nosso editorial
de ante-hontem, mostrámos como
toda « política do governo, para
defender ou valorlaar o principal
produeto de exportação brasileira
,t»m aldo no rumo de favorecer
a eapeculaçjo. B lato no propo
alto «yttematlrn de. ampohrecer a
lavradprí .--.¦• tl':\~'.-~-:"i"
.'Por,ora, n&o esta ainda', jus-

tilloada a causa do abalo a que
alludlmoe. Pelas nossas Indaga
çOes, parece que o Departamento
Naolonal de Café, ao qual' a Ia.
voúra entregou a sua «afro.a pre-
ço» baixo», apõe ter valurlzndo
os stocks, provocou « paralyaação
dos embarques, A retirada' brusca
do Departamento, ou dos seus
ageníe* Indirecto», que são Vlnièr
medlarioa poderosos," quaal toido»
estrangeiros ou estranaelradqs.
determinou a crise. Maa essa re-
tirada não foi, ao que acredita-
mos. espontnne». Ó Banco do
Brasil assim teria obrigado, P) ba
ra*9es nai'0 o raciocínio. . <

Aa letras de café constituem üm
negocio que não esta agradando
ao Banco. Essas tetras têm.tres
Garantia»! o café, propriamente;
o accelte do Banco é a respóp-
sabilldade' 

"dò 
Thesouro 

: 
Feáerái.

Rendem 7. %. Com semelhantes
vantagens, ella* sâp disputadlssl-
mas pelos demais bancos, que hls-
ao desviam' do movimento còm-
merda! commum avultados capl-
toe* para empregol-os no ocqul-
slçfio desses títulos. E' corrente
hoje, para aa boas tt-ansacçoe*
commerçtaea e communs, o de*,
conto 4 taxa de d %. o govèr-
no, no entanto, «em refleotir naa
medidos que toma para auatentar
a política do Departamento, en»
earrega-se.de offerecer cotlpcqçgo
mais remuneradoro, sem risco»,
para ca capitães que deveriam eer
applleados no giro commercial.
Semelhante situação, com"certewi,
hão escapou ao Banoo do*Brasil.

Que o Departamento nio pode
Inspirar confiança â Lavotira'.' os
factoa o demonstram.

Corroborando a* suspeitas, não
foi, «tt agora, lealmente explica»
do o motivo da substituição do
Conselho Nacional de Café pelo
mesmo Departamento. O Conse-
ího, bem ou mal, era um órgão
autônomo. O Departamento, dea-
ó> que foi creado, nunca passou
de um prolongamento do gablne-
te do ministro da Fazenda, â» or-
dens e « disposição deste, Os dt-
rectores do Departamento aão
pessoa, de confiança do ministro.
Ainda que nâo queiram, sSo obrl-
gados, a seguir e a fortalecer a
política de café do governo. Essa
política não Varia: com este ou
aquelle argumento, e contra o la-
vrador e a favor do Intermedia»
rio.
' Examinando ante-hontem a po-
slção da taxa de 15 ahllllngs,
eacrevemoa que até este. mornen»
to não ae apurara, com exactldão,
o aua cifra arrecadada em moeda
brasileira, calculando»»» que iria
além de um milhão de conto*. E
registramos: «esta taxa ô racha-
da em duas partee: cinco ahll-
llngs, para o conforto do De-
purtamento e dea shillings para
a agiotagem internacional." Hou-
ve equivoco, que noa apressamos
em reotifloar, A taxa «rachada,
maa de outra maneira: cinco ahll*
llngs são para a dita agiotagem
e dei; ahllllngs ficam para o De-
nartamento, que oa appltca em.
queimas, passeio*, recepeõec ven-
cimentes de legiões de funcclona-
rios,, «to., «to. A rectificação,
como se vê, ê muito mata contra
o: Departamento. •

No seu relatório de novembro
do 1(83 apresentado ao chefe do
governo, declarou o ministro da
Fazenda, t pg, Tt, qu» essa taxa
rendera, até então, 1.417.839
centos, sendo 880 mil conto* para
o pagamento do empréstimo e
1.067.83. contoa para manter o;
serviço daa operações realizada*
com o Banco do. Brasil e com ò
Thesouro Nacional. Adeante, A
pg, 77 do mesmo relatório, 0 ml-
utitro accentflo, tratando daa
obrlgaçttea pelaa quaea responde
a Departamento, ou* eaea taxa dã
umá reqda mensal de 40 mlloón-
toa. Quer dinri pela e»tlmativ»
mlniaterlal. atl maio de»te anno,
o Departamento consumiu^ cerca
d» 1.800.000 contoa, Qual o bs-
neflcto preatado a. lavoura oom
em formldav*) eommaT

O lavrador entrega o aeu café,
porque assim lh'o'' exigem, **4
nome do governo. Em* café,
arrancado na baixa, vem parar ft*
mão*, doa especuladores, qua ela.
vam ca reapeetlvo* prece*. Ainda
ahi t em nome do governo que
a alto aa prooese». Resulta que
graçaa 4 Intervenção do Departa»
mente, emquanto o Intermediário
wnha « enriquece, o produetor
perde • fica «m eondioo»» mal*
precária*.

FI»emo», também, ánte-hontem,
aiiusão a uma recente publicação
do »r, Bandeira de Mello, dlra»
ctor do Departamento Nacional
do Trabalho, cujo» conhecimento»
éspeeialiiado* do» problema* eço-
nomlcos do palz não aão au*pel-
tos ao governe, O «r. Bandeira
de Mello, além do cargo que
•xerce na administração. t«t*
actualmente em Qenebra. como
delegado do Brasl! ft Conferência
Internacional «II reunia», fitara*
veu ell« qu« "o ieftott d« lavou»
ra d» caft em Xü», «egupdo eal»
culos baseados em dados officiaes,
foi de réis 149.358:6851007. A Im-

; i" of ta nela 4 ue o fázeridolro rjelxôu
1 do receberl em. virtude dò con*
fisco de ío % sobre o valor d*
exportação, foi de 47.,»36:367|_7t.

Esti aqui, um simples resumo,
mas coni a evldinda .daa" cifras,
o qu» 4 o drama »ngu»t|o»0 do

jjuvrjjdor/ri|e" eati'. fflle trabalha o
íúu sangue para o governo, para
o Departamento e ln»tltuto« ao-
vernumenfáes e' para o* **p*eula»'
dores. Easea especulador** — Oa
mais poderosos sao estrangeiros
- quando não ostãóeom o'go»
verno, estib por Colita do gover»
no. Sabem tanto qual é a terra
Onde manobram, què quando, por
«caso. topam com' alguma auto-
rldade de acção tlscallzadora mala
enérgica, foaem como Leon Ia-
ráel S, A., de (Jantr-J. O* chefes
dessa firma, envolvido» pum* daa
ayndlcancias revolucionárias j do
começo de 1931, rasparam-se para
»' Burqpá^. í>f'rt^r^aram^ttue
a onda .passa»*., «firri de nova-
mente. voltarem a: explorar.".eotjtt
0 café que os tem tornado mil»,
linnarios,

Dos governos, qué sé suece-'
drni; os lavradores r«) conhecem
os regulamentos astuciosos .«: -.oa
Impostos arrasadores. Quanto -ao»
benefícios:"» que' àhl' e*tâ"'ê mala
di< ^què 

" 
pxpressivò.: emquanto

esses lavradores -ão paro -« íiy»
nothoca e para - os; protestos dé
tjttilos, òs Intermediários - ban
quelto* çQmtnlBaarlos e exporta»
dqréa ¦ -prosperam • vivem na
opUlencla .= ¦-.•'¦•.;.••:.'¦¦

Vy **v', ::.-i h M » * h'¦# Cv.f ;" '..: Sabemos o aue acontece com o

cambio negro

A divida llvatuante

A h Isto ria dos processos da di-
vida fluotuante ainda não remo*-
tldps A eommiaaão que o propuo
chefe do governo ln»tltulii está a
.exigir j próylfl-nólas. Immediatas.

Ao"goverriq tiem-sequer.assiste:
o direito de dizer" que haja dlvi-
dà* a etijò rragamentq se" deva
oppor, em defesa dos interesses
da Fazenda, uma, ve. que essa
defesa, foi «ntregue & Imparei»-
lidade d» um«.cpmmleaão de ho-
m*ns de bem. perante a qua| é
Ucito açs' órgâça da: administra»;
cão publle* auggertr o qu* lhes
.areça acertado. Deixar de «n»
viar a essa commlaaao os pre-
cMsõa relacionados pela antl»
ga oommiitão apuradora dà» di-
vldaa, eqüivale a ãesconslderal-a.
sem rarlo nenhuma; 

' "

Em s* tratando, como temos
noticia, de precatórios. O cago
ainda A mate clámoroso, porquan-
to ninguém conhece, em noaio
reglmen. poder que tenha auto-
rldade parq' reformar ¦ sentenças
pasaadoe'em JÜlifado. ^

Aliás, a Constituição, que aca»
ba d» aer votada,- determina .<-
pressamente que as dividas de
sentença sejam pagaa per or-
dem chronologtc»,

Ora, a commissão encarregada
de liquidar a divida fluotuante
aubrnetteú todos o* processos a
ordem chronologlca da. data em
que as partes se tornaram credo-
ras. Ella ver-ae-A fatalmente
obrigada à suspender seus tra-
balhos, «tt que lhe sejam envia-
doa os prooessoa que ainda não
estudou, -porque os Interessados
argumentam que seua cfeditos ea-
tão aendo Irregularmente prefe-'
ridos, quanto fi .ord»m chronolp
gica a que iãm direito, por for-
ça do regimento Interno da oom-
missão. '. '

Drgç, polSi.que. e'governo to-
me lmmedlata* providencias.• t..

Questão de ethlca

O deputado Ru: Santiago ali»
manta, sabe-se, uma velha que-
*.liln com o ministro José Ame-
rico. Em funcoão dansa tanga,
tem promettJdo lev»r A Coneti-
trinta documentos de que ae dia
armado Maa nühca os levou.

Sexta-feira ultimo, fez uma de-
claração solenne. que era um
compromisso: dentro de quaren-
ta e oito hora* apresentaria oa
documentos.

O prajtó venceu-ae hontem. :

Antes de. venopr-sé, p.depu-
tado Ruy Santiago Insoreveu-se
para- falar» O ministro Jost Ame-
rico, sclènttfIçado do comprcmls-
«o e dã In-ciipcãp. compareceu o
Assembléa.. Quem • aão .compara»
ceu foi, entretanto, o homem Que
IA não poderia deixar de ir:.foi
o deputado Boy 

'Santiago,

Ba nessa' estranha attltúde um
evidente dasprlrnor. O deeprlmor
não 6. s(S, porém, quanto 6.. pes-
«oa do mlhlatrO acouaádo, que
deu ao adversário grande pro»
va de dehrencia, indo poatoal-
mente: oqyirr!l>0 « «ccusat;ão, O
desprlmor I sobretudo quanto .1
Assembléa, perante a qual' o sr
Ruy 8antl«go a si meamo a» em»
prosou {para produzir ós documen-
toa qu» prometteu: e ft qual: fal-
tou. còm. ai; prqme^saV em. cir-
ctmitanciia qú« tornam penou
lua »ltu«olo. -v-

JA nftõ ha mai» no caao um*
questão d» peiioaa, é «ira d»
étnica;.';,::": 

!v;\:.\ 
.:.''-¦.

A* otrat efficiaa*

Provldanola.ae cem urgência
pai» «.loialjpftçao d«flnJtlV» doa
Mtnlaterica di Justiça, d* Wu*
eação e'do TrabaJhç,^

Terft o d» Juetltk edifício pro-
prio, construído num terreno df
Policia Militar, n» rua EvarUto
dá Veiga. Jft o.meumo não aue»
cedera com o da Wucação. Irã
para q Almirantado, na rua D.
Manoel, devendo ter Inicio, em
brev», «á obra* de oonatrucolo de
mal* um andar.

Mala f.ilz do que o* outros, o
dn Trabalho v«« ter **u palaçlo,
onde *e loc»li»a-tp todM M ra-
p»rtlç,6ee dependente*, eapalliadM
peioa quatro cantos da cidade.

Nio ficam uni H. obra» .qífi-
olaea: o d* Vlacão vae passar por
vompW*. raíw»»» e^ifitaiidci»»*
ate d* Installa» prov!*orl»m«nte
algqmaa d* suas dependência* no
porão d* edifício d» A«*embif»
Naclon»*,',. „ .

Frojtgue por au» vm o. da M*>
rinha as obras, Jã gdeantad**,
acrodltando-se' que' para o anno
estarão ultimadas..

Ori tocío o trabalho executa-
.«10; pelí coniinissãQ. do general
Daltro Filho, um -facto ,se irles»
taça'' cotii uma evidência' pas»
mosa: a fireoecupação de atirar
contra o Tnslitüto de Café a
"ífriperiosa necessidade, T^go-
roso' dever de. eífectuar a còn»
versão e remessa pára Iiòndfe.
tJo proçluctò-dg 

"taxa de via-
ção"; Já --provámos, 

porém;-
«jue semelhante affirmatíva
h_o encontra apoio no pro»
prio contrato dó^:t)n,prés.tfmo^
que attribue esse. encargo aos
agentes ie ps banqueiros tio-.
¦hJfarâm, eiti jteWp^ór^ori ujíq.

Mai ao mesmo- tempo que.
tar coisa iffirnjàvám os .pérí-
tos, consideram elles .quedos-
depósitos nó Banco do' Estado,
resultantes ;dá: arrecadação; Há;
taxa- dé viação; estavam yin-
çii; .iw,,»u ,i'ij,r.estÍmo exi,et-
no epór:essa razão o Instituto!
nenhum direito tinha aos- ju-
tos respectivos. A contradição
ê flagrante. Pata justificar a
presença do. Instituto nas: es*
camoteações cambiaes. áttrí
buem-lhe a, obrigação coríira ;
ttlal de intervir directámentè
nas. transferencias para" ..Çt>n
dres da taxa de viação.- Para:
explicar, bs"juros guii'o Banco

Preferiranji^ cjàro, «stjidàr
crjín MúVray' Slmòh.èn &" Cia.

:um;,itiçio~de forcar a- saida,de
íão aWltada quantia e dàhi
concertaram o, plano • dos fa*
mosos créditos espeáaes, que
tàritos sacrifício- custaram á
,1-youra patijis.ta. ...,,/•'"E." ütil "recõrdaf algumas
passagens- db; relatório do ge-
neral Daltro Filho, quando;,
âlliide longamente as, dif^icuJ-
dadesde-ser obtido o cambio
necessário. Disse o refçrído
general:
'¦'"Os srs. Murray Slmon-en «j C.
representantes dos banqueiro*,
tombem ápnarecem trabalhando-para": remover as mesmas dlffl-
culdades..'.'...." .- r. -

Em.vez de procurar cotihe-
| cer com precisão todo, o corri-
jilicado^mecanismo- dos ''cré-

Jditós. espefciaés" le*." 'òs.^luèjtos'
5-btidoff' iÜicitamente com^iíí'-'
lilléitos ^ò'JnsHtuto,r.p(oç»jra
o gerierai j-èsaltar "a solicitude;

para''*'acaütelàf.6 icreiito: do'
Inslitíitõ"» ;v' ./^

-. ;!E rriais adeante:
: ¦ "fará vencer taes dlfflculdades,
em ma-lma parte orlpndaa' 40
monopólio cambial, e acauteíar o
credito do instituto, o'sr: Lula
Américo dé Freitas, ? então seu
presidente; provocou variados en-
controrcom o *r.-Wallae* Biman-
sen, representante dos banqueiros,
'ornando osslm a iniciativa de
tcmatel-as.". k '."r":: ;. :>::'¦

E.: é precisa confessar que

Sabemos o que. acontece oom
regimen burocrático do papelor%i
o despacho não será obtido «em
múítbs ésfòrsós è' cahseiras.' Cal-
ram também em exercícios findos
05 vencimentos dost .membros do
Tribunal BÍeltorol, má*, a despe!»
tr disso,-' òs--venclméntos foram
pngos pela Delegacia Fiscal.

A .Europa; e, o café

Foroeste.Teiebeú.çõm os: .dr-ítodoÃ ;òs;;^
Oheirbs do Instituto, affirrríám realmente removidos-com.pro-
os- pentos- que os depósitos, no yeito para. ..os a.çtivos,,interme-
Banco do Estada- não -mais; diários.' e.-.seus associados,, e.
pertenciam áo,. ttisti tu to.". c;: V para qs banqueiros :• Lazard;

Desse choque de- opiniões,
pern)a.n«!ce de pe a accdsáção
teita pela antiga' Gommisfão
r* %ndii*ahy»;;porque nísse
ponto também a commissão
do general julgou melhor si-
lencjar.

; Qüém lê o contrato do era-!-
prestimo, verifica que a taxa
de. viação. é uma ^dás tres ga»
rantias dadas á operação,--e-e
com o produeto da respectiva,
arrecadação que . attendido o
serviço da'.divida externa do
Instituto.' Para" ;esse fim, no
próprio contrato, os banquei-
ros estipularam desde logo que
essa taxa ¦ seria depositada em
mãos dos" seus .agentes em
S, Paulo. Estes a rçrnetíe-
riam para Londres. -

Não importa : indagar, no
caso, a figura jurídica que re-
presénta o Banco dò Estaifo,
em face do contrato. Manda-
tario dos banqueiros ou; man-
datàrio do Instituto, a situa-
cão de facto é uma só; de-
positario da taxa de viação
vinculada a .um empréstimo
externo!".liojgo,.; os ^ipljliirps
do Instituto só podiam ter o
destino previsto no contrato è,
portanto,.se achavam á ordem
dps banqueiros l*a?atd Bro-
thers & Co. Acontece que
estes não se conformavam
com a demora da remessa de
fundos resultante da situação
em que se encontrava o nosso
paiz. Deliberaram, então, for*
car-, de qualquer fôrma, a saida
do numerário aqui preso á sua
ordem, violando as leis bra-
-ileiras e desrespeitando o pro-
prio. contrato.

Reconhecem ¦ os > peritos do
general Daltro .Filho qüe os
depósitos no Banco do Estado
estavam vinculados ao empres-
timo externo do Instituto e
aqui coincide a: sua opinião
com a da antiga Commissão
de Syndicanciá. E' justamen1-
te por considerar assim os, de-
positos no Banco do Estado,
á. ardem dós banqueiros,' que
a..1dv'.c^n^Sta^".'brâs}leí*3i"'-]{oi
violada» Visando- cohibír as
explorações iip rpercado de
cambio, através de depósitos
em moeda nacional á ordem de
entidades estrangeiras, a Còn-
sultoria de Fazenda Publica
determinou: (circular n» 18,
de 9í»-a-_93-, art. s)

"Aa ordena de' pagamento do
exterior, em moeda naolonal, sô
podarão aer compradas mediante
a venda simultânea, ao Banoo do
Brasil, das camblaea correspon-
dentes, emlttidaa em moeda ea-
tranvelra, em cobertura daa reíe-
ridas- ordena."'* - ¦•-,--

Ora, deante da situação dos
depósitos do Instituto no Banr
co do Estado (depósitos á or-
cTeín. dos l,anqueitt»s) > tendo
em vista © fim a que se deiti»
návíim (pagamento da, dlvjda
externa), os banqueiros ta»
zard Brothers & Co., ordenam'
do os pagamentos a favor do
Bançó Noroeste, tjstranho ao
contrato do empréstimo, vio-
lárarh.as leis brasileira.)'Dahi
as conclusões da Commissão
de Syndlcàncjá de que à çàda
um dos pagamentos ordenados
por Lazard Brothers 4V Co.
a favor dó Banco Noroeste
deveria corresponder um cre*
dito. em J»oi]dres » faivor 4o
Instituto de Café; Nesse caso,1
se a çónvetsSó'n3Q era proce-
dida dó Brasil' para ¦ írondres,
ella o era inversamente. Isto.é;
de Londres para o Brasil, o
que,é a.rriesma coisa, ,E. -os
banqueiro?, impunemente, dis*
puwram como .bem entende-
ram de quanti» ¦ superior a
80.000 contos senVeonstHuií-m

Brótliêrs & Co,
No firri o: milagre se ope-

rou; violada a circular n., Io"
dà Consultoria de'¦ Fazenda,
desrespeitado o contrato do,
erripréàtimoi parte da taxa dis
viação: foi transferida pára
Londres e ,os depósitos em
moeda nacional; foram parar
Hos cofres de Murray •• Sirriòn-
sen'& Cia...' '¦ .:¦. ••¦¦
:; .Eni rçsumo: mais outro as-
pecto: desse; "casoV sobre, o
qual ó relatoríó dó general fez
silencio por completo...
'¦'.;^i':\*Í>«>*.'a*v.,>V':.".':.'

Congresso do Itlenlifúiotção'-

'.Não despertou o merecido ln-
leressé pu a devida attencão, se-
gunda se.nos aflyura, o Congree-
so Brasileiro de Identificação,
convocado para examinar proble»
.maa de grande relevância social,
technlca e administrativa, Ppls é
pena..' Desde multo tempo mo»-
trámos a necessidade de uma re-
modclasSo completa nos serviço*
policiaes do pais,. com. oa quaes
têm Importante relação ós themo?
om debate- naquelle. Congrosso...

ÉS' opportuno advertir, também,
í;ue houve- multps-dl8cur8pr,f.cqmo
na maioria dos Congresso*, 1» que
fls-''-sesaSes-' princlpaes faltaram
graduados funccionarlos da ad-
minlstracão policial do. pai*, - o*
nuaesdevlam estar presentes. Bm
resumo, o que nos parecia, mais
prático, de" 

"resultados 
positivos,

seria "a.nomeação 
de" uma com*'

.missão technlca permanente, que]
ficaaae encarregada de «laborar
um programma exeqüível,. uUl e
de Immedlata applicação,

Mas, ao contrario disso, o Con.
jrresso, «berto na*t« capital,; on»
de apertas effectuou uma sessão
e transferido > para _ãò. Pauloj- Jã
realizou a sua sessão' de encerra-
mento. Resta saber d qu« reaul*;
tara d* aproveitável, dado o com-
netente balanço aos trabalho* do
Congresso, Repetlmo» o que tan*
t«* ye*ea temoa.. ponderado,; tra*.
tando ¦ dás -enormes i lacunas do
serviço de' policia preventiva «
repressiva riq;"Brà*ll; e qü« noa
falta e o.áprèhdIrado teçhniço,
que devera- ser .eminentemente
pratl-o.':' "- T" ' '"•

O pca da Llght aos .domingo*

, A<íu9üSai% do g«a fornecido ft
nossa população pela Llght é fls-
calizada. Dispomos de um servi»
ço especial para eis* (Im. Ma*
•ca domingo», parece que erfia*
cães folgam... Nfio fossa a*«lw,
e por. certo não se verificaria o
abuao da péssima qualidade do
gaz quo ella dlstrlbue; > '

"• 
\M«ia do .uma; ve» èndéreçámo*

tá. «utoridadea aupêriore» o* pro-
t*sto* qu» ro* chegam de va-
rio* pontos da cidade, notadámen-
te doa auburbloa. jto 

' 
dona* de

caia lutam aoa domingos sara
conseguir o almoço, tão fraco «
0 &*• ':

9 èbú»ó d« Ltght I egual. «o
deiíeko da ftioallaacão. B como
O' caao interese* ft população,' pe»
dlmos para- 0 mesmo, ft 

'«1

.4o mlniàtro. Joaí Américo»
fc.» .j.*-\i Wrmmst^T^tw^msmnmmãmmMm
Trabalhar < a ndo reeeatr

....-O governo fed*'»' reaolveu «je-
cutar em. Bergipr -obras do ca-
;rMíe;"t(anW Marja," injirau^por
mals': de u*n. motivo, notaã«m«nte
rflQS.aeguInte*; oa trabalho* «ão

¦fíltÓB iioin; fr»nde« «j«ériftei.o* ^a*'
rm ^oatõpèrarfpa' ^ejl^^.emprçi»^
dosi quer ç*la; Inaftlubrldade da
zona, quer. pelo constante atraco
nq pagamento flç reSpeóUvo* «a»
lerio*; B que aira.dl Desde Ja-
hetrSvat«, «»ta data oa pobres
trabalhadores não receberam os
salários que lhes competem. :.
: B não obstante ter «do aberto
credito, o trimestre addlclcnal df
janeiro a marco do corrai-to «n»
no «indo não foi distribuído ft
.Delegwi»"'.: Fi*eál;- «« 

'¦¦ 
Amcajt».

CiUu,"' por IWo,5 *»' «erdlçle.' tln?
flfi.: :Íío.t«Tãt. qú«. o Táuun-j éj*
Contas registrou o credito «m da»
ta- de ? (de mftrço» Adoptou-aei
nãç se aaba porqu» raíio, um
eípcaientai, curioso para oa opero»
rte«; oredoraí receberem- o *jii«
lhee devem.* ••ficarão obrigado*, ft

disponibilidade.alguma 'ho.ex- dirigir um requerimento ao Ml-

A Europa, importou,, durante o*
meses ^0-,Janeiro:'.a, maio'.ideét*
anno, 6.072.000 saccas de café.
Pó)'a maior que se regl*troú nes-
se período,- nas ultimes clncq sa»
fras, havendo as seguintes. *)lffej

rençae para mais: sobre'1 
"UiSi

1 257.000 saccas: contra o de
Í.32, .1.033.000: ,25ó:00Ô aaccas,
contra o da 1931 «627.000. contra
ô de/líSO. ' 

'

pertou foi o. do Mavre, por. Onda
entraram 1.400,000 socoas.rae»,
«rlnqò»se Immédlatamente Ham»
burgo e vindo em terceiro logar
a Bòllienda. Rntre p*.vc»f«*i;de.
variaa procedência*; Importados
por e»»e Ultimo pai*, aabretalu,
pelo. yo|ume. o \tH* do Bra*n, ?/

A óriie dò governo htipanhol .

A fórmula apresentada peió go-
verno hespanho) para r*«oÍver o
grave problema, creado pele.' ;|el
do contrato"dè..cultúr»: voij*da ?p«»

lo, parlamento eátalaó, não opnta
con) 0 apoio de alguns que ap-
plaudem a política do 

'ar; 
Rlçar-

do Samper. .¦.':'_.':.;.'_..'
,B ,d,»hl a^p.tWmpç-o- geral de

que a crise .de gabinete, onnun-
ciado ha multo dias; será Inevl-
tavel, ••
'-'- Entre os personalidades' Infliien-
tes que Impugnai» a solução of-
flclal do confllcto provocado pel*
Ie! do contrato de cultura, acham-
Bi-pa-ara. .0)1 Roble* e Marti-
nea Velaaeo, os quaes dlàpfrem de
muitos votes na ' Camârti aos
OêB.út«flO*. 1
;Bncontrã»ie aii«im o actiiai Ml-

nlatcrlo deant* da. mal* delicada
situação, nascida de um hybrt-
dlamo,. qonatituclonal, adaptado
para manter, de um lade, aa-tra»
diçtfes unitária* do Bstado hm»
pànhbl, ,è, de oqtrO lado,, pira
attender As «r-lgencias de-auto»
r.omia de reglfle* qü* combatiam
a antiga centralização monar-
Ohlc*. "" ( 

'.

Allãe, -e* eatalães não obtive-
r*m, no 1 eatatuto qua": lhe*'' foi
concedido,' tudo- quanta deseja-
vam; maa. .'conseguiram multas
franqqlaa -que* u**.d«a: sem mo»
deração, podem motivar" lnclden»
tes qUe péem em risco o actual
reglmen.

- Em conaiq.es mais favorável*
a' um entendimento «atra a ad-
mlnlltracão da Catalunha 

'«; 
o*

poderes da Republlea, o lnclden-
te não chegaria áo pi «m qua n
encontra. Contra-o* exageroá «u»
tonemistae do* eatalães levanta»
se um dique naa Cflrtes. O que
predomina hoje, ali, «' o espirito
unltariata dos antlgea . .partldoa.
abalado, um pouco, no período da
elaboração constitucional, por ne»
cenldadé de translirencla'' com a
C*t^^lt*^ jeuja; eípltat -política

econômica,'isto 0 Barcelona, ti».
vera « priorlds^t n*., proclama-
ção-da Republica. 

'"';," 
|'

O parlamento catalão -reprovou
uma lei de contrato. de cultura
das terras pleiteada com multo
afah. ¦ -. • ' '¦¦ •:¦•'¦¦¦'.'.'•.

O Tribunal de Garantiaa da Re.
Pübiica pronunçíquíaé. coi)ti» iea»
aa lei, negando «ompeteneia ao
parlamente catalão nara legislar
sobre matéria de direito civil. -
. Essa. resolução feiiu o senti»
mento autonomlita d» região.
Reuniu»** o meamo parlamento
regional a approvou novamente a
meam» l«l que «ltera oa contra-
to» ;<|e locação rural. H 6 ar.
Coraptrya, presidente da Q«nera-
Hflíd», apra*«nt«.a* ft - munidão
num» da*. nitdáa,. lego' depois
da votação, .para: declarar Grania-
«camente qu* a «lei «pprovado
seria cumprida fielmente, «conte»
ceara .0 qu« acont«o**H".

Estava lançado o desafio «õgo»
verao ttei Republlo», ouja attltu-
de praaente, ao qu* Informa 6 te-
legrapho,.«It»'"contai: bom • «oll-
darierúde de fortea corrente» que•mUrtornunte lh« «ram' «ympo-
thlcM. ¦=¦" "- ¦'¦'-'.;

fSifécfia, Éaiíia e tragédia!..,

Pratystaaia: per eacUuSo

Ha.uma f«rma de propaganda
da candidatura do. ar. Getullo
Varga« ft preaMenola oonstltuclo-
nal 'a Republica que. não jhe de-
ye *er iagradàyel. BJ' a.^üé,'in*
dica p nome do dictador «oe sut»
frasio» dft Çonftitufnte, nos. a. «I»
legação do que pão appareqe com-
petl4w p«ra repsoer. oa votoa, p«»
í*doa qertamepte «o pretendente
uniçó em outra* olrcunwtancUw,

Slcwrg» .r_whn .õ,.w.jB«tulio
v«rga* por um proceato d« ox-
olusão qu« o srJva do* esamea
e dotf confronto*.

Ptío ^râcto de não nave» eon*
corrente, o argumento que preva»
lèoe «m favor do ctníWato óffl»
dal m Umita «pena* ft neceiai-"dade 

de se deixar no. cargo o «eu
actual detelito», para que não fl^
que;©, mfifrno *^pji*4o,;:.¦¦¦' ';?

*»mmmmmrlmem^mmmmmpmmr

Sssa frtmtt) unlca, ,*

N» hletoria pollttea, de S. Fau-
Id' »' frente untoa aervlrã.para
arslgnalar um« ouriosa manobra,
com a qual1 o» dol* partidos que
sumpra toram, «nte*.« m^mo de»
pois da revolução d«1930, vlacé-
ralmentè Inimigos, pretenderam
fechar o Batada « Iniciativas do
governe federai, no terreno poli-
tlço. Sabe-se eomo tudo Isso aeo-
boui:« «r. Getullo Vargas, «em
offender » «aplraoju» suprem»-«0»
«fr«nl|*t«s« paullstanea, conten»
teu-oa: «pparentementt, d*ndo-
Wteg UB» lnt«ív»nlor cleii a p«q-
iiiu^ ;:::/.' .;.;¦!¦n/

Eaae Interventor,; que prornét»
terá, a gregos e troiano» que go-
vernavi» «cim» do» p«mdoa, não
tardou a org»nl»»r partido pára
sen úw, «Mnejo um« eclsãòli*,-
bllmente'dissimulada na *taf "fren-
te.unicn, para- eífelí^ eslemog.

TjA.valóflzaçãp primeira dp no*-
so -café; - feito-'-pelo';sr.-': Bpltacio
_>e*_6a,\fol" uma? comedia q,ue re-
siiltbu rid, enriquecimento répen»
tino de 'melo. dúzia' de apanigua-
dos. lulolou-se- na quadra mal*
apertada dó governo, ;Ib$o, 4, quan»
do' o 

"'íhêflo-jrq' 
mandava descon-

tar no BancOÍJdb. Brasil, como
valores reaes, as letras asalgna-
das pelo ministro da Fazenda,

quis o Estado orlar uma nova
theorla eoonomlça: valorlaar pela
imposição' do'preço o não.pela
conquista de npvVls' mercados.

A wgundj. parte da vajorlxação
tomou aa-caraçterlstlcas d* um
drama. A;'arroba chegou ao pre*
ço: 

rdê "Òòiooó.' 
Àa 

"fa»end«a 
d;«-

ouplaram de valor. Como no tem»
po daa Bandeiras,"'.os hom*n* «ai*
fam;'á cata 'do ouro'vegetal. 

'

Pol neaaa época de delírio qUe
mé"»r lrmãoi; 

"dr. 
làidéira de Vi-

vèlro*i: então • presidente 
' 

da Al*
sdolàção 1 Çommércl*l, òuvlu do
presidente' Hoover a* seguintes
palavras: 

'— Meu' amigo, oa ae-
nhdrea eatão «brindo um guarda»
*oi ft sombra do qu»l oa paise*
pequeno*,', que posaUem uma Ia»
voura insignificante. g«nham for-
qas . para' asphyxlar o Brasil,. •

Eatavamo* em pleno drama.'
ü» «avio* partiam abarrotado* da
yleJantea, que disputavam os. ca-
marote* de luxo, qua ..tonteavam
em Parla aa garoto* d« "Bo|te

Roa*'*... de,M«d»me Ninon.., A
água era fina, aem sabor, e *ô
o picante da ehampagne podia d«r
6 tlngua o Impulso para outraa
Inuquras... ,;..._._ ii ' ¦)¦","'¦%
.. O lemma, era. este: plantar café.
.'opa, campos, ..nas. mattas , derru-
badas, entrando pejo Paraná, com
as ventas quasi as portas'da Ar-
genjlnq..,.., (
..Qà,.pal?es. ,què *q fortificaram

A aombra do guarda-sol do Brasil,
tomaram o. nosso ..principal m*r-
oado -» a America — e começa-
ram o celebre Jogo da •'gata"...
Eeplrrou o Brasil e nem podia
aer de, outra fOrma.. Eatavamo*
mal* longe, dispondo de umá Io*
voura .«trarada; em que oa bra*
ços escaaseavom , e eram pago*
a bom preço,
;' QUe fez o Estado para minorar
a angustia sobrevindo? Tratou da
ai,- unicamente,.atirando o lavra*
dor e «eus representantes nas ur*
tigo«"de. sua infelicidade, íllml.-
nuindo as exportações, faltaram
ás ..letras de cobertura. ÍO Banco
do Brasil começou <a «uar frio.
Chamados o* médicos, meia dúzia
d«;.'jtiaçheçoa' da finança, aconae-
lharam um purgante, • aegutdo de
dieta. ¦ O purgante era a queima,
a dieta, -a restrlcçãó cambial. O
qu« p Estado desejava eja wata-
belecer O equilíbrio da receita, de-
pol*-trataria do lavrador. Au-

gmentou então as taxas e sub.
taxas para-que a sua proporção
de beneficio continuasse croscen-
te. Como nlnsuem consegue d9
uma proporção decrescente retlnu
uma proporção crescente, entrou
O mercado em crise. Diminuíram
ainda mais os resultados, entra»
queceu ainda mau? o lavrador,
Novas taxas para conquistar o
equilíbrio; .novos desmaios por
parta dos que têm a lncumbon-
ela de capinar, colher, eneaccar
e pintar no sacco a bandeira na-
clonal, que o estrangeiro sfi vê
no cães. e no armazém de des.
carga, posto que o nosso café j
logo misturado Ãs escolhas de
outros paizes e vendido como pro.
dueto de segunda ordem, noutros
envolucro»...

B o pala agoniza victima da
aua fartura!.., E o povo'ibffofa*
conseqüências de normas absur»
das Inventadas para outorgarem
resultados sensatos! Falliu o fa-,
aendelro, falliu o commlssarlo de
café que a elle está ligado pelo
umbigo — deámorallzou-se o mer»
çado, B aobre eaea podridão Im»
mensa abriram as azas 'os 

uru»
bOa,* os que almejam edlflcar as
bases dá sua felicidade com uma
argamassa molhada nas lagrimas
do Brasil.

Surgiram aa áltaa fictícias, pro-
vocadaa peja intencional paraly.
«ação.do mercado, • aurglram as
baixas repentina*, conseqüência
da» descargas orundaa das ven»
das feitas por esses urubus. E
no melo do bando sinistro que
so diverte em sepultar a pátria,
buscando- proventos ft custa da
miséria geral, pobres negociantes
honestos, que paga-', impostos.e
que. aão forqados a acompanhar
o mercado, levando no dorso as
vergastadas Injustas dos que es»
qóridém na massa daa tripas o
patriotismo.

B para auxillares da ronda ne-
fasta, ainda os covelros do cam-
blol Oe magnatas que embolsam
ae letras e aa vomitam depois tia
praça, com um accresclmo de St
e 40 %, par« Que oa bestas do
Braall as comprem de espinhaço
baixo, como bois mansos que
arrastam atravé* da lama o carro
pesado doa impoatca.

B a terceira parte opproxlma-
ae.'., Tetrica, pavorosa, inevltá»
vei tragédia!,.. B a barca desse
dilúvio qu» ronca na» nuvens, o
Noé desgraçado que terá de sal»
var a tddòs, é o brasileiro Inge•
nuo qué envelheceu trabalhando,
«Juntando vlntena para proteger
os filhos e qué terft agora de
entregar tu economias para tapar
0* romboa abertos pelaa Ineacta.
veta: vantoaaa do sangue aguado
do Brasil.

Custodio de Viveiro»

Os 
"pérreplstãs foram' alvejado*

e maltratados.pelo*' novo» -parti*
darios, não obatante terem con»
trlbuMo cem a. maioria dot ele»
ntentoeT pára :«" ',fr«nte,'.,. Pol*
bem; «gera «ão o» perraplata*
que fazem questão de apregoar
tião «eretn •> responsáveis pel» lnf-
õjitiy»,, qua promoveu'. -**»; v*»-:«P^'lWt^i>^í,^t^v.-;''; í

¦ ti Se ¦ repente; •quando: o ar. ;¦ Ar*-
marido d» :8aii«e Ollvel»; tiver o
.e«prieh.tt,Áõi'nãb àúr.'iâmbem
eor-rios demoora.tlçoa, também es-
te» declinarão d» qualquer rei-
pon*«bilid«d«, doando como «»•
ponaévei principal o profeeser
Montenegro, do» voluntários em
.duplicata... •

faWa deuma Unha de omntbu*

Por variaa veze* temoa appel»
lido para a« empresa» de omnl»
bus * para as empresas que ex»
pioram esse serviço de transpor»
te*,"nesta 

"capital, 
para a» com»

pensaçoe» que traria uma Unha
inicial d» praça Tlradentea para
vario* bairroa. . . ,

Observa-se ali uma falta d»
transporte» fte vezea Irritante, a
Certas horas do'dia'. A t-lght. não
augmepta'bs'.seus carro», «ntt»
reduzlndb-o», quando «Indá é
grande a procura de transporte*.
Cr>m- aa exceliente* compensaeflea
que tivessem as. empresas, tem»
-bem- lucraria o publico.

A 
"nçiío^éfppi^iiçda 

.*J«'."**«tiika

!'í De Janeira ». «brll éxportftmba
apenaa M9; tonelada* de banha,
no valorde 42a.qon.tos, ou (4400,
emquanto qu» no anno' passado,
nesse mesmo período, a» reme**-**
foram de 93. tonelada», no valor
do 1.073 conto», ou f 15.000.
Houve, como se vi, uma, reducção
d» «43 tonelada», X.250 contoa, e
.81.000,

Também o valor médio d» to-
nei«da de banha «alu, No» pri-
meirps quatro m.eze» de 1933 foi
Üe isíií»;"« eèt* annoíltj» iiiãJf.

Baia difmreaça não perdurara,•polá * côrrjéhte^ná praça qua to-
raro enUboWa» negoclaçee» para
» exportação de IM.o&O.ealz»s de
banha do Rio Grana»¦. do Sul,
dJràétftjnerit» h no»p fljm.dior.to tia
Banha a o Banco do Braall. :'

.-, 8«>aj*im: -ocòrrari.' uitiráirwi»-
remo* » exportação do anno paa*
fado, qu» foi de 8.TÍ5 tonelada*,
ilb>«10r;de 13.Í0Í contoa, ou U-
bra» líí.QOJj'.:.:,'..

4 munltictnoSa do Çcnielftq
, Co»««IM.o :

O Conselho Consultivo do Dia-
tricto federal inilitiu em incluir
na aua ordem' do dia de hontem
o pleno de alteração do quadro
d» .secretaria do Coneelho Muni»
0'pal, eom a "promoção" de fpq»
cclonarlos deste que servem na-
auell» «com O creação da loga-
res povoa.

Essa, teimosia t) Inçomprehen-
.«Jyeli ou melhor, 4 bem compra-
nenslve), porque d«mon«tra a fal-
ta de Conhecimento da maioria
Soa' tnèmhrog d«queU« çdrpo opl»
natívio quanto 4 limitação d» eu»
competência.
¦í. {Jerverq-110 Conselho Consultivo
fúriircióriãrlos que pertencem a
uni' ft'ildi'0 e.-t ecíal. Essea fim'

celonarioa lha foram empresta»
do» e, se bem aervlram, não tt»
nham meloa o* conselheiros tt
os premiar com dinheiro, 1* nio
tirassem esse dinheiro dos pra»
prleg bolsos. Mas o facto é que
elle» querem forçar uma medida
que não « da «ua alçada a a
qual .duaa lata muito eériaa m
oppoem: a da moralidade adnft»
nUtrativ* » o decreto federal nu»
mero. SO. 148 (Código do» Inter»
ventore»). que creou o» cone*»
iho* do Districto Federal, do» Bi»
tados e dos municípios.

Dl» o artigo o* desse decrete
que "Toda* et» lunocSe* do Oo»»
talha OerunlMvo, ea* que «Re at-
trlbutr, terão attolHiamente gra-
ftilto», coiMfftHiado, ttorim, ter-
viço* públicos relevante*.'

O* serventuário* que trabalham
no organismo da capital da Re»
publica, alua, não trabalham d»
graça, porque pertencem ao qua-
dro do Conselho Municipal. Mas
a proposta em que *• insiste age»
ra d» 01 promover, está lendo
levada por deante o sfl restara,
no caso, Jft que o* conselheiros
dewonheeen» o art, 5* do Código
do* Interventor»*, quo o *". P**
dro Brntito impeça a llgetrew
do prêmio planejado ft custa des
cofre* municipaes, cem o qu*
evitai* dualidade* futura* quan-
do voltar o legltlativo da etdad*.

Se 0* consultivos não têm e
que legar, neatea ultlrrio* dia* que
lhe* reatam, reconheçam "01 ••*»
viço* publico» relevantes*1 dos que
os ajudaram, mas não façam cor»
iezlo com o esfalfado thesouro
da. Prefeitura.

BANOO

B0AVISTA
Capim resilise. iifooioooto*.
DEPOSITO» — IlESCONTOI

OAt(«BI

DUreotoiei: ;',-
OTJTIjHERMB OU1NLE
BARÃO D| 8AAVBDBA
0ÍSAR BÃWW>
RUA l». DÇ MARÇO, 47.

(3íi'«

Depois do accordo
de Leticia

Chega a Iquitoi o »r. Luii
Cano, delegado da Ço*

•*-* lombia í«
rotilto», 35 (Havaa) - Chegou

a eata cidade q senador Luís
Cano, delegado d» Colômbia ft
conferência do Rio de Janeiro.

O delegado colombiana foi re-
cebldo «om demonstrações :'4e
apreço pelos autertdsdea « P«la
população aejquUp*. ;

Melhora a situação
na Hespanha ¦.

Foi substituído o estado d«
í;'«ma pelo 4e prevenção
Madrld. ti (Havas) -* Expirou

o estado de alarma ha pouco .*•
cretado, A medida foi substituída
polo estado de prevenção.

Tol egualmente suspensa•.'nwa t imprensa. -¦•:

íF-j-ÍV.
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Ü1TIMAS ÍN FORMAÇÕES
desastre

Abrindo-se a portinhola
do vagão de um trem
de carga, colheu varieis

pingentes de um
expresso ' 

,
Nas proximidades'da estação de

a. Dlogo oceorréu, hontem, â
noite, um desastre impresslonan-
io, cuja causo, ao que parece, de-
ve-se ao desleixo, da administra-
<:ão da Central do Brasil.

Cerca de 7 horas, deixou a gare
D. Pedro II um expresso de San-

MANIFESTAÇÃO CON*
TRA A FRANÇA EA

RUMANIA

A policia de Budape.t
effectuou varias

prisões
Budaiiest, 'Jô (Havas)'— A des-

peito da prohlblção da polícia nu-
merósós manifestantes se reuni-
ram á«f.9 horas da noite, na praça
Cajvlno com o fim de levar a ef-
feito uma manifestação de des-
«grado contra as legaçõef *ia
França e da Rumania.

Entre os manifestantes vlam-se
centenas de estudantes, curiosos e

Continuam em Vien-
na ba atten tados

terroristas

.elementos nazlatas que traziam ata Cruz. cujo prefixo o pessoal de _,_,„_ verda da organlzaçao.
serviço naquella estação nao sou- A pollcla estabeleceu ^^^be ou não qulz informar. Ia o
comboio, como sempre, com a lo-

, tação excedida. Os passageiros se
agarravam - as portinholas e fts
plataformas. ¦"¦',!<

Perto de S. Dlogo o comboio

te serviço de ordem que Impediu o
accesso ft rua onde se acha a sé-
de da legação franceza.

Os manifestantes foram ¦ final-
mente dispersados pela policia de-

I pois de ligeiro choque do qual salcruzou com um trem.de cargas' fer|ab8,alguns populares,que descia. A portinhola de um Foram èrectuadas varias prl-dos.vagões desta ultima composl-1 SOgS.
ção se abriu Inesperadamente, °! o deputado Mezko. um dos tres
que faz acreditar que não esti
vesse perfeita.

Essa portinhola colheu vários
,-laquelles "pingentes" arrastan-
do-os ft linha. Os Infelizes passa-
geiros da Central, como é faòil
calcular, soffreram gravíssimas
lesões pelo corpo, de que resultou
morrerem dois delles pouco depois
do chegarem ft Assistência Muni

' clpal.
O delegado Afranio Palhares e

o commissario Djalma Braga, do
14" districto, logo que souberam
do facto partiram para o local,
onde já encontraram ambulâncias
da Assistência Municipal, nas
quaes foram as victimas' recolhi-
das e levados para o Posto Cen-

.trai.
Eram as seguintes as victimas,

segundo apurou a pollcla: Fran-
cisco da Silva Gomes, brasileiro,
de 18 annos de edade, actualmente
desempregado e morador ft rua
Bento Gonçalves n. 1, com fra-
ctura do craneo; Mario de Souza,
pintor, de 25 annos de edade e
morador ft rua Paraná n. 67, no
Encantado, com fractura do era-
neo; Waldemar Campos, opera-
rio, de 26 annos e morador ft rua

• Turqueza n. 28, com fractura do
braço direito; Olymplo Bispo dos
Santos, de cor parda, de 34 annos
e morador ft rua Sargento Mala

¦n. 6, com varias e graves contu-
soes e escoriações pelo corpo;
Gilberto Mirando, de 20 annos e
morador â rua Antonletta n. 65,
com contusão e escoriações pelo
corpo; e João Alves da Costa, de
cor parda, de 26 annos e morador
fi rua do Commerclo n. 138, com
contusão e escoriações pelo corpo.

Varias dessas victimas foram
levadas porá o posto de Assisten-

jrcia do Meyer, de onde uma dei-
Ias, a de nome Waldemar Cam-
pos, foi removida para o Hospital
q*j Prompto Soccorro, onde tam-
bem foram internados. Francisco
da Silva Gomes e Mario de Souza.

Dos que foram levados para o
Posto Central de Assistência, dois,
ao serem medicados, vieram a fal-

¦ iecer. Um é de cõr preta,, appa-
rentavo 28 annos de edade e tra-
java terno de cosemlra cinzen-
ta clara, calçando botlnos pretas,
e o outro, de cõr parda, tinha 24
annos presumíveis, vestindo "ma-
cação" azul e botinas pretas.
Ambos tiveram o craneo fractu-
rado.

Os cadáveres dessas duas^vlcti-
mas foram removidos para o he-
croferlo do Instituto Medico Let
gal.

directores do partido nazista hun-
goro achava-se no local da de-
monstraçâo.

Budapest, 25 (Havas) — Os es-
tudantes que tentaram levar a ef-
feito durante a noite manifesta-
ções contra as legações da Fran-
ça e da Rumania pretenderam
entregar uma mensagem dé sym-
pathla ào ministro da Itália mas
este respondeu que hão a podia,
receber.

Um grupo que tentou se. ap-
proximor da legação da Hungria
foi dissolvido pela policia;

A corte* marcial condemnou
vários nazistas •

Flciiiio, Í5 "(Ha vás j' - 'Contl-
r.uani a ser registrados nosta ci-
pttíj âtferitàdoi* terrorista*. Na
ultima noite explodiram tres
bombas, destruindo duas cabinès
telephonlcai-;' e causando gravesdatünos riuma residência-1 parti-
ctilar. ¦'-.¦'

Vienna. 25 (Havas» — A cõr-
ti marcldl condemnou . nove na-
Hstas accusados.de actos de^ ter-
rorlshio a penas entre Ie 10 -ni-
i*os de prisão*. 

' 
;

71enm*. 25 (UTB) - A campo-
rna.'.terrorista dos "nazis" con-
tra. ás organizações, calhollcas
continuou' iurante a noite de 'hon-
tem para hoje. :' ¦

Deante da egreja de Btelp .ex-
piodlu uma bomba que causo.u
grandes dámnos. tendo sido nre-
sos vários "nazis"' suspeito*, de
autoria do atten tado.
.¦ Em Welsh, na Áustria Supe-
r;or. foram preso** dois estudantes
di uma escola .Industrial, ós
quaes procuravam introduzir ar-
mas o munições, procedentes ida
Baviora. «.

Dois- outros "nazis" austríacos
foram presos na fronteira com
v. Ba viera.'., fendo sido encontrados
em seu poder numerosos folhetos
de propaganda "nazista" pèsan-
do selscentss libras.
- Nesta capitai houve tres casos,
de explosão de bombas, as quaes.
entretanto, não causaram ne-
r.hum danino. ¦ ,¦. ' \
Os accordos austro-

italianos

A Câmara franceza quer
que o governo submetta
á sua apreciação as me-
tildas contra a falta de

trabalho
Poria, 26 (Havas) — A Câmara

approvou a moção radlcal-socla-
lista convidando o governo a sub-
metter a sua' approvação o pro-
gramma de medidos econômico-
soclaes. contra a falta de trabalho
insistindo ém que o programma
se estenda a toda a França. Foi
rejeitada por 405 votos contra 166
a emenda. socialista pedindo que
o referido programma seja sub-
mettldo ft Câmara do encerraméh-
to da presente sessão contra o
que o governo apresentava a
questão de confiança e depois do
sr. Doumergue haver frlzado a
necesldade de se preparar um
plano de conjunto, com methodo
afim de evltor desordens e abusos.

0 governo allemão res-
ponde á nota ingleza

sobre os planos Dawes
e Young

Bertlm, 25 (Havas) — O go-
verno allemão respondei)'hoje ft
nota Ingleza de 22 deste mez so-
bre. a questão das transferencias.
A resposta germânica íera publl-cada. assim que chegue a Lpnd,res;
Sabe-se" qüe ia • Allemanha 'acceita
a proposta brltanhlca' de enviar a
Londres- respreseíitahtes -para- dls-
cutir a questão'.,. A delegação .alie-,
mã. pártlrft êstavtiolte.

Pormenores interessantes di-
vulgados péio 

"Giornale.

.. <4'lt_lia"
Bo-iiOi 25 (Havas) — O "Glor-

r.ale d"It'alla" fornece Infereesan-
tes-pormenores acerca dos aceor-'dos àústro-ltallanos, concluídos a
respeito do porto de Trleste.

O entendimento facilitará ft
Áustria um escoadouro natural
que estabilizará'a travdiclonaÍ cor-
tente, das exportações e importa-
ções austríacas ,pòr via marítima.

O accordo, prevê egualmente
que seja reservada a área necès-
sarla oo deposito dos mercadorias
austríacos bem como ao carvão
destinado aos caminhos de ferro
federaes. A Áustria terá egual-
mente a concessão de armazéns
a preços reduzidos no porto fran-
co para deposito permanente de
mercadorias de proveniencla aus-
triaca ou destinados aos mercados
internos da Áustria.

O accordo estabelece ao mes-
mo tempo as condições de tunc-
cionamento de um serviço espe-
ciai alfandegário para esfe fim,
e apresenta suggestões para con-
sld,eravel reducção das taxas- de
armazenagem' dos referidos ar-
tigos.

O "Giornale d'Italia" observa j
que o accordo austro-italiano con-
stltue uma experiência de valor
egualmente paro a Hungrio que
tem o eeu escoadouro natural no
Adriático, mas' acerescenta que
esto situação não representa o es-
tabeleclpiehfq de nenhum prlvile-
glo visto 'que as portas de salde
o de accesso de Trleste e Fiurhe
permanecem, como ¦ no passado,abertas a todos os paizes danu-
blanos. ,-'.'.

AS. PAULO RAILWAY
INAUGUROU 0

ACOMETA"

0 novo trem é o mais
rápido do Brasil

'São 
Paulo. 25 (Havas)'— Foi

hoje inaugurado- como antecipa-
mos o trem auto-motriz da São
Paulo Railway que tomou a desl-
gnação de "Cometa".

Compareceram representantes
do Interventor, dos secretários de
Estado, do commando. da região
militar, tendo sido o acto presi-
dido pelo secretario da Viação e
pelo coronel Mendonça Lima, di-
rector da Central do Brasil que
representava o ministro da' Via-
ção.."' ¦ -.; i • " '

O novo trem partiu da estação'da Luz As 10,30 conduzindo a co-
mitiva official - que. deixara São
Paulo e quê se encontrou no Alto
da Serra com a outra que proce-
dio de .Santos e do* qual fazia
parte o coronel Mendonça Lima.
Apôs os. discursos de praxe os
membros da; comitiva visitaram
us planos Inclinados.e*As 12 horaa
participaram do .almoço que !hes,
offerecla a S. Paulo Rallwny. ci

O "Cometa" compõe-se npena»
de dois vagões de primeira classe
com 88 assentos e dé unj compor-
tlmento de luxo tendo salão.de
fumar, pequena blbllotlieca e buf-
fet-,E" dotád,o,de um veloclmetro
pelo.:qual os. viajantes poderão
controlar*a velocidide da compo-
slção,.' e como ihovidade princlnal
POShuo um ; engraxate. As malas
serão guardadas Pm compartirnen-
ío especial. •..'.
.'. O -.novo trem que ê o malB ro-
pldo do Brasil é luxuosíssimo e
movido por motores "Diesel" que
geram eleçtrlcidade, tendo sido
construído, 'pela Armstrong-Whlt-
worth Comp; Vencerá o percurso
entre Santos e São Paulo ém uma
hora e 38 minutos.

O novo ministro da In-
glaterra na Santa Sé

Cirlnáe do Vaticano. 25 (Havas»
— O Summo Pontífice recebeu em
audiência especial, para entrega
de credonciaes, sir Charles Fitlz-
roy, novo ministro da Inglaterra
na Santa Sé.

Em resposta ao discurso do re-
presentante britannico 6j;- Santl-
dade declarou que .a Grã Breta-
nha' tinha feito juz a maior es-
tima, se possível, do Vaticano
pelo facjp de ter envlodo á Romo.
no decorrer do recente Anno San-
to, uma das maiores, senão a
maior peregrinação, que naquella
oceasião visitou Roma,

Uma conferência entre o
sr. Avenol e o presi*

dente do Senado
francez

Paria, 25 (Havas) — O sr. Hon-
ri Berenger, presidente da com-
missão dos Negócios Estrangel-
ros do Senado, recebeu hoje o
sr. Joseph de Avenol, secretario
geral da S. D. N. com o qual con-
ferenclou sobre os problemas in-
ternsclonaes do momento.

Para melhorar a política
commercial franceza

Paris, 25 (Havas) — O comitê
nacional francez da Cornara de
Commercio Internacional em re-
união da assembléa geral tomou
conhecimento do ante-projecto de
resolução corneernente 6. polltl-
ca commercial, e particularmente
ao systema dos contingentes de
Importação.

O documento regista que a des-
peito do alto nivel das barreiras
prote.cclonlstas que se appõem 6
marcha do commerclo Internaclo-
nal a tendência geral permanece
dirigida mais do que nunca para
o reforço dos entraves ao Inter-
cambio commercial.

O ante-projecto entre outras
suggestões propõe:

1) Que as quotas no medida do
possivel sejam decreta^at: por um
período determinado, um anno
pelo menos, por exemplo. As mo-
dlflcacões necessitadas durante o
anno pelas condições das estações
seriam previstas de anterpão e não
resolvidas a ultima hora;

2) Cada paiz poderá Jispor de
um total de quotas autorizado sem

Novas unidades para a
esquadra portugueza

Lisboa, 25 ••(Hava-j),'—! O go-
vernó: portuguez encarregou um
estaleiro Inglez. de ¦¦ construir as
novas. Unidades da marinha de
Portugal, no valor de. Ml.738 II
bras esterlinas, Incluindo no.mon'
tante-o armamento dos vasos de
guerra.

A Hespanha quer prote*
ger o petróleo synthe*

tico do chünico
Beneded

i .'/'..¦.
Madrid, 25 (Havas) *— O go-

verno hespanhol nomeou uma
commlssão de technicos. para es-
tudar a melhor maneira de pro-
teger o petróleo synthètlco, cuja
formula foi ha pouco descoberta
pelo chlmlco Rafael Beneded. A
noticia causou certa emoção nos
meios dos negócios.

Beneded hão é Um desconhe-
cldo. Ha doze annos que se vem
oecupando de pesqUizas sclentl-
ficas e, de collaboràção "com o co-
ronel Herrera, chefe da aviação
hespanhola, organizou - os vôos â
estratosphera construindo, para
isso, um apparelho especial que
fbl approvado pelo governo em
1921. Inventou também a "nltro-
cohilite" que qualificou do expio-
slvo nacional.

A theorio do descoberta do pe-
troleo synthètlco consiste'em pro-
vocar artificialmente as reacções
que existem no selo da terra e
que dão origem ás camadas de
petróleo. , ¦ •

O conhecido /chlmlco assegura
que, com a execução do seu in-
vento, não ha mais receio de que
desoppareçam as jazidas de pe-
troleo pbls que as matérias prl-
mas que concorrem para a gera-
ção do combustível são Inesgota-
vels.

A descoberta, no dizer do seu
autor, foi submettida ao exame
de vários sclentlstos estrangeiros,
que foram unanimes em declarar
que as suas theorlas são extre-
mamente orlginaes e verdadeiras.

i o autor afflrmou que, com "a
sua descoberta, o preço de venda
do petróleo seria, por assim dizer,
insignificantes, não excedendo tal-
vez de dois francos por tonelada.

Se p parecer da commlssão, ago-
ra nomeada, fõr favorável, o go-
verno hespanhol assegurará o se-
gredo da descoberta.
ÕT ÉXEfeClTÓ FRANCEZ

DE LUTO 4
falleceu na cidade de Metz

o general Langloú
Paris, 24 (Havas) — Communl-

•am de Metz que o general Lan-
.çlols, commandante da sexta re-
çião militar, falleceu nessa clda-
dc ás 7 horas da manhã de hoje,
em conseqüência de um ataque
de apoplexla.

Intervenção de nenhuma conslde-í ** A''?n)?****- »*•* dl*PUt8
ração especial: | J„ Tac- Horrlrin Rennott'3) As medida? decididas deve-iaa laVa -UOrUOD DCnneil
rãoser nppllcadap estrlctamente e.| Berlim, 26 (Havas). --> Tres ba-
as licenças de Importação conce- : lies esphericos allémães. denomi-
dldas dentro do mais breve pra- nados "Deutschland", •"Opei",,e
zo; "Stand Essen" participarão da

4) Não . serão augmentados os | disputa, da Taça Gordon j Bennett
direitos alfandegários nem im-^ para balões livres. cAj Liga>Aero:
postas taxas novas, de qualquer [.náutica A"<*mã iapresentou , com
natureza, a mercadorias jâ su I ílisiia *>ua adhjsão sio ÀeroCJub

ÃlSTItlVISTA liNTRÊ
0 SR. BARTHOU í 0

^ALE)[ANPRÉ ^
Examinados todos os pro-
biemas de interesse para

òs Balkans ;;
Belgrado>. '25 (Havas) ;t-';.ÕJsVi

Louis' Barthou proseguiu A..' tarde
em sua entrevista com o rei Ale-
xandre, começada' pela .manhã é
Inte rompida poi* um almoço no
palácio, real- e durante a .qual: o
soberano entregou ao ministro, do
Exterior da. fc-rança â, crliz- • da
Águia Branca prometténdo vlsl
tar Paris no outomno.

O rei Alexandre e- o ministro
francez examinaram todos os pro
biemas europeus, tanto os con-
cérnentes á Pequena Entente co-
mo ob què se referem aos ' Estados
Balkanlcos e A Turquia, os pa-
et os reglonaes de 'não aggressão
jâ aslgnados e os novos compro-
nilssos' internaclonaes actualmen-
te em negociação e que a commis-
são político da Conferência do
Desarmamento acaba Justamente
de consagrar em principio. A esse
respeito . a attitude da delegação
franceza em Genebra encontra
em Belgrado e em Bucarest appro'
voção unanime. ' "

O soberano yugoslavo grande
estudioso dos problemas de. polltl-
co'externa, mostrou satisfação em
conhecer a orientação geral da po-
Htlca franceza, Inspirada por uma
resoluta vontade de paz.

Pela liberdade dos
pacifistas" internados

na Allemanha

Foi dirigida ao sr. Hitler, pe-
los intellectuaes polonezes,

uma carta de appello.
Vorsouto, 25 (Havas) — üm

grupo de Intellectuaes polonezes
publicou uma carta aberta na
qual pede a soltura dos pacifistas
internados .nos campos de con-
centração da Allemanha.

A missiva, assignado entre eu-
trás personalidades pelos srs. Ir-
zlkowskl e Rzlmowkl, membros da
Academia de Literatura, nove
professoras das universidades, e
pelo "superintendente da egreja
reformada" diz:"Sr. chanceller do Relch — A
Polônio e a Allemanha asslgna-
ram recentemente.' um poeto de
não-aggressão e assim ¦ (femons-
trarnm a sua vontade de collobo-
ração pacifica. De accordo com
as vossas declarações feitas no
Kelchstas o povo allemão devia
desejar' manter, relações pacificas
com todos os dénialB paizes..'-Fun-
dados neste ponto de vista deve-
mos registrar, coit) pezar, que o
governo allemão continuo o guar-
dar ení campos de concentração
certo numero de homens que con-
sagraram h sua vido A.propagan-
da da idéa da paz. 

'Citaremos
apenas os • nomes de Kárl von
Csletsky, Fritz Mister > Erlk
Musahm. Parece-nos. que á libr*r-
ttção dos pacifistas allémães não
poderia' senão contribui,* para o
eitltò da idéa pacifista. !-*V„

NA ACADEMIA NACIO*
NAL DE MEDICINA

Foram eleitos dois novos
acadêmicos e julgados

prêmios
Esteve reunida hontem. e::tta-

oídinarlamente âs. 9 horas da, noi;
te, sob a presidência do professor
Austregesiio, a Academ !a Nacional
de Medicina.

Os motivos da convocação foram
a escolha de dois novos membros
titulares para oecuporem as vagas
existentes na seccão de cirurgia e,
ainda o julgamento dos trabalhos
que concorrem aos diversos, pre-
mios.Instituídos pela Academlo.no
corrente anno.

Foram eleitos unanimemente pa-'
ra as alludldas vagas os drs. Mot-
ta Mata e Jayme Poggy de Figuel-
redo, aquelle cirurgião da Assis-
tenda Municipal* e da Pollclinlca
de Botafogo e o segundo actual
direetor da Santa Casa dé Mlse-
rlcordla. '•• --.

Passando ao. Julgamento .,.dos.
prêmios, o presidente deu,a pala-
vra ao acadêmico João' Pereira dé
Camargo-para- ler o parecer, da

commlspão Julgadora do "Prêmio
Madame Durocher", ao qual se

QUE DELICIA
um: peru' assado com •• farofa!
Se houver má digestão, peso no
estômago, dOr de cabeça, bilio-
sldade. falta de actividade no fi-
gado: hafot. tomar as ,

pílulas Dr. A\jer
(37898)

A estréa de Ramon Novarro,
hontem, no Palácio Theatro

A estréa de Ramon Novarro,
hontem, no Falaelo-Theatro, foi,
sem qualquer exagero, um acon-
teolmentò. Desde cedo, a frente,
daquella casa de espectaculos sé
encheu de' curiosos. A' entrada;
tornou-se necessário que a policia
fizesse um extenso Cordão, de Iso-
lamento. -Toda gente queria ver
o astro-de--Hollywood e suo gen-
til irmã Cormenclta. Ramon, eri-~
tretanto, tinha .uma porta de en-
trada differente^^De maneira que
sõ o viu quem comprou o bilhete,
de entrada, ou, então, quem es-
pérou atê o fim da representa-
çâb, quando,- Ramon, ao' deixar o
theatro. recebeu vivas ovaçSes.

O «Palácio achava-se completa-
mé.pte". cheio, abrigando tudo
quanto' tem o Rio de mais elé'
gante, AU estava, verdadelramenapresentou como candidato uh.lca,-^ 0 ,jet carloca

r\ rlst TT* í-il o n#-l í^ ^-Tj-ha^-l-Af i*^k aa'**.* «^ 4t*ra^ F '' —.— _Ramon deveria ser apresentado
ap, publico, pelo 'sr. Joraçy Ca-
margo,. Foi uma Idéa de máo
gosto, .pelp qual, evidentemente,
o brilhante intérprete .do "Ben-
Hur" não. pfide-ser responsablli-
zado..O publico queria ver e ou-
vir Ramon. e, no entanto, lhe da-
vam um discurso lido,' tratando de

q dr, Rolando Monteiro com o.tra-
lialho "Pártenologia". O parecer
concluiu favoravelmente no canj
dldntp. «ubscrevendo-o egualmen-
te os dois outros membros da
commlssão drs. Octavlo Pinto ' e
Lincoln de Araujo. - -

Submettido à apreciação da casa
o parecer foi approvado. O dou-
tor-Roiando Monteiro que Jâ-de pr,Utlca e outras coisas de. fUv
outra feita logrou conquistar um granté inoppbrtunldadé local. Por
prêmio na Academia 6 conhecido isso mesmo,, o sr. Joracy não
gynecòloglsta. livre-docente- da pCde concluir a sua leitura. O
Faculdade de Medicina e outor .de publico niio- consentiu e elle, afi-
vários trabalhos de mérito, entro hal.! teve que se conformar,
elles "A esterilidade feminina" ap- Ramon, então, appareceu, tra-
parecido ha poucos dias nas mpn- zendo.Carmencita á rlbalta.*Mul-
trás das livrarias. tas palmas. O artista mostrou-se

O, parecer do "Prêmio Douto'-; dosde logo satisfeito, com um sor-
rando de 1900" foi relatado pelo r,jo franco,
dr. Carlos Werneck que o assl- " '«* orchestra. lmpeccavelmente
gnou Juntamente com o dr. Pedro regida -.pelo hiaestro Eduardo Ar-
Moura da commissão. Concorre- "•*>¦?• *> composta de 80 professo-
ram os seguintes trabalhos: res executou a "ouverture". cons-

1») - "Mega-esophago", assl-, 'fnte aò' programma, e, a seguir,
gnado com o pseudonymo de José ílve'"0*' Ral"°n e-o corpo de bai-
o Olavo de Andfâde; 2") - "Pre- J-J, num _ arranjo de "O Gato e o
para pre-operatorio". subscrlpto Violão-.que arrancou fortes ap-' ,,„,., ,ov 

"i-iW'i»tiw,,Ksí,v= plausos. Cormenclta executou dois-
um M^díiASS^tf-fflSa? balIad0SI maglstraes. mostrando
Tr m_°-Í« entornes" toaa a mia 

«.^.^ 
fla Mte dapor mecenas. donsa. Ramon Novarro cantou.

De accordo com o parecer, a depois. "Charmlng", do film "O
Academia .concedeu o prêmio ao bem amado" e também a "Se-
trabalho "Mega-esophago" cuja j renata , dei Pastor", do mesmo
autoria se verificou pertencer aos .fllm. recebendo- estrondosa salva
doutoresEnéas Vasconcellos e Ga-
briel Botelho, de São Paulo.

O "Prêmio Miguel Couto" foi
relatado pelo dr. J. Moreira
da Fonseca e subscrlpto pelos seus
collegas de commlssão Henrique
Duque e Octavlo PPlpto, concorre-
rom tres memórias:

1°) — "Do trabalho metaboli
métrico em. endocrinologla"
Leduc; 2°) — Therapeutica

do nalmns.
Mas, a casa, quasi velu abaixo,

quando Ramon Novarro cantou,
tendo "é hlsar, "Se a lua contasse"
enfportiiniez, a que o artista de
Hollywood deu mna expressão
Inteiramente nova. - para gáudio
da platéa, que quasl o obrigou a
repetir pela terceira vez a linda

de cariçno. ülstlngulu-se no bailado
rta|da "Escrava" á senhorita Maryla

amenoréhéa", dr. Eduardo;: 3°)
— 'íOpotherapla nos canceres"
de Hypocrates.

Saiu vencedor o primeiro tra-
balho de autoria do dr. Franklln

Grcmo. Por ultimo, Ramon, Car-
meholta e o corpo de baile se
exhibiram. na canção mexicano"Clellto lindo" e a pedido,* Ramon
cantou, finalmente,- "O pogão",

j- »»_...„ „_ j» —„...un i« merecendo fortes applausos. Ade Moura Campos, da. Faculdade pteté c,mmou.0 tres ou quatrode Medicina de Sao Paulo. K-ezes ft''scpna. :Devido ao adeantado da hora os ¦;-#¦-; pnlfmii' un cxceilente es-
í,T*,2.pt__,?LÍÍSa.ranI'Pf.ra..!?!: lí{<* B"10 notável Interpreto de

St-evllhia. -Aos m-aiis amor>en**.relatados na
quinta-feira.

sessão da próxima

Antes de encerrar- a sessão, o f\

Reaüza-sç em Buenos Ai-
res o concerto de Ophelia

Nascimento
Buenos Aires, 25 (Havas) — Pe-

rante selecto e nutperosa assisten'
cia realizou-se ho Theatro Odeon
o concerto da conhecida pianista
brasileira Ophelia do Nascimento,
que foi muito apploudida em todos
os números do seu programma. es-
pecialmente .na sonata em si me-
nor de LIset.

jeitas ao regimen das quotas. da Jfoluiila,

0 "Graf Zeppelin" passa
por Porto Praia

: .Porto Praia 25 (Havas) — O
"Graff Zeppelin" vooti sobre esta
cidade fts 11 horas e 50 minutos,
seguindo em dlrecção ao. Brasil.

Coilam grio, hoje, os èn-
genheirandos da Escola

de Minas
Ouro Preto, 25 (Do correspon-

dente) — Reallja-se amanhã, os
2 horas da tarde, a ' solennldade
de collação de grão da turma de
engenheirandos da Escola de Ml-
nas, da qual é paranynpho o dr.
José Soares Mattos, prefeito de
Bello Horizonte, '¦'¦'

A cerimonia da formatura estft
.iendo procedida de varias testas,
que trazem movimentada a elite
social d*? Ouro Preto e dos muni*
clpios vlslnhos.

Nó dia. 20 do corrente, os enge-
nheinrándos despediram-se de
seus collegas da Escola offere-
condo-lhes um "cocktall": ho-
je a directoria do Centro Açode-
mico offereceu um châ ft turma
d? üplomados, reallzando-se ft noi-
te mimado baile, na sede do Cen-
tro. Amanhã, fts 9 horas, haverá
missa solenne rezada pelo arcebls-
po de Morlonna, d. Helvécio Go-
mes de Oliveira, na motriz de N
Senhora do Pilar. ','

Na cerimonia da collação, de
erâo" falara,io orador da turma,
*»ngenhêirándo>Jpaq'utm'' Mala. Os
novos5engenheiros» de -minas sof-
fer*"">iri, il-noite, um banquete ao

tranvnnlio.o aos homenagea.doí.

xsDiviim
;i DE GUERRA

E* examinada a qúes-
tão dos planos /0a-

wes e/'-Youiíg-;
• Pária. 25 (Havas) — Noticias
fidedignas ' dizem, . embora seja
mantida reserva -a. respeito, qlie
a questão dos empréstimos Da-
wes e-Toung foi examinada esta
maiihã. no Conselho de Ministros..

As informações accre.scentam
que os membros do Conselho nãó
chegaram â decisão a'respeito da
fôrma de transferencia dos .mar-
cos depositados pela Allemanha
para assegurar o serviço das .re-
ffrldas operações de credito,' v-V.

A. matéria serft' novamente dê-
batido depois do-regresso de Bel-
grado do sr. Louis Barthou

liondres, 25 (HaVae) —, A Ca-
mora dós Communs;approvou em
segunda discussão o projecto de
ie' relativo ;& Creação; das'cama-
ras de compensação destinadas a
assegurar o pagamento dos Juros
dos empréstimos Dawes e Young.
a cargo da Allemanha.. •

presidente communicou hayer re-1 w C88.0 00 AratimbO
cebldo do dr!'Mario Pinheiro; di-1' '.-..' * :.- , ¦
rector do -Laboratório da^Blploglo £jjjy carta dÒ cápit-Ó doClinica, uma officio participando " ^"••¦l* «y vaj/«uu uw
a doação de vinte apólices da dt-1 port0 sobVé Ó aSSUmbtOvida, publica, cuja- randa..annüali'•"-.,. ." ^?Tf "r™
íert* confiada ao vencedor - do:-¦¦* PP capitão do Porto recebemos a
"Prêmio , Miguel' Couto". Esse seminte carta,:.,
geetbdò dr.. Mario'Pinheiro foi' 

,T"m" "" "'
bastante- appinúdldo pelos \ acade-
micos.

O Partido Trabalhis-
ta Independente in-

glez contra o sr. Mac-
, — Donald —

Urna carta ao primeiro mi-
nistro, que constitue um

.verdadeiro libello ' .
Londres, 25 (Havas) — Os dl-

rigentes do Partido Trabalhista
Independente . dirigiram ao prl-
meiro ministro sr.t Ràmsay Mac-
Donald uma carta' que constitue
verdadeiro libello contra' a polltl-
ca do governo nacional é, portan-
to, ft sua própria.

O documento' diz numa das
suas passagens: "Fostes òiitrdra
membro, do nosso partido. As vos-
sas idéas eram de. defesa do so-
clalismo, de opposlcão ft guerra.
Parecia-vos, então,' que os direi-
tos políticos deviam .ser conferi-
dos aos.soldados. Agora que sois
chefe de üni governo proeuraes
manter um ,: governo capitalista
que era anteriormente alvo dos
vossos ataques. Este systema so-
mente poderia ser defendido hoje
com a adopção de methodo;' si-
milares aos de HIHtler ' e 'Dol-
Ifuss. Como chefe'', do governo
sois responsável pela preparação
do fascismo e da suaoonsequen-
cia directa, a guerra. Devemos
relembrar que em 1918 .lançastes
um appello para formação de
conselhos de trabalhadores e sol-
dados, vasados no modelo "russo.
Os'.vossos pontos de vista muda-
ram, mas não ós nossos. Toma-
mos a peito advertir que estamos
dispostos a intensificar a nossa
campanha a favor do socialismo
e da paz para que a arma for-
Jada pelo vosso governo se volte
contra si próprio."

Um cardume de 200 baleias ao
largo da costa de New Jersey

PoinfPieajant, Nova Jersey,* 25
tÜTB) — O capitão Stephen Sha-
dows,' do barco de pesca "Stella"
que chegou hoje a este porto, in'
formou que o seu navio encontrou
ao largo da costa um enorme car-
dume de balelas, contando cerca
de duzentos desses cetaceios, al-
guns dos quaes com mais de trin-
ta metros de comprimento..

As balelas oecupavam uma área
de cerca de uma milha,quadrada,
constituindo o facto'um phenome-
no muito rairo de se observar em
tre esses animaes marinhos.

Numerosos funeciona-
rips municipaes hontem

aposentados
For acto' dé hontem -do iritef-

ven tor. carioca, foram' aposentados
o dr.' Manoel' Monteiro da Rocha,
medicò-inspeotor.' do éxtineto ser-
viço sanitário do Matadouro de S,
Crúzj-V;;-^.:- tio'Departamento de
EduiaçSo — a guardiã, Adello Er-
ciüa Armelim 'd'as'cenção; a ins-
pectora-chèfe da Escola Secunda-
ria Technica, Orsina da Fonseca.
Antonla Carvalho;, a Inspectora
de alumnos do Instituto de Educa-
ção. Fi-ancisca Vieira de Figuel-
redo: as fnspèctoras de alumnos
em esoolos prlmorlos, Anno Fer-
nondes Carnera e Ésthèr da Silva
Tavares; o servente de escola prl-niarló, Pórfirio José dos Santos;
— na-Directoria Geral de Abaste-
cimento — o feitor de 2* classe,
Octacllio Bonlllo dos Santos; o
mogorefe, Francisco Theophllo
dos Santos; o trabalhador |espe»clallzado, Marcos' José Maria; o
auxiliar dç policiamento,' Joaquim
José Noronha; o continuo, Ma-
noel Fernandes de Moura Mala*
os trabalhadores especializados, de
1* e 9' classes, respectivamente,
Alfredo Antônio das Chagas e
Chrisplniano José Custodio; o pln-
tor de 6*. classe, Antônio Ambrosio
Pereira e o ajudante de magarefe
(não titulado) José Alves de Santa
Rosa; e o vigia dá Directoria Ge-
ral da Limpeza"Publica,. Francis-
co Antônio de Moraes. ' .

AELECTRIFICAÇÃODA
CENTRAL DO BRASIL

0 coronel Mendonça Lima
faz declarações em

S. Paulo
s! Paulo 25'(Havas) —-O. coro-

liei Mendonça Lima fez declara-
çSes a Imprensa sobre a electrlfl-
cação.dá Central do Brasil. }

Esse melhoramento, segundo In-
formou, estará prompto dentro de
quatro annos. Na. primeira parte
dos trabalhos, de Bangu' a Nova
Iguassu' se gastarão 30 mezes; e
na segunda de Barra do Pirahy a
Santa Cruz IS mezes; .Com essa
obra. havia ainda uma série de
modlflcaçBes a realizar-se na esta-
ção.Redro.n. -

O coronel Mendonça Lima lem-
brouque a Es. tradá gastou este
anno 160.000 toneladas de car-
vão nacional o aforo 400.000 to-
nelados'importadas da Allemanha.

Acreditava que dentro em breve
prescindlarlamos do carvão es-
trangeiro, desde que fosse convenl-
entemente: feita a exploração das
bacios carboniferas nacionaes..

0 general francez Debe-
ney conferência com o

marechal Pilsudski
Varsovia, 26 ¦ (Havas) — O ma-

rechal Pilsudski recebeu o general
Debeney cóm quem"' conferenclou
durante mais' de uma hora. Outra
audiência estft marcada para ama-
nhã.

Regressou a Paris os ge*
neraes Weygand e

Ganjclin,, ,
. Paris,',25 (Havas) — Vindos de
r.ondres. crtegaram de - aviãq' a
Le Bourget, fts, 15 horas e 8 mi-'n u tos, • * os . generaes Weyganà e
Gamelin

lllmo..sr. redactor— Dano-
tlcfà sob ó tlfylo "O.çàsó do Ará-
timbô" publicado na edição 4o"(Jórrélo Marítimo" de 23 do cor-
rente,'consta'o seguinte; ' ¦ '

; "Apôs.demorada conferenclaen-;
tre os representantes dos syndi-.
calistas e. o commandante j No-
gUeira do Gania,'ficou resolvido, o
impasse, o capitão dó porto, apôs
ouvir, o almirante '.Adalberto Nu-
nes, dlrector dó Departamento da
Marinho Mercante, que approvou"tn-totum" a.sua acção; ordenou o
desembarque. do segundo' commis-
sario Lourlval Justo da Silva*•',
Entretanto, o capitão do porto ao
contrario do que deve .ter .pare-
cldo a quem leu essa noticia, não
concertou 'nenhuma solução para
o caso, nem tampouco 'ordenou o
desembarque do commissario. Em
vez disso, quando, na Capitania,
falou aos tripulantes do navio, foi
porá lhes .negar appiouso oo, pro-
cedlmento, fazendo-lhes ver, ém
face da lei que asegura o direito
de embarque aos não syndlcallsá-
dos,, o desacerto da-attitude que
haviam assumido! Multo grato pe-
lo acolhimento que v, s. se dignar
de dar ft presente, mandando pu-
bllcal-a em seu conceituado Jor-
nal, subscrevo-me com toda. consl-
deração. — Ds v. s. att". adm*.
obdo. — Álvaro Nogueira da Go-
Jfo, capitão do porto".

Funecionarios licencia-
dos pelo interventor
—— carioca —

Foram hontem concedidas as
seguintes licenças: de' 60 dias, em
prorogáção, ao servente (addi-
do) da Secretaria do Conselho Mu-
nlclpal, Antônio Rodrigues da
Paixão e de 180 dias, em proroga-
ção,* do segelro de 2* classe, (não
titulado)' da Directoria Geral de
Limpeza, Publica e Particular,
Joaquim Ferreira dos Santos.

Os que estiveram hon-
tem com o titular da

pasta da Guerra
Estiveram . hontem no gabinete do

Keneral Góes Monteiro, os deputados
Simões Lopes e JoSo Alberto, generaes
Júlio Horta Barbosa, commandante <Ia
8* região, Pedro de Alcântara Cavai-
cante de Albuquerque, commandante da
circumscripcSo de Matto Grosso e Dal-
tro Filho; .

SONHO DE OURO
A MANHA

200 CONTOS. .... 30f000
¦' SABBADO

500 CONTOS 64SOO0
¦ : v Habllltae-vos

GALERIA CRUZEIRO, 1.
I' ' ,.:. .,- ; _ ;._¦;_. (421)44)

0 "HIGHLAND CHIEFTAIN"
EM VIAGEM PARA 0 RIO

OA PRATA
Procedente • de Londres e esca-

los, chegam ao porto desta capital
o Highland Chiéftain com regu-
lar numero de passageiros, a
maioria dos quaes em transito
para Buenos Aires. Chegaram a
seu' bordo ! a esposa e filha do
cônsul de Portugal.no nosso paiz.
Passa por Paris o Io se*

cretario da Embaixada
do Brasil no México

Parfs, 25 (Havas) — Chegou a
esta capital o ;sr.. Fernando de
Souza Dantas, '1°, secretario 

'. 
da

Embaixada do Brasil no México.
o'sr. S.miia Dantas partirá bre-

vemtiiie uma o Rio dô Janeiro.

CONSOLIDANDO A POLÍTICA
EXTERNA FRANCEZA NOS

BALKANS

Como foi recebido em Belgrado
o ministro dos Estrangeiros da

França, sr. Louis Barthou
Belgrado, 24 (Havas) —. Clio

»ou a esta capital o sr. Louis Bar-
thou, O presidente do Conselhr.
demais membros do gabinete é
numerosos diplomatas, além de'
grande multidão, saudaram o mi-

i nistro ,do Negócios Estrangeiros
da França,

O sr. Barthou, em resposta ao
discurso de boas vindas, exaltou a
significação da acolhida fraternal
que lhe era dispensada e exprimiu
a satisfação que seita ao primei'
ro contacto com o povo yugO'
siavo.

Foram executados os hymhoH
nacionaes de França e da- Yugo-
Siovla.

:' Belgrado, 24 (Havas) — O se-
lihor Louis Barthou, ministro dos
Negócios Estrangeiros da França
esteve hoje. no Gemltprio Militar
onde depoz uma corOaô de flores
. Nessa oceasião o diplomata
francez foi alvo de significativa
manifestação por parte do povo.

O ministro dos Estrangeiros-da
Yugo-Slavia offereceu um jantar
intimo 90 titular francez, •• .,

Londres. 25 (Havas) — O "TI
mes" commenta cm longo editorial
a política do ministro dos Negócios
Estrangeiros da França, sr, LouIh
Barthou- e. mais particularmente,
a visita do titular francez á Ru
mania.' ,',..,..';"A visita do ministro ?ráhcéz jft
Rumania —- accentúa o.grande or-
gão londrino — foi um . grandn
êxito do hontem. p sr. Barthou
chega agora a Belgrado' onde lhe
estava reservado uma acolhida não
menos enthuslástica.' ¦ ' ¦.

O ministro dos Negócios Estron
geiros da França consagra-se pre-
sentemente, com decisão, &. con-
solidação das antigas alllanças do
seu palz. O sr. Barthou àcceltòu,
de facto, claramente, a suggestâo
do sr. Litvlnoff, na qual a- quês-
tão'da segurança primava sobre a
do desarmamento. O tltu]ár;ff**.n-
cez emprega todo o seu.grande
talento e a sua inexgotavél ener
glo para' fazer a França 'reassumir
a missão que lhe cabe e que .con-
siBte ém defender o "Btàtu-quo''

Ó tom particularmente caloroso
da' declaração do sr. Barthou Ho
Parlamento de Buvarest — accres<
centa o jornal — lmpreslonou pro
fundamente o povo rumeno,. Offl-
eialmente, omlnlstro francez ' nSo
fora senão retribuir a visita feita
a Paris pelo sr. Titulesco. Mas
o sr. Barthou gosta de dar ft dl
plomocla um certo brilho e fez
dessa visita multo mais do quo um
simples gesto de cortezla".

O "Times" lembra as visitas do
sr. Barthou a Varsovia o Praga
e a sua entrevista com o chancel-
ler Dollfuss e conclue com estas
palavras:— "Tal como o indicou,
na semana passado, perante a
Câmara dos Communs, o secreta*
rio de Estado, dos Negócios Es-
trangelros, a Grã Bretanha, que jft
fixou a sua attitude na-qualidade
de' signatária do Tratado'de .Lo-
carno não oecupa em' relação a
essa política senão uma posição dé
simples observada. Por. emquOn-
to,, ella so pode, portanto, limitar-
se a vigiar-lhe os.desenvolvlmen-
tos, -com a esperanço de que o
plano do sr. Barthou não sejo tão
unilateral, como se serio tentado
a acreditar. Por certos indícios,
l>fide-se; com effelto, reconhecer
que o. governo francez não tem o
desejo de excluir a Allemanha e
trabalhar realmente com vistas na'
siía" participação em pé de eguàl-;
dade nos trabalhos de Genebra, i

betgrddo,: 25 (bo enviado çspo-
clalf,do-Agencia Havás):—O mi^
nlstro dos Negócios Estrangeiros
da França sr. Louis Barthou -par-
tlu de automóvel, ás 9 horas .da
manhã acompanhado ¦ do' ministro
adjunto de Estrangeiros sr; Pu-
ritch e'do ministro da Fi-ança-se-
nhor Naggier, com destino ao
Motito. Ayolo, | onde visitou . o tu-
mulo do Soldado pesconhecldo.

O sr. Barthou, em nome do go-
verno'francez, coilocou ao pé do
tuipulo uma coroa de flores. Uma
banda de musica executou os hy-
mnos dos- dois paizes.:

De regresso "a esta capital 0 se-
nhbr Borthou 'dlrlglu-se ao Ml-
nlsteriò dos Negócios Estrangel-
ros, onde conferenclou com o se-
nhor Jevltch. Em seguida retrl-
bulu a Visita do chefe do gõver-
no yugo-slavo. Logo depois o ml-
nistro ¦ dirigiu pelo radio, ao povo
yugoslavo a saudação , do povo
francez. A estação de Belgrado Ir-
radiou trechos das obras do se-
nhbr Barthou,' a' còmeçar.pelà que
prestou em 1916 na.Sorbpnne ft
Servia, ',' - ,"' ,

Ao melo dlá o rei Alexandre re;
cebeu em audiência,o sr. Barthou
com quem almoçou no palácio,
real. Entre os convivas viam-se
os membros do governo, o ministro
da França e muitas outros perso-
nalldádés'de destaque. - ... ,

DR ARÍSTIDES MONTEIRO
Assistente do hrot Marinho

i,lvre Docente da Fae. Medicina
OUVII10S . NARIZ . GARGANTA
Rua Quitanda, õ - Tel. 2-5550.
(W6«)

NO HOSPITAL PAULA
CÂNDIDO, EM JURU*

JUBA

A visita dos interventores
Pedro Ernesto è Ary

Parreiras
Hontem, multo cedo, o Hospl-

al Paula Condido, em Jurüjuba,
recebeu a Visita do dlrector'geral
do Departamento Nacional 'de
Saúde Publica, dr. Raul de . Al-
meida Magalhães, que se fazia
acompanhar do interventor desta
capital, dr. Pedro Ernesto; do dr.
Rodolpho Abreu, sub-dlrector da
Assistência Municipal e do juiz de
Direito, ar. Milton Barcellos.

Desembarcando, da lancha que
os conduziu, na ponte daquelle
Hospital, jâ ali os aguardava, o
commandantae Ary Parreiras, In-
terventor federal no Estado do
Rio; o dr. Pires Salgado, dlrector
do estabelecimento; dr. Horaclo
Maciel, funecionarios e auxiliares
acadêmicos.
,. Os visitantes i demoraram-se,
percorrendo todas as dependências
do Hospital, taes como o novopa-
vilhõo, cozinhas, lavanderia etc.

Segundo as informações que
conseguimos colher, essa visita
prende-se ft organização da assls-
tencla medlco-soclal, de que cogl-
ta a reforma dos servttjos sanito-
rios federaes, assignado ha dias

O prédio que se destinava â re-
sldencla do direetor do Hospital
cuja construcção serft concluída,
vae ser aproveitado para a instai-
laçãn de um ambulatório e servi-
co de creanças, com umacapocl-
dade para vínto e cinco leitos.

Depois de conhecidos todos os
detalhes do velho o tradSclonal
estabelecimento, servido café com
biscoutos os visitantes regres-
saram â esta capital, sendo
acompanhados atí a ponte de. em-
barqua pelo direetor e funeciona
rios do Hospital.

O: commandante- Ary Parrelas,
Interventor .fluminense, regrei^ou
no-seu-automóvel pira o palacic
do IngS. ' " -'

NEVRAKilAS.• RHEUMATI5M0S • DORES

DETHAN
(36484)

CORREIO MUSICAL
SEGUNDO CONCERTO DE

MISCHA HXMAN
Realiza-se hoje, âs 5 horas da

tarde, no salão do Instituto .Na-
clonal de Musica, o segundo con-
certo de Mlscha- Elman, com; o
seguinte- programma:

"Sonata'-', de Nardlnl:. fSona-
ta'.',:-"em 'ré' menor, --de 'Brâhmé;
"Concerto, em mi menor, de Men-
deissolin; "Adagio", de' Mozart;
"Còntradansas", de Béethovén-
Elman; "Dansa hespanhola", de
Falla-Kreisler e "Árias Bohe-
mias", de Sarasote.

UM CONCERTO DA SRA.
WANDA WERMINSKA

. Organizado, pele Cultura Artis-
tica e' pela Sociedade Polono-Bra-
sileira Kosciuszko, reollza-se sex-
ta-feira, 29,.' no Áütomovél-Clüb,
o concerto da sra. Wanda Wer-
minska, cantora da Opera de Var-
sovia, o qual .serft patrocinado pe-
Ia.sra. Darcy Vargas e pelo mi-,
nlstro da Polônia.

A cantora, quo o' publico^ ça-
rioca terft ensejo de ouvir,' é-úma
artista completa» AiliaT * uma' voz
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Wanda -iVermlnska

por meio jj de cores escolheria . a
c8r do sol."

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE MUSICA

Comniemorando a passagem do
seu quarto annlversario esta va-
lnrosa agremiação artística of-
ferece hoje, às 9 horas da i noite,
T,o salão do Instituto Nacional ds
Musica, aos seus associodos, um
Interessante concerto de musica
brasileira, com a collaboràção' do
Trio liara,' Alda e Ibera Gomes
Grosso, e fio coro "Vox", sob a
dlrecção do seu fundador, o pro-
fessor José Brandão.

O programma ê o seguinte:
I. — Lorenzo Fernandez -•

"Trio Brasileiro", para piano,
violino e cello. (liara, Alda e Ibe-
ré Gomes Grosso).

II — Luciano- Gallet — "Can-
cOes populares brasileiras", para
4 vozes mlxtas, ft capella: "Eu vi
amor pequenino" — "Puxa o me-
lão sáhlâ" — "Sertaneja'' — "Tu-
td Maràmbâ" — "Toca iZumba"
(cdro "Vox", sob. a dlrecção de
José Brandão).* ¦ 

III—-. Villa Lobos. — VTrlo",
op. 25 (em dô menor), para pia*
no, .violino e vloloncello (lilftra,
Alda e Ibera Gomes Grosso),

Inicio rigorosamente ft -hora
marcada, não sendo permlttlda a
entrada no salão durante a exe-
cuçao. Durante os intervallos
haverá, .exposição, no foyér, da
dados estatísticos sobre o desen-
vòlvlmento do associação, encon-
trando-se â disposição dos asso-
ciados, collecções de programmas,
relatórios, etc.,'além da acta ori-
ginal de fundação, assignado ém
26 de junho de 1930.

NOSSOS ARTISTAS EM
EXCURSÃO

Segue hoje para São Paulo «
logo depois para; Curityba, onde
pretende realizar' um recital, a
brilhante pianista patrícia Odette
dé Faria, uma das nossas mais
festejadas cultoras do teclado.

Odette de Faria regressa ao seu
Estado natal, que ê o Rio Gran-
de do Sul, após haver effecfuado
vários concertos aqui na capital,
em São Paulo e em Minas, sem-
pre com'grande successo. .

de' soprano dramático, altamente
educada, grande intelligencla,, ex-
trema. frescura de sentimento. é
unia farta" capacidade -de.; ox-
pressão,-,' }.:..,: ^ -.-. i ' -... •' '

& O,.programma . da. :jjW. Me*r
minska, além'da partè-blasslca de
operas, encerra alguns trechos
inéditos, táes como cançSes re-
glonaes fia Polônia e composIçCes
dos' autores- - mais ' modernos.
Curiosa, a artista p.oloneza mui-
to se interessou pela musica
brasileira e de séu repertório
constarão alguns trechos dós
compositores patrícios. ¦'¦!

Wartda Werminslta recebeu' dá
critica 

'dos 
grandes centros mu-

sicaes, como Berlim, Vienna, Pra-
ga e Lenlngrado, ps. mais enthu-
siasticos elogios. Eis como a des-
creve um Jornal de Praga: •

"A. personalidade da cantora
Werminska . deixou-nos fascina-
dos; Durante sua passagem por
esta capltol foi' Capaz • de crear
papeis taes como. o da súbtil e
lyrica "Elsa", de Lohengrin e o
da pathetfca "Alda". ¦' ' i

• TVanda.. Werminska é também
.multo sportlvo: monta. a. cavai-
de.suas'occupaçSes teve tima-boa
influencia sobre seu talento, ¦ para
ò qual Chàllapln prophètlzòu um
brilhante futuro, dizendo: "Ten-
des a voz suave, como a de uma
creança, e a paixão de um adul-
to. Se desejasse exprimir sua voz

QUER SER BONITA?
Daa SILBf, a vasta ma-at-Ulos-i.Espinhas, tardas, panno*, cravo*,manetas * ratas: da teUe, dssapparc-cem eomo por encanto.Sites, o pasta maravilhosa, dá bel-teto a Bio-JltfoiJa. Naa drogarias,

. phatmaclaa e pcrfumarlaa.
(38363)

CONCERTO STMFHONICO
NO INSTITUTO NACIONAL

;-' DE MUSICA -=i"..''¦¦¦;

, Em .homenagem ao embálxadoi
de. Portugal, sr. Martlnho Nobre
de Mello, e ao professor' Mendes
Corrêa,' seri'' 'levado, a effelto.
quinta-feira;, fts 9'horas da-noite,
nó salão do Instituto Nacional de
Musica; um. grande concerto sym-
Phohlco, sob a regência dó lllus-
tre maestro. NIcolInó Milano.

CASA T*
CARLOS WEHRS

R. Carioca
n. 47.

Rio.

^**Wa\W^' PIANOS. V
I Essenfelder 1

Y Stèiiway _-*gdt;
^^ Vendas í ___lf^^_,,^^^ prazr __B_ne_._ liam

í CASA
CARLOS WEHRS
Editores de, Musica '36464)

PIANOS
Blnthner • Plerél Brasil a on-tros, novos e us*.dos. Vendas avl8t,a » a praso, i» Casa Ar-,«snr Napoleão — Avenida R|oBranco, 123. Alugam-se' planos.

(419M)

0 CONCURSO DO SERVIÇO
iTCHWÇODOCAFE' 

'

Como foram classificados os
que nelle tomaram parte

Acaba de. realizar-se nesta ca-
pitai o concurso, para ó preen-
chlmènto de vagas para cargos
technicos inlclàes no Serviço Te-
chnlco do Café, recentemente
transferido para' o Depártamen-
to Nacional da Producção Vege-
tal do Ministério d;-. Agricultura,
tendo' os 'agrônomos Inscriptos
para as.vagas de sub-asslstentes
obtido a seguinte collocação:

'José Luz de Faria, João de
Barros Silveira, Homero CorrSa
de Arruda, Prudente da Silveira
Mello, Luiz Gomes do Amaral,
Moacyr Machado de Campos,
Armando Gonçalvus Torres, Jo-
sé, Henrique Pereira da . Costa,
Antônio Simões de Oliveira, Car-
los Conceição, Walter Machado
Miranda, João Baptlsta Ferrei-
ra, Eduardo WIrmond Suppllcy,
Thomaz Whately, Francisco Fer-
relra Ramos, Fausto Luz, Anni-
bai Gonçalves de Oliveira, Ra-
nato Dias Martins. Moacyr N.
Gonzaga. Nerlco da Silva, Anni-
bai de Mello, Antônio Alves de
Araujo •? João Bastos Net,to.'..

Os pretendentes a cargos lnl-
claes para classlflcadores de café
foram classificadas na seguinte
ordem:

Ruy Mourão, João. Martins
Bontlha, Orlon Silveira Camar-
go, Carlos Aranha, João Fabrl-
cio Marques, Mario de Faria
Jordão, Tácito de Almeida Som-
paio. Carlos Alhèrto D'Utra Vaz,
Jacques Pierre Brocft, José Ma-
ria Pereira das Neves Luiz Mel-
chlor Carneiro de ' Mendonça,
Nilo Antônio Peçanhà, Roberto
Pinheiro, Adrl - Bottechlo, Er-
nesto Vlanna, Francisco Urbano
Pessoa Montenegro," Evan de
Azevedo e Silva, Pbllemon Mat-• tos, José : Ben Hui dé Escoriai

' Ferraz.'Arnaldo Von'ZUb'eni:"0&

lapdo Aragfto, Evilaslo Aranha
de Rezende, Odillo Pinheiro Lo-bo,' Nunó Infante Vieira, Arlln-do da Rocha Schmldt, Balj De-metrio Amasvindo 'de Azevedo
Marques, Francisco* Rivero,Francisco Palma Rocha, Oswal-do Carneiro Leão,, Francisco
Garrote Júnior, Annlbal Gulma-raes Júnior, Antônio Izldro Ca-valcantl, Dedo Campos, dos San-tos, Wllllam Slmâo, Carlos Go-mee Cyrlllo, Olavo Nogueira,
Lula SalâUno, Hamilton' de Al-meida e Joaquim Nestor M.Fontes.

....... --*»"»' a»cuwcA_».MgyM brasil

. Moléstias dos olhos
Dr. Moura Brasil do Amaral'.

Rua Uruguayana, 25-1*, de 1 fts S
_,._,*_ ' (3784!i)

SEMANA* DaV EDUCAÇÃO
SEXUAL ;

As deliberações tomadas na
sessão de hontem

Cpnforme fora annunclado, re-
ahzou-se hontepi na sede social
t',0' Circulo Brasileiro de Educação
Sexual, a .reunião da. commissão
organizadora da "Semana da
Cducação Sexual"-.

Pelo presidente foi. levado ao
conhecimento da. commissão' o
adhesão,do..radio Cajutty, fran-
qúeando seu estúdio, dez minutos
diariamente ao C. B. E S. por
oceasião'dà "Semana do Educo-
(ío SèxUal;"' bem 'como da1 of-
ferta do dr. i Freitas Baplos, ce-
dendo .o «cinto. .de. sua. livraria,
para, ser,feita exposição de,qua-
diós e cartazes durante este pé-"••cdo.

Outroslm ficou resolvido'que o•urso popular de sexologta, a
csrgo ..do. dr., J.osé de Albuqu.er-
n.ie' ,'serft realizado, nó correr da' Semopa, da Edii-joçãp Sexual,"
r.o Lyceu de Artes ;'.OffÍqlos dia-
d'aniente.' fts -8 •••l|Sr» dá:;nol»e,'a';inrtlr 'dor'dia '2-de" 

Julho' 
'jíro-

Jtlmo.' •'¦ -i -
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ÁVIDA SOCIAL
Divórcios... .;

A Constituinte folhou nesse as-
tumpto do divorcio. Campanha ti-
ntr»,' propaganda séria, mas, rio
momento *» wíaclo, artigos e
discursos de nada valeram. O ffá-
casso para os divqroistas foi gran-
dt e o que reita agora i con-
tlnuar, a espera de dias melho.
**««>"

afãs, emquanto o pai* noi» pro-
mulga, a lei discutida, o que resta
a fazer, aot casaes que anciosa-
mente esperavam a felicidade
«lrave> dum artigoí da Constitui-
çio, è transigirem, e se concilia-
rtm, adoptando unia outra firma
âe vida, afim de tornarem' em rea»
lidada a felicidade conjugai.'

Vm jul» norte-americano '—¦ 
ela-

ristima qu* devia ter da pátria
ie Roesevelt — eom uma «ape-
rienoia de quarenta mil preceito*
«obre o aitumpto melindroso, aca-
ta da declarar qut na um mato
ie marido e mulher viverem eon-
lente* e felites, e, para essa fi-
nolldade. basta adaptarem o teu
deoalogo, — fruto duma larga ex-
pertencia e ie observações pro-
fundas e convincentes.

O tule Sabattl, homem de cia-
ie avançada « quasi um pròfis-
«lonal em sentenças dé divorcio,
aconselha, — ter paciência um
com o outro. _' passível'.Parece
que sim. Esse i talvez o segredo
principal, ou um dot principaet,
de, boa felicidade io tar, B mais,
—' trabalhem juntos, dlivrtam-se
juntos, andem sempre juntos. Ora,
té ot dois realmente ee querem
bem, terá até um prazer o nu-
mero dois do. decalogo. Vem, ie.
pois, este conselho elegante e eo'
morada, — em toiat at brigas.
evitem ot termos offensivot. B
mal*. — ndo guardar secretamen.
te resentimentos ou prevençdee, •
ántet que te desenvolvam, dta»
crç/Mr uns e outro* calmamente.
parei se chegar a um entenditnen*
te E' necessária oontrdle, senho*
ret « senhoras! _ terminado •
afrufo, ou a tanga, ou a briga.
i eomo se nio tlvets» havido
nada... Chuvlsco ou tempestade,
tudo passou. A longa sabedoria
do juiz aieanta que deve se usar,
reciprocamente, ie máxima tran*
çueza Senhores homens, senhora*
mulheres, por que não tegulr atem
opinião aballsadaf Tolvet, rtaU
mente, teia nm pouco di//icil. mai,
se ha amor,.. — "A mutua »»m-
pathla e o entendimento mutuo
«do at pedrat angulares de lar'
Reparem que o juia nio tola ahi
em paixão ou'amor.,, A tua vat-
ta sabedoria nio permlttirta
observações e sentençat mai» ou
menos leviana*. O numera sete
d'i deoalogo i verdadeiramente «a-
blo, — eom humor de manhd. d
salda, e recepção festivo, d tar-
dt,, pelo regresse i cata. BtH
correctlsslmo, e todot ai esposas
devem nio esquecer nunca o con-
telho transcendental. 8 manda
ainda compartilhar da» re*pon*i»
biltdadei assumidas, futiisstmò.
B.mais, — .ndo deve haver auto-
rISai*'«' terceiros intervindo na
viria domettloa em commum. Como
quem' dlt que as exmas. logras
inten»- entras em repouso 0 o
proveoto fui* Sabattl fecha attim
o tem decalogo, — toda* at noite*
fr.çam um minucioso «Mme do*
feetoi, attitude* e palavra* do dia,
poro que te detfaea qualquer ré-
sentimento oue porventura posta
haver entre és cônjuges. Confere
F, com um decalogo Ula simples,
tio modesto, é impottivel oue ata-
da se fale em dlvoreio...

Raul te Ame-la

as suar fériasm Pesfrucfe
S^Vt..¦'• ¦ 'Êk-
V_P"&i____ ' Jh «ba.

KBfBmmm^ -** 'li -S ~*mm'^ \~-ief^+ -~

NA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE PHARMACEÜTICOS

0 óleo de amendoim nas fie-

ACTÍB DO ÈHEFÈ
I mmmm

Vlaconal 4 considerado o
melhor tônico' porque-contem phòsphofo orga-
nlco e outros elementos
nutritivos. , •; ¦¦;•¦•';.

—•¦ bem para homens,
mulheres e crianças de
ambos os sexos.

Tlgoaal e 18% mais rico
em substanolas. nutritl-
vss que qualquer nutro
tortifleente. •

Troque de ar, troque de alimentação, troque de vida.
Agora ê o momento de tonificar-se par» qüe o eetr or-
gantamo corresponda aos seus desejos com todo o seu
vigor •-resista; A depressão provocada pelos calores.
Vigonal dã-lhe bera estar, transformando a fraqutsa
physica em energia e vigor, permittindo-lhe deafruetar
plenamente ae suas ferias. -¦''. "•i -i *¦''',;.¦¦ » hf>!.

ronlfica e sustenta.

MCTOSpCIAES
FESTEJOS DE S. JOÃO

Vários accidentei çom
balões, bombas o outros

fogos e até aggressão
A lei prohlbe, mas a lei' erri ie-

ral, não tem torça contra á tra-.
dlção que e sempre mais forte

, ntorm.M„llm, . i» Que elle, Que importa a nossa
Carlos Henrique L|bSr^ílll«Sohíel Nomeando superintendente dal popoiatí» com a prohlblção contra,
a determinação do Indico do Ride Fenovlaria Este Braslialro,! °» fo*0"7 Contra a prohlbiçao
ledo.* o engenheirodesegunda classe-da "jiostura»..; o, perito?

paraçõesbypódermica» j... —o sr. Abei de oitviir* presidiu1 Decretos na pasta da
e os srs. Stylita Cardoso e José; .-. «,
Zagury secretrlaram a última rs- **•• ViaCãO —-
união. dessacorporação soUntl- ¦*./.. .
fica.' • ', _' ?. ¦,'. •,'. ','¦ .

No expediente, feita a 'leitura- V, «nefe -do .governo .provisório
da acta e.da correspondência se. asslgnou os seguintes decretos':
manai, foi accúsada á recepção l

- í,e, "_?' e="n>P'\r. «* "Almànacfi; in' */„ posta dó Viação': 
".'

j Ministério da Marinhe, e de,um; ¦ •" novo> trabalho do pharmaceutlco

mffiSíEGUM
]l^0^

O sr. Oswaldo Costa falou
acerca do parecer do' Conselho
Universitário favorável & Instl-
tulção da Faeuldado de Pharm».
cia, pedindo que sa manifestasse
ao chefe do governo e ao mlnis-tro da EducuçSo o. Júbilo da cias-se pnarmaceutlcá por eaaa mo-
«VO»-."¦•.' .'¦ -- :'.' .:.¦¦:.¦.¦ . .. ,.. .' O sr. Carlos Henrique Llbsrr.HI
apresentou.um opusoulo, que vem'de publicar. Juntamente eom o
professor Mllltlno Rosa, «Sobre: auma sutfesta syntheee do amr-Io", em que essa quesito a am-
piamente ventilada. 

'•¦ 
destruindo

por completo a annnnelada obten-
SBV,do amylo synth».tleo. v.O orador leu lambem o relato-

(3M90)
•ia «a enltura d> A. C. M„ dr. Ri-
beiro dos Samoa ,o iWiitor Santiago la-
loit téfcraa aua coneeinlo de-arta. -

NEFRITICO
defesa da sua saúde e o

DI-SOLVENTB — limpa os rins, o _£stlnos fortale- '
cendo o coração e as artérias.

tario, sr. Frade Mendonça. 
rsemorstío joanina te~ como cuadto asinstallações da rua Salvador Corria 47,
que já de ai ae presUtim ao caracter
local da festa, maa foram ainda realça.
doa com notai rtaionaes devidos soa
«foreoa doa srs. Saltei Guerra, Mario
Vlllalva, major'Prado * Henrique Boi'

fígado aos 
-i„to.W« "torta... -„„ 

f& .%£&*%-&_onuu o *-ura_iio a as arienu». --_ *„»*,-..« k_t___ s~JZZ
Prodüoto do Laboritorlo Jesa. do "Vf«W 

d™'m^™»Í s_S ,™SÍ.*_'Pharmaceutlco, Júlio Ed.' Silva "_""''•_"£?*,?Z*. 
.,«-fSÍÍ"1™,'Arauto» •..*..f***"™ a», um» alrooiBâera d*cordialidade, um doa maia bello* òaiiea

da estação carioca. ¦,
Oi prcientes, recebidos fidalnmen'*

C3SG6S1

Novidades literária», pd» «f. yiçtoVino aiva partiram-"»^
mente as 4 noras, cumulados de gentl.

... _. !«»«•. quando ainda m arca clsnnUJaAcaba de appareeer, Thoroas Mann, eram largados os últimos bailes, «
uma versão brasileira de SA Morte cm £(iam do céo chuvas de estrella em

, Vene.,», romance de Thoma. Mann, *£-$ gjgj- SZ*tJt*fS.um dos maiores eseriptores allemles de Oliveira Coutlnho, e dos ara. Saltes
um dos últimos laurca.nofios dia» c

MWMtW i«___________r_-_________.^_______í

H l *mÊU_^_\

i___l __F*•________

Guerra a Mario Vilalva, verdadeiros
animadores da bella festa inesqueelfel
de aniiade e braiileiriamo que ioi a"noite dc ,S.! Ipio". '

conaelho director offereccrlo, ammU,
quarta-feira, ia 12 boras, ao Autorm-
vel Club, qm almoep Intimo em some-
natera as profeisor Tbeobaldo Miranda
omi Santo», director do Lrera dt Hu-
manidadea ds Campos e. vice-presidente
da Aatodacao Braiiletra de Educaeio
(departamento daquella cidade). O dis-

Inspectorla Federal das Estradas
OthonAlvareB de Araújo Lima.

Concedendo aposentadoria a Ar-
thur Dlnls Viilas bons, 1" offlol»!
da Saoretaria.de Estado ;a Edu-
ardo .Madeira ..da Cunha, condu-
ctor de trem de a» classe da Cen-
trai do Brasil; a Manoel Cândido
de Macedo, guarda-flos de 2' cia»-
ee,-. Arlihdt;_ Teixeira da Cunha,
telegraphieta de 1' classe é Joa»
qulm Jotf Thoma». mestra de li-
nbaa, tojo» do Departamento dos
Correio* e Telegraphos: Braalli-

»«,. »ou «m,.»™ „ ™,..~ w PWPs ówtelro da agencia poa-
. ._ 'oTfêmíssaei$^ Tamurm
KapBes sobre a dosagem da mor» 8> Wsuloi a Januário Crus, 'ra-

85Í.Í H.0^_.pi_*« *-_?2_»**-¦¦*>« » obe-lmadòr deaacaler da Dlractorla doa

.0 sr. Deodoro Oi doy Tavares T«"Wnooi»*"n effeito a dlspen-
pediu e obteve uma manlfestaqío **» do ««etílelsta da Central «o
de pesar pelo passamento do an. 9*«aHi Jotq de Oliveira,' para ' o'
í}«5 consoolo Arlstlv Gonçalves fim de eónslderal-o' «m disponl-' 

_*JÍ»_?>-v.i Torres. Angenor ^_^_m^_W^ÉRangel, Moura Brasil, J. Bemera
ro e Majolla BI'os flseram oon-slderacses ém torno do pretendi-do tabellamento de drogas • pre»duetos pharmaceuticos por1 parteda Prefeitura, manifestando-setodos oontrarlament* a essa me-dlda. . .j. .

p sr. Majella Bi.os communl-
cou a, casa o resultndo dos traba-lhos que vem sendo feitos pelenha*H»<%_>iil>. .A ___ _ sr _ _*,  •

B. E.

curso de saudação aeri feito pelo pro- _ _
fessor Gustavo Leiia, secretario e* A.' Pharmaceutlee» AbrahSo Braga, deHlo Paulo, sobre o óleo de amen-dmin como suecedaneo'do óleo deolivas naa preporasõee hypoder-

mlcRs..
• O orador apresentou emnolas
ds cumphora e de hydroxyde de

| blsmuto obtidas com aquelle olee,

Enfermos

que exonerou, a pedido, Ijülsá
Dia*' Swaldl, de agente do Cóc-
rejo de viiia jaeuhy, rio Blò
Orantte dc 8ui

Removendo o ajudante da agen-
ola posUl-télegraphlcá de Passa
Quatro, Antônio Fernandes Ribel-
ro, pare, egual cargo em Vargi-
•nha, Campanha, ' ¦

Demittindo Santo Brlenza, de
agente postal em Santa Qertru-
des, em . S.. Paulo. Exonerando
Salvador cieeo, de 2' escrlptura-
rio da., E. F. Central do, Blo
Orwide do Norte; Mario Alves da
Nobrega, .do conferente ' de í1
atasse da i referida Estrada, aro»Félismente tem apresentado sensíveis apresentando excellente aspeeto

melhoras do lérb accldente que aofireu • *?",d0 n recommendar o seu em» bos por terem ouLado nela Conhi dias, i porta de ina reildencla. naa P"SB'?*J>m ««">'*" real -«das nos ladorla Central da RenuhMea^aLaranjeras, o men no Oswaldo. filho giratórios de physioloarla da ™ JvL-í« j KepuBllca. e,
doar. Henrique Danemberi. Ao crav „wuldad*íde Medicina de S«o 00r aaToantfono de emprego. Ray.
_.^._-. i. i uT' P*J!1* P6'08 drs. Moura Campes mundo N.nato Brlgldo, de serven-mercio deiU capital. A' na reildencla . e Dutra de Oliveira te da agencia do Correio de Esta

de au* residência, naa pfíf°.íf*J?9r!*inila5 
'"•«••'fdaa 

nos ladorla Centralwrilno Oawaldo ilibo laboratório* de physlologia da "r wvnuiu
Danemtart, do í«í Faculdade de Meílclna Se Bsl <">«• fbaníono ..«™wrsi w> wnr, PlMl(ji pe,os dr. çMoU„ campes mundo N mato ]isl. A' na reildencla . e Dutra de Oliveira te da agenda dk. v.u..™ uo _„„.

tem comparecido «numeres amlros, •»' eofA"" eA**/«r'enc'"^ no Ceará; Manoel
deite modo levam ae casal Danemberg, «In ^nlma noblleS preenohe?am f0*™ da 8llVh' d8 

'***$** 
ie .'

o teitetnanho do sea conforto.

TMHAf ftfâtNM
doa do fremlo Nobel de titteratura,
"A Morte era Vencia* traa ama linda
capa d* Pasto Werneek,

* t e.
Annunela-M para dentre de poucos

dias o appireclmento do "Deetolevilil",
um du obra* atii apreciidaa de Ste-
im- Zwcli, o pinde escriptor e roman-
ditt, a que se deve tantas obras in-
leressantea, eomo "FoucM", "Maria
Antonieta", "24 horu da vida de uma
Siulher* e varlia outras de nio menor
notoriedade.

Ao Despertar
SAL DE FRÜCTA

¦•'¦ .;"". 
":. 

—<S>— '-

Casa do Estudante

POR MOTIVO DE MUDANÇA
MAPPIN SI ORES
LIQUIDA SEU V ARI ADO S T O C K

MOVEIS - TAPETES - TECIDOS
SENADOR VERGUEIRO 147--Telep. 5*4015
BRE V E- PRAIA BOTAFOttO, ríflll

(40964)

I Noivados
Contrataram casaniento o *r. Praxe- Lunns, que ha des annos, no

Botafogo F. C.
Os slides do Botafogo 7. Qub abri-

ram.ie. fabbido, pa.a ama eacanladors i^-'^^^^S^^ÍtmM7tV^l Congresso NaclorTrll" 
"dToieos,

feiUtvpfca. Viara^.al nrawn * ae- Soin, ~nlil 
{*,h; Mo ,r" M>"™l 3c ¦•mbrou a oonveniercl* do em.

ça* eawcteriaidoi de caipira,, » «cher sênna é;d, Ameia dè t^na. A acabo- i?«o <»0 •¦•«-'"e algodão para oa
S________ii_^^*__^ riii, IrJ!né* íe Scnni? eSda fuS ! "« •» »*«"•. ,tante associação aportiva. Ao lom de narl. do | 

-, ta, m nelro de Café, re- , ° ¦"¦• Vrç1»* I»uca» teve a na-uma de nossas melhorei Jssa blad. ^^ j., MU, çoitegaa Jo IniUtuta to' laVra pB„a la,ír "»n™."A no» deincessantemente ali ité alu. natações earinttosai. - - ' ™" y reola eultlvada ne Brasil*. , ..
-- Contrataram casamento s senVrt-' ° 

«Ifjllr, "0I..iou.p*,,rlnj>«""*
ta Elisa Caiado Jerdlm, Ilibado ex ^,,^t'l'!lf11.,tí*ba,hM «««rlor.
lenador Eúienlo Rudrituea JardirT e de !!_,"**« ?/_!- S?8 "«*••.»•«*"'»
d. Diva F. Caiado Jardim, e o l°'St g_l° Pharmaceutlco Orlando Rna-
nente Iberi Pires Ferreira, filho do An.riV.in .. .» -„i..„„-»...'...eeneral Kilelo Pire. P-r-ir» . a. Jn». i*. «**erlu-*e ao enltlvo dessa ve-

todas aa exigências de bons pro- classe dos Correios é Telegra-
dHSt0"-. .. (phos de 8. Paulo; Caetano No-O orador salientou a Importán-j ronha dé Oliveira;'de agente poa.cia que esse facto apresenta pa- tat-tèlasrsDhlpI d» a*n,t>r.m>ra a economia nacional, sendo r?£.^5iPíií?. ú~ .«"^I?™*;certo que o olea de ollvae, de pre. Bs^a*> a.°. RfO! e Geralda Ottoni------ de Carvalho, de auxiliar de 3»

classe dos Correios e Telegraphos
de Minas Geraes.;

, Nomeando, agentes do Correto,
Interinamente; Thomasla Martin*
Duarte;, ile 89o Vicente dá Ara-
guaya, Gbyttz; Rermcneglldo Soa-
vé,. de Vista Alegre, S, Paulo;

â cõmVu^caT«oU.ei.ri:X8aMn8dPo Marte Magdalena pires, de Oro-
que desde algum tempo vem pre- ta,,Minas Oeraes; Maria Guima-
tarando nos seus laboratórios raes, de Cercado, Minas Geraee;
SJ.u*í.t0^«» híPo^fmleos vehl. i Maria Appareeida Ume, da Pe-culados pelo óleo de algodão que dra o-an^g s pauio- Carmpllrjiapresenta aa mesinae vantagens SSíiS.™^-^ ' ra,u(°'>ar'n««ta
do óleo de amendoim, mesmo pa. i Coelh°' •'**' Duas *?'tro<l*s. Para-
rn substituir o de olivas em usosínyb* do Norte :e JoSo Paschoa1
allmentlcles. ide Andrade, de 8odrella, Botu-O sr. Carlos Henrique Wbe- catu'. .ralll, abundando na< mesmas eon-1 m ««_» «m_ 

' '
slderaqoes, estendo'! suas fellcl- • bAlilVr. *_i 7iil7ll * «riniiafn5n'í ^„p.lmr,"'ac.",.lco V,r«illi) * BORDO DO ÁVILA STAR

redeneta estrangeira, nos custasnnualmente, para esses fins,
uma somma apreciável, quando oóleo de amendoim 4 produeto
nosso.

O orador terminou felicitando
o pharmaoeutlco paulista pela ex-cellencla do seu trabalho.

O' sr: Noator Moura Brasiltrouxe também oa srus applausos

dansou-se
mídruflda dc domingo.' --,

4020$)

UBI05

SEDUZEM

Antes de Internar seus filhos
queira visitar w nova* lnstalle
ções do

.*Vii|

verdadeiro «anatorlo. ft rua Aqui-
daban 181. rio saluberrlmo re-
canto da Boca do Matto, Meyer.
tel» 9-848T.

(4099J)

Club Militar
O Clab Militar, ea ecometnoraçlo se

«>» anniversario dt soa fundiclo, ree»
tirará boje, 34, um baile, qne ter* ea»
tráordlnirto brllbantiimo, tendo sido
convidado! e chefe do loverno pravi-
lorio e is altas, autoridades, de toverno
ce membro» do earpo diplomático e ei
maia destseadoa representantes d* se-
cícdade carioca. Fira case baile seri
exigida cisaca pari o» civis e o I*
uniforme sara es milharei ipermittldo
» 1* uniforme provisório).; O club fará
reèlliar ¦ dansu também no sen talio
de cbâ; no J* andit.

Rediia-se boje, terça-feira, no ret-
tiurante da Casa do Estudante, o sloo-

Sqee 
aos doutorandos, pela Faculdade

Meilieini d* Porto Alegre presente-
mente nesta capital, offerece a Assiiten-
ela Mediei da mesma InitituIçSo. Foram
convidado* vario* nwmbroa d* entidade-
acadêmicas. Falará, offerecendc o at-
moco, o doutorando Gentil! de Caitro,
director da Aislrtencia Medica da Casa
do Estudante. O agape terá logar. í 1'
hora em ponto. — _—
£luaiiliiliiaii|n|iisiisiiiiii7ii,i>l|,iiini>iiiiiiii!iii|.,i

CASA MATERNA. MELLO
-MATTOS -

4allode«rlaaer.s ahnnrinnndas
— Iteeehe 't-iantlvim — _
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,. . general Fileto Pire» Ferreira e de doria «ui «TnSs.. s..l. «,,.«* #W.t"
Z. 

Man. Lucrei» de So«,a Pirc. Fe^ f't"i1?0|pa?nl0,ri,'ts,,,i' rT Vtadt
^ ., ** da fiahia e Bsplrfto Santo,—<$— ' . ?** experiências <orn material

. —®— '
Tifuca Tennis Club

(407031

DOENÇAS SEXUAES
ipnurslhe Ueai'u-Urinaria

Corrlmentos (no homem e na mu
lher). MiccSes freqüentes..Tran*
torno* da. menst*i>áclo. Obesl-
d*.de Ksterlildada. Frieza Nen- rasthenla. Impotência.

; UH MIHAIVIM JIMIOB
fra.a Ktorlaae. ST — Th, S-emn

, . (40S93)

Revestiu-se de êxito sem precedente!
a festa Joanina realizada domingo ulti»
mo ae Club di rijuca. Da» a á meia
noite o parque tennistico' do Tijuca,
transformado nntn pittnresco arraiei da
roca, vibrou d* intensa alegria. Cos- ,
jante* tjrplcoi e etiarangas. mageitoss '
fogueira, barraqulnbu de prendas e ge» l
Iddleei, pie de «eto, "babianai* pernas, Jcantadores de emboladas, fogos de iru> \
fido, leilees roéterne, etc, divertirart
goitoramente áa 3.500 pessoas preirrt- i
tes, entre as qnaes centenas dr "ca>pi- '
rai" barulhentoi e bem numorsdos -A
parte pyrotecbnica foi das maia felisti,
unindo deslumbrante effeito as ca-
catas c painéis que encerraram a "Noi*
te d* SI» Joio" no Tliuca T. Club.

t*>

O BATON MICHEl dá
oos lábio» encanto o
seducção irresistíveis
Con.o-VO te inollejrqvitl
E discreto Neta parece.
pinluro Nfto i guicfvròto

Em 4 ceei
üse re-ibes. es. «KMsvttos Tsmnios
«OUOÉ COSMITICO °a»a O»
OlIOS - SOMnRA PA»* OS OI MOS

Repesson o delegado do De*
parlamento des Correios e Te*
tegrapho*. ao Congresso Postal

Internacional
Depois de rápida e optlma via-

(,'cm, o "Ávila Star", um doa
Brandes tranaatiantloos da Blue
Btar Wne, fundeou na Ouanaba-
ra durante a manhã de hontem.

Aguardou; no ancoradouro dos
navios: mercantes; a visita regu-.
lamentar dás autoridades marlti-
mas e» logo que estas o desem-"
horaçaram foi atracar ao eâes do

 — „„„ .„„„,„L„M„„ „ Mlmlv.0 .lortq.y O luxuoso, transatlântico
'",>_!'j. 

íi i. ?n°'" 1*jB0'i!' en°ontrou um tedr em oaferlnà, ,i,B,eB v*1»1 i», I»ondreg, tendo ea.rn~ ,. ¦¦«. «.. . ... .. ,. «.. colado pelos portos de costume,
e se destina a Buenos Alrea,
Mm, onde partiu no mesmo dia.

Entre os quo chegaram a eeu

Fes experiências <orn materialdessas . prnaedenclts, Juntamente
| oom. o ar. .Orlando Kangcl Sntirl-
| nho, tendo eliegado a excellente*

Festas
Aroanni quarta-feira Mrl reatÍMa4'.ám* VíFols^slní' ouí». fàsorido a reta.«ta dansante oífer«irf.v p*Jo inactro <io'iitS! ? droga 

"êjca 
e a dSJo5o Nolasco no Selecto h. Club, Essa seocada aubmettldas á analyse,festa ter* inicio is 8 horaa da noite, encontrou um teflr em oaferlnàio com de um lm.' Os uioçisdos te- de U % quo 6 aPDroxImadamèn.rio ingresso com e tltul» aocial t>; -

Trajo de passeio.

A visita ao Rio de esta-
dantes de medicina de

Porto Alegre

te quanto' contem o trodueto afrl-
|oano,

De sorte que se pfde assegurar»gv
da

Tradição não se dos.róe com ai-
guni artigo* de lei..,...

Entre ellas, estão ou festejos de
Santo Antônio, São João e São Fe-
dro, quando o nosso povo, pelas
noites, em gera) frias, em que são
eòmniemorados esses >. thaumatur-
gos populares,- accende fogueiras,
solta fogos vários e fea süblr ao
espaqo e*ses baldea que, U. em
cima, -como di* a canção popular
«a J*ooh.úridem coro estrella*".

Ha. serhpre desastres, oceorrem
geralmente inoendios 

'e 
n&o raro

ficam peno** aleijada*, notada»
mente creançM.

\ Como todoa o* annoa auecede,
o mes de Junho, era 19«4, foi torto
era accldentes dessa ordem em va-
rios pontos da cidade, arrabatdas
bairro» e subúrbios, '.'".'

O menino Moacjrr, dn » ánnes
de. edade e filho de Vlrlato Bezen-
de, em cuja companhia reside a
rua dr. Jublri"^ 98, estávav ante»
hontem, na rua Joaquim Tavora,
qüe' tlea, em Jacarépaguft, perto
de «eu domicilia,' a brincar com
outras oreançaa.

: — Olha um balão!—gritou um
dós menores. '

Toda a "guriiada" ae precipitou
para o ponto de onde'cala o ba-
lãe. *í'j>!

Tascai Tascai -— gritavam
todoi. .....

Maa a bola cie papel multieor
ficou pi«sa em enorme manguei-
ra daquella rua. Começaram o*
meninos a subir a arvore, cada
qual mas preolpitadamente Moa-
cyr era o mais áffolto, Quando
elle estava Jã quasi a alcançar o
balão, perdeu.o equilíbrio e caiu
de enorme altura ao solo, reauí-
landa aoffrer varias f roo tura* de
costellas, braço, etc.

Foi Moacyr medicado pela Aa-
sistencia dq Meyer, aendo, depois,
Internado no Hospital de Prompto
Soecorro. 

' 
.

Na ru* Antônio . de Abreu,
tombem oceorreu um accldente
de natureza grave.

Xa respectiva residenola, que>(
no n. 13, a menor Thereaa, qom
outraa pessoas de aua familia e
vizinhos soltava fogos. Procurava
ella acoender uma bomba, quan-
do esta, Inesperadamente, expio-
dlu, deixando-a multo ferida.

Soffreu a pobre menina destrui-
ção- dos tendOes da mão direita,
ulém de outras queimaduras pelo
corpo; sendo medicada pala Assis-
tencla do Meyer e> em seguida,
Internada no Hospital de Prom-
pto Soecorro. 

' •'• • '
Thereza t brasileira, de eor:

branca, tem 14.annos de edade e
reside, como ficou dito, A rua An-
tonlo de Abreu n. II. : ' ' ¦

Ejste facto se prende, tam-
bem, aos festejos de São Pedro,
embora se trate de uma aggres-
elo;.. .>?.'

O menino PJalma, de 12 annos
de edade e filho de Krederioò Per-
nandes, morador t rua J n. 379
viu um balão a cair a correu, oom
outras oreançaa, a apanhal-o. Che-
gou a "gurlzada" à porta da caaa
de José Santiago, que * a mesma
rua n. 170. Os caçadores de ba-
lôes quiseram entrar ali. o mora-
dor se oppoa. A meninada teimou.

Para afugental-a, Santiago deu
um cascudo em DJalma. o nae
deite, informado do'facto, foi to-
mar saUifaqoas ao vizinho Dahr,
violenta dlscusão.ientre os dois, no
auge da qual Santiago, «secando
de uma navalha, vibrou um golpe'
nas costas.de Fernandes.

Depois de se medicar na Assis»
tencla, a victima foi e« queixar,
a policia do W distrioto» -

-» o menor Carloa Alberto, d»
lí annoa'da edade,, quando ae dl-
vertia em plena fogueira, na res»
pectlva residência, a rua Castello
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a dois avisos, por causa de gaa de _, ara ¦ ¦_•¦¦¦ ¦ a a*»baião. ACADEMIAS
O primeiro foi para.o sobrado da r-«w*-»s»-_»e»a_»-a%aT

rua da. Conceição, onde funccio-
nain varioa 'gabinetes médicos e

âpntarlos 
e o segundo para á rua

e são João n. 161. visto ter catdo
sobre o telhado desses prédios, ga
aes de bajãó, què ameaçava In-
candlalroa»..¦.'(.'•--'-. -¦• .:' ^.v-' •-

Ambas aa corridas foram coro:
mandadas pelo tenente Nilo, - -

Fellnhente, porem, não houve
peorea eonsequanolaa

POR CAUSA DE UM

Do conflicto resnltou ura
homem morto

XjU|z. Américo, .'vulgo, 1»u1b Bola,
morador A. rua ' 

Gonçalves , ri, '',14,'
e Joaé de Oliveira, residente no.
beceo Occidental, em casa. «em
numero,, encontraram-se a noite
de São João, ne largo das Neves,
em Santa Thereza, em torno dé
um balão que alhos disputavam.
Aconteceu que, da pendenga, re»
sultou serem ambos . levados. ao
H. P. S., o primeiro eom ferlmen¦•
toa a navalha-nos braços e o «e-
gundjo alvejado por um tiro no,
thorax. A policia local apurou
qu* vario* outros Indivíduos se
envolveram no conflicto de qua
saíram feridos Lula Bola a Josí
de Oliveira. Assim, um dos que,
do freje, participaram e fugiram
foi o desordeiro conhecido pela
alcunha de "João Botofo".

José de Oliveira veio a (alleaer
no H. P. S., horas depois, sendo
o corpo; mandado ao necrotério. •

& ESCOLAS
PAOUI.DAHB OB DIREITO UAUMVEKSIIÍADK DO RIO'..•;' 

tDB JANEIRO

amanhã, st,

que a nos ae eel» eultlvada ne u _r ;, " *•"'• **»«??«•»..•* "« rr ' i™""™*» » rw» —sitiiu
Brasil satiifas plenamente, por , l?0_í1|,ur*m °* er*. John Al. Branco n. 177, perdeu q equill»
Isso mesmo que a oultura desse | Cl-ed Thorpe e esposa, contador
vegetal deve air incentivada. Osr, Antenor Rangel eommentou o
trabalho. apresentado adduslndo
eenslderaçBea sobre o mesmo mo.
tive.

A embaixada acadêmica 0 PAPEL DE PREPONDERAN*
OA DA IMPRENSA BRA-

SILORÀ

0 oovo ministro da Bolrvia
dirige-se á A. B. t

visitou a Policlinica
de Botafogo

Proseguindo naa suas visitas
los estabelecimentos i sciontlflcoa
e hospitalares . desta capital, es-
ttve na Policlinica de Botafogo
a embaixada acadêmica dá Fa-
V___t •**,«««'dna de Porto biasilelra da Imprensa recabeuAlegre^ oheflada^pelo:; professor <(0 ar. Carlos Calvo, novo mini*.Kaul Moreira. Recebeu-a a dlra-, t,0 ^ gollvia á aeguinte raspo*,eioria daquelle estabelecimento de; „ i saudação que lhe foi envia'assistência social, que, com o dr ' •_._*¦ —

eeral da Llght and Power,
Paul Baner, negociante,

Foi, também, passageiro do"Ávila atar", o »r Juilo San-
ohea Pores, funccionario pos'ai,
que foi o delegado do Departa-
monto do» Correio» e Tetegrapho»
ao X Congresso postal Inter-
nacional. i

Esta congresso reunlu-sè, ra-
centemente, na capital do Egypto,
tendo «Ido tratadas varia* quea*
«es de importapcla, oomo a da
d-minuloão de taxaa,

No rápido transatlântico da
Bine star viajam, entre outros,
a condeaáa Leone Suaanne Four-

O presidenta da . Associação' «¦»••»» George Qlbbe, Oenffrey'¦ Ivor Blrkin, Jamea Birkin. l-oui.
«e Maria Murchlran, Adolfo Cal-
vo e Ivoririe Marte Dariley.

jjiCMíi eosMETics inc n vome
WMlIbvidoio. C*5A HtíMANNT RIO

faixo Poifot 247

Na Associação dos Pra*

fessores Primários
tro soa sede social, sala ' do t° da

nu Almirante Barrou n. 1, t Asso-
ciação dos Prufessorea Pnmirios do
Districto Federai promo-erâ. koje, 4* S
toras da urde, sr* ca* era boco-eifero
so- teu presidente, dr. Zopyro tíonlart

DR M. ESBÊRARD LEITE —
Moléstias de oreanch. Bos Hos

Sltaes 
de Paris e Beillm, IM R

eneral Polydoro — 6-Í81Í. ,
(M**f)

Rocha Pombo
Cotopietando a J* do eetrnte, >

priraelri, soniversaru 4* revrte ii au
«riadui Kocbi PomNi. sea grasdt san
fi, o íoneí». lacumo Vicente oei»lrr*r*
missa em intrnçái. rle tua ilrea o» dia
t) ás 1 Dura» aa ;«reja e> N-.ss» S»
abora Ia Una. era S. Franciaoo Xavier' -_-
Bella» Artes

Sabhad ultimo as S borii ria tarde
ao salão nobre da Associaci. CbrsitS
de Mocos, oe pintores Manoel e Haydía
Santiaio. Inangnraram mala ana das
¦nas moetrté de Irt*. Deante de ore tor federal em S. Paulo, sr
pnblico ael-eto, e desola de inaugura Io de Saltes Oliveira, inir Ylo de corasi-
a exposteio pelo presidente da commi*- f*e_. fes-s» reprei.-nUr oela **l

INDISPOSTO?
•leipies, lhe o

AMARGO VEGETAI BERTEIU
O eptkno e-Mtge • Tetiiee,' 
Aslibltieio. Oèsebaltitinte *

,' Otpweihro. ,

I receitiraiaderlo peles meeTIcoi ao*
cetot de >tl*r* ae «etilr*. ratro de
eepsllle, IneUgeste*. meu Mito, ele.

{!.. . .—_— .

Festas joanina» :. -,

Tere «ranrte anltnaçío a festa qne na
respera dé S. Joio se realisou no Col-
le«w Sylrio Leite, no encantador re-
canto da Bocea do Matto. A cha.ara
do edncandarlo estava vistosamente ea-
ealansda com rulSes venealanoa, dande
airadavel destaque ao edifício, dentro
do qnal ae realiaou um imponente baile
• ealpiri. 'F4rs, em torno i grande
fogueira, a meninada se recreou a von-
tade com fogos e batSes, tendo trans-
corrido a feita, eom satisfaçio geral, até
ia 2 horas da minhi. Dentre aa mai-
tas caipiras trajadas com bom gottu
snbreaaitt a senhorita Nararetli Bran
dào, que recebeu s nremio, por ter sitie
a caipira qne con maior originalidade
v eiracteríaoa.

-®" V
Centro Paulista

O Centro Fadista, sob a presidência
do dr. Oliveira Coutinho, ufierecen na
passagem r!e 2» para 24 aos teu» so-
cios e eonvidadnt, uma "noite de Sio
JoSo", Achavam-te presentes todoa os
representantes da colônia paulista, te-
'boa c novos, qne estão babituados *
ver no Centro Paulista a sua embaiaado
social no Rio de Isneiro. O lnterven

Arralndi

Cha de Caridade
t4u.;o

For motivo et forca milor, foram
transferida! as datas do tbi em bene.
ficio do Asylo do Bom Pastor, agora
definitivamente marcadas para os diaa
t Vil i de julho. A instituição
benemérita presta desvelados serviços a
sociedade, amparando .regenerando e
mantendo para mais de cem pobree tnu<
lheres, qu* • elli estlo confiada!, Nlo
aó tem a finalidade de regenerar como
também a d* preservar a crflos «ksvsli
doe. Merece e nosso auxilio. Espere-
mos, pois, que naquellei diü, dedicados
ao Boa Pastor k cncbi dai IS is IS
horas o aallo nobre 4* Aisoelijlo dos
Empregados ao Commerclo.- Aoeietou patrocinar o chi a ira. Ce.
tullo Variai. Serio ¦ patreaoiiea no
primeira dia u irai, Hiria Pula de
Castro. Coneelçlo Penna Veiga e Ml»
rli Feiicío dc* Santoei no segundo, n
Iras. Lisa Mello Accioly, ChlquiU So*-
rei, Franciica Pereira da Silva e Ma-
rleta; ao terceiro, as iras.' Franllin
Sampaio e Barros e no quarto (dia In-
fantil) aa iras, Cicilda Enéia Mirtins
Moreira e Olympia dc Pasto* e Jeinni
Jann, Haverá diversSea e expotiçüo
de trabalhos. Ingresse dssdo direito io
chi e concerto SJOOO. Oppurlunimente
aeri publicado o prograrami de dive^
síes.

.'.—<SH .,..' • ...
Natalieios

0 sr. Fri-dsee Mirtlni Guern,,
chefe dt contabilidade dl 'Cisa Sloper,
veri passar no dia d* hoje o teu mni-
versano nataticio, valendo-se du» oppor-
unidade o* seus numeroso* amigos par*
ifferecerlhe nm jiatir. Escolhido elle

pai* "colllgaçjo* d* sócios d* Unllo
doa Empregados no Commercio par*
disputar a preaidenci* desse lyndícato
naa nroxlmai cleiçòes, a feita d* bojr
terá, portanto, um* aigaiflcicle espe
ciai. Oi homenageado* vio offerectr *o
ir. Martins Guern um delicado mimo.

— Teve opportunldade, sabbado, ele
receber muitos cumprimentos por motl-
vo de seu natallcio, o sr. Armlndo Pai-
tos, chefe da revisão do "Diário Offi
ciai", do Estado do Ri*.

drloa F. de Abreu, docente
pediatria medica, acompanhou oa
visitantes a todas a ieoç8es da
1'i.Ilolinlca, onde tiveram oceasião
de apreciar-lhes a organlsação
technlca a dldaotloa. Mo ambula-
torlo e enfermarias' os estudan*
ten riôgrandensèa obaervararatn
casos clínicos interessantes, éxá-
minando também qi ficha-los
e estatísticas doa vários serviços
de assistência medico-clrurgica. -

ALMOÇO DA EMBAIXADA AO
PROFESSOR IRINEU

MALAGUETA

da ao chegar ao Rio de Janeiro:—.. "Senhor presidente. Tenho a
honra de accuaar o recebimento
do seu multo attencioao tele-
gramma, do qual a* serva para
saudar-ma em nome da prestl-
glosa Aeaoolação Brasileira de Im*
ptenia que tão dignamente pre-
side, rasando votos para qua aa
relações entre a Legacão a meu
oargo e a associação sob sua pre-
sidenela «ejam tão cordlaea como
o foram como dr, David Atvea-
tegul, actual chanceller do meu
pàte, quando mlntatro no Ura*
fil. De minha parte, devo dtaer-
lhe que farei todo o possível para
que estaa relaqães não ae'inter

. ., rompa». • qne, «o contrario, ae
Realixou-se hontem no Hotel, estreitem e se intensifiquem mais,

ilmoços
O* presidcnl" dl Aiioelltfo Brui'

leir* ** Ednciclo « o* «leabroí de HU >

Avenida o almoço offereeido pela
embaixada acadêmica rtogranden
se ao profenor Irineu Malagua-
ta Saudou o homenageado o
doutorando Diaa Campo*, qua
t-«ve aihdá referenelaa elogiosa-
roa acadêmicos deita capital. O
professor Irineu Malagueta, agra-
dtceu, a homenagem que acabava
tie. receber doa acadêmico* gafl-
«'ioa, dizendo que a embaixada
ali presente ao «aspe o era Um-
bem da Ihtelllgenela e da mocl-
dflde do Rio Orende.

mm ucws nos
CORREIOS E TELEGRAPHOS

Pelo director do Pessoal do
Departamento doe Correios a Tt>
legraphos foram concedidas - as
seguintes llcencaa: ' -

. Tolanda Gentil Coita, auxiliar
de 2* em Santa Catharina, trea
mexes, com *|1 do ordenado, a
conter dal* dam_oi

Bullna Calmon, ajudante da
agencia da Baixa lei Sapateiros,
na Bahia, tres mexee, «endo dota
mexes a dexotto dlat com orde-
nado e o restante com l|<» oom
SO dias para iniciar;

para .maior comprehensão e inti-
ma correspondência entre os po.
voa da Bolivla * Brasil. A Im-
prensa Brasileira, «empre gênero-
sa em seus conceitos a Imparcial
c-m suas attitude», tem neste mor
mento amargo para os Ideaes. pa-
citlstaa da America, um papel de
grande importância pelo aeu
prestigio • influencia internado*
r.al. Agradecendo a v. ex. a
a inabilidade de tão cordial eau-
dacão, aproveito a opportunldade
rara saudar na pessoa de v, eg,
toda a imprenia do Brasil, deita
nobre nação que admiro per aua
grandeaa • pelo espirite de «eu*
filhos. Attenctowment*. — Cor.
H>»¦|Cãlv6;^^ 

'•¦ • 
;/;•;<¦

OMPOm" SER VIÇO DOS
JORNALEIROS DA CENTRAI

Um deteruioaçio do director
More i ni Mrtagw

O director da Central expediu
circular determliando que «4

., poderá tar completado o tampo
José Bruno Gonçalves, auxl-' <]« servigo doa empregados jor-

liar de J* Rio G.ande do Sul, naltlrea, quando eaaa tempo aaja
tra* meies, em prorogáção, sen-; coniecutlvo. O» empregado* de
do dois mem o onze dia* oom mittldoe por abandono da em

rdenado e o reatante com l|4 a
contar d* 1 de abril!

Affonso Melreliei da Silva,
Jarlita no Districto Federal,
dois mexes com I|1 da diária, a
uartli de 6 de junho corrente:

Joaquim de Asai Oliveira Tor-
rea, talègraphiita de Ia, em Ml.
naa Geraei, quatro mezes, cem
4|f do ordenado, a partir de 1°
de abril ultimo; Inab de Paula
Ramos auxiliar do 1* da Dlre

prego «d terão o tempo contado
para «Kelto da , apoimtadorla
eaao voltem ao «er^lfio.**» l*>! Ifcn ¦¦—- .,

A aWmi conferência i*
ir. C. Jinartjadasa

o «r. C. Jlnarajadaaa, «ml
..nte• phllosopho hindu', despi;-'ii-ãe-á da Sociedade Theoeophl-

ea- Carioca eom a conferência
ctorla Geral, seis misse*, ém pro-1 uue, aob o - titulo "Theosophia •
rqga.ao. sendo trus mexes com espiritismo", tara amanhã, 17,
ordenado a o prazo restante com â* a 1|* da noite, no salão da
»|* do meimo, a partir de 1? le ("edera.ão Hxplrlta. â av*n.da
maio ultimo, fassos, «. lo franen a «ntrada»

Al promoções no Depar-
tamento dos Correios

e Telegraphos
0 extravio de um memo-

rial dos, interessados
Foi ha tempos enviado ao dlre-

«ior do Departamento dos- Cor-
telos * Telegraphoa peloa antigos
«'cripturarios da ex-Repartição
Geral do Telegraphos um memo-
nal em que suggeria ao ministro
da Vtacüo o estabeleelmentoa de
quadros paralletos para aa pronto-
goes, reipelUda a collooaç.âo d*
cada funccionario anteriorroenta a
alludlda reforma,

Decorrtdoa sela meses, não eon-
seguem oa Interessado* t«r notl-
cia exata do referido memorial,
«sue auppãem tenha-se extraviado,

¦a julgar pela* InformaçSea que
thea são dadaa todas aa vaze» que
procuram a secção a que foi
encaminhado. Os maiores prejudl-
eado»; segundo no* informaram,
*lò os terceiros officlaes, que de-
«ejat» «• rüitabelecá provisória-
rrienta a separação do» dot* qua-
Ura», de Correios e Telegraphos,
«t» que ebth as proraoçoe» que
tiaturarmante «e «gerem se con-
siga, * fusão automática dos doía
qiadrOT. f?*^ 

'"'• ?:' '

A Irmandade da Gande*
Uría vte conitrnir

um hospital

A solennidade realizada
domingo no Meyer

Ainda ara commemoração do
terceiro centenário da fundação
da «greja da Candelária, foi do-
mlngo ultima lançado a pedra dó
hospital qué esta tradicional ir-
mandade va* construir A rua Ba-
»:Ho, am Caohambjr, no Meyer.

Houve ante» dessa cerimonia
tntiaa campal,, qua teve grande
»«s|stenc|a a a que compareceu
e Interventor no DUtrloto • •»¦
«etário.

Alam do hospital, serão oon«.
«uidoa um pavilhão: nara tu-
bereuloso* e outro: para doente»
<lacado« de mal contagioso.

Renda das Delegacias
¦:;~-;FÍ8çaes.*-*; .¦

A». dektiActoa Itacne» da Pra*
ã.»u._-,mi ,«i>r«ii honlem »
l»»mta a» UiléeltO». »:-

brio e caiu dentro da mesma, rece
bendo, em conseqüência,: quema-duras no rosto e noa braços,

A vlctima que d fllbo de Jão
de Oliveira, depois de medicado pe-Ia Assistência do Meyer, foi inter.
nado no Hospital de Prompto So»
corro,' — Na respectiva residência, ã
rua Soares Melrelles n. »í, foi
vlctima de explosão da uma bomba
o menor Oawaldo, de 17 annoa de
edade. , .

A vlctima, que recebeu uma
ferida contuia na região coutar dl-
relta, depol» de medicada pela A«-
siatenoia Municipal, foi internada
no Hpapltal de Prompto Soecorro,

:'*"*¦ Quando o menor Cyro, de
seta anos de edade e filho de Ao-
oacin Leite Motta, morador t
avenida Suburbana n. Ui&, na-
cendeu, ante-hontem urna bomba.
eita explodiu, produilndo-lhe quel-
madura» de 1° a .' grãois na mão
direita. .

A Assistência do Meyer soecor
reu a victima, que se recolheu,
depois, ã respectiva residência.

OS

J*ARCEIROS
Foi um ferido a navalha

e o outro, a taco de
bilhar

No Café Central, 4 rua Nica»
ragua n, 108, Jogavam uma parti-
da de bilhar, ante-hontem, Benedi»
eto Franco, empregado no com-
mèrolo e morador â rua do Caju'
n. ta, a Antônio Rodrigues de 8â
Fonaec*',

Nãò concordaram os dois, A cer-ta altura, com uma. "carambol*",
dahl, discutirem acaloradamente.
Insultaram »«* a valer «, depois,
passaram t luta corporal.

Franco, erguendo o taco, des-
ceu-o na cabeça do parceiro, fe-
rindo-o, Fonseca, ««ceando de
uma navalha, deu um éol*» no
pescoço daquelle.

A poltéta do %V dlstricto datava
o» doia. lawndoo» medicar no
Poito de Aaatitencia da Penha,

ttt—•-' *)©**r ^—

Saiu desta capital para
se queimar em Nlctheroy

O menor Josãi de 1 annoe, tlihp
de Saraiva dá Andrade,, domlollla.
do A rua Clarice índio do Bra
ali n. 81, nesta capital no domln-
«o ultimo foi a Nlctheroy featejar
o dia de São João.

Depois de adquirir dlvenoa fo*
gos, dirigiu-se para o morro do
Castro, onde havia «norma fo
gu«lra.

Quando maior Ia animação,. o
menor foi vlctima da explosão de
uma bomba, aoffrendo em conaa.
quenola, quelmaduraa dea primai,ro* segundo» a terceiro grãos ge-
narallsadaa.

O menor Joaé Fei medicado no
Serviço da Prompto Soooorro de
Nlctheroy, v

BALÕES

POR CAUSA DAS PE.
QÜENAS_P0 CIRCO

Accusado por uma série
de credores, nega a auto-
ria dos factos que lhe são

attribuidos
Biruhcy Gomes de Castro, que

ae dia «exto annlsta do Collegio
Militar, residente 4 rua General
Canabarro n. .77, estft detido na
delegacia do 6.* districto. em con-
aequehcia d» uma «eri* dé pro-
measas qua o accusado nãò ourri-
prlu. O faoto.' ê qu«. tendo tra»
vado relações com. variai das ar*
tlsta* do Circo Sarrasanl, deu-se
o estrolna a gaatoa que- «ua min-
guada bolsa de estudante não po-
dia euppórtar. Qua fex Blruncy?
Kntrou a «accar dinheiro empre»-
tndo. pedindo' BOI00» a um, SOf 000
a outro, 659'qqo a um terceiro, dl-
sendo que pagaria Jogo mais ou
amanhã,.«em (alta, nunca..porem,
cumprindo o que dizia. Depois,
talvex. porque aa "facadas!1 não
sangrassem, tentou o rapaz ou-
tros recursos. Sem dinheiro, met-
tla-se em automóveis, sempre
acompanhado de sua» deldades, e
mandava tocar para a.TIJuca, pa-.
raa TJrca, para ò „eme, etc. No
fim, dava um cartão ao chauffeur.
e sala, .calmamente, em compa-
nhia das raparigas, mapitindo,

edlfioio Góes,, na- Clnelandla,, apar» ¦
-temente. 1*3- "='.i.,.< '.rf.-^.vti.r:; 

mi!,
J ,¦ Acontece qüe,' allj qúeni « feg-sidente ,é o-; tenente Paulo Cor-
drlrq. de Mello, secretario do In-
tirventor no Arnaiona*

Oa l^ado», in,d9 ao apartamen-
to indicado a batendo .eom o na-
ri»-na norta» foram';'>'(. d*4«ga«W
do a." districto e deram queixa»
Saiu a policia, & procura, de Bi»
runcy e foi encontral.o no Sarro,
«anl, durante o espectaculo ap.
platidindo, loucamente, apaixona,
damente a Joven actrlz Rita- Ros-
tof, filha de Elleabeth Rostof, am-
bas pertententea' ao elenco do
referido circo.

Os motoristas lesados, cujas
queixas foram apresentadas ãque).
Ia delegada, são: Abel • Pereira
Bastos, do auto ,n. 16.080. que
perdeu 80*000; Antônio Gonçal-
ves, dc auto n, 6.8701 quo não
recebeu S0S000 de serviços pres-tados A. Vasconcellos,. do .auto
n. 8.088, lesado em Í20$Õ00. alem
da outras pessoa* Aa quaea 81-
runcy solicitara empréstimos queficaram sem paga.

O aecuaado,, ouvido pelaa auto-
rldade» do 5.* districto, negou a
autoria des facto» que lhe «ao at-
tribuldoa, dizendo qua, oom certa.
«a, foi outro o autor da pilhéria,
o qual se utltisara da «au nome
para. de certo, de»moralia»l.ó.

O ca»o eatA aendo apurado.,

Duas corridas dos Bom
beiros de Nictheroy

Na".-itolta;d« domlngo,;ò mato cnr^,nal da Companhia ée Borabai.ro* Stu»

Promoção de emprega*
dos da Limpesa Publica

Foram promovidos na Directo-
ria Geral de Iilmpexa Publica «
Particular:

Oi encarregado dé^ Arrecadação
de 1* çlaase — PauloSehlavo e *encarregado de Arrecadação de 2*
elasae, o vigia —» Jo*e Pereira da
Silva.- 

¦**> i«i pmActos assignados pelochefe do Departamento¦','.". ^d^Péèsbãi;,-.^-.'
O efcife do Departamento *> Pessoaluiíotoii ei »t*q(ntet açtoa- trinilerln-

do, do J4« pira o J7« B. C. d m te-rente Oiwajrla, Temira de Cirvaijio;
_\ .«_,* C,..|iir«:o »«.R. ',. ÔTa*tenent* Uotiel - Mserlcle tetó Qoelroit4o4* eara o -7._B; C. o í*^.S,
_*^*„? ,_*"'* '«««adei Nívlei ed* »• bjtalWo perrovlirlo rara e J»
uL, A> £'< ,0i i° IW*?*» oontarlo»,Ua»:llodorp Osori» Firamdei, clinifkinis,
» l* «rape. de.;:artllharià dedoVio,^1* tenente n».v|oJPerreira...d|'^.;SiIva..e
jomeanrlo M*a-e,ca*«evd»-de|eM_i. da«•.,aoM d* 8i.elr«mií.rÍpeioVo >tenente dt .reisrvt Epitiunio Xarle»,.

Vão participar: de uma
conferência em Toklo
O roeenio eermltllu que- a tenente

coronel medico dr. Joaí Affonw deSou», íerrcira * ,ç ^rnijor «edico dr.
Jesulno Cariei de: Alhnqmrqai (i«iruMrte da delencio da Craa VermelhiBrasileira junto a Conferência Interni-
Çional da Cruz VCrrãelha a reònlr-te ern
.Tolila. _...¦..

O C. P Ò R. vae acam-
par em Gericinó

O^Cealre de Pr.paraçlr. é, Olfieiies
ç» atetam ,va* acampar ae- eimr» deinitrueeio «%; Gericinó, ao periodo com-
preheiidido.entre.2 a 8 .'cU inibo wó».ximò. ....... . : - - r

11 --mmmJM* _frs^f. M%t~~ 
'¦ ' 

"

O quadro de operários
«a Fábrica de Cartuchos

de Inlantarla :
O r-irtiitro ria Goem àTin^oaj rcetl'.:-

Ãvi«o «o f anno <S A turma
d* 111 ilM farA o exame de dl.
relto oivll com o profenor Cum.
püdo de SanfAnna, hoje, ai u
horas, na aala 1. ¦ ¦

Chamada para hoje, se, Aa io
horas;. 

',.
«• anne —« Direito civil: prê.fessor Hahnemann Guimarães —

101 a 360 — sala 4; direito penal—professor Ary Franco — 851 era
deante —. sala- 5s direito commer-
ciai. —• professor João Cabral —
401 á. 280 

'— 
sal» »'.'.¦'

.;.<• anno — Direito commercial
professor Castro Rebello — '

181 a 300 — sala «; direito civilprofessor Cumplldo SanfAnna
a«l a 310 — «ala Z; 811 a 360 —
sala 1.. .

¦ A'a 2 horas — Doutorado — I»anno — Phllosophla do direito —
professor - Francisco Campos -.
sala *, ¦¦'..

A'a i horaa — 2* anno — Dl.
relte constitucional.— Professor
Queiroz Lima — 151 em deante«ala 8,'AS* anno — Direito commercial'— • profe««or João Cabral — 151'a Í00 — sala 1.

—' Chamada para
A* t hora*: .-

Doutorado — 1° anno — 1» se- ,
ccflO — Direito romano —profei^
•or Hahnemann O. — aala.6.

A'« 10 hora*— 4* anno — Dl-relto commercial — Professor
Castro 'Rebello — 201 a 250 —
sala li direito civil — Professor
San'Anna — 381 em deante —
«ala Í.v-V.

A's i horas — Doutorado — l»anno — 1- secção -- Direito pu-bllco — Professor Q. Uma— *. 6, '
A's 4'hora» — Direito commer-

ciai — Professor Castro Rebello -
"51 a 800 —. s, 5»

.«"~. Chamada pára .quinta-feira,
28. A* 2 horas:

Doutorado — 2* anno — 1» sé»"
cção — Direito penal dompàradojProfessor G. Amado — Sala t?

A'a 4 horas — 4« anno — Dl»
relta commercial — Professor
Castro Rebello — 801 a 350 —
sala .6.'

BICOLA POI.YTECHNICA

¦ ' ' 
. .' Provas parclaes .

Hoje, 26: As 2 horas, eitabillda»
de; na sala de deserlpttva e com-
trucção; ii 9 horas, pontes, na.niesma sala; As 2 horas, portos,
na sala de portos e mecânica;*ás
2 horai, electrotechnloa, na sala
da porto*. .

Amanhã, I7i A* 9 hora*, reais-
tenda, «ala de mecânica; A* 3horas, construcção oivll,, na sala.
de portes e mecânica, As 9 ho.
ral, appllcação eleotroteohnlca, na
satã de calculo,

— Continuam chamados com ur» ,
genfcia, A secção' de expediente
desta Eieola, oa alumno» Annlbal
Vieira de Macedo, Pedro Chaves,
Bwaldo Prado''Lopes e Bmmanoel.d^oilyeira..' •••: „,. .•....¦¦...

—.Continuam abertas na secção
de expediente, desta Escola, aa .
inieripçOe* para exame* daa ca-
delras, cujo estudo termina: nú
corrente.''mea, .•¦'¦ w

ESCOLA MoCtJNDARIÁ DO
INSTITUTO »B EDUCAÇÃO
Acha-se aberta no lerviço di

informações deste instituto, até
10 'dè^Julbo-proxlmo,' do- melo-dla
Ai «'hora», » inserlpç&o par» Wfí
curso livre de biologia' geral, i
cargo do professor Lafayette Sil*.
vélra Martlna Bodrigue* Pereira,.

1 Poderão «e inscrever quaesquer.,,
pessoas., Interessadas ém adqul-
rir cénheelmentba gerae* da dis»
clpllna em apr«oo, ma» é curso '
sd poderá, ser feito com' aprovei,
tamento por quem ponulr conbe»
cimento de historia natural e chi*
.miea, !,-.;° >'"¦¦

A* aulai lorlo dadaa de lã de
lulho a 30 de novembro, duas v*.
ses.por semana, em horas e dias.
que serão combinado* opportuna-.
mente, com os Interessados,

Officiaes que vão servir
;:>tn.São Paulo ;
Foram transferidos'os capitão»

do «ervlço de administração; Ar-
cyrlo Oouvea, do serviço désubsla-
tencla militar da 2" região para
o cargo de commandante da 2* com-
panhla de administração, com sede
em São Paulo e Gullhernuno dos:'
Santos Filho, do í* regimento de
infantaria para 0 cargo deadjun-

Jto daquelle «ervlço. N 'i-:' 
;•;'¦' __ f-;'.

Pernuttido o^ estaciona^
mento nas ruas dos mer-

cados públicos
O interventor baixou um decre-

to permlttlndo o estacionamento,
tem prejuUw para q transito, pu-
bücoi naa ruas do», mercado» mu*
nlclpaea e eae» Floriáno Peixoto,
de mercadorias • outros objeetoi
d» commerclo dos referilís mer.
cados, sendo abservacto o seguinte,
horário; no Mercado' Municipal e
cães Floriáno — da» 8 ãs 7 1|2 e
de 1 hora ãs 4 horas da tarde o
noa pequeno» mercados — das I
hora» ã» 7.20. da .manhã.

'I M*»l ***** >' ¦ '".

O jprásò para èffectíva*
cão no quadro dos furitx

cionarios municipaes
: O Interventor baixou um decre»
to prorogando por 30 dia», a con*.
tar de hontem, o. pano a que a«
raíerei.o art.'ga 1* do decreto n!.
4.443, de 12 de outubro de 193*»
sendo revogada» aa disposições em
contrario.

Revistas cariocas
f:\ ' 

." "WNTONIA* .""

«"•tá ume revista agradável »"eintonla",vde Gilberto d» Andra»
d«, consagrada -especialmente aoi
assumptos de radio, seus artls
tas, programmas; étc.'O ultlmi
numero, Como o anterior, estíc
cheio»' de colsas curiosa*: entre-
vlita*. ImpreinSei, novidades, des
tacandofse. ainda, o grande nu»
mero. de gravuras : publicadas
Ampliando o seu ralo de accão «
sem perder, o-seu aepepto, a ISIn-
tonla" podia, agora, dar Inicio •
nutra* «*cç8e» «oclaes, qué a tor»
náriam mala attrahente, notada»
mente cinema e theatro.

ULTIMA HORA
Dr. Themisfocles
de Albuffuernue

Figueredo
Or. Pedro Rodriiiues de
dwohcellos, senhora c fi>b'is,

\ntonio de Paula Ribeiro, se-
ibora e filhos e tenente Gania-
lei Bonorino, senhora e filhos
(ausentes) cnmmunieam i, fal-

locimtnto de sea idolatrado togri,, pas
e avô, Dr. Themistoclca de Albuquerque

I
ÍSíI'"_,-_!___*' d!!WW«5o q>,e,Hi- Flgue.redo i nin Dr. Augusto Vascon-
_^ CirKÍ?..ü\«fvjm,;oí /»!.«• .ccllos, 118. cm Campo Grande, ondo
'e__?i__^*á-^J'W^"í"'-d*-:'»s- "'rã "enterro, hojeras de junho, is
h___í?_fêl_ÊSE_^ ?"» ° «W|,efl° * Csn,'KÍ

da Nlcth«roy. Vtya m* fa^n>M^ ' 
'.. 

, 
'£ 
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O dia policial
Quando a festa trauscor-

ria em meio da maior
animação

Travou»se violento confllcto
na sede da S. C. Flor do

Abacate, havendo uma
morte

No interior de ,uma sociedade
carnavalesca situada á rua do
Cattete, a Flor dp Abacate, foi
assassinado, a noite de São João,
um dos presentes ao baile que ali
so realizava." A festa seguia, o
rythmo normal, a orchestra ant-
mando os pares' e os pares, dés-
cuidados, a rodopiar, pela sala.
Km dado momento uma zoada In*
(ernal nttralu, ao buffet, aquella
gente toda. Havia estalado um
sururú lâ dentro. Quem. primeiro
correu a espiar foi o Juventlno.
O Juventlno é um «preto .quasl
centenário, forte como sebuv è v'è-
lho enthuslesta do "Galho", Dl-
mm ter sido, quando moço, o* sete
coroas do Cattete e delle se con-
tarh coisas tremendas do tempo
em que, nas Laranjeiras," não ha-
via asphalto nem, tampouco, ás
Unhas'de bondes. -; ........

Quando o Juventlno chegou Ji
os tiros haviam rebentado. TJm
homem Jazia agonizante é um ou-
tro buscava, apressado, ganhar, a
rua, descendo as,escadas. '¦

Depois é que se viu o que oc-
forrera. .'¦'-. - •' -;

A victima era o mecânico da
3.' sub-directorla'.' de Engenharia
da Prefeitura, Boanése João Soa-
res; de 26 ! annos;' ' casado com
d Nalr Ferreira Soares e mora*
dor â rua, João Caetano, h. 27,
havendo do casal unia' fllhlnha de
um anho de edade, e o aggressor
Arminlo -Pereira- Soares,, soldado
da Forca, Publica de Pernambü-
co, pra em passeio nesta «capital,
visitando, ao que elle. informa,
parentes.' .' •¦¦ ' '' '¦¦ ¦

O caso,_ao' que lnfoi?*iam teste-
munhas õrlginou-se' assim: '

Boanese.se dirigira ao buffet
da sociedade, em companhia' de
seu irmão Onofre Soares e de dois
amigos, 'Euolydes' tfaustlho' da
Silva e José Fernandes. La toma.
vam logar em torno de uma me-
sa, Acontece que, quando se dirt-
glam a mesa, Boanese tocou, oa-
sualmenté', com o braço nó braeó
de unia rapariga que se achava
em companhia de Arminlo e ou-
tro Indivíduo, conhecido por "Ma-
rinhelro", todos também sentados.

A rapariga - ter-se-ia tomado de
pudores, sentimento de ¦ que. são
ricos todas as freqüentadoras dn
Abacate, e pedido a Arminlo que
a' defendesse da desattenção. .

— Aquillo é um trouxa! — fes,
alto, ao lado, o Marinheiro, vi-
sando provocar Boanése.

Este, comprehehdendo a .coisa,
levantou-se, foi & mesa em- que
a. cortesão se. achava -e pediu, a
ella e aos dois bezouros- que - a
guardavam, desculpas. Arminlo e
o outro tomaram o gesto do rapaz
por outra, coisa, e cresceram so-
bre Boanese, quebrando-lhe, â ca-
beca, uma garrafa. Boanése tra»
tou de defender-ss com- uma ca-
delra quàhdo Arminlo,. saccando
de um revolver, o. alvejou com
tres, tiros, dólp dos quaes puze-
ram Boanese no chão, para"mor-
rer logo depois. •,¦)'.-,-¦

A essa altura' o. salão ficou vá-
elo. O cheiro forte das oxillos
suadas e fedorentos ete foi esvain-
do, esvaindo até!que a aragem
fresca da noite refez 5 ambiente

AVj.essa altura chegou o;com-
mlssario de dia ao 6.° dlstricto:
qué recebeu, de um soldado e dois
guardas, o preso,* que varias tes-
temunhas af firmam ter sido o.
autor' dos disparo» que ajcbusa-
rim Boanese. <

A policia verificou, no teclo da
sala do buffet, quatro perfura-
çôes â bala. No revolver de que sé
utilizara Arminlo havia tres ba
Ias deflagradas. Arminlo,' por sua
vez, diz que outros fizeram, tam*
bem, disparos.

A culpabilidade do aceusado
está, porém, positivada - ante as
declarações das testemunhas queaf firmam ter visto Arminlo ai-
vejar Boanese. . ¦ ,.,

O enterro da victima se reali*
rou domingo, á tarde, apôs a ne*
cropsia, no cemitério de S. .Fran-
cisco Xavier, tendo sido o criml-
noso removido. Já para a Deteh-
cão, ...':•' .*

Apparece, como coisa Indlrecta
da tragédia, a figura de Marina
Silva, parda, de 26 annos e quese diz residente. 4 rua da-Passa*
gem n. 214. Declara Marina quenão conhecia Arminlo, còm o
qual se encontrara, naquella noi-
te, pela primeira vez. Arminlo a

. con vtdera para tomar uma cer-
veja, no que accedeu. Foram* ao
buffet e dahl a pouco, -chegava
Boanese. Affirma a rapariga tei.
sido Arminlo o autor dos disparos
que mataram o mallogrado me-
canlco. . . ,'¦'.

-X5*
Ao saltar de uma barca

caiu ao. mar v
Quando, na tarde de domingo.

pretendia saltar de urria barca na
praça Quinze de Novembro, caiu
«o mar a passageira Maria Weber.

Soccorrlda por diversas possoosfoi retirada da água e conduzida
cm uma ambulância para o posto
Central de Assistência, onde re-
cebeu os curativos necessários, tt
cando em' observação.

A.policia do Io dlstricto," teve
conhecimento do facto.' 

fi(£*f :

A ASSISTÊNCIA DE
PAQUETA'NO ULTIMO

DOMINGO

Foram ali, soecorridas,
victimas de enf ermida-

dés e accidentes
No posto de Assistência de Pa-

nuetá, foram soecorridas, ante-
hontem, ás seguintes pessoas: '

Arocy Henrlqües,. de um anno
e nove mezesi residente â rua Gui-
moraes Passos n. 29, com- entorr
ce da articulação tíbio-tarda, pro-
venlente de queda; Ângelo' Zam
boni, de 20 annos.' solteiro e re-
sidente â rua Laranjeiras n. 111,
com escorlaçfles nó terço superior
do ante-braço direito,. .próvénlen-,
te de queda de blcycleta: João'
George Carneiro, branco de VI-
cnnps. solteiro, estudante e .res!
dente â rua Laranjeiras n. 111.
devido a queda-de blcycleta; Pau
Uno Barreto, branco, com 69 an.'1
nos, solteiro e residente â ruo
Commendodor Lage ri, 42, com
edema suh-agudodo pulmão; Co-:
semtro Vosyllns, branco corri 40
annos. solteiro photographo.... de
ífogy das Cruzes, SSo.PapIo, com
escpriacfl.es da fleuta do pé direi
to/por nlsar em ostras; Hello. fl
!ho de Annlhal Machado, de 7 an
nos, residente â ruo Bella de S5>
João. cm Sãn Chrlstovão com uma
ferida na face palmar da mão es
querda, e Antônio Rodrigues Cor
rêa, de 20 anhos, solteiro bom
beiro hvdrauilco, residente ft rua
Antônio Rego,n. 516. Olaria, com
escoriações na mão direita, ¦ -.

TINHA VONTADE DE
QUEIMAR UMA

:p-.:- CARA!i., >" ¦-

Jantando a palavra á
acção o transeunte feriu

o outro a bala!
O operário Luiz de Moraes, ca-

minhava, ante-hontem, pela ma-
drugadá, em demanda de suo re-
sldencla, que é-ft rua Amélia n,
120, em Ramos, quando, se en-
controu com um indivíduo a quemconhece apenas de vista.-— Vae tarde, companheiro! —
disse' o transeunte.

. — E' verdade — respondeu
Moraes..

Os dois se puzeram a palestrar
o. repentinamente, 'o. transeunte
disse a Moraes: ,'".'•'¦; ';'

-rs" Tenho' vontade de queimar
uma caro!' Para Moraes aquillo hão passa-
ra*de um gracejo,' e elle respon-
deu:,. • ¦'•." ¦' ».-¦ . ;-. ..'.- ¦¦','•—¦ P61s então, queima...-O-outro sacoou então de um re*
volver e tentou dfiparat-o contra
Moraes. A arma negou fogo e este
ultimo, tratou dé fugir.. Nesse mo-
mento ouviu o, disparo de um tiro
e Se sentiu ferido na região glutea
esquerda.' '¦ ' •¦• ,

A victima foi se queixar & po-
llcla do 22° dlstricto,. cujo com»
mlssario de dia íel-a medicar no
Posto de Assistência do Meyer,

QUEIMOU-SE HA DIAS
COM UMA FAGULHA

ELEGTRICA

A victima, só hontem»
foi procurar soecorros
V médicos

'Quando,-ha dias, o operário
Adolpho Silva, brasileiro e de 35
annos de edade, trabalhava, como
empregado da Llght, numas obras
desta, foi attlngldo por uma fa-
gulha electrica, ficando queimadoem varias partes ido corpo.

Não: ligando importância ao co-
so, ellé se medicou em casa, onde
se deixou ficar. O estado de Adol-
pho Silva porém se aggravou, hon
tem, e elle resolveu procurar' a
Assistência do Meyer. i

Recebeu elle ahl soecorros me-
dlcos; retirando-se, em seguida,
para a respectiva residência, A
rua Bauru' n. 77, casa III. ¦*•

Não é, porém grave o estado de
Adolpho Silva. '

POR CAUSA DOS ZIG-
ZAGSDEUMBUS-

CA-PE'

Um conf licto sem maiores
conseguencias, em ,

Paquetá
Na linda ilha do Poquetâ, jior

pouco hão sé registrou ante-iíon-
teihV um confllcto dé sérios con-
seqüências. ., 

'
Um cavalheiro, que levava, de

auto; por elle mesmo, dirigido, a
fomlllò porá uma festa no Pa-
quetft Club;' lndignou-se porque
um grupo' de rapazes, festejando
São João, atirou umbusca-pé,
que incommodou aquellos' pessoas.

Os rapazes riram multo e o ca-
valheiro, levando à famlKáào club',¦voltou ao local acompanhado de
vários indivíduos para a "revan-
che";.'"'' ;¦¦•«- ¦•'• ' ' • •'
' .'Houve- cascudos e behgatadás,
e. um dos rapazes, apanhando, em
casa, que fica próximo, - seu re-
volver,' poz todos em debandada.

Não appareceu a policio, Nem
mesmo se ouviu falar no sua exls*
tencia. •'•

Felizmente nada de mais suece-
deu, dizendo-se, no local, que o
cavalheiro referido sé chama
Etheberto e é funecionarío da
Inspectorla de Águas.

DEIXOU 0MARID0 E
OS FILHOS

A policia está á procura
da desapparecida

O negociante e oonstruetor, sr.
Pio de Antonl, residente ft rua S.
Clemente n. 21, é casado com dona
Elda Rotondi de Antoni. Hontem,
o sr. Pio de Antoni, nos procurou,
dizendo-nos que sua esposa o
abandonara e aos filhos, Renato
de 7 annos, e Marina, dé 11, dei-
atando o lar desde o dia 2 do cor-
rente. Deseja o sr. Pio de Antonl
que sua companheira retorne a
casa, O facto foi eommunicado ao
1° districto policiai; cujos auto-
rldodes estão ft procura do desap-
parecida.

VICTIMA DL AUTO NA
ESTRADA RI0-SÀ0

PAULO
0 pobre operário foi

hospitalizado com fra-
ctura no craneo.

O. operário Valentim Menezes,
de nacionalidade portugueza, casa-
do, de 25 annos de edade e mo
redor'ft rua da Universidade, casa
sem numero, foi hontem, colhido
por automóvel/ha estrada Rio-
São Paulo,

.Soffreu o infeliz, além de con-
tusSes o' escoriações pelo corpo
fracturo do frontal.

Menezes foi soecorrido pela As-
sistencla do Meyer e, depois in-
ternado no,Hospital de Propmto
Soccorro. - < •

E' grave o seu estado.

OS QUE MORRERAM
NO PROMPTO S0C-

CORRO

Tres pessoas exhalaram,
ali, ante-hontem, seus

últimos suspiros
Registraram-se inte-hontem, no

Hospital de Prompto Soccorro, ot
óbitos de tres pessoas que ali se
achavam em tratamento. São ae
«eguintes:'- Rita Reynoldo Silva, moradora
1 estrada da Ilha, em Campo
brande, que no dia 29 de março
4.11 dera entrada, vindo a fallecer
ante-hontem. âs 11 horas e 20 ml
nutos; Laudellno de Souza, casa-
da, residente no morro Ò' Relley
a qual se encontrava em trata-
mento desde o dia 22 e suecum-
blu ante-hontem, fts 6 horas e 30
minutos; e o Jomaleíro Pedro M
Nascimento, residente â rua Vaz'
de Toledo h. 228, que se encontra-'
va em ^atamento desde o dia l*>
de maio, flnando-se ante-hontem.
as 2 horas e 15 minutos.

Os cadáveres foram removidos
para, o -necrotério.

UM VENDEDOR DE
DOCES BALEADO

Aceusa a victima um
funecionarío da estrada

como seu aggressor
O agente da estação Ce SãoFrancisco Xavier mandou apre-

sentar ás autoridades do 18° dis*
tricto, Marçellno Eispo dos San-
tos, brasileiro, de 21 annos de
edade e morador a rua Senhor dos
Passos n. 214, Estava ferido a ba-
Ia na região glutea, aceusando ço-
mo seu aggressor um.füncciona*
rlõ da Central do Brasil. Bis 'cò-
mo elle conta o facto:' —'.Vive de vender, doces rios
trens da' nbssa principal via-íer-
res- Sabbado ultimo, viajava no
subúrbio S U 126, com destino íl
estação de Pedro II, quando O
conduetor do comboio o advertiu
de que não poderia prosegúir na
Viagem. Nâo se conformara.corri
íjsó, e.discutiu com' o füncciona-
rio da Central o qual ao chegar
a 'são Francisco Xavier o quiz.pOr
a força, para fora do carro. Ho-
Slstira e fora, ontõò,' baleado.

Sobre o facto foi instauiado o
Inquérito,, sendo . Marçellno Bispo
dos Santos mandado medicar na
Assistência do Meyer.

BARATINHAS MIUDÃS
90 deanppnreceni vtm o umo «Io
unlco produeto ' 11 <i u I d o qàr
nltráé e extermina a» fornil- -
trulnhn» entelrat t todn »»p»-

,.i cie de bnrnln'BARAF0RM1GA 31"
Urog. Baptlucta— i° de Blarco ,10

Vidra, sa'— Pelo Correio BS
<36452)

AO SEREM CHAMADOS
A'ORDEM

Os desordeiros aggredi-
ram o próprio delegado

O sr. Frota. Aguiar, delegado do
8° dlstricto, acompanhado do es-
crevente Thomé Machado e do
soldado n.. 157, da 2* companhia
do 5° batalhão da Policia Militor,
passava, na madrugada de ante-
hontem, pela rua Senador Pom-
péu, ¦

Ao chegar & esquina daquella
rua com Visconde da Gávea onde
füncciona o Café Colonial, viu,
o delegado Frota Aguiar, no inte-
rlor daquelle botequim, um gru-
po de Indivíduos, J& embriagados,
fazendo grande algazarra e pro-
ferindo palavrões.

A autoridade delles se approxl-
mando; chamou-lhes a: attenção
para o que estavam fazendo, in-
tlmanão-os a se dispersarem.

Não foi, entretanto, obedecido.
E, um dos desordeiros mais des-
abusado, de nome. Mario Vianna,
avançando para o delegado Frota
Agu.ar, o aggrediu.

. Estabélec6u-se, então, verdadet-
ro confllcto entre as autoridades
é os desordeiros, ....

Finda a luta , estavam feridos I
além do delegado Frota- Aguiar, ó
investigador Cesar Guerreiro ej
Mario Vlannn, um dos promotores
da desordem..

Compunha-se. o grupo, dos indi-
yiduosy Oscar. Gonçalves'., de OII-.
velra, pintor,, residente á. nua Ca-
rolina Machado; V.cente Michelln
morador,.,ft.(,avenlda Mem de Sft,
126; José Gonçalves de Ollvei-
ra,': residente ft ladeira do Faria

.ri. 177 e Murlo Vianna, chauffeur,
domiciliado á rua Barão de Ícaro-
hy, 15,

Presos todos e conduzidos & de*
legacla do 8° dlstricto, foram au-
luados pelo sr. Miranda Netto, 2°
delegado auxiliar, que ffira cha-
modo pelo sr. Frota Aguiar.

José Gonçalves dè Oliveira e
Mario Vlanna depois de prestarem
fiança, foram postos em llberda-
de. ^^ 

PEQUENO? FACTOS
Foi victlmo, ante-horitein, de

uma aggressão a foice, na estação
de Coelho da Rocha, ficando feri-
do no cabeça, o lavrador naquella
Loureano Gonçalves, de 30 annos
de edade, morador naquella loca-
üdade e que foi internado no Uos-
pitai de Prompto Soccorro, depois
de medicado pela Assistência do
Meyer.

-— Em morro' Agudo, foi • o la-
vrador Manuel Pereira da Silvo,
ante-hontem, aggredido ft pfto por
um antigo desaffectb, ficando fe-
rido no braço esquerdo. A vlctl-
ma foi medicada pela Assistência
do Meyer, retirando-se em segui-
da.

Foi victima do uma queda,
na respectiva residência, ft rua
Canadá n. 113, ficando com varias
contusões e escoriações pelo corpo
Joaquim Ildefonso Gomes, que foi
medicado pela Assistência, voltan-
do, depois para doipiclllo. .

•-- Victima "'de uma queda, de
que resultou ser atacado de co-
moção cerebral, foi soecorrido pe-
ia Assistência e, depois, interna-
do no Hospital de rompto Soe-
corro, o menor José, de sete annos
o filho de Luiz Rodrigues de Olt-
velra, morador no morro da Man-
mielra.Foi victima de uma aggres-
são, nos subúrbios, ficando feri-
do rio abdômen, Herminlo Augus-
to de Carvalho, que foi internado
no Hospital dé Prompto Soccorro,
depois, de medicado pela Asslsten-
cia Municipal,,

Devido a uma queda de que
foi victima, ante-hontem, na res.
pectlva residência, ft rua Mario
Lulza n, 164, ficou em estado de"shpc"", Eugenia Maria da Cos*,
ta, que sé recolheu a respectiva
residência, ft mesmo rua n. 46, dé-
pois de medicada peja Assistência,

Forarh ante-horitem, ap,'Pos-
to' de Assistência da Penha,.soll-
citar curativos em ferimentos,
produzidos por bala, DJolma Bor
ges, morador ft rua B n. 6, e José
dos Santos, residente ft rua RIbei-
ro Penno n. 155. Estava este ba-
leado no thorax e aquelle, na co-
xa direita. Não explicaram como
se feriram, retirando-se o pri-
meiro e sendo o segundo hospita-
1'zado.

—- Foi colhido por um automo-
vel, ante-hontem, no largo de
Camplnho, o trabalhador Valen
?Im Mendes, que soffreu fractura
da perna e do braço esquerdos
llepols de medicado pela Asslsten
riia do Meyer, a victima foi hos-
oitallzodo.

O menino Aloysio, de sete
annos de edade è filho de João
Ferreira, quando, ante-hontem, nn
residência paterna, ft rua Fran
cisco Meyer n. 140, brincava com
ura nlkel de 200 réis, engullu-o
O troqulnas foi medicado pela'
Assistência do Meyer e, depois. In
ternado no Hospital de Prompto
Soccorro afim de, ahi, ser feita
<\ extracção aa moeda.carpinteiro Delphlm Alvee
foi, hontem, áo Posto Central de
Assistência, onde declarou que
fora ferido na face por estilhaços'de vidro de omnlbus em que via-
lava, o qual, na rua da Alegria
se chocou com um auto-eaminhao
Depois de medicada, o victima se
retirou para a respectiva resl-
dencla, a rua Taporoá n. 17 —

DEVIDO AO MAU
ESTADO DO MA-

TERIÀL

0 reboque descarrilou e
pilhou sob' suas rodas

uma creança , \
Hontem, ainda não era meio-dia,

quando oceorreu um desastre
profundamente doloroso, no fron-
teira capital fluminense, em con-
seqüência do mau estado de con-
servação do material da Cbmpa-
nhla Cantareira e Viação Flumi*
nense,' que explora o serviço de
bondes em Nlotheroy.

j O. ponto de cem. réis, primeira
sucção dos bondes de "Neves" e"Fonseca", é um local de.jntenr
so e permanente movimento de
pessoas 'que ali estacionam, em*
bercam ou desembarcam

\ Antes dp lamentável ' desastre
que* váé descrlpto,' linhas abaixo,
)ft se havia registrado hontem o
descarrilamento de um bonde, por
causa dò mao estado da agulha
do desvio...-

.'Cerca de 11.10 da manhã, o
carrll eleçtrlco'n. 109, da linha
de "Neves", puxando'o reboque
ii. 174, dirigido '.uelo motornelro
Antônio Gonçalves, regulamento
n. 176, depois de '{ligeira 

parada,
ia prosegúir o suo'viagem. De-
pois do carro motor vencer o des-
vlo, a chave se abriu se o reboque,
tomando rumo dlfferente, sahiu
fora dos trilhos..1 •

O menino Oswaldo,- de' 10 annos,
fllhó de João Pinto da Silvo, re-
sidente ft rua Saldanha 'Marinho
li. -5, em Neves, que ma] tomara
o vehicuio, estando ainda no es-
tribo, com o tronco, perdeu o
equilíbrio, caiu • ao solo, sendo
pilhado pelas rodas deanteiras do
reboque.. ,.. • ¦

Foi um momento de angustia
e Indignação. A infoNz creonci-
nha, foi retirada de sob os ro-
cas do pesado - vehicuio, eom
giande dlfflculdade, por popu-
lares. , .. :-.

O povo revoltado, Já pretendia
incendiar o material da Canta*
relra, quando. chegou o 1° dele-
gado auxiliar, dr. Cardoso dé
Gusmão Júnior, ainda em tempo
dé evitar os excessos.

A mallogroda victima, horrível-
ciente mutilada, recebeu os pri-
Cieiros. soecorros numa phorma-
cia próxima, solicitados apés .os
soecorros do Serviço de Prom-
pto Soccorro, que presentemente
ao tem umo ambulância' funcclo-
nando, e estft sô chegou ao local
vinte minutos'depois. \

Internada no Serviço dé Prom-
pio Soccorro,' os médicos ali de
l-lantão constataram, que a lndl*
tosa victima, soffrera contusões
(,unerallzadas, esmagamento do
braço esquerdo, arrancamento do
pavilhão da orelha i direita, fra-
ctura ao terço inferior da coxa
direito e hemorrhagia interna.

A's b noras da tarde, mais ou
menos, o pequeno Oswaldo fal-
lccla. Verificado o óbito foi o pe-evenino cadáver, removido para ó
rtcroterlo do Instituto Medico
Legal. ¦ •¦> ....... ' i .- -¦

O motornelro que dirigia o ve-
lilculo evadlu-se. "¦

QUIZ MORRER ENTRE
CHAMMAS

A trésloucada tivera, mo-
mentos antes, uma des-

avença com seu pae
E' casada, e tem 27'annos de

((.ode, a Sra, Kurina Baptlsta, que
mora, não obstante, em compa-
nhla de seu pae, na rua Seis, lote
n. 10, eni Marechal Hermes.

Teve ella, ante-hontem, â tor-
de, uma desintélligencia com o'.utor de seus dias, que a repre-
hendeu severamente. *' Desgostosa com -isso, Burina.
entrando para. o cozinha ahl em*
bebeu as vestes em álcool, atean-
do-llies fogo, em seguido.

B£B£S
DEPOIS DE ATR0PE-
LAR ÜM MENINO, AG-

GREDIU ÜM IRMÃO
DESTE

A prisão do criminoso
.; O menino Manoel da Costa, re*
sidente & rua Visconde de Uru*
(*uay,''n. 177, essa.' IX, hontem,
pelo manhã, quando atravessava
a praça da Republica, foi colhido
pelo auto n. 12.977, da Directo*
ria. do Fomento Agrícola, do Ml-
nlsterio da Agricultura, dirigido
pelo chauffeur ' Porflrlo dos
Santos. '. .,'..", 

'
. O motorista foi preso óelo.Ins-
pector do trafego n. 146, que o
fez conduzir ¦ a victima, no prò-
prio automóvel; ao posto central
dé Assistência".. '."....'.. ....

i AH chegava, logo depois; um
limão de Manoel,-o menor José
Costa.de 17, annos, que; num "gru-'
po de pessoas, commentava-o oc-
corrido, fazendo allusão ao' abu-

;a*i de certos niptorlstas..*!',' :. M.
.'Porflrjo, ao ouvir • os commen-

jtarlos do Joven, para elle avan-
cou, aggredlndo-o- com um soco.

Foi então preso pelo' guarda-
civil n. . 811, que o conduziu ft
delegacia do. 1.4° districto,. oride
foi -elle autuado por atropela*,

•mento e aggressão. >¦ ;¦'¦' *®*> . 
' ¦"¦ ¦-'¦¦'-'¦

Dr von Doellinger dá Graça
Halo» X, Tratamo.itó de TUino-

res, pelo Kadlum .Atsembléa, 98.
(Edifício Kanltz). A's 3 1|2 —
7-3218 e .-2298, . • ,-¦--..

(L 186131
. -+8*7* .

Feriu-se em um desastre
de automóvel

Victima dé um,desastre de au-
t imóvel na estrada do Açude, na.
Tijuco, soffreu ferimentos no ros-
to e no Joelho esquerdo a sra,
Edlth Mello da Silva Rego, resl-

I dente ft rua Hoddock Lobo nu*
mero 370. l' '

.Depois de receber os necessa-
r!os soecorros rio posto central de
Assistência,- a victima retirou-se
para sua residência; -

NA CAPITAL FLÜ-
MINENSE ;

0 incêndio da madrugada
de hontem

O armazém Santa. Therezlnha,
de propriedade - de Antônio Lei-
tão de Mattos, estabelecido ft
Alameda São Boaventura n. 961,
ardeu cerca dé 2-horas da ma-
drugada de hontem.

A Companhia de Bombeiros de
Nictheroy, compareceu ao local,
sob o commando do tenente Nilo,
Compareceu oo.local, o 1* dele-
liado auxiliar, dr. Cardoso de
Gusmão Júnior, acompanhado de
investigadores e praças.- Tombem esteve presente, acom-
ranhando os serviços, b chefe de
r rllcla, dr. Joubert Evangelista
da,Silva. : . ',

Os bombeiros ' offereceram um
declsio combate ao fogo que. la-
vrava com violência. Ao fim de
ornas hora, mais ou menos, ,o ar*
rrazem estava Inteiramente des-
truldo e o prédio n. 963, onde
funcclonava um* açougue, fora
apenas attlngldo na cobertura.

O armazém estava segurado em' IB:000|OOOí: sendo detido .o nego-,
cianté. O .prédio do armazém era
de - propriedade de d. Angelina
Pereiro da Silvo, não se sabendo
se. estava ou não segurado.

O Inquérito aberto para escia-
rtcer as causas desse sinistro,
estft correndo pela 1' delegacia
auxiliar.'¦rt,—~*ys*y-—r—

DEVOLTA DA FESTA
JOANINA DE TURY*

ASSU'
i .,'..•  

'.

: Sadio» e robtutos. che*
io» de -nth, que temo*
prazer en contemplar.
São bnurneros ot que
«u»im cretcem, graça* á

EmuUão -ht.
deScott H

iYSote detcmde do* tatu.

Cempre e frttee g-satls. Pie-wrdt*
. tvtlmtnte ctiU rnstwt. :.'"

•'- ''>' '•' __¦ '¦' 
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NOTICIAS V

SENHORAS E SENHORITAS
faltas,- eólicas, atrazos? To-

...niem ELGAN, dffelto rápido.

X98939)

A tresloucodo, que ficou cheia Prnmftwram rnnflicln a• queimaduras, pelo corpo, foi ""™Y"*™ COUIUMO H

bordo'de um trem
de
medicada pela Assistência do
Meyer, sendo, depois, Internado no
Hospital de Prompto Soccorro.
•í *®ie

VICTIMA DA PRÓPRIA
IMPRUDÊNCIA

Foram feitos a autópsia
e ò enterro do menino

José '
O dr. Gualter Lutz,' medico-le-

gista, autopsiou, ante-hontem, no
necrotério do Instituto Med:co Lo-
gal, o cadáver dó: menino José,
victima de um desastre, sabbado
ultimo, em Ramos, conforme noti-
ciámos com o titulo acima, devi-
do ft própria Imprudência, pois o
victima saltava, com outros me*
nlnos, da trazelra de vehiculos,
sendo numa dessas occasiòes, co-
Ihldo pelo auto-caminhão n. 3.850.

Como cousa-mortis, ò perito, at-
testou fracturo-do craneo, interes-
sando o base e o pescoço, corri es-
magamento da medula

O infeliz menino foi' dado' & se-
pultura no cemitério * de S. Fran-
cisco Xavier. ¦''

"".'.' *®* P P"..'
Houve o escândalo e o

caso foi acabar na
policia

Qlordono Blsmork, conversava
com duas damos, hontem ft tarde,]
na .avenida Rto. Branco, quando
surgiu uma terceira de nome LM
Romero, que declarou âs duas
outras, não fizessem negócios com
o homem com quem conversavam,,
porque seriam victimas delle, pois
ella fOra por ellé lesado. . ,

Blsmork, que ê. corretor de ter-
renos, pretendeu ággredlr sua ãc-
cusadora.originando-se um escon-
dalo.

O tnspector do Trafego n. 345,
intervindo, cunduzlu o casal ft de*
legada do 1" dlstricto; apresentan*
do-o ao commissario Agra que ou-
viu ambos para em seguida man-
dál*os ern paz. '

¦* *®¥ rr-
0 joven ia morrendo

afogado, mas salvou-se
Ha um provérbio que diz ser

o pressa Inimiga da perfeição e
outro que affirma que de vogar
,se vae longe.

Um Jovem que .passou o, dia,
ante-hontem, em Paquétft,,gozan-
do as delicias daquelle lindo do-
mlngo cheio de luz,, não. Se lem-
tirou desses dois provérbios, ao
ter de regressar ft cidade. .

Chegando, âs pressas, ft ponte
de. embarque, elle qulz tomar a
barca da Cantareira que acabava
de largar. Foi Infeliz, porque Jâ
não alcançou a embarcação e caiu
nagua.

Foi um momento de grande"moção, pois o Jovem por pouco
não' pereceu afogado. Felizmente
ocudlram banhistas que o sal-
varam. B elle,' com a roupo a
pingar, - Jurou -nunca' mais ter
pressa.;« - „ - .

- A festa Joannlna de Turl-Assu',
a compareceu ò grupo que nos
rouba este espaço, estlverá muito
animada. Correu-sé muito e be-
beu-se ainda mais, emquanto as
batatas e as cannas assavam e
enorme fogueira e as bombas fa-
zlam as mocinhas pular de susto e
os busca-pés punham os convivas
em constantes correrlas.

Alta madrugada, com a cabeça
a dar'voltas, o grupo a que hos
referimos tomou o trem S. M. 6,
e demanda a cidade. '. , '

Quando o comboio estava a che-
gár a estação Pedro II, varloS.dos
componentes do, ruidoso grupo co-
meçaram a bater com a porta do
vagão, até quebrar-lhe,o vidro. O
conduetor Reynaldo Ferreira da
Casta dirigiu-se a um delles, o de
nome Antônio .Moreira dos Santos
da Costa Júnior e • pediu-lhe que
não procedesse daquelle modo.'

Resultou desse pedido um con-
fllcto durante o qual houve grossa
pancadaria. Quando tudo terml-
nou estavam feridos Antônio Mo-
relra dos Santos da Costa JJunior,
Reynaldo Ferreira da Costa e Nos-
tor: Th lago Pereira, collega 'des-
te. .- ¦¦ - : *¦

A policia não chegou a effectuar
prlsSes e os feridos'depois de me-
dlcados pela Assistência se reti-
raram, ¦' *•'¦
rrooamGhr*uhQ \i-¦• .-

A PRIMEIRA DE HOJE'NQ CA-
SINO:r~. ;A corMdia,' que Prpcòplo'nos
vae dar «fa noite,-'lho Caslrío, nas auas
primeiras representações, vera formada
pelo nome de um' dos cardeaei do thea*
tro hespanhol, contemporaiK», eleito
pelo' vultoso concilio dá opinião publica.
E1 Munoz Seca. O môius facienái desse
notável..psychologo, .norteia pela, suave
ambição de que a» peça» interessem to»
eipectaadrés". E';úm» aspjraçío i pri:,
meira vista, de faciÜma realização'. "Con-
siderada, todavia, com- cuidado, quão
difficil. ella' se' no» ' iopàrecej. E'; qué
Munoz Sesa explora o theatro que mos-
tra a vida nos seus aspectos, cômicos,
yista" pelos seus contornos alegres, a
vida Sue desperta p bom Humor, mas
nunca pela frivolidáde, a vulgaridade e
a despreocupação de quê se serve *{.
maioria'-d*.' quatllbs.Se prbpüm a fàier
rir. sobre.as taboas.do palco. O. pro-
cesso de Munoz Seca é outro, diverso
o seu objectivo. Uma comédia , não se-
equipara a uma aneedota, que a g*nte
ouve e a esquece, quando nos .contam
outra. Do que aquella ensina deve fi-
car sempre alsuma coisa ' 

que obrigue
a'.«flexionar,' que aconselhe,: qué «eja
útil. - A comedia que Procopio nos vae
dar hoje,: no seu theatro, enquadra-se
nesses propósitos. Desde o titulo fat
pensar. Chama-se "Precisa de um páe".
Quê estará escondido por detrai daquel-
Ia necessidade? Não se reclama os ser-
viços de um pae, comp se pede òs de
ura fâmulo. Desde ahi, antes _mesnu> do
inicio de sua acção ' a comedia de Mu*
noz .Seca começa a interessar; Procopio
na riia feição cômica, qué nio vae além
das necessidades ¦ reclamadas pelo mo*
mento/ tem um papel muito alegre em"Precisa-se de um pae". Encaminha-o
còm a sua costumada habilidade 'pelos
zlgue-zagues dó enredo e ajuda a Mu-
noz Seca vencer mais uma. vez.
: O publico verá isso logo mais,

"ELLA E EU"" UMA: COMEDIA
DE FINO ESPIRITO PARA OS
CUE TEM O ESPIRITO FINO...

Nessa deliciosa comedia que estreara
ainda esta semana, rio Rival Theatro,
em substituição 4 victoriosa aatyra de
Oduvaldo Vianna, ha que admirar, aci-
ma de tudo, o seu fino espirito e o seu
incomparavel bom humor. Trabalho dos
famosos autores Berr e Verneuil, "Ella
e Eu", que Alberto Queiroz traduziu
com rara felicidade, conta-nos, de ma*
neira suave e divertida, a hiHovia de
uma princeza da mais atta linhagem,
que se apaixonou, perdidam-tnte, por vm
joven professor. Essa paixão cria a
essência do próprio enredo, que se de»-
novela, natural, humano, sem paragens
força Ias, tranqüilamente,

Dulcina, vivendo a figura dejja prln-
ceza produz um trabalho nntjid, á
altura do que Delia Cól, a grande prtis-
tt franceza, criou no Municipal em ou-
tubro. de 1932, quando, pela primeira
e única vez, a tina comedia foi exhibi-
da entre nós, no seu originai. Odilon,
cuja ' arte marcha em. senti-lo vertical,
será o professor Floriot, pape! enaúo
entre nós, naquella temporada francwa
por Jean Debuoourt e no qual o apre*
ciado galã nos' mostrará um .devmpe
nho impeccavel. Manoel Durães, fará o
Marques d'Aubigny, com aquelle seu
modo de interpretar, "-inconfuiiuivel. A
Aristóteles Penna cabe animar o .Filo-
sei o dMbydeu ma sapatariá fallida,
no qual ellé.tem um trabaihn irnpréstiu-
nante. Olajro de Barros, o ensvador da
companhia;,', eitréa, vivíiiq.i a figura no-
bre do conde de ChazelleJ, estreando
também,' Edith de Morae», . Leohor Na-
varro, Roque da CunHa,. Alberto Du-
mont e o» demais artistas Jo apreciado
conjunto,, desempenharão papeis bem
interessantes."Ella e Eu", como o nosso publico
constatará, é uma comedia de tino cs-
plrito, para interessar os que têm o
espirito- fino..,
"ONDAS CURTAS" BATE TODOS

OS RECORDS NO CARLOS UOMF.S
"Ondas curtas", a magnífica suptr-

revista, producção máxima da pancria,
Jercolis-Iglezias, vem batenío todos os
recorda no carta» do Carlos Comes.

Não i considerada, pelo publico » pela
critica que já a assistiu, somente como
a melhor producção da victoriosa "dupla
de ouro", mas também como a. meihor
revista até hoje apresentada ao nosso
publico.

E' ura perfeito espectaculo parisiense,
em tudo e por tudo comparável ás me-
Ibores realizações do theatro europeu.

A prova de que "Ondas curtas", vem
sendo applaudida como tal está no fa-
cto de ter essa linda e engraçadissima
revista batido todos os records anterior-
mente conquistados pelo homogêneo e
brilhante elenco de Jardel. jercolis,"Onda» curta»" constitue ura esperta-
culo que recebe o applauso sem restri-
cções do nosso publico, da nossa cri-
tica e até'mesmo dot derrotistas. Não
será preciso'dizer mai».

NOITE-DE S. PEDRO NA CASA
DE CABOCLO — No próximo dia, 29
haverá na Casa de Caboclo um grandio-
so espectaculo para commeraorar o dia
do padroeiro doa pescadores. O pro*
gramma para essa festa está.tendo or-
ganizado com grande carinho e tudo

faz. prever que o espectaculo do dlá 29
marcará o' maior suecesso 'deste anno
jlsVCàia de Caboclo.

Podemos deste já adeantar que, além
de vários artistas dos nossos theatros
e rádios que tomarão parte num bem
organizado acto variado, terá a referi-
da festa o concurso da rainha de sam*
ha, a popular e querida artista Aracy
Cortes.

"TREZE DIAS'.~DE LOTAÇÕES
ESGOTADAS;- NO - THEATRO RE-
PUBLICA — "CHEGA-ME ISSO.'.."
O DITO DA CIDADE — Ha treze
dias que o Republica esgota as lotações
e cada vez é maior o enthusiasmo poressa revista, que possue o condão de
agradar a toda a gente.
! "Pernas io leo" lançou na cidade,
pela bocea da vedetta Luiza Satanella,
um dito popular, que é' repetido, pórtoda a gente,. nos, quatro cantos da ei*
íàde. Esse dito é o "Chega-me isso.;."
qué a platéa' canta com Satanella. Luiza
Satanella, empolga o publico, com a sua
vivacidade, ,a animação que dá aos seus
papeis, Virginia Soléa é a graça dé
f.Pernas ao léob cada vez que entra cm
scena o publico recebe-a com carinho e
seus numero» . são sempre, bisados, Da
comperage não precisamos falar, pois
basta que se saiba, que o compére, Poú*
ca Roupa c desempenhado por Santo»
Carvalho. A poesia, a graça, a delica-
deza de "Pernas ao leo" está ainda ná
graciosidade e na meiguice com qué
Maria Alvarez, Maria B razão, Beatriz
Belmar, ' Maria Era e Lúcia Mariani,
desempenham os seus -vários papeis.
Que lindos grupos, que elegância! que
amorl. Assis Pacheco, Álvaro de AI-
melda e Barroso Lopes acompanham,
pari-passo Santos ' Carvalho, na partecômica, destacando-se a característica
¦Téreza Gomes, t que é formidável de gra-
ça, nos seus papeis. nreve teremos'
no Republica os festejos de meio cente-
nario de "Pernas ao léo". ¦/•':¦ '

-*®t-
MORTO POR UM TREM

A victima é nm soldado
do Exército .

. Na Vllla Militar oceorreu, hon-
tem a noite, um desastre de triste
conseqüência,

- Um expresso Santa Cruz colheu
ali, Sylvlno Bispo da Silva, brasl-
leiro, preto, solteiro de 30 annos de
edade e soldado Io Regimento de
Infantaria,' onde tinha o ri. 695
e pertencia ao 3o batalhão do re-
ferido corpo.

Atirado ft distancia teve o In-
feliz morte Instatanea.

Com gula da policia do 29* dis-
tricto, foi d cadáver do infeliz
militar removido, para o Necrote-
rio do Instituto Medico Legal.

• —2 *®*y-^- . •

0 bonde abalroou o apto,
ferindo-se um pingente

Na avenida. Rio Branco, esquina
da rua Santa Luzia, o bonde nu-
mero 1.267, linha de PPraça 16 de
Novembro abalroou pela traseira
o autbmoveu particular ri. 2.690,
saindo ferido no desastre o menor
Rubens Garcia, dè. 17 annos, mo
rador 6, rua do Governo nume
ro' 99, Realengo o qual viajava noj
referido bonde. O carro era dlri-
gldõ pelo chauffeur Ltndolpho Pe-
relra que foi detido assim como o
motornelro Fellx Borges da Silva
do bonde 1.367.

O carro e de propriedade do com-
mendador Francisco Canella-e sof-
Creu neauenos estragos.

I O v ALMOÇO OFFERECIDO AOS
SRS. SAMUEL CAMPELOE VAIÍ
DEMAR DE OLIVEIRA — Próxima;
mente realizar-se-á uni almoço aos Srs.
Samuel Campeio e Valdemar de 'Olivei-
ra, elementos destacados da sociedade
pernambucana e que aqui Vieram assis-
ttr- as representações da opereta "A
Madrinha dós Cadetes" da qual o pri-
fnéiro é-autor do libreto e o segundo
da partitura. Esse almoço cuja data
nio está ainda fixada, será offerecido
pelos seus amigos comadhesão da Socie-
dade' Brasileira de Autores' Thaetraes,
da qual os homenageados são sócios.

O GRANDE: ACONTECIMENTO
DE AMANHA NO JOAÕ CAETANO— "Lindamor",' a opereta.qúe Paulo
de Magalhães escreveu e-Valdemar de
Oliveira musicou, será, já amanhã, en-
tregue 4 admiração do publico, no João
Caetano.
I Gilda; de Abreu e . Vicente Celestino
cabe animar o romance de "Lindamor".

Apollo Corrêa tem! um papel dif fe-
rente. dé todos que tem . animado até
agora. Elle é um chinez, que aqui no
Rio, durante muitos annos, foi dono t)e
(im "china" e que voltou á terra natal
para se curar da paixão por uma mu*
jata sestrosa, que lhe metteu até o fun-
do da almr., as raizes de aeus encantos
feiticeiros, Sarah Nobre -tem a aeu
cargo uma figura de comicldade Irreais-
tivel. Arthur de Oliveira vae sentir
um typo, cujas "tiradas" são gargalha-
das seguras, E, assim, todos os elemen-
tos do apreciado conjunto artístico que
com tanta intelligencia o empresário
Pinto dirige, têm papeis ao nivej do
seu valor. Aliás, a grande preoecupa-
ção de Paulo de Magalhães foi essa de
fazer papeis para cada um do» inter-
pretes da sua peça, sem forçal-os a
animar figuras que não estivessem de
accordo com o temperamento artístico
de cada um.. ',

Ma» o que ahi está dito, no simples
caracter de informação, seria incomple-
to, te silenciássemos sobre a moldura
em que o empresário Pinto vae mostrar"Lindamor". Os scènographos da ei-
dade, foram chamados a intervir na
preparação dos scenarios. Todos os Seus
quadros são verdadeiros deslumbramen-
tos. Apresentados com grande gosto,
elles resumem grandes e arrojados tra-
balbos de scenográphia.

A estréa de "Lindamor", como está
enuuncíádo,- será já-amanhã, numa uni-
ca sessão, -que terá inicio fis'oito ho
ras e trinta minutos, ao preço de qua.
tro mil réis a poltrona.

Os quê assistirem "Lindamor" ama-
nhã, insensivelmente se transformarão
em seus propagandistas, porque nSo ae
furtarão ao- prazer de fazer, o sei* ex-
pontaneo e* desinteressado elogio,, por-
que é i mostra - - definitiva de quanto
podem a fantasia e a-realidade, de mãos
dadas!..'. • ''l- (''¦-' -'

O MAIS ATTRAHENTE ESPE-
ÇTACULO' DE SARRASANI - Rea-
lizar-se»á na próxima sexta-feira em
matinée o mais interessante espectaculo
do Circo Sarrasáni, em beneficio da
Casa dos Artistas. A segunda. parte
será toda ella confiada aoa artista» dos
nossos theatros e circos. Jayme Costa
fará tim numero cômico. Adheriram
os artistas Luiza Satanella, Francisc,
Ruth, Maria Albertina, Maria Bratão,
Maria Alvarez, Beatriz Belmar, Maria
Lína, Lúcia Maríanna, Maria Alberti*
na, Santos Carvalho, Casemiro Ramos e
Armando Silva.

Jardel Jercolis se promptifleou a to-
mar parte ' na grande festa com teus
artistas Lodia Silva, Mary e Atba Lo-
pes, Lou,. Janot, Palitos, - Peplto, Osca-
rito e o corpo de bailes.

A companhia do João Caetano for-
necerá o seu' contingente bem como, a
companhia da Casa de Caboclo, da com-
panhia . Dulctna-Odilnn já adheriu o
apreciado actor Manoel Durães.

O programma vem tendo confecciona-
do a capricho e promette ser um' dos
melhores desses ultimo» tempos.

PIANÒS-RADIOS
Novos, à longo proso, dos me*
lhores fabricantes. — Grande
stock. A. Mathlas. Avenida
Rto Branco n. 123. *

(38433)
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"CORREIO ISRAELITA
13 de. Tamuz de 5694

CONDBMNADO. POR HAVER
ESQUECIDO QUE NAO ERA

, MAIS ADVOGADO

Berlim. (A.T.)— O tribunal
desta cidade condemnou a 100
marcos de multa o ex-advogado
judeu George Israel, riscado re-
centemente do "orum berllnense
em razão de sua origem Judaica,
por haver escrlpto uma carta so-
bre ío'seu, papel 'encimado 'cajri;; o
timbre "Advogado G.. • IsrãéÉf';¦''
PROFANAÇÃO DE' UM CBMI-
TERIO JUDEU NA' POLÔNIA
7orao«fo'(A.T.) — Malfeitores

viraram e; quebraram Cultos, pe-dros de túmulos no cemitério ju-deu de Krzeplez, ¦ próximo de
Chenstochova.

a mais alta distincoaò
. : austríaca <-

; Vlenno (A.T.) — O. presidente
da. Republica austríaca, sr.' Ml-
klas, concedeu a medalha de ouro,
que é a mais alta dlstlncgãò aus-
trlaca, ao rabbtno Herzog de
Gratz, pelos serviços prestados â
Republica, .

O DR. PARNE NOMEADO
VarsotifoJA-T.) — O governo

polònez nomeou o dr. Parnes, co-
bro- do Conselho Superior das

operador Judeu conhecido, mem-'
Cooperativas, junto ao Ministério
das Finanças. .' •

DISTLNCÇÕES AOS MÚSICOS' -" JUDEUS ' ' '¦../..¦'
Moscou (A.T.) -—' O governe

soviético concedeu ,a "Ordem;.do
Mérito Artístico" ao compositor
judeu Alexandre Kreln e ao che-
fede orchestra í judeu Lelb ' Pul-
ver, ....-,...:. .

; O "DIREITO TALMUDICO"
Pcrts (A.T.) — No Instituto

do Direito Comparado, na Façul-
dade de Direito desta capital, no
Amphitheatro X, raaliaou a sua
annunciada' conferência referente
â communlcação sobre "As cau-
sãs das obrigações em Direito
Talmudlco", o sr. Grajevsky. ¦

A BOYCOTTAGB ANTI-¦ ALLEMÃ
Nova York (A.T.) — O trlbu»

nal municipal de Nova York,
produziu um julgamento em vir»
tude do qual a origem allemã das
mercadorias, vendidas aos Judeus,
Pôde ser a causa admissível pira,
a ruptura do contrato, _.
O PARLAMENTO DO CANADA.'

CONTRA O RACISMO
Winnipeg (A.T.) — O Parla»

mento da província de' Manito-
ba, adoptou uma. lei. que permlt».
to a toda a pessoa de perseguir
o autor de uma publicação que
contenha conceitos lnjurlosos &
úma raça. ou uma religião. • -

ÜORRFJQ DOS ESTADOS
MINAS GERAES

A MANIFESTAÇÃO DE QUE
FOI ALVO UM MEDICO

DE CAXAMBU*
Óaxàmbú, 18. de junho — (Dó

correspondente) — E' íllgna de
registro a manifestação levada a
efféltb, hontem, ao Iilustre clinico
dr. 

' 
Lysahdrp Carneiro,; ,Gulma-

rães, em regosljo 4 sua nomea-
çSlo. para medico-cheíe do sub-
posto de hyglene, ora: creado nes-
ta,cidade. A's.7 horas da noite
precisamente, compacta multidão
acompanhada de duas bandas de
.musica se dirigiu a residência do
iilustre clinico para lhe testemu-
nhar o' grão de Satisfação, com què
recebia o acto do interventor mi-
neiro, creando o sUb-posto de hy-
glene -nesta: cidade e consequen-,
te nomeação do seu medico chefe.
Varlps' oradores se fizeram ouvir,
todos enaltecendo as qualidades e
predicados do Iilustre homenagea-
áo. O dr. Lysandro -Guimarães,
com a -sua' peculiar lhaneza, a to-
dos' attendla. Pode-se dizer mes-
mo.que a população de Caxambú
estava -aU representada, notando-
se ' também' a presença - de varias
pessoas das localidades vizinhas.'" — Jâ, foram' i Iniciados as obras
de construcção: do prédio para Ins-
tallação da agencia dos Corretos e
Telegraphos. Caxambú estft de
parabéns por mais esse acto do
interventor mineiro, que vem atv
tender a mais.uma das. necesslda-
des de Caxambú. : v

O COMMERCIAL F. C, VEN-
CEU POR. 6x3, O SCRATCH

PETROPOLITANO

Porto Novo, 20 de junho—» (Do

correspondente) '—'Era Porto.No-
vo, realizou-se, a 17. deste, uma
partida sensacional de football,
entre os dois quadros acima.

O 'jogo fpi dividido: na primeira
phase, que se iniciou as 4,5 da
tarde, venceu e teve supremacia
a eleven petropolltana; e na se-
gundo, em Uma optlma virada,
dominando por completo o seu an-
tagPnista, o Commerclal.

Na phase primaria, os vlsitan-
tes fizeram 3 tentos e os locaes 2,
e; na secundaria os alemparahyba-
nos obtiveram 4 goals nado conse-
guindo os de. Petropolls.> Como aconteceu i com o São
Chrlstovão, quando o Jogo de 13
de maio p. p. o Commerclal teve
falhos'no primeiro-interregno de
jogo, principalmente o ataque' que
jogou com pouca cohésão, agindo
o contrario o scratch petropoli-
tono, o qual, como seu nome lndl-
ca, estava composto dos melhores
players da "terra das hortensios".
Sardinha, Oscar, Galdino, Arruda,
Picolé e Guerreiro, foram ho-
mens que deram trabalho ft equi-
po commercialina. Do club local,
Baptlsta, Zico, Correio, Zézé na
defeso;' Ruy, Evaristo e Cleve-
land no ataque, cooperaram effl-
cazmente para a vlctorla, uma
das melhores que o alvi-negro
tem obtido.

Os teams abaixo, estavam com-
postos dos seguintes jogadores:

Commerclal F. C. — Baptlsta;
Zézé e Zico; Correio; Humberto e
Edson; Nenem, Cleveland, , Ru-
bens, Ruy e Evaristo.

Scratch • petropolitano — "Ra-

phoel; Oscar e Sardinha; Ame--rico; Galdino e Nicanor; Arru-
da, .Dinheo, Guerreiro, Picolé e
Ferreira.

Quanto Vale a Saúde Para eólicas, diarrhéa, ditei*
Para todo sottrimenio de pescoço feria, tome já UITIÍS fOtítt dt
rígido,dôr de-arganta,reurnalismo, »-„__». an; • »,¦__, ^_
lorcedurs, nevralgi., inflamação, dòt rmW AHWO Mdliy, ||—
nas costas, peça hoje e âppüquc COpodfiaflia.

PPOMPTO ALLIVIO de PADWAY
'(36438)

SEM FIO

SANATÓRIO DE PÂLMYRA
ALTITUDE 990 METROS

O melhor clima do Brasil e o mais indicado para as
pessoas que soffrem de affecções pulmonares,

71, RUA 1. DE MARÇO, l.° andar
. - - informações: Telephone: 4-1142

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
KadioClub
(Onda de 

'845 
metros): .-•••'•

As' 7,80 da manhã — Aulas de
gymnastlco e supplemento. músl-
cal. Do melo-dla & 1 hora e das

âs 6 .— Discos. A's 6,4B —
Quarto de hora da C.B.R. As 7Jornal falado. As 7,30 — Ra-
dio Jornal do Serviço de Publl-
cidade da Imprensa Nacional. Das
8 âs 10,30 — Frogrammas va-
riados. A's 11 horas — Mu»t"°
dansate. , .

Radio Rio
(Onda de 400 metros) .

As 8,30 — Hora certo, jornalda manhã, noticias e commenta-
rios, Bpliemerldes Brasileiras dò
Barão do Rio Branco. Ao melo-
dia — Hora certa, jornal do melo*
dia e supplemento. musical. As

—•. Hora certa, jornal da tarde,
quarto de hora Infantil e siipple-
mento musical. As 5,30 —Pales-
tra pelo dr. Gelabert de Simas,
sobre "Urbanismo". As 6 — Pre-
visão: do tempo é discos. Das 6,45
fio 7 — Quarto de ¦ hora dà com-
missão radioeducatlva da C.B)R.
As 7 — Programma variado. Das
7,10 ás 7,80:— Discos. Das 7,30
âs- 8 — Programma Nacional' (De-
artomentò Nacional de Publlcida-
de). Das 8 às 11 — Prográmmas
variados e radiotheatro. Das 10
âs' 10,15 — Quarto de hora de So-
dré Vianna.. ¦ . - -. ,

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 9 âs 10 — Raiâio jornal
com supplemento musical. .Das 2
âs 3 — Discos. Dos 5,30 âs 6,25Discos, .Das 6,25 âs-6,40 —
Quarto de hora da Academia Bra*
silelra de Musica. Das 6,40 âs 7
—. PrevisSes do tempo e quarto
de hora.educativo da C.B.R. Das

fis 7,80 — Discos: Das 7,30 âs
— Programma Official, organi-

ado pelo Departamento Nacional
de Publicidade,. Das 8 fis. 11 —
Programma de studlo e discos.

Radio Guanabara
(Onda dé 288,46 metros)

: Das 11 ao meio-dia — Súpple-
mento musical a discos. Das 4 fis

— Hora do lar, conselhos do dr.
Floriano de Lemos e palestra do
dr. Porto da Silveira! Das 6 fis
,6—* Voz rloplatense. Das d as
7,30 — Discos, boletim meteoro-
lógico e varias noticias. Das 7,80

.fis 8 — Programma Nacional do
Departamento Official de Publtcl-
dade. Das 8 âs 9 — Discos, và-
rias noticias e notas sociaes. Dos

as 11 — Programma do "Ban
do das Jandaias".
Rádio Cruzeiro do Sul
(Onda de 322 metros)

Do meio-dia 41 - Discos. Das
7,30 ás 8 ;— Programma Naclo-
nal. Das 8 fis ,9 — Hora certa
previsão do tempo, e discos, Das
9 âs 10 — Programma da Rede,
Verde e Amarella, executado nc
studlo - da estação-chave da redi
P.R.B. 6 de São Paulo, e re
transmlttldo simultaneamente pe
Ias estações: P.R.D. 3, Rio,
P.R.B. 6, São Paulo: P.R.B 3.
de Juiz de Fura: P.R.C. 9. Cam-
pinas; Sorocaba e Taubatê; P.R.A.
7. Ribeirão Preto; P.R.B. 5,
Franca.

bre assumptos dó lar e notas II»
teràríás. Dás 3 âs 4 — Novlda*
des,- literatura o notas sociaes.
Das t âs .7 — Hora apperltlvo
áo jantar, discos • novidades. Das
7 âs 8 — Musica' de camera.
As 7,30 — Transmissão do Pro-!
gramma Nacional. Dos 8 & mela-
nolta —.Programma de studlo
tomando . parte diversos artistas.
As' 8,45 — A nota do dta. ¦

; Pela primeira vez no Brasil terá
cantada, hoje,. em português a"Canção do Aventureiro",- ido"Guarani/", de Carlos Gome*.—
O poeta Paula Barros acaba de
traduzir pára a língua portugue-
za depois de um anno de traba-
lho, toda a.opera o ."GuaranS""
do Carlos Gomes. E'. um verda»
delro acontecimento artístico por*
que Paula Barros .logrou conse»
guir uma perfeita e fiel tradução.
Essa opera será brevemente re- -
presentada em publico e gravada
ém discos e a Radio Cajutl, afim
do que so possa ter unia Idéa
dessa beillssimá traducção, fará,
Irradiar, hoje, ás 10 horas da noi-
t9 a "Canção, do Aventureiro",
com, o. concurso do sua.orchestra
do ouro e do consagrado barytono
De Marco, seu artista exclusivo.

Radio Philips
(Onda 340 metros) / .'

Das 10 ao melo-dla, de 1 âs S
o das 6 ás 6,45 — Discos. Das
6,45 ás 7 — Quarto de hora da .
C.B.R. Das 7 ás 7,30.— Discos.
Das,7,30.âs I- Programma Na»
cional. Dás 8 fis 8,30 — Discos.'
Das 8,30 em deante —¦ Transmis»
são do programma de-studlo-

Mayrink Veiga ;
(Onda de 260 metros) ! -:¦. '

Das 6,25 âs 8,16 da manhã. —
Aulas de gymnostlca com must»
ca, Das 11 á 1 hora — Program-
ma variado. Das 8 ás 4 e das II
âs' 6,45 — Discos. Das 6.45 ás 7— Quarto de hora educativo tia
C.B.R. Das 7 fis 7,30 — Discos.
Das 7,30 ás 8 — Programma Na»
cional organizado pelo Departa*
mento Nacional : de Publicidade.
Das 8 âs 9 — Prográmmas vtu-
riados. As 9 — Chronlca da i ct*
dade. Das 9,15 âs 10 — Program» '
rrias ' variados. Das 10 ás U —
Desenhos' animados. As 11 —
Commentarlos do observador da
PRA 9, dentro da Assembléá Na-
cional Constituinte.

ma iai *»
D6e.os .rins, bexiga, urinas
turvas, tome HELAL, effeitorapide.

•t»-*s )38916

Radio Cajuti
(Onda 226,6 metros)

Das 9 âs 10 — Jornal sportlvo.
social e telegraphlco e -discos
Das 10 ao melo-dla — Hora ap
peritivo do almoço. Do melo-dla
ft X — Hora Internacional e-dis-

,38448), I cos. Das 2 âs 8 — Palestras so-

CONSELHO NACIONAL DO

¦ Despachos do dlrectorla:
Recorrente,. Antônio Farla.de.

Castro; recorrida, Caixa da-Cia.
Mogyajia.de E. F. — Remetta-se
o processo á Caixa paro qüe de*
volva, Instruído na fôrma da lei.

Caixa da Cia. - Paulista de E.Ferro, remettendo processo da
aposentadoria de Jofio Fli-niino de
Campos. — Rcstltua-Ee á Caixa
o processo de aposentadoria. ¦

José Assumpção VIrlato de
Araújo, pedindo sua reintegração
na E. F. Central do Brasil, ou súa
aposentadoria na respectiva Cal*
xa, nos termos do paragrapho 6»
do art. 51. decreto 21.081. — Of-flcle-so & Estrada, notificando-*
de. que, á vista dos processos, i
dada na secretaria deste Conse-lho.

Syndlcato dos empregados e
Operários de Pernambuco, rccla-
mando contra a nâo installa^&o
da Caixa da Repartição do Sanou-
mento de Recife — Encaminhe..xe
ao Inspector geral para que o as-
sumpto seja tratado pelo Inspe*
ctor que.terá de proceder á. fls-
callzaçio das Caixas do norte u«
Brasil. - ;João Manoel do Amaral, pedln-ds revisão de sua aposentadoria
na Caixa.dá.Leopoldlna Railway— Jaça-se a restituição dos :do-
cumentos pedidos pelo reclamai»
te, mediante recibo.

/
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PUBLICAÇÕES A PEDIDO
imUENOA DAS ESmAS K G0NMERCW

,NA NOSSA EXPANSÃO COHSÍESCIAL
O valor do intercâmbio commercial entre o Estado de SSo Paulo e os de-

mais Estados, únicos clientes de sua incomparavel industria — Ne-

. cessidade de uma maior approximação — Algarismos eloqüentes
— Cooperação entre Norte e Sul —- Possibilidades de uma maior
expansão commercial internacional com o inicio da applícação do

v> "drawback" instituído pelo governo provisório.

Oração proferida pelo sr. Valentim F. Bouças.como pa-
yr ranympho das novos contadores da Escola de Commer-

;-.') *;/o 'Vos-i Bonifácio", de Santos, na cerimonia de coüa-
ção de grão, realizada a 16 dè Junho de 1934..

Meus senhores»
Nio poderia existir para mim,

após tantos annos de ,uta, maior
prêmio, melhor recompensa, do
que voltar a este ambiente tra-
lido pela extrema bondade dos
illustres diplomando* que neste
momento vao receber o passa-
porta qne lhes facultará faoll
transito pela estrada da vida que
escolheram.

Ao voltar a esta generosa ter-
ra, onde o meu espirito nasceu
Onde a minha força de vontade
ss educou, sinto passar deante
dos meus olhos, como se fosse
uma pelllcula clnematographtca.
todos os momentos da minha
vida. desde que aprendi, a co-
nhecer-me, até quando, em 101B.
daqui sal para Ir aos Estados
Unidos. Recordo-me multo bem
quando, no anno de 1896, palml-
lhava a nossa ' rua Direita, e
toda a rua Santo Antônio, tran-
alto.forcado que me obrigava a
fansr, de minha residência no
•ittfto velho Arsenal de Guerra,
at* a egreja de Santo .'Antônio,-
onde aprendi as primeiras le-
trás no Collegio de d. Marlana.
Lembro-me ainda do velho mer-
cado, onde existe hoje o Cabo
Submarino, e onde vinham atra-
cair as canoas de Silo Bebas-
tlfto... O armazém n. 4 da Do-
cas estava a terminar e ahi, aln.
da me lembro, como ae fflra hoje,
assistir ao desatracar de um ve-
lho navio de rodas conduzindo
soldados da pollcla deste glorio-
so Estado, que iam cooperar com
o .governo federal na salvaguar-
da da honra do Brasil, nas inte-
Uses emboscadas de Canudos... ,

Vejo a, minha passagem pelo
grupo escolar "Cesarlo Bastos",,
pela Escola Barnabé, o meu prl-
melro emprego no escriptorlo te-
clinico da Companhia Docas de
Santos, onde 601, a SO de Ju-
nho da 1905, me davam o en-
eanto de perceber o "quantum"
da recompensa de meu primeiro
trabalho. Ahi, eu conheci a ne-
cessidade Imperiosa do apertei.
Coamento Intellectual, aem o qual
o-homem 0 um escravo, e a II-
berdade um mytho. installa-
as'a Academia de Commercio,
Inata, tarde denominada Esoola
d» Commerclo José Bonifácio, e
ahi, com a acqulescencla de Mur-
sa a Viotor de Lamare, afastava-
me do trabalho, durante as horas
de .aula. Teria, entretanto, de fa-
sar a escrlpturaçBo do livro na
média do ponto, que me estava
affecto, porém esse trabalho era
bom suave, deante da grande es-
peranoa que mantinha em meu
espirito. B assim, em fina de 1909,
recebia eu doa lentes de então
as melhores homenagens por In-
termedlo da palavra confortadora
è Intelllgente do nosso grande
Waldomlro Silveira, meu lllustre
paranympho, tudo sob a orienta-
Cão ds Porobat de Assis, dlreotor
entfto da Escola. Estavam presen*
tea Delphlno Stoekler, 5 arquinlo
da Silva, Thomas Catunda, Arla-
toteles Ramos de Meneses, Mario
Oliveira, Abel de Castro, Bene-
dlcto Catlxto, Cárvalhal Filho,
Manuel Augusto Aalfaya, Ante-
nor da Campos Moura, Magalhães
Júnior a Alfredo Tabyra, meus II-
lustrea professores, de quem
guardo e guardarei eterno reco-
nbeclmento. .-,

Assim» podeis comprehender
toda a emoçfio que se apodera
de mim neste momento em -*ue
aqui compareço, apfls 25 annos
para saudar, na qualidade de pa-
ranympho, âquelles que estão des-
tlnados a ser, no dia de amanha,
outras «eperanças, e com; deter-
minacSea que os conduzam na
senda do auecesso.

Permlttl, pois, caros dlpioman-
doa, que vos diga algumas pa-
lavras de conforto, algumaa pa-
lavras de desejo tenham o me
rito de vos faser comprehender
a.alegria de, trabalhar, traba-
lho esse tanto mais Interessante
e compensador quando elle tem
por base a cultura e o apertei-
çoamento do espirito.

A Escola deve ser, para to-
dos os homens, o lar onde se vem
buscar a melhor e a mala Impor-
tante das heranças — o preparo
intellectual, Essa herança 6 flr-
me, é lndossoluvel, e augmenta
com a passagem do tempo, por*
que a ella se aggrera a grandeexperiência que continuamente
vamos obtendo, nas lutas diárias.- B Jft que vos dedlcastes a- este
curso commercial, Já que a vossa
determinação vos encaminhou a
esse ambiente, permlttl que vos
dé o conselho baseado na minha
experlenola ds 36 annoa: nio mu
dela de rumo. Conttnuae hoje,
como amanhã, a aperfeiçoar os
conhecimentos que levaes de nos.
sa Escola. Lembrae-vos de queoa conhecimentos adquiridos até
hoje devem servir, não de lucro
pára ser gasto, mas de capital
para ser devidamente cuidado e
aagmentado. O mundo de hoje
nio mais comporta medlocrlda-
dea. A crise "ue n mundo atra-
vossa é mala uma crise de ho-
mens do que propriamente uma
crise econômica, baseada em fa-
ctorea materiaes. Podia provar-
vos por melo de lnnumeros argu-
mentos, mais llmltar-me-el a dar-

. vos este: neste momento todas as
eaaaa commerclaes, todos os ho-
mens de negócios, fecham as suas
portaa aos pedidos de empregos
communs de 160$, 300$ ou 300$,
maa estão promptos a considerar
a admissão de homens que per-
eebem ordenados superiores a
conto de réis. B isso se explica:
porque ha crise de preparo In-
tellectual e abundância de bra-' Cos. Estamos hoje vivendo numa.
época em que quasl todos são
aoldados s poucos tém preparo
para ssr officlaes.

Fostea habela a tntelllgentes,
vindo freqüentar as aulaa desta
Escola. O mundo moderno nSo
mais comporta o commerclo de
antanho, quando era requisito
unlco saber contar dinheiro. O
mundo commercial de hoje tem
á aua disposição os aperfeiçoa-
mentos mats modernos, e, em pou
cos segundos, o mercado consu
mldor sabe o que se passa no
mercado produetor. O radio, o
telegrapho, os aviões fizeram des-
apparecer as dlfflouldades dar
oommunlcaçSes, eliminando Innu
meros intermediários de ordem
pessoal e material, mas criando
simultaneamente lnnumeros ou-

.tros problemas, de ordem social
economia e finança, que sô o ho-
mem preparado pede, no commer
elo actual vencer. Infelizmente
noa últimos annos, como conse
quencla da guerra, appareceran*•Innunwos Indivíduos, a quem <-
publico Intelllgente e nordas
mente.denominou de"proflteurs''
por terem conseguido accumulai
fortuna por melo de estuda fera
das normas da economia regular
e natural. Essa geração «stá de
terminando uma das consequen-
cias da crise actual, pois a nova
geração, perdendo o. estimulo
pelo aperfeiçoamento Intellectual
pretende ainda oeirulr a mesma
orientação daquelles "apfls guer-
ra", o quo significa prolnngamen
to da crise. E .assim os' dias se
passam e a ambição de ganhar
dinheiro, trabalhando pouco, con- |
tlnúa a desenvolver-se, csaue

cendo-se o homem das llçfles da
própria natureia, quando nos da
quatro estações no anno para se-mear, cultivar, colher e vender.»
Elles-querem tudo numa so esta-
çflo, talvea mesmo num' so dia,
transformando, assim o commer-
cio em uma mesa de Jogo, em ves
de uma continua fonte de pai e
orosporldad*. • .

Criam-se departamentos offl-
olaes e offIdosos, lnstallam-se
bolsas, • os produetos, que eram
valorizados naturalmente pela lei
da otferta e procura, tornam-se
verdadeiras flchaa de Jogo, dan-
do riqueza apparente num dia,
mas tornando effectlva a desgra-
ça do (<ta seguinte. E, para Isso,
governo e particulares, como o
próprio Jogador contumaz, sem
olhar as condições, pedem dlnhel-
ro emprestado, para lançal-o na
fogueira do Jogo das valoriza-
çfles,' dando como conseqüência
as mais graves crises econômicas
arrastando povoa pacatos e ver*
dadelras guerras ei vis e a um
grão de extrema miséria.

Lembro-me bem quando, ha
cerca de 35 annos, esta nossa cl-
dade tinha a sua rua 15 cheia
de corretores, o cães cheio de
carroças transportando café, em-
quanto, desde o armaiem n. 1 ao
12, estavam tantos vapores car-
regando, que chegavam a estar
encostados ,em grupos de 4. O
café' era -vendido multo mais ha-
rato do que é hoje. A libra es-
tava na casa dos 131000, os nos-
sos lavradores estavam conten-
tes, e contentes estavam corre-
tores, banqueiros, exportadores s
commissarlos. Tínhamos a II*
berdade de comprar e vender...
mantiniiamns a hegemonia na ef -
portação daquelle produeto...Hoje, se a mantemos, nao deve-
mos, entretanto, deixar ds atten-
tar para a porcentagem que os
nossos concorrentes vfto ¦ adqul-
rindo nos mercados consumido-
res, Quem se detlver no exame
dos granhlcos e dos quadros es-
tatlstlcos, tem a Impressão nítida
de que a concorrência estrangel-
ra avança, lenta mas Irresistível-
mente, como as lavas de um vul-
pfto em plena actividade...

B emquanto Isso se dâ, nos dei-
íamos ficar, a discutir problemas
de ordem particular, levantando
correntes de opinião publloa con*
tra estes ou âquelles homens de
novos a velhos reglmens, sem
darmos conta de que a maré da
concorrência sobe e pflde dentro
em breve Innundar as planlotes de
nossa riqueza econômica, oomo Já
o fei com outros produetos...

Devíamos attentar noa nossos
problemas econômicos e polltl-cos, como o estA fazendo o pre-sidente Roosevelt, quando afflr-
ma: devemos construir hoje o dl-
que que evitará amanhã, quandoa maré subir, a evasão abrupta
que levara fatalmente na sua cor-
rente homens, valores, destruiu*
do tudo no seu: avanço, então ir-
resisti vel.

Ninguém nesta grande pátria
pflde deixar de olhar para-essas
prováveis conseqüências, e aa-
sim não é demais, neste momento,
salientar o valor da pai e jo que
pflde ainda mais fazer o progres-so deste grande Estado.

S. Paulo é doa Estados do Bra-
sll o que dlspfle de maiores re-
cursos econômicos e financeiros.

Seu commerclo exterior exce-
de em - volume e em valor de
modo considerável o de qualqueroutra unidade da Federação, ou
mesmo o de varias dellas reuni-
daa.

Sua exportação para o estran-
gelro representa quasl a metade
do que exporta o Brasil Inteiro,
mas é necessário frisar que um
sfl produeto agrícola — o café —
.-ontrlbuo para o grande volume
da exportação de S. Paulo oom
92,8 %. Assim, as demais merca-
dorlas concorrem apenas com
7,3% para a exportação de São
faulo.

Ha ainda a acerescentar que
São Paulo sA exporta para o es-
trangeiro matérias primas e ge-
neros alimentícios, embora pos-
sua o maior parque industrial da
America do Sul.

Bm 1933, a exportação para
o exterior, de' 8. Paulo, sub-
divtdiu-se da seguinte maneira:

dò a um volume de 135.839 tone*
Iadas. A espécie dessa mercado-
ria era:

i
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Para esse commerclo os artigos
manufacturados contribuíram com
cerca de 68% do valor e se fos*semos dlscrtminal-os todos, che-
gariamo» a um resultado surpre-
hendente, pois havíamos de ve-
rlflcar que naquella classe flgu*
ram vários dos produetos que pas*sara talvei de 600. Transcrevo,
porém, alguns dados, para defen-
der o ponto de vista em que me
acho collocado, de uma maior
cooperação entre todos os Es*
tados Irmãos, Jã que a verdade
indiscutível e Imperiosa dos al*
garlsmos deve ser a mais ardo-
rosa defensora dessa política,onde os Interesses falam de for-
ma surprehendente.

Por cabotagem, & Paulo ven*
deu ao resto do Brasil, no anno
passado, em . produetoa indus*
trlaest
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I Economia *•*•* Segurança *-*-... Conforto

de
Cantas'
77.312

33.681
6.906

13.474
14.646

'' ••728
11.SÕ3
8.426
1.870

9 Si . ta-

Tecidos de algodão .
Outras manufacturas
algodão

Manufacturas de cobre
Manufacturas de ferro
Manufacturas de prataManufacturas de, lã .,
Manufacturas de Vidro

l0UÇ8 saese ¦••¦••••'«aa
Machlnas, eto 
Chapéos de pello ....Papel 81.074
Calçado 4.762Perfumaria 4.756
Produetos chimlcos ..... 12.344
Seda 10.900
Outras'manufacturas ... 81.034

A simples enumeração desses
algarismos mostra a Importan-
cia do Intercâmbio que S. Paulo
mantém com os demais Estados
por cabotagem. Maa o commer*
do de cabotagem talvei esteja
Interior ao commerclo por via
terrestre. Isto é, por estradas de
rodagem, São Paulo esta ligado
aos Estados llmltrophes por es*
plenUldas rodovias e estradas de
ferro, e as unidades que oom elle
limitam são seus melhores fre*
guezes,

Accresce ainda que a industria
paulista, no seu commerclo de
cabotagem, figura também na
classe tie matérias primas e na
de artigos alimentícios com gran-de quantidade de produetos. Para
não citar muitos, bosta dlser
que, de linhas de coser, que ap-
parecem na classe de matérias
primas, São Paulo exportou porcabotagem no anno passado37.680: de cimento 2.186 contos
e de fio de seda 2.495 contos.

Falamos até agora do que São
Paulo vende aos demais Estados.
Falaremos também do que São
Paulo lhes compra • que chega
ao Estado por via marítima. Bm
1933 entraram em Santos, por ca*
botagem 326.612 toneladas de
mercadorias pelo valor de
330.549 contos.

O aaldo a favor de São Paulo,
nessas trocas por cabotagem foi
de 140,415 contos exactos, e esse
saldo subiria multo mats se
computássemos o saldo que deve
existir no intercâmbio por via
terrestre.

Exportando menor volume de
mercadorias — 135.829 toneladaa— do que Importou — 326.613 to-
neladas — São Paulo aceusa um
saldo de 14.415 contos, o que mos*
tra que os produetos. que vende
são de preços superiores aos dos
que adquire, o que é favli expll-
car-se cada sua Invejável posiçãode grande. Estado Industrial.

Peicebe-íe melhor essa dlffe-
rença dlscrlmlnando-se, por cias*
ses. os produotos adquiridos:

Importacio psi eabotageasa .

I í a--": : ¦'
. • ~ 3

B S H
_3 Ü m . . ..ua a» '•
4 3 *>

Esta exportação, como Jã vimos,
composta de gêneros chamados
colonmes, abrange no máximo 30
mercadorias, cujo valor medlo, em
cada uma, attlnge a quantia su-
nerlor a 1.000 contos. .

Ora, hoje em dls, o Industria
paulista, quasl- que rlvallsa em
importância com a produoção
agrícola de seu solo, mas os pro-
duetos lndustriaes de São Paulo
ainda não conseguiram colloca-
ção nos mercados estrangeiros,
por clrcumstanclas qué talvez te-
nham sido em grande parte ell-
minados com a entrada em vi-
gor da nova tarifa aduaneira.
.iue estabeleceu o "Draw-back".
Cito apenas o facto para mos
irar que a Industria paulista en-
«ontra salda para.seus produetos
exclusivamente noS demais Es-
tados, com quem São Paulo man
tairn um intercâmbio considera,
vel,

Não tenho elementos ã mão
para determinar exactamente a
iiuanto monta esse commerclo,
no seu grande total, em virtude
da detfldenela das estatísticas de
transportes terrestres, mas cita-
rei os de que dlsponho e que se
referem ao commerclo de cabo-
tngem que ae faz pelo porto do
"antos.

No anno passado São Paulo ex-
portou por cabotagem, paro os de-
mula Eitados, mercadorias no va-
lor de 441.064 contos, equlvalen-

Animaes vivos .
Matérias primas
Manufacturas ..
Gêneros allment

Total 

Toa*.
6

80.363
18.328

238.016

Contos
66

86.539
79.285

136.659
326.613 300.549

A' simples Inspecção, vê-se queSão Paulo compia prlnclpalmen-
te aos tostados, gêneros allmsntl-
cios, em valor que quasl repre-
senta 50 % da sua importação porcabotagem, ao passo qu» lhes
vende ihanufaoturai em propor
ção d» 67 % d* sua exportação

Na minha qualldaúa de sj:re-
tario technico e membro da Com*
missão dt Estudos i Inancel,oa e
Econômicos dos Estados e Muni-
ciplòs, não tenho nem poderia ter
interesso de ordem partidária.Llmlto-mo & analyse fria dos a.'.-
garlsmos fazendo a critica, «**Jb
do velho, ou do novo regimen
G asjlm o primei .-o volume quo
publicamos, se aponta erros do
regimen passado, também critica
o actual governo. Mas, os erros
de uns o de outro* não devem
servir de elemento Oestruidor no
presente, porque emquanto nos
entregamos a lutas, perdemos
energias tão necessários ao nosso•esenvolvlmento econômico.

Os homens de bo<. vontade, os
uomens íue tém. 4 responsablll--iode de poder movln.entar a opl-
ni&o publica, levariam, antes.de
>6r em pattea os st-us program-
mas políticos, fazei os soffrer um
ixa-nt da própria consciência os-
sentada no patriotismo. Um palz
que Impor na sua <*rta constitu-
cional o arbitramento para resol-
ver as contendas internaclonaes,
deve também educai seus filhos
a proceder dentro desse regimen
nns controvérsias internas.

Não ú possível tue o povo de
uma mesnra pátria, onde se fala
a mesma lingua, r-nde os Inte
resses se entrelaçam sem firma
do concorrência, onde o norte
produz aqulllo que o sul pflde
consumir, o onde o sul produz
aqulllo <i»e o ii"'rle precisa ad-l
aitlrlr, c(-iil'»ue a desenvolver

uma oorrente capo* de destruir
ou abalai esta unia . sagrada que
nos tem servldr de «rgullio atra-
vés Jo quatro leculci. Justamente
quando, neste mesmo continente,
povoa qu* eram Irmãos, nascidos
de uma mesma raça e falando
uma mesma língua, se dividiriam-sem oom Isso buscar nenhuma
tranjulllidade. Já oue a guerra
tem tido t continua tendo entre
elles uma atmosphera de contl-
nua actividade.

A .nalor falha, senão o maior
crime, é h pratica multo usada
entre nós de apontarmos os er-
ros de homens e regimens; esque-
oendo-noi dos benefícios e das
boas -administrações, feitas por
greg* on troyanos infellsmente
apontam-se apenas os erros,, (a-
zem-se apenas os débitos do"mal", sem se leva, em conta o
eredlio dr *bem". & vfls, que sois
contabllistas, bem sabsls, . que
ninguém seria cap» de mostrai
o saldo de uma conta corrente,
sem ovai em conta debito e cre-
dito. A vida de nocson homens,
as adml ustraçPea deste ou aquei-
Ie regimen. deverlotr ser consl
doradaa nesse .neamo critério..,
,0 mundo inteiro debate-se nu-

má grande luta' soo.Bi-economlco-
financeira Este palz deve pre.
parar-se para mantar sua posição
de defesa . Mas para exercer com
efficlencla a defensiva, é obvio
qu* deve haver um entendimento
entre todos, • qu« orna época de
pas e tranqulllidadi paire sobre
esta grande terra

VAi qu<- sois agora portadores
de diplomas, fazeis parte de uma
classe que assume uma grande
responsabilidade nos destinos do
pais. No vosso contacto dlarlo
com as peisoas-'ie negolos, com
essas que formam o grande nu-
cleo das classes colstrvadoraa, de-
vels estar preparador para exer-
cer a campanha para uma melhor
política, faiendo com que todos
se alistem, com que todos se fa-
Sim parte Integrarte da força

omlnante da pátria Deve cessar
de uma vez para sampre a crltl-
ca aos políticos por âquelles Jus-
tamente que nunca se Interessa-
ram pela política do pais., O
exemplo da grande nação ameri.
cana deve fioa.--nos para sempre
na mente. Fot em 19*»'. Em plenacrise, com cerca de k milhões d*
desempregados, diante de uma
Interminável linha daquelles quebuscavam, um pedatio de pão. que
houve a grandi victoria do Par*
tido Democrático victoria essa
que representou uma verdadeira
revolução pacifica, ct-ante da ma-
nlfestação das urnac. Fui teste-
munha do drama polltloo-eco-nomtoo-flnancelro <"os primeirosmeies do anno de 1933, nos Esta-
dos unidos. Vi alli os trens va-
slos, as casas da dJversSes quas'desertas, os hotéis sem movlmen-
to, os banoos fecha-los, o desani.
mo • a desconfiança por toda a
parte. Era o fim da tremenda
crise íur ae processava; e era
lUfflcl! Imaginar-se quaes seriam
suas definitivas «onsequenclas
Nessa hora chegava ao poder, o
presidente Rooaeve-.l que teria de
enfrentar tão grav e complexa
situação. Agora, um anno apfls,
essa situação se modifica comple*
tamente, graçar a ooragem In-
comparável de detomlnação da.
2uelle grande ista-1'sta, que sou

e não sA deter, como reerguer
o que parecia ir.-emediavet. B
tudo Isso foi possível, deante da
cultura política admirável do po*vc americano. Fui varias veies
testemunha de oom • o presidenteRoosevelt se dirige ao povo, e
como por elle é attet.dldo, B' um
ambiente desses q*ie precisamoscriar entre nAs, e esse ambiente
deve ser criado por todos aquel*
les que tém reapont-abilldades nos
destinos deste paii Os portado*res de diplomas, de qualquer na-
turesa, devem ser verdadeiros
apóstolos d* uma oolitlca de re.
construcção mo.al fasendo des*
Íiertar por toda rarle o dever de
nteressar-se mais t-ela nação do

que propriamente pelos políticos.Antes, entretanto de encerrar
esta saudação aoi caros dlplo*
mandos, é meu dever relatar-vos
algo de minha vldu, apfls haver
recebido o meu dip-r.ma de nossa
eseola. Não vos llluúaes, pensan*do que encontrei facilidades, fio-
res por toda a parte, .pelo con-
trarlo, luta tremonda, grandesdificuldades. Acostumei _ entre-
tanto, meu esplrlti ás. Uíoas re-
cebldas nesta nossa cidade, onde
os sahtlstas conservara o mesmo
bom humor tanto na abundância
como nas crises. A resistência
nossa deve augmentar na ordem
dlrecta das contranedades ou dlf.
fleuldades. O nav'? que avança
pelas águas tem de vencer-a re-
slstencla dessa m. sma água. O
avião para vencer as distancias
tem que romper a resistência do
ar. Entretanto, é esse ar que,
mordido pela sua nellce, lhe for-
nece o apMo sem o qual toda sua
energia se despenderia em vão. A
própria natureza mvltas veiei nos
dá as vrandes intsir.perles paravalorizar o produetr... NAs temos
de noi educar pá,-a nos calorl.
larmos a nAs mesmes. Entretan
to, um factor nrlm«rdlal que de
sejo salientar: B" di que devels
ser cons'antes na carreira que
deoldlstes abraçar Nella se en*
contra progresso e st pflde faser
successo, como em qualquer ou-
tro ramo da actividade humana
No que é necessário attentar <
que devemos nos dedicar de corpo
• alma a uma sA carreira,

E' costume entrí nAs, deante
dos suecessos alh-los. desertar-
mos do ramo da actividade que
estamos exercendo, para ir abra-
çar a carreira em que ou-
tro esta fazendo successo. E*
um grave erro: o successo do
t.egoclo ou de um ramo da aoti*
vidade não reside na . mercado-
ria, nem na profissão, .reside
unlca e exclusivamente na for-
ça de vontade do indivíduo. B'
preciso não esquecer que foi o
homem que criou n profissão, o
commerclo, eto., e não estes que
criaram o homem. Lembro-me
bem qu» uma vis alguém me
falando do cursp que estava eu
fazendo aqui em nossa escola,
dlzla-me que Isso não valia dois
esracAes, pois que "havia guarda-
livros e contadores a dar com os
pés" .. Nada -espondl, • contl-
nuel estudando, Pois, meus se-
i-hores, o successo 1a minha car-
relra, a situação que embora mo.
destaments tenho exercido, é de-
vido, unlca • exclusivamente, ao
diploma recebido nesta escola:
Quando apresentei os primeiros
projectos para o serviço de ba
knços e controle do Thesouro
Nacional, o Tribunal de Contar
exigiu que provasse a minha ca-
pacidade de tejhnicc, e essa ca-
lacídade .foi provada pelo mesmo
diploma que agora acabaes de re-
ceber. Relatar-vos, o que foi o des-
envolver dessa mesma actividade,
tendo por base a minha profla<
são, seria pretendei elévar-me
demasiadamente, embora sA ti*
vesse em mente da,*, vos uma pro.
va do quanto vale a- concentra,
ção de esforços em torno da car*
relra qu* abraçamos. Maa não
Julgueis que sempr acertei. Não,
também' falhei, também" *rrol,
também soff ri muito. E queirais
saber quando • por qne? Quando
Suls 

afastar-me da minha verda*
elra carreira, para querer «xer-

.cer outras actlvld»des, qu* me
pareciam mais proveitosas deante
da prosperidade aihela, que eu
tive a fraqueza da Invejar. En*
tretanto, quando voivl novamente
ao ponto Inicial d* minha carrel-
ra, encontrei uma estrada mala
s;mples, e tão amplo, que não te-
mo d:zer-vos quo n«t.te momento
antevejo para o Brasil o campo
mais prospero para os contadores
u guarda-livros que, como vds,
acabam de dotar o espirito de
tão importante cabedal tntelte-
ctual. NSo vos esqueçaes, entre-
tanto, de que não podeis parar
ahi. Devels continuar a estudar,
doveis dedicar algumas horas por
dia A leitura de tudo quanto diga
sobre o progresso da vossa car-
"•ejra.

O contador de ho;'e, o guarda-
i;vros moderno, ê c pr;nc;pal ti-
monelro do grandi* barco com

o mais béllo carro do Ànno

lOLDSMOBILE 1934
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. Apresentados.pela
1C I A. EXPKE S S O F E D ERA L |

Av. Rio Branco, 87 I
'¦IIBIIBIIBIIBIItlIBIIBIIBIItlIBlIBIiaiISlIBlIBlIBlIBlIBlIBlISIIBIIBIItlISIIIIISIItnlIltlHIISIIBIIBIItlISIIIIIlllllllllllllllSyilBilf

(39793)

Promoções na Directoria
Geral do Abastecimento

Paio interventor foram homtm pro-movidos. tia ¦ Directoria Geral do Abai-
tecimento: á auiiliar dc policiamentodr 1« classe, por merecimento, oa de
2» classe: Ki.""*-.

Oamaas da Rezo Barro* • Francisco
Mariano da Silva, A' auxiliar de poli-ciamentò de 1* ciasse; por antigüidade,
o auiiliar de policiamento de 2* clasae— Antônio José Nunes j

A' trabalhadores especiailsados de 1*

classe, por merecimento, ea trabalhado-
res especialiaadoa de 2' clasae — Fran-
cisco da Rou Franco,' Aristldes Perei-
ra Osório e Theodorlco Joaé de Sant'-
Anna.

A* trabalhador aspeelalisado de 1*
classe, por antigüidade, o trabalhador
especializado de Z' classe —> Denetrii
Alves de Caatilhoi

A' ntaiareies, por meneimento, ca
ajudantes de maiarefee '— Antônio doa
Santoa e Luia Ferreira de Oliveira; •
á masareie, por antigüidade, o ajudante
de magarefe, Pedro Álvaro de 011-
velfs. •.."-' .*

ÓLEO INDI6ENA PERFUMADO
evita a queda dos cábellos e elimina a caspa e o» <

parasitas do couro cabelludo. - ,¦
(36456)

guarda-livros, com oa cotovellos
callejodos pelo roça- continuo dos
braços sobre1 os grandes livros,
que tanto horror hje noi faiem.
Não, meus senhores* O contador
moderno, o guarda-livros de nos-
aos dias, é o homem que tem dé
1 ensar, lue dove reflactlr, quedeve analysar todo., os factorei
que possam concorrsr para o pro-
gresso ou para os prejuízos do
?.ualquer 

empresa, fclle se trans-
orma automaticamente, no queos americanos e ingleses deno.

minam "Comptroller" e dahl paruthesoureiro nada mais vae do queum pulo. B por que, meus senho
r*s7 Porque, se o director-geren
te é'o general em chefe, o conta-

dor deve ser considerado o chefe
do estado maior.

A nossa carreira ê tão eleva-
da, tão nobre; que ella vos pAdelevat aos mais altos destinos, na
vida da nação. Mas hão vos es-'
queçaes, e mali uma vei vos repl-
to: continuas diariamente a aper-
felçoar os -vossos., conhecimentos;
continuas a (Ilustrar o vosso es-,
plrito. O' mundo moderno exige
taes conhecimentos de economia
e finanças, a par de considerações
de Ordem social,, quero contador,
tem & sua frente unia das.carrel-
ras de maior futuro • de maior
responsabilidade. Foi através dos
meus estudos nesta casa que al-,
cancel o meu aperfeiçoamento na
appllcação da electro-mecanica á
contabilidade, moderna. E, assim,
fui diariamente forçando o meu
espirito a um estudo mais acura-
do, levando-me a discutir proble-mas de finanças Internaclonaes, e,
mesmo embora modestamente, fa-
sendo parte da Conferência Moné-
tarla • Economioa de Londres.
Entretlve relaçSes, troquei pon-tos de vista com vários chefes de
Estado e políticos em evidencia
das gtandea naçSes, Permlttl quesaliente, entre outros: o presi-
dente Boosevelt, o secretario Cor-
deli Hull, Mr. Bonnet, ministro
dai Finanças da França-, Mr, Ne-
vllle Chamberlain, ministro do
Thesouro da Oran Bretanha; Mr.
W. Woodlu, do Thesouro Ame-
rlcano-, Mr. Feia, "Ezpert" do
Departamento de Estado dos Es*
tados Unidos; Mr. Peek, preslden-
te da Forelgn Credlt Trade de
Washington; Mr, Litvinoff, com*
mlssarto do Povo para os Nego*
cios Estrangeiros da Rússia, e
outros, " Relato-vos esses nomes
não como uma vaidade' pessoal,mas apenas como uma homena-
gem 4 educação que reaebl nesta
escola. B assim, sem ser polltl*co, apenai, tendo ém vista a ana*
lyse dos algarismos, tenho tido
oceasião embora.o mais modes-
tamente possível, de prestar o;
meu concurso desinteressado aos |governos do nosso pais' sem olhar i
a homens nem a regimen. Effé-
ctlvamehte, os algarismos são, os
nossos grandes companheiros.
Elles são leaes e, quando n&o
erramos, dizem a verdade, • se
não a dizem não é por culpa
delles...

Flcae, pois, certos de que le-
vaes neste momento comvosco um
grande capital. Necessltaes en-
trentanto, de culdal-o, continuan-
do a estudar, embora uma hora
por dia. Essa hora representará
uma fortuna considerável paracada um de vAs. Sem o notardes,
verificarei-, dentro de poucos an-
nos o accumular de uma fortu-
na. Os vossos amigos nessa épo-
ca vos denominarão homens de"sorte", mas vés, que sabels co-
mo essa sorte foi adquirida, em-
bora conservando um sorriso, sen-
tlr-vos-els talvez desanimados
deante dessas exclamações. Lem-
brae-vos, entretanto, dé que é
apenas uma queBt&o de synonl-
mos. O mérito é sempre "sorte"
quando olhado de f Ara para den-
tro"...

(Do "Estado de São Paulo",
d* 24 de Junho de 1934.).¦ 

_¦ (L 30568)

NOVAS ESCOVAS DE DENTES
A' Classe Odontologica

O Instituto Freuder tem o pra-
zer de communlca- A illustrada
Classe Odontologica e a todos
que se Interessam pela hyglene
dentaria que Jã se acham Ã ven-
dá em todas as boa3 casas as es*
covas "Synorol" (aue é também
o nome da melhor pasta denti-
frlcla) especlalme.tte fabricadas
de accordo com as HçOea do
prof. Frederico B—sr, sendo ás
de n. 1 para creanças • n. 2 para
adultoa i

(41041)
DENTADURAS - Clinica es*

peclal e exclusiva dc prof. OOK*
LHO e SOUZA, pelo sen novo
methodo de adherencla sem pre*
Judlcar o paladar t- a pronuncia.
ALCINDO GUANABARA, 15-A
li" — Phone: 2-6876.

(38619)
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Um grande contrabando
de tabaco na Hespanha

Madrid, 25 (Havaa) — Commu*
r.leam de Valencia que aa autorl*
dodes policlaes apprehenderam na
aidela de Torrente um contraban*
do de tabaco no valer da treaen*
tat. mil pese taa. . ¦

O governo resolveu distribuir
pelos agentes que fizeram a ap*
prehenslo o prêmio de setenta
mil pesetas.

CONTROLE!

G. CRESPI
communlca á praça e ao* seus
amigos, e ao Publico em geral, queesta tomando providenciai legaes
afim de ser devidamente eaolare-
clda o caso publicado nos Jornaesvespertinos de 33,' « matutinos ds
23, de Junho, sob a «plgraph* —
COMO STNDICO SUBSTITUTO
DOCUMENTOS, caio esse que esti
subordinado á fallencia d* O.
Iafulle.

Blo d* Janeiro, IS d* Junho de
1334. — Q.J3RBBPI. (L 30SI4)

Designações de officiaes
do serviço de administra"

ção e das armas
Feio alnistro ds toem farsa dtal.

snadas, para ai commiastes abaixo raen<
cionadas, oa «guintea offlclaeai capitio
do servlc» de adminlatracla Murlllo das
Chagas Porto, pars servir oo Serviço
de Intendcncia da 3a 'regilo militar; 1°
tenente Enjolras Vieira de Mello, parao serviço de material bellico da 6* re.
gi5o militar; o capitio Homero de
Abreu e o !• tenente Hn**o Antônio
Pardal para o deposito central do S.
T. E. c M. T. E., respectivamente,
e a cartão Luia de Fiaueiraa paraadjunto da Directoria do Serviço Tele-

Neste 
período de ferias e

de dias esplendidos,
muita gente organiza verda-
deiros programmas para suas
excursões aos campos ou. ás
praias... Como será a via-
gem ? Quanto tempo durará?
Como realizal-a?

Essas pessoas, porém, organi-
zando esses passeios, preferem
sempre gasolina TEXACO
que é a melhor e mais ecò-
nomica, assim como os lu-
brificantes TEXACO, que
sSo a vida e a duração da
machina.

GASOIIMA
Gas Se 11 o
MOTOR OU
Mttt durtvtl

Fabricâdoi por THE TEXAS COMPANY, E U. A.
Distribuídos por THE TEXAS CO. (South America) LTD. .-'

TEXACO
AeAccA

(.9753)

AICCIOTEIIPIA mnrmnnC ,roga-jSo do férias, a partir d* "OiPinto de Lemos, Benedlcto Victor
raSobTENlIA BU-üllU-HUIi* do corrente: Audsllo Rebouçes de • Elpldlo Vieira de Moraes, te1 - - . — - - por i _0| _a riuerva, convocados, pordõ"córrente; Àudallo Rebouçai de I • Elpldlo Vieira de Moraes, to*

__.•._ > «.«-HManm i Oliveira, cont.. do 10* B. C, por doa da reserva, convocados, por
PITALAR AOS PROFESSORES' te" d», recofher a sua unld.de; terem sido desligado, da E t-.lin-nn nw luvtaawviuai ciaudio Baena d* Moraes Rego, B„ em virtude de ter sido extlu-

de adm., Abílio Corrêa Baena, An* I cto o curso complementar (C.
tonio Joaquim Ferreira, Oscar A. A.).PARTICULARES CARIOCAS

marcial. Elle nao t mats o velho grapllco do Kiercito.

Tabelamento de gêneros
Inter-
paga-

Da conferência havida hoje com a. excla. o sr. dr-
ventor federal, resolveu s. excla. prorogar o prazo para o
mento das licenças commerclaes em atraio- — Sobre os autos
de multa por Infracção dos decretos ns. 4878 e 4679, Impostas
pela Directoria de Abastecimento, esta sociedade acaba de of-
flclar a s. excla., solicitando o respectivo cancelamento. —
X com relação ao tabeilamento de pregos máximos, em harmo-
nla com os desejos de s. excia., outras conferências deverão
ter logar, de sorte a encontrar-so uma solução que attenda tan-
to quanto possível aos Interesses em jogo.

Sociedade União Commercial dos Varejistas de Seccos e
Molhados, 25 de junho de 1934. — A DIRECTORIA.

(410*11).

APROVEITE 0
SEU TEMPOl
O 

successo dos
seus negócios

está no seu systema
de controle. Ha um
só systema que lhe
garantirá esse sue-
cesso: Systema

"À C M E"
Registros Visíveis

Peça-nos uma de-
monstração, sem
compromisso.

CASA EDIS0H
Rua 7 dc Setembro, 90 • Rio

CASA 0DE0N Ltda.
Rua $. Btnto-42 *$. Paulo
Standard

(39795^

0 FALÜCi™' DO PRESI*
DENTE DOKENNELCLUB

ITAUAN0
O Braan Kannel Club acaba Ae

ttr communlcação do fallacimanto
.do eommendador dr. Olysaa Bo-
sisio, actual presidenta do Ente
Naiional* delia Clnofllla Italiana,
(Kehnel Club Italiano), com alda
cm Mllano.

O dr. Ulysa* Boslalo, foi uma
grande figura na cinofilia mun*
dia], tendo oceupado a preslden*
cia da Fédération Cynologlque
Internaclonale, da Bélgica, a qual
l-i estou os mats relevantea ser*
vlços, sendo estimadisalmo em
todos os alto» círculos soclaes
europeus. .

O secretario geral do Braall
Kennel Club enviou a seguinte
carta a dlrecção do Ents Naiio-
nale delia Clnofllla Italiana:"Sr. secretario do Bnt* Na-
itonale delia Clnofllla Italiana —
Hilano — A directoria do Bra*
sll Kennel Club vem apresentar,
por meu intermédio, auaa linee*
ras e senttdaa condolências pelo
fullecimento do exmo. sr. com.
dr. Ulysse Boslslo, multo digno
presidente do Kennel Club Ita*
liano.

' A dolorosa occorrencla nos velu
por uma communlcação official
da Fédération Cynologlque Inter-
natlonale, e nós nos apressamos
em apresentar a essa nobre as.
crtlação directiva, nossos senti'
mentos de pezar.

Queira acceltar. sr. se '••rio,'
rs • exp*T ;*>8o3 d^ -mgs*. elt-vi-Ktlma a aoreco."

O Instituto dos Professores Pu*
Micos • Particulares, fundado
para defender os Interesses doe
professores cariocas, acaba dé
realizar, mais uma conquista ao
vet effectivada uma medida, pela
qual vinha se batendo, .medida
essa de benefícios Incalculáveis
para os professores do. ensino
particular. H' que intervindo Jun-
to & Ihterventorla Carioca, con*
seguiu medidas que tornassem
extensivas a esses professores a
atsistehclà medlco-hospltalar que
os funecionarios da Municipal!*
dade Jâ possuem. :'¦%

Esse acto representa 'uma Jus*
ta recompensa aos servidores
que com enthuslasmo e civismo
prestam aos poderes públicos brl*
lhanto cooperação, no problema
da educação popular. Por tão
grande conquista, de parabéns
estão os educadores particulares.

OFFICIAES QUE SE APRESEN-
TARAM AO D. G.

Apresentaram-se ao Departa
mento do Pessoal, oi seguintes of-
flclaes:

Com permlss&o nesta capital —
Primeiro tenente, dr. Waldemar
Collaço Veras, medico, do 9* R.
C. 1„ por ter vindo do Rio Oran-
de do Sul com permissão do ml-
nlstro; segundos tenentes: João
Lindolpho Costa, do fi* B. B„ porter vindo em goso de férias; Pau-
Io Varella Barca, do 15* B. C,
por ter vindo de Corytlba, com
permissão.

For outros motivos: — Coronel.
Reitor Pires de Carvalho a Albu-
querque, do 4* R. A, H., por ter
d* regressar A 2a R. M„ de onde
velo a serviço; José Fernando Af-
fonso Ferreira, do 5° R. I., por ter
vindo de Lorena a serviço do re*
glmento e regressado sabbado ul-
tlmo; tenentes-coronels Mario da
Veiga Abreu, de Inf., por effelto
d* amnlstla; Penedo Pedra, - do
ti" B. C„ por ter sido mandado
estagiar no ~. M. B.; majores
Eloy de Sousa Medeiros, de Art,
por estar comprehendldo no de-
creto de amnlstla: Estevão de
Sousa Lima, do Q. S. de C, porterminação ds transito e ter de
estagiar no B. M. B.; João Car-
tos dos Reis Júnior, por ter re*
vertido ao serviço activo do Ea-
«relto; Capitães Raymundo da Sll-
va Barros, de Adm., por ter sido
transferido da 2a Cia. Adm., paraa Inspectoria do 2* Grupo de Re*
Rloes Militares Dcodoro Sarmento
do 11* R. C. I., por ter sido pos*to á disposição do D. Av.; Seve-
rlno Ribeiro Franco, do 6* R. C.
I., por ter vindo como represon-
tante do commando da 2a R. M.,
acompanhando o corpo de um of-fletal fallecldo e regressado sab*
bado ultimo; primeiros tenentes
Thlago de SanfAnna, de Adm.,
por ter de seguir para 8. Paulo,
d* onde velo acompanhando os
rostos mortaei do tenente-coro-
nel Srlvlno Beierra Cavalcanti;
Aratus Alves do Nascimento, do
10* R. I„ por ter sido requisitado
por «sta departamento a serviço
d* Justiça; segundos tenentes —•
Antônio Barcellos Borges Filho,
do II Ia R. I* por ter de recolher*
¦• a sau corpo, d* onda veio aserviço; Domlngoi d* A vil» Fran-
ca, pharmaceutico, por lhe terem
lido concedidos 15 dlaa de pro*

e
Federáció da* Baàt-oa Pepala-rea • Caixas Rimes «o Braall,

Sak a p-N-tecelo d* Sta. TkertaiiaauB ¦• Mealnt* -lesa..
Sede própria: RUA 1* DB MARÇO, 115 — Tel. 4-8711.

Empi-eatl-a-ea a *•»«» praso- a iam» modlcoa, com neta-
bolse em pi-eat.-f-es- ¦*¦*¦*¦ (isente tansbem enspraatlmo.
safcieaatlekN.il. .

PAGA OS MELHORES JUHOi AOS DEPÓSITOS.
(36377)
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HARC1NG
ROBERT.N I L S .f A R I
YOUNG ASTHER MARITZA

Fora fatal como um golpe de da-
dos; aquella mulher lhe roubara
o amor do marido ! — Deveria
vingar-se ? Ou perdoaria..»! £

- ella vacillava, indecisa/

railM-fEIRA
ÍBf JÜ1HO NO

A MELHOR REVKTA ATE HOJE APRESENTADA AO
PUBLICO CARIOCA

DIOVIIIHR
HOJE as
7.15 e 10 «4-

theatro;
CARLOS G0MEÍ

TEMPORADA
JRRDEL
3EReOLIS
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IITIPERIO
RAMON NOVARROO artista bem

amado, qne o Rio
hospeda encanta-
do, reapparece ¦conj
num dos seus Mis \m mm -^ - m \máximo*: Jeannette Macuonald

O GATO
VIOLINO

UNDO DA TELA
CARTAZ DO DIA

ALHAMBRA — 'Escândalos da
Broadway", fllm da Fox.

BROADWAY — «Matto Grosso
suas selvas".
GLORIA — "Palooka", fllm da

United!
IMPÉRIO — "Diário de um erl-

me", film da First Nacional.
ODEON —¦ "Uma sombra que

passa", fllm da Paramount.
PALÁCIO THEATRO — "A fa-

mllla". No palco, Ramon Novar-
ro". . , 

:
PATHE' — "Doce amargura*,'

United.
PATHE' PALÁCIO — * Viu Vi-

nha indecisa", film da Paramount''
PARISIENSE — "Voltaire" . e

'Alice no pais daa maravilhas".
REX,— "Mulher 4 mulher"..

NOS BAIRROS
FLORESTA —» "Primavera de

eutomno" ,e "Ouro e tropos".
FLUMINENSE — "De guarda

ao seu amor" e " Rixa, antiga"..
HADDOCK LOBO — "Mulher

preferida", 
"O rei vagabundo* e

no palco, "Na casa de D. Chln-
cha". ¦_ ¦

MASCOTTB — "Llçlo de amor*
"Massacre". .'. <: ¦¦'•"•¦¦'

POPULAR—- "Conde de Monte
Chrlsto", "Reurílao". «Ae finanças
do Amor* e "Aventuras cie Tar-
asn*.

PRIMOR — "O fantasma de
Crestwood* a "O caso dé Hilda
take".

PARIS — "Prefeito do Infer-
no", "Simplório ambicioso" e no
nalco, -Paraíso dos bebedos". ,.

VARIAS NOTAS
O CORAÇÃO LHB DIZIA: -AGORA

CHEGOU O AMOB!* — Até «nt5o, «II»
for» tptatt nmt mulber eslelir». pela
aabllldad» com qut «lerclt a -na srofla-
tio. Iltt tranca conhec-ra o «mor. Isto
S, nnnca fera verdadeiramsnt» mulher.

Agora, ellt distara. O cortclo assim
lho dlsla. Mt» a prorlsaio s empolgara.
Berla preclto ab»ndonal-a, afim d» obe-
decer ts ordens tnannlc» do amor.

'II

D GPANDE TOIfflFie/.NTE:
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fealldadet patente». Ora "Escândalo» Ro-
mano»", qoe t United Artlsts vae estrear
•einmdi-felrt', dl» í, no Odeon, nüo po-
dia ee» antna» ama comedia í» Bddls
Çtntet. Mesmo qntndo a' parto cômica
te]», como' realmente S. t attraccle eni-
mlninti d» flua, o entrecho wnttmental
encontra ali tra merecido posto.' B elle,
o imor, esti mtntllhotantntt npreten-
tado .em 'Escândalo» Romanos*, pelo fio
que nrende aa txlatenrlii d» Davld Hu-
nèrt ». Gloria Stoart. O primeiro, sm
legendário romano dlspwto a libertar a
encantadora prineeta SrMt Ktlorlt
Stuatt), qu» por Slo ttr tendido ao» ca-
prlehoa do Imperador, vê-sa rednslda á
condlcio knmljntntt dt etenta. Maa ene
amor t dramático. O 'outro, o grotesco,
ettâ por na Tta aymbolltado am "Etcaa-
dalot Bnmtno»" no choqnt coniwotlvo
dos Imperadores, -alertai t itrlpp», o
primeiro disposto a destater-ee da eiposi
selt como for, para dar Itrstt 4 j tut
Indolt de fanfarrlo devasso, o a Mgonde,
pagando-Ibe na mesma moeda, contratan-
do coslnhelroe peritot ptra lha tnrene-
una ot plteo» saborosos eom ot qutn
nrlt t na índole glntona...' 

Quanto a Eddle Cantor, elli * também
do amor, mai do amor rasgado. Mio
napelta at.cattt, Todai lho tervein, t
em 'Escindtloi Bominiw*. nlo "ie tpal-
ton» por uma. nem dua», mu por todt
t Isgllo Intermlnivel de romtnii Irreais-
tirei», perito»»», boa metmo, que elle ne
encontrai1 noa domínios de "ten" Vth-
rlano,..

A ettrea 4i' "Eaciiidalea Rnmtnot",
tegunda-ftln prozlmi, 3, no Odeon,
promettt rernUr-n dt toda ,a aolennl-
dade dot grtndet iconteelmentoi dnemi-
tographlcet. B a comedlt-1034 dt Eddle
Cantor, melhor, mala Inniosi o «ngrt-
cada qut "O Meu Boi Morreu", bem o
mertet.

PRISÃO DE VENTRE?
tome OE1.BINA. é magnl»

fico. n&o da eólicas.

Aaa Hardltur • Robert* Toaait,
«Divina»

Seria «na eapu dt tamanho tterlfl-
. elo) O amor valeria ene eacrtflclo? B a

luta entre o teu coração dt mulher ao
nu ctnbro dt sabia foi tremradt. Qutm"tnceoJ Vilen a vtctorlit

Slo problemas qut o leitor nnlrtri,
assistindo a "Dlvln»", maravilhosa pro-
dncclo da BKO-Badto, aefunda-felra, no
Bex, eom Ana Htrdlng, Robert loung,
Nlli Atther o Sari Mirlttt.

• —a— ¦•
AMOBt MUITO AMOR» AMOB PABA

TODOS OS PALADABE81 D' COISA
tJDB NAO FALTA EM "ESCÂNDALOS
ROMANOS», CM FILM "DO AMOB
RASGADO*I — Om tllm nm amor...
é sa» can perdido. Hollywood anda dt
¦loa dadat a Copldo, • emi mloi nlo
podem Mpamr-n, aob pena dt Hollywood
cair no precipício do abandono dot tani.
O amor * ainda, o será por multu w

tzpllctdoi em lnatrnecJeá tapreisti em
chinez e Inglês."

Assim, o rj-tbmò do nono maxixe, qué
«tra em grande parte na "Carioca", está
correndo mundo, avaualaado Ji Nora
Iork o Farl»."Voando para o Blo", o fllm qu» (lo-
rlflca a nona cidade, » •» tem por In-
terpretetDoloret dei Blo, Raul Bonlhm,
Gene Rtymond, Glnger Rogers, Fnd At-
tal» e 800 pequenia do' outro mundo,
aerá exhlbldo no Rei t no Brotdwty, u
primeira qulntena dt Julho.

Vaia setaÉ •• tllm. «Eseanaaloa
romanoi"

enlo», a pedra de toque dai reteçoet as-
Banaa.

Com elle, so na Influxo divino, tudo
tt anima o prodígio» qut tt dlriira Im-
possíveis de reallsar, convertem-n tm

(383901—a—
B10SBAPHIA DE JOHN BOLES —

O. malt celebre cantor da tela 4 nm da-
rida John Bole», que tem ao écran do
cinema Rex a 1S de Julho, em "Adora.
elo", o extraordinário drama mualcil
da universal, que abrange um século de
•da Intensa, t no qul este tetor divide
honrai com Gloria Stoart.

Ntacldo em Greenvllle, Tem, no dli
16 de detembro de 1808. Bolei foi edu-
ctdo nu escolas pnbllcts de Greenvllle,
tendo mal» Urde k graduado na Uni-
veratdade de Texaa. Fet o mu debnt thet-
trai tm Nova Tork desmepenhando a

Iprlnrlptl figura em "Llttle Jean Ja-
mei** •¦ nof «eBulotPi annoi cantou cm
Innnmtrot neceno» entre elle» celas
obrai Immorttet do theatro musical
amtrlcano.

¦Homan* Lovt Snell" t •Mereentry
Mtry". O primeira trabalho de John Bo-
Im no cinema foi "Amoret d» Sonla",
com Glortt Swtnwn, o mala tardt re-
velou tm "A Canelo do Deierto", "Blo
Blta* t o "Bel do Jan".

Entro oi seus msls reeenttt mcetttot
tttlo "Esqulnt do Peéctdo", "Noi • e
Dntlno" e "Meu Lábios Revelam".

.... —n— i
•ESOANDAtOS DB BROADWAY* —

Obteve como tra de esperar nma verda.
delra conatgraoio a» primeira» txblbl-
çiSes deita revista cinema togrnphlca, con-
liderada por todos mui Justamente como
¦ mlll perftltt, msls complete o a mais
hellt dt todot m tempo». Paraben» sol»
A Fos o o Alhambra pelo êxito ..re-
tumbiute hontem -«riflei do, porque na
rerdi.de lia multo tempo nlo foi offere*
eldo na upectarulo tio origlul o Mo
*-Fo» ,t. a», Alhambra pelo exltd re*
vtfta d» Glorie Whlte, Mo luxuotamen-
tt tmpreiM numa produeçiío clnemato-
xraphlca de sm tSo extraordinário valor.
Mereci também -Sina boa pareella dt not*
nt fellcItacSea, o harmonioso conjunto
musical — O Btndo dt Lua — pala txe-
cutto *dt "Bhapaodla Etcandalon de
Broadway" uma composlcío musical de
todM oa foxe» e blue» deata revlita ti-
gnnteacs. A» nu eeasnts ficaram rt-
pistas, culminando aa dt 8 t 10 hora»
ond» estava reunido todo o nono "srand-
moadi*. Tem o Alhambra um programma
magnífico digno dl figurar im cartat por
lo q(o tempo.

—-a—
•TOANDO PABA O BIO". APBÍ

SENTA EH BHANGAI - «Votndo pari
o Blo" ê sm fllm qut particularmente
um Interessa, porque * unia pronagta-
da formldtvil do Rio d» Janeiro, da»
nona» danns, da» nossas mnslcu. Por
Isso, a na apretmtaclo pelo mundo In-
telro, att Shaagal. no ««tremo Oriente,
devirá nr nm motivo dt orgulho ptra
ot brasileiros.

Para a»»trar como M ins' apreMB.
tada em Bhinghil, ramoa nprodutlr um
trecho dl notlcll do "Herald", dt mtto,
•obra o tnumpto. Dli elle:

"Selt eitacSes de radio transmlttlram
a» mnalca» de lucceno, » foi feita pro-
paganda por melo de disco» em todas as
can» de muriea. O» princlpaea club»
noetornoi também cooperaram • multo»
apresentiram a "Carioca" como am nu-
mero utra. Ot pastos deitt diata foram
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Gilberto Blgnelra, - conheci»
do "sporteman", vencedor
de varias provas de nata»
Gâo, cinco annos depois de
radicalmente % curado de
accessoa epilépticos com o

conhecido1 especifico
AN'IIEPILEPTICO

BARÂSCH
(40682)

"O GATO B 0 VIOLINO", A OPE-
RETA DAS MIL DELICIAS, DEPOIS
DE AMANHA. NO IMPÉRIO — "O
Gato t o Violino", a operatt du mil
deliciai qut Ramon Novarro t Junette
Mac Donald Interpretaram para a Metro
Goldwyn Hayer, nipptrectri, depoit de
amanhl,. so Palácio.

Emquanto Ramon Novarro estiver
trlumphtndo no palco do Palácio, o nu

dt amor, que possue ainda oa encantes
de uma mualeacio esplendida, linda •
adorável. —a—

UMA OBBA PRIMA DE CECIL B.
DB MILLE PABA A "BENTRÍB" DB
OLAUDKTTE COI.BKBT — Mestre na
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Rtmet e Jeanettte em -O cata • e
violino**

fllm bonito, e mostrará nortment» ao
lado de Jeanette, ao noato publico, que
Jl m apaixonou, alli», pela musica de
"O Gato a o Violino", qoe com toda a
cidade.

Dolt dot mal» Importante» carta*» da
cidade ficam, assim, pmtlglando mala
ainda o qnerldtulmo nome de Ramon;
nm, mostrando-o em ptnoa. outro mo»-
trando-o num do» mu» fllm» mil» felina.

"MELODIA PROHIBIDA" - Detd»
a na apparielo tm telaa ctrlocu, José
Mojlea tem tido vm trlumphtdor admi-
«vil. Ainda por eeatlito d» ixhiblcâo
dt "Eatra a Crua a t Eapada", o maior
reeord dt bllheterli, nrlflvou-n s nt
lmmensa popularidade, Pola bem. logo
qut "Eerandalot de Broadwiy" permltU,
Hojlca, nrl o nome que figurar» no car-
taa do Alhambra. na romaatlea e llndls
slma producclo "Melodia Probiblda". na
qual o grande tenor tem ixcellentei op-
portunldtdei para evldendir u magnl-
fica» qualidade» d* artista a cantor eme-
rito. Coachlta Montenegro • Mona Marli
do at tu» companheira! nesta odynea

Clandetie Cnlbert, a protaaoalsla
*• "Malberss • toness"

producclo dt obrai de écran, Cedi B. d*
Mllle vti obter um novo trlumpho com
a apnnntaclo de "Hulherti S Homem*
que o' Gloria noa impinolt como lendo o
prograamá da proxlm» semans.

O argumento, os ambientei, a - dlre-
«do, mantém o» espectador*» sum crês-
cendo de nspenslo desde a primeira 1
ultima acena do film. A partir do mo-
mento em qné a» quatro figura» prlncl-
pau do arguqiento fogem dt bordo de
um vtpor d» paisattlroí para escaparem
1 morte horrível que oe ameaça, tini-
riam a aua dolorosa 'inventa pelo Jun-
gle mtjayo, para, to preço de multo»
•tcrlflrlo» e prlvicoes, rograuinm iti-
nal to selo da Olvllluclo, nlo tem o
fllm um momento deapldo de Interesso
t de aurpreu.

Clandette Colbert tpnsenta-ie num dot
melhores tllm» dt tut carreira — a mu-
lher que se transforma ao «ontacto da
Naturwa. eicravlnndo ot mui. encintoi
doía homens qúe senpra a tiveram em
nenhuma Conta. Mary Boland é, no naipe
cômico, om elemento dá Interpnta-íio
valloalsslmo, « oa doía gilli elo Herbert
Minhall » WlIIltm Girgaa, «ta typoi
dt características oppoatai, nua nm e
outro IntereRwnt.Bflimofl.

O fllm foi Inteiramente feito uai »el-
vai de Ravrall, Mb a dlrecclo pessoal
de Cecll B. De Mllle que nelle noa apre-
senta: mais uma das suas obras-primas.

—O-
AS TEREMOS "A COMPANHIA, DE

TABZAN", NO PALÁCIO — A » de Ju.
lho no» darl, Impreterlvelnnnte, a tttna
dt "A Companhia de Taraan" (Tanan
and Hl» Mate), fllm recontlaslrao da Me*
tro, onde novamente Welnmiiller e Mau-
raeu O' SiiUlvan m vêm Interpretando
oa romântico» o fantulatae epliodioa
croadoi pela penna vlctorlou de Edgar
BIce Biu*"""gbi.

Albuu da. Kenu dt grandes nggei-
toei t Inconfundíveis primor»» plctorl
cot, "A Companhia de Turaan* Interei-
uri toda a gente, porque o novo traba-
lho do campeio olymplco Johnny Weln-
muller 6 denei di. "tppeal" para todaa
u platéia. —a- '

ESTA' SOLTO OUTRA VEZI B VEM
AHI, FAZEB BARULHO! — Jot E.
Brown, com aquella boca Immenn a s
conhecida falta de miolo dentro do era-
Md, conseguiu, mal» uma vet, drlnlir
N guardas do Hospício o agora, so pro-
xlmo dia 2, vai apparecer ao Império tm
outro cellulolde que é um» (lei doeumen*
tacSo daa tropella» do Boca Larga, de-
pois de sua fuga mil» recente I "Dt Bom
Ttbanbo" (Elmtr The Grett), «preseu-
ta-o com a vaidade mata qua Inauppor*
ttvel de um campeio de bosebtll, que
marca pontos engullndo todaa t,t bolai
que lhe atirara II A "victima" doa bel-
Jot kllomctrtrot do Booca Larga, t, dec
U ve», a doca Patrícia Elll». Clalre
Dodd, Prestou Forter também estilo ao
fllm, que ainda vae proporcionar aoa qua
acompanhar de perto o progresM do iport
ualviraal, oa St mata famoao» campeoei
da .baaeoall do». EsUdo» llnMos, playert
dot teams di Chicago, e Nova Vorlc, qul
maior, Interesn. emprestaram Is graadea
partldss qut m;desenrolam, encarniça-
damente, aeiM fllm dl Warner Flrit Ni-
tlonal. —a—

BAMON NOVABBO... OABMEN01TA
SAHANIEGO... UM 8CO0E8SO1 —
Dado o enrme tuceesso hontem alcan-
cado — nlo havendo mesmo um aó lo-
gar vago no Palácio Theatro I — é da
M esperar que hoje ucccdi o metmo.
Bom é qut M note que o Palácio Thea-
tro darl hoje, a aos diaa deata Mmana,
tra» «ssoe» O matlnée, apeati com o
programma de filma. Depola fecha-n du
7,40 lt 8 1|2 horas, quando M reabre
para a hssIo unlca dt noite, que começa
ia 8 horas, dando Inicio com o program-
ma de fllms, o termlnindo com ¦ apre
«entacâo de Ramon Movarro, Carmenclta
Bamanlego, Maryla Gtemo o um grupo de
bailarinas. No programma, que M com*
pto de nove numeras, Ramon apparece
em Mia, aendo de notar que entra estes
ha umt csncüo brasileira "Se a Lua Con-
ta»M", que elle cant» com multa graça
e em multo bom portnguet.

—D—
"O HUMEM DA FLORESTA", QU1N-

TA-FBIKA, NO PATHE1 — UM DBA-
MA QUE REFLECTE A ALMA HE-
ROICA DOS PIONEIROS DO OESTE
AMERICANO — Mala nm cow-boy de
cluso superior; uma producclo de Zaue
Grey, o que Importa dltor quo e nm fllm
de grande valor.

Beprcsentndo por umt colleccOo de tr-
ti itas notável», "O Homem da Fio*
teatá", possuo' um denei argumento! que

delum o tipectador suspenso de »ua
accio magnética a envolvente.

Bandolpb Scott, Barry Ctrty, Noah
Beery, Buittr Cnbbe e Vma HlUlt,
•lo oi prlnelptn Inttrpretn..

Alta dt electrinntei aventura», ha
romantismo a poesia no fllm.

Bandolpn Scott, no papel de gall * ta-
superarei. Possue todo» ot predicados
pira Um. E' forte, elegante, dntemldo
• multo Joven.

At proesa» que elll executa, ftl-ai eom
galhardia e perfelcio.

Vernt Hlllle é bonita, a. também, no
momento opportuoo aabe praticar aa anai
proen». Monta a cavallo admlravélmente.

Um terrível duello de fmllarla, o ata-
qne de ama onça. lutas « ciladas,- con*
correm' para o nulor suecesso de "O
Homem da Ploreata*, > - .¦>: — a—¦. ¦

JA* SEGUNDA-FEIRA, 0' CIDADE
MABAVlLn08A: NORMA SHEARER
EH "QUANDO UMA MULHER AUA".',.
—'A cidade maravilho»» (d« licença, »e-
nhor Cenr Ladeira) esti, Inteira, A et-
pera dt "Quando uma Mulher Ama"...
Por que" Nlo nrl por wr um fllm alra-
piei, porque Isso a cidade maravilhosa
tem 1 dlsposlclo dl «eus olhos todo» o»
dta». B' porque "Quando uma Mulber
Ami...* é um film de Norma Bheatrer
.— maa corao derem tar oâ melhores
filma dt Normi Shearer: emmoldnmndo
um romanci de emo-oei Intensa», e todt
a sua aecto esmaltada por «cenários de
•norma luxo, dl Inconfundível eiegan-
ela... Assim 8 "Quando una Mulher
Ami"... (Rlpttldt), que todt a gente
chie, dl Mnslbllldtde, de cidade, mira-
vllhosa, ver! encantada, exaltando a rt-
queu que living Thtlherg deu' ao fllm

Occupava indevidamente
nm próprio nacional

Pelo dlrector" rio Domínio 4a
União foram solicitados esclareci-
mentos ao Inspector, de AguaB e
Esgotos a respeito da casa que
consta existir no terreno do reser-
vatorlo do Fedregulhoe bem as»
sim sob que titulo fofa mesma

oecupada pele funecionarío da-
quella Inspectorla, Carlos Lopes.
Gabriel Grtsolla. e Paulo Ribeiro
Wrlght

Com destino a Belém do Para
segue hoje, As 8 horas da manha,
outra aeronave da Panalr, levan-
do os seguintes passageiros: pars
Vi-torle, Mirsllo Gasparrl; par»
Recife, Antônio Camillo da Hol-
landa Filho a Philip 0'Keefe; a
para Belém do Para, Salim Sal-

les e o general Horta Barbosa,
commandante da 8- Região Mlll-
tar. am tm* m
Para ferldaa, llcera», Ecsraa»,

Rkcamatluas a Flaeaa
SrphllltlrM — So

ELIXIR DE NOOUEIRA
PODBROSO DEHJRATIVO

(S84<0\

¦^DüREyEG
CHAPEADO

29
^t-^Ârt, 

~ GARANTIA
PRESTAÇÕES ABSOLUTA

*!»a*!f.-* CASA MàSSÓM
$000 ouv'r?o°NRE,l-vo?|RADO

(40T4i>

Cine Casino Tabaris
RÜA PEDRO I, »

HOJB — Um fllm de grande alcança social — HOJB

SEXOS INVERTIDOS
O "ho-MSewualIsino-, osso cancro da humanidade, eonslde-
rado um eldo, tt, antes «r» a enfermidade. — Jüs.e fün vos
mostrará tua* mantfestacÁ o* e actuacão no» diversa* cama-

dat tociaei.

PROHIBIDO PARA MBNORB8 « 8BNHORJTA8.

CASA DO CABOCLO
DIRECCAO DB DUOUB

-jinjtfinruiji.nnnnnnrirrin-i-i ........... ¦«.««««».««««¦»»,

H0J6 A"s 448 » 8 e W horas HOJE

O taale* sareeaso lertaBaJo at* hoJaeoswsgaMa» 
'-

CABOCLOS 00 MAR
Hxeelleatea eaatjSea • Isapagavels eostatiies eatetiaai

. .y^e-^tyM^fa^.^faaaaaajm^maaamgm^ma^^^^ama^aQ
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0 MOVIMENTO DOS AVIÕES

Procedente da Itanios, com aa
vinte escalas de costuma, chagou
ante-hontem, âs S l|* horas, o hy-

dro-avlao da carreira da Panalr
No aeroporto da Ilha doa Fer*

retrós,, deaembarcaram, proceden-
tes d* Recife, Álvaro Portlnho de

Si Freira • Gusuv Wechsmnth,
da Bahia, dr. Akallard Franca, o
Hndson D. Pravo: o de Vlctorla,

A librt «n Pari»
j-arls, » (Havas) - No fecha»

riento da Bolt* dMta Jt*ltal a
imra foi cotada a T« ttwveoa M
esntlmoa • • dollar » M -w
rt*M5. 

DESCARRILOU 0 MPL3, DO
RAMAL DE S. PAULO

Na manha de domingo, des*
carrllou entre as estações de Ar*
thur Alvlm e Itaquera, a compo»
slcão do trem MPL8, do ramal
de Slo Paulo da Central do Bra*
ali.

Bm conseqüência desse des*
carrllamento, tomoaram 4 car»
ros, sendo 3 de carga e 1 misto,
onde se encontrava o pessoal do
referido trem. v

Saiu gravamente ferido no
desastre o conduetor de trem
Tasso Kelly, que chefiava o ser»
vige emquanto aeus companhel*
ros sô soffreram ligeiras esco»
riac&ea.

O ferido foi removido para
Norte, em 8. Paulo , onde foi
Internado num hospital, as ex*
pensas da Estrada.

A administração da Central
do Brasil teve sclencia do caso
determinando abertura de um
inquérito.

SENHORA aaa AGERMOLI

o melhor r-*ventlvo . |

(JííOJ)

W^XU0^
adaptação sensacional da foimidavel obra

VICTORIÈ N S.\RDOU
coni ERNEST FERRY — HENRY

*K)SC — JEAN TOULOUT

Robert Montsromerr. o mil* de
Norma Shearer eu» "Quando una

molkcr ama..."
da Metro, «altanilo ot des mil «orrl»os
com que Nora» Shearer — Iluda o chie
como nunca — Ulustrou o» melhore» ct-
pitorea desse romance de um coracio de
mulher que é o fllm, Herbert Marcball e
Robert Monttomer» têm ot primeiro»
papel» m»Kulluo». Na» restante» Inter-
pretaeset estão Lllraa Tashman, Hrs.
Patrlck, Campbell e Oeorse K. Arthur. E
a dlraccXo é de Bdmund Oouldlnt, bem
como o enredo, -a—

NA ÂNSIA DB VINO AR 0 NOIVO...
EW.A DENUNCIOU O PRÓPRIO AMA-
DO! — Vlctorlen Bardou coati-aot, em
"Fedora*, o. romanci' dt uma malhar,
princesa russa que, querendo viajar a

BSl^o-'.-^

¦P *£-Tm\\\m\\\

UlàaaSsWM BB

deeaá do filia "Fedora", coaa
Harle Bell

morto do noivo, segnlu o assassino para
armar-lhe um laço de amor, que o pu-
¦mm a atui pés. • lhe torna»»» facll
leval-o de volta á Ruída, ond» deveria
ler Juetlgado. E a pobre princesa amou
o bomem a quem persetrula, mia iò de»-
cobriu que o amava, qntndo > conseguiu
delle a contlulo do lasaaalnlo t o dt-
nuncloul Sentiu qui então precisava pro-
tetel-o... E. depol». quando chegou a
hora da na própria eoufletio, era tarde
para ella. Por «na causa á policia russa
sacrificara a família do teu tmndo. E
dtpolit... Vlctorlen Bardou conta liso
com a forca do teu talento, • o theatro
Jt noi deu crandsi figurai Interpretando
easa Infellt prlnceta. Pote Igora o ei-
nenta noa di Marle Ben nesse panei, e a
linda eocletirll da Comedte Francalae t
formidável .nesse papel. "Fedora" va» ter-
noi apresentado pela Soclediide Franco-
Brasileira de Fllms, na protlma aesua
da-felra, no Pathe Palácio.

- _B—
A LUTA "OABNEBA x BAER", FOI

UMA LUTA DE TITANS — A mytho
logta noa pinta o» TItnns como glgan
te» eolmiae». da eitaturt a de forca,
que tentaram escalar o Olimpo, para dai-
thronar oa deuses.

Essa Imtgim velu â mente dot povos
tntlfos que afiai tiveram ¦ deante dot
olboi ot t»poa eomptetoe da homeni.
obtldoi pelo treno im todot ot iporti.

Boje, eaaet tvpoi dt rica também exl»-
tem, a Carnera e Baer elo o» doli eata-
l*et mil» complttot. Por Isso, ao »s»ls-
Urmot, mranda-felr», na tel» do Broad-
«tr. o daaenrolar do mttcb Ctrntra s
Baer. a meimi Idéa dt grandeai a d»
poder not Uri 4 menti. Somente ei deu.
m desipptrecerim, Hoji ió ittitem ot

O filia qul o Bntdwi* vtt txhlUr 4
aa fllm completo, de modo qut todos ot
detalhai dl luta, deidi o primeiro lt
ultimo round, assim como o aspecto tm.
polfaote da atilsteacla, terlo apreaenta.
doa lei espectadoret qut poderio então

**:tt#í%: A 
* ' 

VICTORIE N SARDOU Jjfc S^ W
S%& * fíJUfàfh com ERNEST FERRY - HENRY ^ ¦

\*3mÈÊ
Producção dn

(FAR1S FRANCE
PRODXJCTION
Direcção de
LEON GASNIER

Jfaser uma Ide» segura do qut foi s cea*
qnlsta do campeonato mundial dl box,

-O—
KATHE VON NAGT B' LINDA

MAS EU "QUERO SER DUA OBANDE
DAMA". EBTA' LINDISSIUA — Ella
queria ter ami "grande dama*, Isto S,
viver no grande mundo, desfrutar prato-
rei, vida de hotel de luxo, tonai», auto-
movei de classe... B aconteceu metmo
qua, vendedora de nma agencia dt luto-
moveli, conseguia panar um dt alto pra-
Co, ganhando ema boa commitaio. Fet
encarregada de levar o auto 4 tua dona.
em um grande hotel de uma cidade um
pouco distante, o como à auppuesiem
uma "grande dama* que chegava Aquelle
hotel, resolveu continuar o teu papel,
tanto mala qaa havia encontrado um Jo-
ven, quo tt apaixonara por ella, tendo
elle da "haute-gtmme"... E, que aue-
cedeu abi» A ufa coata-noa, em uma
opereta realmente adorável, «ra qne"ella" 4 «m deliciosa Kathe Voa Nagy.
O Programma Art. vae lançar "Quero aar
umt Grande Dama", multo breve, no Pi-
lado Theatro. —n—

•O ÍDOLO BRANCO", BREVE, NO
PATHE' PALÁCIO — COM O ABTIS-
TA DO DIA: CHARLES LAUGHTON
— Chirlia Uugnton, 4 aem duvida, o ar-
tlsta do dia. EstA em plena evidencia,
o que é mala do qoe, Juito. Artlita, elle
o 4 de facto, e toda» aa anaa creaçSee
se notablllaam pelo cunho do pereomli-
dade • perfelcio que elle empreita.

Desta vet, am "O ídolo Branco", aua
nlo 4 Henrlqui VIII, mis, 4 o Bel do
Rio. A tut caracterltaclo t estrondo»!,
e nfio aóraeate no pbyilco a aua traasfor*
macio * Impreealonante, como também
na lima. t, te nlo fSri assim, slo
conseguiria Impressionar.

Atnvee a aua mascar» expressiva, ha
vida. ha talento e sobretudo cérebro.
Ao seu lado, aurge. • belleia original
dt Carola Lombard, a mulher branca, o
Idnlo branco, como a chamavam, por
quem ella te tinta detv«lrndam«nte apal
zonado.

Romance forte, poutllhado de amor, de
odlo, de vingança, de tmeacaa e de tmo-
Coei, "O ídolo Brinco", 4 uma historia,
dessas que enlelam o espectador noa tlot
dt aua trama «nggestlva.

Ndo
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CASINOn
apresenta HOJE,
â mais
engraçada dos

últimos tempos

OEPURAFOáTAtece
ENGORDA

&Iixirde]nhcunc
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BILHETES A VENDA
aa bilheteria d» 1'heatro Mnal.
clpnl. Noa diaa de Coacertoa. às.
IS horas paiaarSo ¦ aei vendidos

no Instituto,

PREÇO* OAB 
'LoOAMDADa-jBl

Polfnaas da A a li, 80*. Ottaii da
oatraa letras, S5$. Varaadas, as».
Baleflea A e B, 30». Ditas da ou»
«taa «Ias, 1S«. Oaleraa A, IS».

Dltaa de oatraa-filas, s-f.

OASOO DO PDBLIOO

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA
Mischa ELMAN

- IrlOLDIISTA
EM PBOG: NARDINI - BRAHMS - MENDELSSOHfí - MOfcAItT
^ ¦¦, ELMAN — FAIXA — KREISfjBB •- 8ARASATE

— BEETHOVEN

HOJE 26
ás 17 horas

Empmt Artística Tbettrtl Limitada
ata comblna-io eom Concertos Daniel,

dt Mtdriâ

0 Milagre Musical do Século!.
3* Cwcerto: Dia 28 (to*>

Oi sellos para loterias já
retirados da circi' "
O dlrector do expediente do

Thesouro fecomitiendou aó dele-
gado fiscal no Paraná sejsto re-
mettldos & Casa da Moeda os sei-
los para loterias, Ja retirados da
cIrculac.Ho, na importância de réis
107:820*000, cuja "ealstoncla cons-
ta doa balanços daquella dele-a-
cia. ¦tascas

Bstaes fraco a depaoseradot
Tende* toose • bronehlte t

Usa*' o poderoso tonleo

VINHO CRE0SOTAD0
Os temo da Miva Ét-vclra.

—¦»*——¦———^^—^ ¦*-¦¦——¦¦¦¦¦¦^—— " raro.
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de MUNOZ SECA,
traducção de

EURICO SILVA.
Impcavel inter-
nretacão de toda

a Companhia.

nu
Kl HE!
Tem mais de duas
mil representa-
ções nos palcos

da Europa!

RI! RIR! RIR!
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No Theatro
Republica

Chega-me Isso!
Chega-me isso!
Chega-me isso!

CHEQA-ME ISSO J O MAIOR ÊXITO THEÃTRAÍ
DE TODOS OS TEMPOS !',

'. 
A'» 8 horas — 2 Sessões — A's 10 horas

Pernas ao Leo...
Pernas ao Leo...
Pernas ao Léo******

A MELHOR REVISTA PORTUGUEZA
QUE O RIO JA' VIU

Sucessão absoluto, completo, da Companhia Portu>
gueze ÚS Revistas, SATANELLA - FRANCIS.

Lotações esgotadas e m todos os espectaculos
Preeoa popalatlaalmast — Frlana, S5<00S| Camarote», 30*000,

Poltrona, de orchealra, TSOOOt Poltrona* de A n M, «»u«0| Foi-
tronas de 1» a W, 5*0001 Poltrona, de X a D, 4*000| Baleio, 1*
fila, 6*0001 Baleio, oatraa filas, 4*000| Galerlna numerada*.
S*OS0| Oecal, 3*000 ~ (Bello a carao do pahllco). -

Amanha e sempre — PERNAS AO I-B-o...

OASINO COPACABANft
TOD4S AS NOITES

DIVERSÕES I
JANTARES DANS ANTES NO GRILL-

ROOM A 15$000 POR PESSOA
DUAS ORCHESTRAS — CINEMAS

MATINÊS aos Domingos ás 3 horas da tarde

Moguracáo do THEATRO MUNICIPAL
«mAirpa tbmpoíuda omem os tm

Bmtresa Arttstlea Theatral Ltda.

¦ZCEPOIOKAL COMPANHIA OB BSPECTACULO* LTKICO*
STMPBOSIICOS — COREOORAPHICOS

Na Msstrtatia da Bmaraaa eenttaOe aberta a aaalaaatara tara

14 - E S P E C TA C U L O S - 14
i. i . ; . . ¦ '

Do hojo sm deaate começa a veada livre de toda elaaas
Ia loealldadea «aa ais foram ainda retiradas, nlo havendo
mala preferoaela..

If. B. — COM A ULTIMA REFORMA PORO.UB PASSOU
A MAA OB BSPEOTAOVLOS. TODAS AS LOCALIDADES
TEM PERFEITA VISIBILIDADE. ____________

Coatlnaa aberta a VENDA ACDMDLATIVA para

5-UNICAS VESPERAES-S
(UOMINOOS B FERIADOS)

eom esneetacalM eaealhldoa entre os M da arnnde aulanatnta
(4 oneras • am de bailado* - Baile t rnase" e eom aa mesmas
flaaraa * celebridades).

- __ ft* -m £** »-¦« g_| g? a TT* O^ €\ sm T ESPECTACULO de apresentação do quer.de artista da
tP J-\, As A* Vm**> A \tW *A\ Jn Mm** rlL Jl *W&-\*W ~ U. G. M. com um programma de canções e bailados

RAMON NOVARRO
CARMENGITA SAHANIEGO e MARYLA GREMO — ORCHESTRA de 30 professores sob a direcção do maestro argenti-

no EDUARDO ARMANI -e CONJUNTO de BAILARINAS -. ¦_

HOJE ás 21 HORAS — começa o espectaculo,
com o programma de films (Jornal da M. G. M
e o film "FAMÍLIA" da M. G; M.)
PREÇOS - Poltronas até letra O 15$ - De
mais filas. 12$ — Balcões de friza 10$ — Bal
cões de camarotes, 6$000 — Fiizas, 80$ — Ca
marote, 60$000.
Localidades numeradas a venda a qualquer hora

na bilheteria do theatro.
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Com a victoria que obteve sobw o t^
que o colloca em grande destaque no campeonato de footb.ll de profissionaes

'' ' !"! : ——; — — ic» a_» ' ¦" i

AS GÜARMÇÕESM REMO DO VASCíTÕÃ GAMA VENCERAM
A SEGUNDA REGATA DA -"— -ItiWÜKADA

O FLAMENÇO VENCEU A PROVA CLÁSSICA
}/ :¦¦:-.; "PEREIRA PASSOS^

ÇHPQNiCA
A', apregoada disciplina dos jo-

gadores profisslonaes de .'football
soffreu ante-hontem, a'ò; terminar!
6 match Bangú x Vasco.da Ga-.]
ma; um profundo arranhão, o!
faqtq.eni.sl. não,.dIffere d6s;deprl-[
rrjents espectaculos tão communs
ao nosso ambiente sportivo. mos
chama a. attençãó. pela clrcums-
tancia de occorrer'ém pleno vigor!
de um. reglmen Insistentemente í
classificado, morallzador. E sô por-
isso, tem para nôs .uma relativa!
Importância. •, Confirma-se .perfel-!
tamente o ponto de vista que, des-1
tai columna ' temos sustentado,'
contestando ' argumentações 'en)
contrario, do que ò' proflssloria-'
lismo, por si, hão teria, como não'
tem, a necessária força para Im-!
pedir a reprodução constante des- i
sas scenas que mais são de sei-1
vagerla. que de, indisciplina; Tán-
to ,lsso í uma verdade, inconteste,
que a historia ainda multo recln-
te do profissionalismo, no Rlo,"co-
mo em/São Paulo, esta cheia .de
episódios, 'mais 

ou menos nó ge-
nero desse do ante-hontem e ai-
guns ate bem mais graves.

Não, basta o; simples reglmen
para operar ò milagre da- transi-
cão.de hábitos qué estão arraiga
dos nó espirito do Jogador.TS'
dover essencial do club, obrigação
primordial da sua directoria, edú
car, Instruir e Induzir o Jogador
a se portar convenientemente em
carnpo. A penalidade não corrige
o. mal e prejudica os Interesses
da própria conectividade, sendo
por todos os motivos mais acon-
selhavel o multo mais razoável
que se induza o Jogador a não
«.òmmetter a falta. De um modo
geral os nossos clubs não se pre-
Occupam multo com esse detalhe
da educação e Instrucçâo aos Jo»
gadores, de sorte que os lnclden-
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A eqaipe do Vasco, a «ae se attribue o parado^ de ter «anho a do Bangú sem que, em• ¦rí''^Hl^**ite'ler'';.og8_8e,%dto|; .!
^Za^âLlT^** bola_não,estaclpnou,em nenhumque evoca os feitos de um nave-
gante portuguez. O curioso dahistoria esteve nisto: de. de tereinos torcidas ao Vasco esquecidodas cara.ella* para para se Ieni-brar, apenas^ dos baldes. Camõesfalou nos marés nunca dantesnavegados. Os "bandeirantes dòsares foram, outros

O segundos dos aspectos a quenos referimos antes, foi aquelledeixado pela aggressão soffrlda
pelo sr. Jorge Marinho. Chama-
mos-lhe, ao inicio desta chronica,de curioso, i Mas por que curlo-f>o ? Explica-se: o curioso do fa-eto. esteve em que. lhe nãóvvimosj
de, prompto,- nenhuma razão quedeterminasse.

O match havia germinado e jáo Juiz se retirava quando váriostes se.repetem numa seqüência.Jogadores do Bangú puzeram-se,
QUA i\3r.tf*i tòm i-J-j. laMA«ln...i fem COPriiifl- nn non i*a-tft -_1nq*-. 'que tanto tem de lamentável co-
mo de prejudicial . aos. próprios
olubs. 

' ...•¦' /
i No caso vertente, por exemplo,

Pejamos a situação: a' liga/não
poderá deixar.,de punir o Jogador
fi-dislâó, porque a aua falta foi
grave, evidente e publicai/Porco»
sojnente esse Jogador ,serâ sus-
penso e a sua suspensão que em
theoria nada aproveita áò sport,
v^e prejudicar o club que delle se
vera privado, emquanto estiver
cumprindo a pena.

Se o Bangú tivesse tido a
. preoecupagão de educar os seus
Jogadores, incutir-lhes no eapirito
a necessidade de evitar essas ex-
plosões que nada adeantam, não
passaria agora pelo dissabor do
desfalque de um elemento do seu
quadro. .,

O campeonato de profisslonaes
está, por assim dizer, virtualmen»
te definido depois que o Vasco da
Gama se adeantou quatro pontos
dos concorrentes mais próximos
que são o São Christovão e o
America. Faltando apenas tres
jogos e bastando uma victoria
pára se assegurar ' da vantagem
décfsica, 6 por todas as razões
mu^ito provável e merecida a vi-
torla final do Vasco-da Gama. .,'

A situação dos clubs ê esta: .'

em corrida, no seu rasto, alcan.
sando-o a socos âs immediaçSes
do gradll que cerca o campo.
Tendo-o âs mãos, cobrlram-no desçpapos e, não fOra a Intervenção
de terceiros, sabe 14 Deus onde o
juiz estaria a estas horat- Per-

doB perímetros do carnpo. Foi tol,porém, a rapidez com que se rea-llzaram as' primeiras arrancadas
.do Vasco que, por algumas dél-Ias, a defesa banguense, tomada/de surpresa, caiu. O Jogo, entre*tanto, prbseguiu.com as mesmascaracterísticas Iniclaes, sem «Juesé notasse,• na equipe d6'-'Ba*_|*_,lnenhum traço dominante dè desa-nlmo, de desconcerto, de enfra.queclmerito moral.

Gradlm, abrindo o score aos
quatorze minutos de jogo, au-
gmentou logo depois a contagemfazendo, ainda, o terceiro tentoO Bangú perdia de tres a zerosem. que seus homens se-alteras-sem com a expressão alarmantedo score. Ao terminar o períodosurge, o primeiro goal baniguense.

Na segunda phase do jogo! sãodo Bangú, em maioria,; os ata-
quês verificados. Em consequen-
cia advem o segundo goál, dos
seus. O placard aceusa tres goalsa dois. O. match está ainda, mais
movimentado. Ambas ns defesas

''¦>' Pontos

Clubs o"1; "1
• O ¦' g '¦¦

Vasco ........ 15 3

São Christovão . ., . 7

America ...... 7

Bangú  . 8

Fluminense ..... 9

Flamengo ' 6' 10

Bomsuccesso'. • • . -2 14

VASCO — 9
BANGD' — 2<

Dois aspectos curiosos offereceu
o match-de domingo, no campo
da rua,Álvaro Chaves: a ascen-
aão, durante o match, de um pe
queno aerostato de papel, feito
em cores da flammula vascalna
e, áo fim dá partida, a. aggressão
de;-que foi victima o Juiz.

As ordens prohibltivas da poli-
cia não impediram, até hoje, que
o "povo 

.faça e salte os seus b.a
loes', revivendo a tradição que uns
«colmam de sedlço, qué outros
qualificam de bem nossa. Foi porvolta de 1710 que um brasileiro,
nascido, em Santos, onde morreu
Santos Dumont, e fallecldo . na
Hespanha. fez subir o primeiro
balão, dahl se originando a ai-
cunha de Voador com que a pos-teridade o chrismou. A ascensão
vèrlflcou-se em Lisboa, e porquelá,-' houvesse o * Inventor passado
longo , tempo fez-se crer. no de-
curso dos.annos, a lenda de lúe
fosse? elle- portuguez. Trata-se, os
leitores já sabem, do padre Bar-
tholpmeu Lourenco de '.usmão/o
qual, persegvido, depois, pela In-
qulsição; se viu forçado a Imiti-
üzar a famosa rasaarola. queimaros croquis.a ella referentes e fu-
glr, a .conselho..de um seu Irmão,
também brasileiro e orador nota-
vel, Alexandre de Gusmão, a eml-
grar para Toledo, Hespanha, ali
morrendo, esquecido num dos hos-
pltaes. da cidade.

O balão que subiu, domingo, do,
alto das geraes do Fluminense le-

*tí*\\\ __L^^_Bf*_»- hS

os.rnerecem maisqúé o. conjuntobanguense, que se houve,' egual-
mente, a contento.
.,Xadi_lâo, Sá' PIntò e EuclydesSobresalram-se, . fconstltülndò asvigas mestras da equipe.

Dos goals jâ falámos: Gradlmfo!' autor doa- tres pontos vascài-
noa, do. primeiro. tempo, seguindo-
se o goál do Bangú, também nés-sa primeira phase, consignado porSobral,- de.passe de Ladlslâo.

No-segundo time, ainda a So-bral coube a conquista do segun-
do tento banguense a que se sue-cedeu o penalty de Mario que, ba-tido por -Nena, deu, aó Vasco, oalcance de seu quarto ponto. Omatch findou precisamente quan-do o Juiz aceusava o ultimo goaldp Vasco, adquirido em conse-
quencia do corner-que, batido porOrlando, foi cabeceado, com êxito,
por Lamana: '

O sr. Jorge Marinho não sehouve de modo ia incidir no justoapplausò. da crítica. Errou, se-
guldas vezes, deixando de punir,quasi sempre, as faltas commettl-das pelos jogadores vascainos oque.poz em contraste o,r'sor oom
que promptaniente '' accus.ra as'em que Incorriam os .udurliaúos. !O penalty foi fiistainente mar-'
cado; „¦ ¦ 

. '•

Turillò — Zaco — Russlnho -
| Veiga — Octavio — Juba — Chi
qulnho — Vicente.. ~

! 0„8yrlo-lnicIpu ,o Jogo com gran-
,de]enJhuslasm,o, atacando muito,

! O prlmelrq<igo«l do Syrlbífòi feito
por Veiga aos sete minutos do'jogo..' '¦- ,':¦'.'"'' 

' 
„• :''-¦"' • ¦

j Reglstra-sé jnoldente entre Zar-
| zur e Zaco pãralysando-se a parti-da'por longo espaço de tempo.
I Reiniciado.. -o , Jogo verifica-sel avançado, do Syrlò e Veiga nova-mente de cabeça "faz" o segundo
goal dôSyrlo. Entretanto o SãoPaulo réageívCelesle numa con-fusão- faz p primeiro, goal do SãoPaulo'.' Animados com o feito pou-,co depois este'club consegue o se»1 gundo goal por 

"intermédio 
de Her-' cules,. novamente. Pouco depoisregistra-se o goal de vlctorla do,São PaPulo por intermédio ainda'de.Herçu)es. •' •

No segundo tempo o Jogo . nãoteve grande interesse'não se ai-terando a contagem de 3 i 2 ofavor do São Paulo verificado no
primeiro tempo.

Dirigiu o encontro o sr. Edgardda Silva .Marques,que agliTregii*larmente. :>• .
''¦¦'# ,':-¦

NA SUB-LIGA %
Não terminou o match Madu-

reira x Jequiá
Encontraram-se domingo, emdisputado campeonato da sub-llgaos quadros do-.equlâ e Madurei-ra.
Sob as ordens do sr. Floravan-te D'A'ngelo, os quadros entraramem. campo "assim formados:
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Madurelra:
Dourado — Tijuca — CanhotoVirada — Ferro Silu' — LindoNoca — Paranhos —• EstanlslâoMineiro.'... • ' '

Jequiá: • , '

Allpló — Danton —Nilo — Cha-ves — Silvlno — Alfeu — Mario —
Bahiano '— Nozlnho — Cuba —
Odyr.

Durante o primeiro melo tempo,
ambos os quadros disputam a bo-
Ia cçm ¦animação, sem incidentes,
terminando esta plisse empatada
pòr 2 x 2.

Iniciado em boa ordem ò segun-
dó tempo desenvolve-sé. em nnl-
máção. Depois de alguns minutos,

slotamente ao dr. Borgerüt, mostrando aconveniência de nio ser' ptoseirnlda nma
questão jâ encerrada em' reunii.i iMtrlor,
e qüe tantos dlssáborea ji harla can.
BSdo,

Por Mm, foi eleito secretario feral,
por unanimidade de Totós, menos nm, doeleito, o sr. dr. Antenor Coelho, qne vi-
nha oecupondo o logar de 1» secretario.

Publicamos a seguir as pellcSes por
nós referidas ein noticia anterior, que
Iriam.ser apresentada» ao club, se a,dl-
rectorla nfio houvesse convocado, como
(es, 0 Conselho Deliberativo. -

Umn . de membros do Conselho, outra
do sócios effectivo»: .,

"Esmo. ar. presidente, do club de re*
gatas do Flamengo — -.iattnuo no club
um requerimento! de InformacSea, e um
pedido de recurso, respectivamente de 10
e lft de abril, p.p., apresentados pelodr. Armando de Vlrgllll», e havendo a dl-
rectorla, a respeito-desse» documento»::

1) Deixado do' fornecer ao- interessado
as InformacSea officiaes que «.licitou
para-sua defesa, sobre aa causas de aua
exclusSo do' club; , 

' i
em conseqüência do jogo carrega-. „ ?,'. Df.l':"<l0. d! '«_T«ar 

o Conselho
rln. «ii-.-. r.rt^j;^" ..^._.?r. Deliberativo, dentro doa dea dias fixa-

O team do Bangú, contra o qual se bateram Fausto e Domingos, vigas-mes
trás do quadro vascaino

NA CAPITAL AROENTINA

Hí. aiinra a rt<>4.**-.»•..•. «.«».. "i_ ~* t *w*i"Vt"r»UVOj U.lliro OOÍ aeí OIBB00, aurge a prirhelra perturbação dos pelo» estatutos, para julgaraa ordem. A partida é suspensa; curso apresentado: o re-
reiniciando dez minutos mais tar-
de.

Quando faltavam dezenove ml-
fintos para-; terminar a partida,ha .um urii. verdadeiro .."fliiruni"?
qqo "terminado tarde" nãb per-mittlu ;a continuação do "match.

Oh. abalio-nnslcnados. "auclos - pro*
prietarloa e membros electtvos do Conse*
Iho. Deliberativo", requerem exprepsamen*
te a v. exa. a Immedlnta e urgente con-
vocação do mesmo Conselho Deliberativo,
«fim de; t-ntar fâon. dol» mencionados
«eto» dã . dlrectorla. e de . trtt^r^H»?**» _»-
nieí-.. 

'¦, - . . .'
 . ArVilni ¦¦ requerem collectlvamciiite, deDepois oe "fechado o tempo",|nccordo com o art. 41. combinado com o

no campo, o "dia escureceu". En- "r,.-.nn- '!™ «atatutoa; a saber:

Sueno* Aires' 24 (Havas) — Aa
partidas de football hoje dlspu
tádas tiveram os seguintes resul-
tados:

Independientes. 3, Bstudiantes, 1Hur-lcáh,o; Velea Sársfleid, 0River Plate, 2 . Chacarlta Ju-
niors, 2 — Gymnasio-y E-grima,
4 — Raclng, 1 Tellea Lanus, 2 i —
Boca Júnior, 6,Atlanta l.Argenti'
nos Junlora, 2 — Ban Lorenzò, 1,
Ferrocarrll Oest.,0.• • *
0 quadro brasileiro mede for

ças com os footballers da

!|cena a .que. de começo, nós' re-' q'-Sn •? Bcore era,do 3.x 3. ' das 'a».*eaoa que o. Jnlsnrem niceasarlo:
portamos. • . •-, ;•¦¦'.'| No» segundos quadros, venceu "...letra i: — Trlntn o cinco soclo»

O juiz foi Rggredldo nor vários o Madurelra pelo score de 11 x 2. i'P,™P*l*»«rIoa, ou a metade doi membro»
«.-.» _-._ --.__ "uoi -.-. "' electlTOfl. em rpnilprfmpntn nmmianaUn "

Deante de grande assisten*
ci^, o encontro Hermínou

pelo empate de 2x2 .
Barcelona, 24 (HavaB)"— Keall-

zou-se esta»taide, em Gerona,, o
segundo,.Jogo de footbal entre os
seleccioliadps do. Brasil e/da Cata-
luriha. Deánto da .actuação dés-envolvida no ultimo domingo peloquadro brasileiro foi numeroso o
publico que encheu as dependen-
cias do campo onde se-travou o

tendidas por Pedrosa. Estava con-
slgnadVo primeiro ponto da tarde
O .publico applaude enthuaiastlca-
mente feito do deanteiro cata-
lão;, . .¦•- ¦

Nota-se - reaccão doa brasileiro!,
que organizam alguns ataques bem
combinados. A defesa- catalã actua
com firmeza e consegue desfazer
as investidas. A despeito dos es-
forços dos visitantes para empatar
a partida, o-primeiro tempo-finda
com a contagem de um a zero a
favor do quadro catalão. •

A primeira phase do embate ca-
racterizou-se .por perigosas e bem
combinadas investidas dos brasl-
tetros, qüe, no entanto, não está-
vam felizes nos arremates.1 Os ca-
talões também .combinaram effi-
cientemente e demonstraram grán-
de' força de vontade. Não houve
domínio de'nenhum' dos teams
dlsputantes. Os guardiães fizeram
boas defesas e as Unhas de zaguel
ros, como as de médios, foram
obrigados a. empregãr-se dlveraas
vezes a'fundo.' :,

O segundo tempo 6 iniciado mais
ou menos coni a mesma feição. Os
brasileiros Insistem e a'defesa ca-
tala rèpelie. Os .eatalães, vão oo
ataque mas encontram obstáculos
na guarda adversaria. V r'.,',

• Aos dez minutos de Jogo vão os

Sá Pinto, outra figura destacada dos vencidos, num dos fia-
gran tes expressivos do match .";¦''

gunta-se: que fez o sr: Marinho firmes. Egualmente velozes as II-
para ser, de tal modo, castigado ? nhas.

Seria difflcil responder sem se j Observa-se, porém, qíie Domln-reportar ás coisas remotas, ulii-Jgos Joga extraordinariamente. Ecas que podem apparecer como
justificativas do delicto. O juiz,
no decurso do Jogo, mostrara-se,
por vezes, em flagrante de ex-
cesslva llberalldadé para com' as
faltas commettldas pelos vascal»
nos, ao mesmo tempo que, timbra-
va ein punir todos os desllsés,
ainda mesmo, os menos censura^
vels dos Jogadores do Bangú, Pu-
demos observar vários hands e
fouls sobre os quaes slienciou o
apito quando a sua aceusação Im-
pllcava em desfavor da equipe do
Vasco. Concomitantemente; todas,
mas visivelmente todas as Infra-
cções em que'Incidiram os jogado
res do; Bangú foram - prompta é
Immedlatamenté apontadas pelosilvo agudo do sr. Jorge Marl
nho.. Isso predlspoz a torcida ao
espirito de hostilidade ao rèferee,
que se accerituou no decurso do
match até culminar np feio epl
logo a que nos referimos. Se a
aggressão se seguisse a um desses
erros dó juiz ainda se poderia ln-
vocar. como âttehúonte, á chama-
da.prlyacfio.de sentidos. O que
se viu foi, entretanto, o contra
no: deixavam, ém silencio,'qüe o
homem errasse paru. depois,.ópe-
garem na molla. Não è', Isto;
curioso?

O' Jogo reuniu considerável
massa . de espectadores na., tarde
luminosa e fresca de antê-hon-
tem. 'Os teams, assim pelo traba-
Iho de trenamente a que se ha-
viam entregues como pela rlvall-
dade com que se olham vascainos
e bánguenses. píomettiam, um
match movimentado. E o jogo se
caractorlzou pelo Intenso movi-
mento. pela extrema mobilidade,
das linhas em-justo posição a ca-
da uma das defesas. .Não.houve,
a' rfgòr, domínio de .um dos teams.
Asucçessão dos. lances Imprimiu ....  . _„„. „uma- tal variedade ao josro que a nials, se merecem louvores!

que todos os esforços bánguensesvão collldlr com a Invulgar mo-bllidade daquelle sobredlto za-
guelro. Nem fora preciso que Do-
mlngos apparecesse tanto, visto
que Fausto está, egualmente, Jo-
gando muito.

Tem-se a impressão de que am-
bos os quadros dlspendem som
ma egual de esforços, cujo produ-eto não dlffere em seu rendi-
mento commum. O qüe os dlstin.
gue é que, em um delles, ha dois
homens Invulgares, duas figuras
lncommuns que bastam para nul-
Iiflcar todo o trabalho dos outros.

Esses dois homens são'do Vas.
co. Mas foram, outrôra,-do Ban-
gú. O match que se mostra egual,
spffre uma ligeira transformação
a melo do segundo tempo quandoMario é punido em um hands. de
que resuita o quarto .tento do
Vasco. üm,-ata<-an't. deste,' emen-da um passe da retaguarda, pas-sé que o báck' suburbano trava
com a mão. A bola é. alcançada
pelo mesmo playèrpfque a envia,
ligeiro, âs; redes de Euclydes. • Jâ
o juiz havia'porém, áccüsado o
penalty o qual, batido por Néna.
resulta no ponto que o placardaceusa, augmentando,1 pára quá-tro, os pontos do Vasco. Do jogorestam, porém, poucos minutos eostes se desenrolam . sem o calor
de principio. A falta ' dé Mario
parece ter Influído no estddo.deespirito de seus collegas. • ¦

0 quinto goal do Vasco sobre-vem de um comer batido por Or-lando e melhor aparado, de "cabe-
ça, por Lamana.

Eis o Jogo. Dois teams que- jo-
garam bastante em match ordina-
riamente movimentado, de bello
effeito e muito enthuslasmo.

O Vasco jogou multo apoiado
em Fausto e Domingos. Os-de-

Jogadores do Bangú, a socos, sen-do Ladlslâo o que primeiro o ai-cançou, no rosto. A Intervenção
de vários. assistentes poz fim aoincidente quando o sr. Marinho
Jâ havia,, porém, apanhado avaler.

o Na preliminar venceram osamadores do Vasco em matchdestituído de interesse, pela con-tagem de quatro pontos a um.
. Os teams:
. Vasco — Rey; Domingos e Ita-lia; Gringo; Fausto e Molla; Or-lando, Almir, (Lamana), Gradln,Nena e Dallessandro.

Banéni — Euclydes; Mario e SáPinto; Paiva, Sanf Anna e Mé-dlo; Sobral, Ladlslâo, Tião, Pia-cido, Dinlnho (Orlandinho).
" 

* 
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DE SAO PAULO
A Portuguesa venceu o Santos

por 2í x 1
BSo Pauio, 24 (Havas) .-t O èn-contro entre a Portugueza e oSantos,.foi o melhor da tarde dehoje tertdó.por theatro o campo darua Cesario Ramàlho. ../,:
A superioridade da Portugiiezu.foi patente desde o Inicio da lutadando ensejo para que o Santosrevelasse a exceliente defesa quepossue na qual.se destacaram em

grande plano o guardião Cyro, ozagueiro Badu', e o médio .Biso-oa', . . 
'• . 

.„' 
' 

.• A Unha lusa .apezar de, cons-tantemente no ataque não tevearremates seguros, emquanto queas poucas investidas,,do .Santoseram itiültò bem dirigidas e chega-vam sempre até o ultimo redu-eto. Assim ê que pouco depois deiniciada a luta Antenor foz" oprimeiro goal do Santos. Quasi nofinal da phase Alberto levanta abola na área, indo esta tocar, ' obraço de Melra! Ò juiz asslgnalao penalty que Machado transformado ponto de empate da Portugue-

CAMPEONATO DA LIGA
METROPOLITANA

elwttvíiB, em , requerimento asilgnado,"Art.' BO. — Ao presidente do club
compete: ...letra B -- Convocar "obrl-
satorlamente" o Conselho Deliberativo
quando requerido nos.caw* orerJatos pe-

Klm ™n«n„».s. . i lo* Presentes Estatutos."h,m continuação ao campeonato, p. d. -Blo de Janeiro, 10 de junbocia Liga Metropolitana, foram rea-! íe K1834. — (Soguem-ae aa assl.natu-llzados os seguintes jogos:' Santíssimo x São-José — rteam — Venceu o São José por2 x 0 —! 2° team — Venceu o São
José pòr 2 x 1

Bfio Vista x Portugal Brasil —
1° team— Venceu o Boa Vista por2 xl — 2* team — Venceu o Por-tugal Brasil, por 3x1.

Sudan x Sportíng C. Brasil —
1* te;om;- Venceu o Sportíng C.Brasil, por 5 x , — 2°- team —
Venceu o Sportíng C. do Brasil,
porl x 0.

O primeiro tempo, terminou como resultado dei x 1. ' ,Np segurldo 'tempo o Jogo contlinuou com as mesmas caracterlsti-
cas tendo a Portugueza permane-cido sempre no ataque conseguin-do o ponto.da victoria"cinco minu-tos antes de terminar ò tempo porintermédio de- cabeçada de Salva-âor. -......';; ,

Nob segundos quadros a Portu-
gueza venceu de'l x.O., :

O Juiz. foi! o veterano JogadorHeitor Marcelllno Dómlngues, queteve algumas .falhas;

São Paulo — 3 ... , .
Syrto — 2

São Páulò.U (Havas) - Notampo da Flpr,esta o São. PauloFootball Club contra o espéctatl-va, teve um adversário seríssimorio Sport Club Syriò. 0 tricolornuma. partida cheia ,de Incidentes
chegou a'estaif perdendo de 2.x 0'mols.nq final, ganhou,por 3 x 2.Nos. segundos quadros o SãoPaulo venceu por 2x1.• Para a luta principal as turmasapresentaram-se .' assim forma-das:. V r

• São Paulo:
Jurandyr — Agostinho — Bar-

thô — Raffa;-7;Zarznr ~ Orozlm-
bo — Davld — Aralf/en -- Friéd— Pinto — Hercules
¦; 

„ : . :;''.' ' !' >'
Syrio:
José _r Alcides — Agenor —

SEGUNDA DIVISÃO DA
AMEA '

Em proseguimento ao campeo-nato da divisão Becundarla da A.M. E. A. foram realizados, do-
mlngo, mais .dois Jogos que tive-ram desenrolar interesasnte.

Apenas um jogo, dos tres qüeestavam marcados, deixou de serlrealizado, em virtude da entregade pontos feitas pela União aoIdeal.
Os demais Jqgqs offereceram osseguintes resultados:

, Municipal x Brasil Suburbano
Primeiros quadros — Brasil, 4x1— Segundos quadros — Brasil
4x0.

Irajâ x Cordovll — Primeiros
quadros — Empate 2x2 — segun-
dos quadros T-,CordovIlr3 x 0. ,;•:-

A ULTIMA REUNIÃO DO
CONSELHO DELIBERATIVO
DO C. R. DO FLAMENGO

Nada.se decidiu sobre o recur-so dodr. de Virgiüs.— Duas
petições qne ficaram sem

objecto
Comquanto pouco numerosa, foi atlta

nL7-2f..íl íJÍÍÍS "TOWo do ConselhoDeliberativo .do, Flamen.o, quo Iratou docaso do»'sócios eliminados e ao recursodo dr. Armando de ViralIHs. Presidente,
S.»*i?rf^,.l!!0; ° ¦*"• Sll*"'1» rernandaaBrito.1 De Inicio, em resposta a nm te-iegramma do ar. Vlrslllua, fol-lba nega-da, por 18 votoa contra 17, • permissãopedida para comparecer a defender pes-soalmente o seu csso.iem ^sessSo. Todoaos dlrectores votarar. contra tssa per-mlssio. ••'-. •' ¦

Aa InformacSea req.uerldaa sobra osmoUvoa da .penalidade Imposta aquelleex-aasoclado. | foram enviada» â dlrecto-ria, para ter entendimento V respeitocom o Interessado, batendo alguns con-«elnelro» estranhado a aua publlcacíoante» de.chegarem; ao conhecimento doConselho. • :.;•;..
. Relativamente ao rccnrsó,' nsóa .ficou

1 decidido,- adlando-ee para reuniüo. futura,' a qual. deverá o dr. Armando Viritllliiscomparecer, afim.Jo mesmo documentoser offlelalmente entfeguo A dlrectorla,
porém em enTeloppe aberto. Vários mem-tiros presentes discordaram aesui decisío,
que prevaleceu por qnasl unanimidade,
contra o voto do presidente 1'odllha, e
mala dlrectores. Estes afflrmaiara que
p mcamlnbamento do enveloppe lacrado,havia sido regular, tendo a dlrectorla accnsado o seu recebimento iab • rcmettínte,desde abril p.p„ nio vendo nenhuma das-
çonsldaracSo .no facto. dp envebippe virfechado e dirigido ao nome do Conselho,
pois estava çapeado por um offlcio atten-.clojo do recorrente '»o presidente do clubA parto mal» rumorosa do» debatesencerrados depois;de l"bora da madru-
gada, orlelnou-se dnm longo reiuerimeo-
to do, sr. Esposei, revivendo casos da sjn-dlcanclá por eUe condulida, e propondonovaa medidas punitivss. Formou-se gran-de clamor, saindo muitos sócios em de-fosa do dr* A. Borgertb. que opparecla
molestado,., ou desconsiderado, pelas pro-postas dò «r. Oscar Esposei Tomaram
parte saliente'nessa, defesa os Irmioa
f.1!?" 

' p"Mlr«. freira da Cunha, -Pa-
dllba, Sarabanda. Serenando o caso com• 'interv.ncJo da Meia, qne nliadlu elo-

ii).'
"Eimos. srs." presidente e mai» mem-

bros da dlrectorla do club de regatas
do Flamengo — Existindo no club nm re-(.uerlmento de InforinaçÕei, e am pedidode recurso, respectivamente do 10 a 18
de abril p.p., apresentado» pelo dr. Af-
mando de Vlrgllll», e btvendo a dlre-
ctorla, a respeito desses documentos:

1) Deixado de fornecer ao Interessado
aa Informações officiaes que solicitou
nara tua defesa, sobre as cansar de tua
exclusão do club; '

2) Deixado de convocar o Conselho
Deliberativo, dentro dos dea dlaa fixa-
dos peloa Estatutos, para Julgar o re-i
curso apresentado;

Oa abaixo assIgn&doR, "sócios quites",
em numero superior a cem, discordando
desses actos e fanndo uso dos direito*
que lhes asseguram oa Estatuto» p-lo» ar-
tlgos n. 20 letra g, n. 23 letra d e
n 41 letra-f — expressamente requerem
•ela Immedlatamenté convocado o Con-
telho Deliberativo do club, "para o fim
claro e determinado de serem examina-
dos os dol» mencionado» acto» da dlrecto-
ria", e mais, de accordo com os Esta-»!
tutoa, para tratar de "interesse» geraes". I

Assim requerem e contam ler atten-
dldos, 4 vista da obrigação estabelecida
pelo art. SO, na aua letra b, jue dls: •"Art. 50. — Ao presidenta compete: '

b) "convocar obrigatoriamente o Con-
selbo Deliberativo" quando requerido nos
casos previsto» pelo» presente» • Estatu-
tos."
. Federa deferimento. — Blo de Janel-

ro, 14 de Junho de 1934,"
(Seguem-se as asslgnaturaa).

0 YPIRANGA FOI ABATIDO
PELO PALESTRA POR 5x0
São Paulo, 23 (Hávas) — No

campo do Parque Antarctíca o-Pa-
lestra Itália não teve dlfflculdade
de bater o Yplranga por 5 xl,

.0 jogo secundário foi também
venoido pelo Palestra por 8 x 1.

Os quadros princlpaes eram os
seguintes:

Palestra:.
£»¦ ¦ .. .- ¦*
'Nascimento — Carra ¦— Jun-

queira — Tunga — Novelll — Tuf-
fy -r Álvaro — Gabarão — Romeu— Lara — Impara to.

Yplranga:

Rato — Royal — Tito — Fell-
peili — Sabia — Américo- — Fi-¦guéirêdó — Alfredo — Gouvêa —
Va-co — Carablna.
: Depois de demonstrar mais ef-
flciehcla nó ataque 0 Palestra abre
á contagem por intermédio- de
Lara aos treze minutos de jogo.Pouco depois Imparáto de centro
de Álvaro consegue o segundo goaldeste club,- j terminando a primei-ra phase da partida com esse re-
sultado favorável ao Palestra Ita-
Ha. " -•

Np segundo tempo apezar dos
esforços do Yplranga o Palestra
conseguiu mais tres pontos. O
terceiro foi obra de uma cabeçada
de Imparáto. O quarto de arre-
messo de Lara.e o quinto ainda
por obra deste ultimo Jogador. '

A luta foi dirigida pelo juiz se-
nhor Affonso Mesquita' qüe agiu
bem.

EM TAUBATE' O FLUMINEN-
SE EMPATA...

São Paulo 24 (Havas) — Infor-
mam de Taubatê que 

'o encontro
de football ali realizado entre o
Flutnlnense; .do-Rio,'. ie o-Tautíaté'
Football Club,, local terminou com
um. empate de tres pontos. •' *;.'

I- 
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Euclydes, keeper banguense, numa das melhores defesas¦\' te' tarde • '. 
:/

embate. Desde cedo era .grande, o
numero de apreciadores de sportbretão que procuravam accommo-
daçBes afim de assistir ao prelloem que se defrontavam pela se-
gunda ver, brasileiros e eatalães.
Pouco antes de iniciada a parti-da estavam jâ. repletas as locali-
dades do campo.

Entre os espectadores viam-se osr. Pulg Pujadas delegado do go-verno da Catalunha, o prefeito dacidade e-o delegado commlssarlo
da Republica catalã, além de ou-trás autoridades e dlrectores dos
princlpaes associações sportlvas.

Quando o quadro brasileiro pe.netrou no grammado estruglram
palmos de todos os lados. Os ca-talães receberam grande ovação.Depois de ligeiro bate-bola o Juizchamou ào centro do campo asequipes contendoros.

O prefeito de Gerona deu o pontapé Inicial as 6 horoa.e IS minutosda tnrde. Ós brasileiros ' apode-ram-se da bola e vão ao ataque,
mas a defesa catalã repelle. Re-
glstram-so Investidas alternadas
de parte a parte em que sobre-saem a tehchnlca e a rapidez dosbrasileiros, e o jogo Impetuoso doseatalães. As duas defesas estãoattentas e interceptam as avança-das., As linhas deanteiras dos qua-dròs dlsputantes vão repetidos ve-zes ab campo adversário. O Jogose desenvolve com quasi absolutoequilíbrio. Tem»se . a impressão
porém de que o actuação do selec-cionado catalão ê mais efflcaz.Eram decorridos vinte e cln-minutos de Jogo, quando a Unhamédia do conjunto da Catalunha dâa bola ao esquerda. Este investee • passa 'aó 'centro-avarite 

Mareei'lp, - " "
_iíe

brasileiros ao campo catalão. AUnha avança rápida e Leònldas
recebe o balão para.marcar o .jpri-
melro tento dos brasileiros., pmela-esquerdo brasileiro consegulo
o ponto graças a bem'calculado
centro de Patesko. ' ¦ .

Com a contagem empatada,' a
partida tem phase- brilhantes;
Ambas as equipes' desenvolvem

esforços para conseguir o pontoda victoria. Os catalãea continuama destacar-se pela impetuosldodè
e.os brasileiros pela rapidez doslances.

Oito minutos depois de conquts-tado o goal de, empate, cabe aoseatalães realizar bem orientadasinvestidas. O centro avante entra
veloz o dâ a bola áo eictremaes-
qüerda que, bem collocado, fechasobre 0 arco brasileiro e marca osegundo ponto.' da Catalunha.

Dada a salda, avançam os brasllelros mas são repellIdos..Os ca-talaes contra-atacam. Waldemar,Lcohidas e Luizlnho • combinambem. A defesa adversaria'Inter-
cepta a avançada.

Os eatalães atacam e Martinentra com segurança e apodera-seda bola. Corre' o centro-médlobrasileiro com o couro "e 
passa aPatesko. O extrema esquerda doauadro.brasileiro aproveita bem opasse para assignalar o segundo

ponto para o seu bando'.
Estava novamente empatado oJogo. Os dois quadros realizamInvestidas alternadas. As Unhasdeanteiras trabalham bem, nadaconseguindo, porém, em face dabôa actuação das.defesas.
Aos trinta minutos do segundotempo, quando avançavam os ca-talaes o arBltrò1 marca 'penalty

Julgal-a injusta e retiraram-se do
campo. Ha varias demarches pa-
ra obter a volta do quadro do Bra-
sll ao campo. O juiz suspende a
paftlda..Sete minutos depois os
brasileiros vpltam aò . gramma-
do'.

O penalty 6 batido,-mas a bola
voe fora.

Depois de alguns lances movi-
mentados o juiz dã por findo o en-
contro com o empate de dois a
dois.'O quadro brasileiro entrou em
campo para á match.assim cons-
tltüldo:

Pedro — Sylvio.,— Luiz Luz —
Arlel —Martin — Canal! — Lul*
zinho — Waldemar-— Armandl»
nho — Leonidas — Patesko.

O seleccionado brasileiro actuou
bem em conjunto.-Na Unha desta-
caram-se Armandlnho, ^Waldemar
e Leònldas.

A partida de hoje foi realizada
em disputa de rica taça oíferecl-
da pela Municipalidade de Gerona.

O tropheu coube aos hespa-
nhoes que obtiveram cinco corners
contra dois dos brasileiros. •• i

*
PRESO EM MONTEVIDÉO OCENTERFORWARD FACCIO

DO AMBROSIANA

Quando desembarcava, « cen-terforward do club italiano foi
detido pela.policia

O jogador ltalo-uruguayo, Fàc-cio, regressou a Montevidéo, de»
pòia de uma longa estada na Ita-lia, ' onde disputou o campeona-
to' italiano de football em defesados cores do Ambroslana. Ao che-
gar a capital do Uruguay, o ex-centro médio do Nacional foi de-tido pelo policia.

Essa inesperada prisão deu mo-tlvd a qüe os jornaes de Monte-vldéo fizessem alguns commenta-
rios a respeito, chegondo-se a no-
«ciar que Faccio havia sido deti-
do a pedido da Federação Italiana
Del Cálcio, em virtude da quebra ¦
de contrato por parte do seu joga-dor. Todavia, mais tarde soube-
se que a prisão nada tinha quever com o clüb italiano. ' •

FÂCCIO ESTA' SENDO
PROCESSADO

Em entrevista que concedeu 4imprensa do vizinho palz. Fàcciodeclarou o seguinte:— "Não é verdade que abando»
nel oü' pretendo abandonar o Am-broslana, e que regressei para re»tornar novamente aos campos pia-Unos,. Estou multo bem no meunovo club,'onde sou bem'tratado.
Vim a .Montevidéo visitar mlnhsfamilia, tendo para isso obtido-,necessária licença do Ambroslana.
Ao chegar aqui fui detido pela po-Hc|a devido a um facto verificado
em 1932.. Nesse anno, depois deuma partida de.football, em dlsputa do. campeonato uruguayo em
qüe tomei parte, no centro da cl-dade fui provocado por alguns tor-cedores. Em legitima defesa ag-
gredi dois ou tres. Moveram-m»
processo e como se tratava de um
processo aflançavel o Nacional de-
positou o dinheiro para a fiança,
mas, quando dexei o Nacional trumei para a Itália, este club re-tlrqa a fiança. Dahl o facto deter sido eu detido ao chegar a Mon-tevidêo. Espero aolucclonar a
questão dentro de dez dias, afimde regressar immedlatamenté íItália".

Faccio declarou que- lrâ â Itália
Juntamente com o extrema Porta
que pertenceu ao Independlente,
de Buenos Aires.

Foi noticiado, que -Porta, dentroem breve, seguiria para a Itáliacontratado pelo Ambroslana.
Falando sobre o campeonato domundo, disse malB o jogador nru-

guayo que havia sido escalado pa-ra fazer parte como reserva do sei-lecionado Italiano e que a sua Ins-crlpção no-campeonato do mundofoi denunciada pela ConfederaçãoBrasileira de Desportos. Faccionao tinha o tempo prescrlpto pelosregulamentos da FIFA para poderactuar no certamen internacional,
por Isso foi excluído da reserva daselecção Italiana.

ADIADA A ASSEMBLÉA
DAC. B. D.

A Assembléa Geral da C. Bi D.convocada par o dia 10 de julhopróximo vindouro, para julgar do
pacto" celebrado com a FederaçãoBrasilelrade Football, foi transfe-rida para o dia 30 do mesmo mez.

: -»*.»-ú-ljrEj^
INICIADO O CAMPEONATO

, , BRITANNICO

Londres, 35 (UTB) — O máotempo prejudicou ènòrmemente oinicio do. campeonato brltannlcode tennls, hoje, nos' "courts" de¦Wlmbledon, vendo-se as tribunas
quasi-desertas em virtude da ehu-va'que caia. - - • • .

. Os .resultados.de hoje não,de-ram logar a nenhuma surpresa,mas houve partidas cuja disputafoi empolgante.
.0 campeão australiano Craw-fprd teve'que empregar todos osseus esforços para vencer o po-Ionez: Tloczynskl, pelo contagemde 6x2, 7x6, 8x6.

., Sydney Wood, americano, der.rotou o. australiano McGrath,, daequipe da Taça Davis, por 10x8,6x4, 6x4 ;Austin, Inglez, venceu o vetera-no Indiano sieém por 6x3, 6x1,6x3. i\.-.:\
O americano1 Shlelds derrotou oJudeu allemão Prenn, que acabaae regressar da Rússia, por 6x3.6x3, 6x4.
O match mais demorado do àlachegando por vezes á'despertar

grande sansação foi aquelle em
que o italiano De Stefanl derro-tou Landau, de Mônaco, por 7x3,10x8, 7x9, 7x5;

Boussus, o joven tennista fran-cez da Taça Davls, derrotou o ln-
glez Hare, por 6x3, ,6x3, 6x4.

O inglez Perry venceu sem dlf-
fleuldade u seu compatriota'Tuc-
key, ca.npeão do Exercito, por6x2, 6x2, 5x7, 6x0.

O allemão Von 'Crarlim Venceu
w.o. a prova que devia disputar
com o po!ohez Hebda, em virtudeo mial,,bem,collocado, conse» contra o*. hra«ii_í™r-7ir.i*i.'"*.'* »"'" " P°:onez. ««
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A corrida de ante-hontem na JoeKey-Club
0 CLÁSSICO DIANA, PROVA CENTRAL DO PROGRAMMA, ít LEVAtAllOCOM «ADEM COUTA,

EAYENDO PARTIOPAm MiTRAlM^ ÍT0M12AGA, QÜE fi
SEMIPIIMSIMNDADAF^ ;

Serão enwrrajas hoje, i
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Com a retirada de Yplranga e
I.a Sonklna, o clássico Diana, re-
servado a éguas, de qualquer pró-cedencla de tres annos e mais
edade, foi. disputado, ante-hon*
tem, em terreno normal apenas
por quatro concorrentes. Collta,
apezar dos boato* que circularam
durante a semana a propósito de
ligeiro contratempo do -que (Oravlctlma, chegando mesmo a cons
tar na ante-vespera da corrida
ser duvidosa sua presença, apre.
sentou-se no start|ng-gaie como
favorita da tradicional prova, cuja
disputa, sô nos derradeiros qua*¦ trocentoe metros do • percursochegou a enthuslasmar um pou-co a assistência. Verificou-se isso
quando Zaga, que correu sensl*
velmente melhor que no Cruzei-
ro do Sul, alcançando e domlnan*
do Adarga,. companheira de Coll*
ta, que fe* os primeiros 1.8Ò0
metros muito destacada daquella
pensionista da Çoudelarla Paula
Machado, seguida sempre de por-to pela filha de Tropero, apre-
sentou-se na vanguarda, Logo
Adarga cedeu também passagem
á sua companheira de blusa; que
já trazia á carreira dominada. A
filha de Ousada, entretanto',- con-
tlnuando na principal- posição,
provocou os enthuslasmos do pu-bllco. Collta, collocando-se As
suas patas, segulu-a tem eafor*•30 atê os derradeiros cem metros,
quando, então, sem necessidade de
castigo, dominou a neta de Ma-
boul, delxando-a no disco a cer-
ca de deis corpos. Astorla, que
em vivíssima luta. no final do
Derby, acabou dominando Zaga
por vantagem multo pequena,desta ves foi batida d* Jong* palaadversaria. A pensionista d* Gou.
delarla Lundgrèn nio. íéu meamo
qualquer Impressão.. Collocando-
so em ultimo logar por occailão
da partida, concluiu o percurso
nesta posição. Conduziu-se, poía,medlooirmente a filha de Eagle
•Rook. .... , ,.Ret.pparecendo no handlcap de
'undo. '-f.3 

prOgrarnma.r*»i, eon.í*--tlçãb t-om Serlnhaem, carmel, Ho-
quendo e Sueno ; Largo,' HWIaiiobteve uma viotorla nitidamente
facll, cobrindo a dlstanola sempra
na prlnolpal poslçío. Oa adver*
sario* do filho d* Adam'* Appl*.
como as esperava devido ao peeo,foram Serlnhaem e Carmel. Cou*
be a esta «açoitar o penilonlstada Çoudelarla Peixoto de Castro
desde o Inloio da carreira a nt>
fina] resistiu com brio a um bom
esforço de Serlnhaem. A perfor*
mane* desse filho de Eagle Rook,
embora haja se desempenhado
bem, é de molde a não IndlcaKo
como capaz de reproduzir a -faca-,
nha. de Mossorô no grande ¦' pre*mio Brasil, -.... .;¦. : ;..

Resultado geral
O resultado geral dessa corrida

foi o seguinte: . -.-.'¦
Prêmio Mimosa ~ 1.200 metro*

— (1:0001000 — Anlmae* naólo*
naes de 2 annos, sem viotorla no
Palz, '¦' ... ... ...

Io — Commodoro, Mina* Oeráe»,
por Embaixador e tpereta, do er.
.7. Montenegro de Souza, entrai-
neur C. Forrelra,. 53 kilos, P,
Spiegel.'

2o — Niòac, 58, 3; Meiqult*. .
S* - jialnhéta,' Bl, F. Cunha.
4" — Moema, BI, I. Souza;,,
6" — Pingai, 51, O. Costa.
6° — Nevada, 51, W, Cunha,
NSo oorr ram Odlng é Unira.

Tempo, 75 2|5 segundo*, Ganho
por pescoço;. o terceiro' a' ünr*«
melo corpos do segundo. Poul* dó
ganhador, 579100; dupla, 501000.

Collta terminando o percurso do clássico Iha-is, sc-fu-u» _o üaft,
5" ¦—¦ Tolanda, 58, W. Andrade. 1 te» animaes çom pesos «speolaes quita 82, CohfessiOn 82, Vleehti-a tres corpos do segundo. Poule

do ganhador. lí$900; dupla- 21$.
Placés, 10*200 e lO»200.-.AposU»,
14:M0|00O'i"'.'" *.-l ¦¦ ¦

Prêmio Sapho — 1.400 metros
4;000$000 -—Animaes nacionaes

de < annos, sem mais de duas vi-
otorlas.

1* •*-. Colonna, São Paulo, por
Vislgodo e-CoIosa, do sr. Dalmlro
M. Fernandes; entralneur G. Ro-
drlguez, 52 kilps,:>S, Batista. '

í" ;'-!* Zial, 52, J. Canales. •
s* -• Copacabana,' 52, u, Gon-

çalves. . .. *• ¦ ' ¦-¦ '¦"• ,
4« — Braaino, 54i K. Ropovlts.
5* .*- -Zàpaj',VMíSIii Ferreira,
8* —r. Canção, 52,' G>. Coáta, ¦'¦' -
Não correu Mineral. Tempo,

8T 9|5 segundos.. Oanho por tres
corpo*; o terceiro a um e meio
corpos do segundo. Poule da ga-
nhadora, 17*300; dupla, 241700'.
Placés; 111800 è'171300. Apostas,
l»:»H)*ooo, ' --

Clássico Dlâha — '2.400 metros1850001000'*- Éguas de qual-
quer pala de 3 annos e mais edade.'

I».-*»' Collta, 4 annos, Argetíti-
na,''por Tropero o Cocada, do sr.
A. J,* Peixoto de Castro, entrai-
neur. Q.' Rodrlguez, 49 kilos, Fi''Mend*8i-

I* -*¦ Zaga, 80, J, Canales.
*S* — Adarga, 51, 8, Batista.
4* — Astorla, 60, J, Mesquita,-
Não correram Yplranga e La

Sonklna. .Tempo, 161,115 segun-
dos. Ganho por um • melo cor-
pos; o terceiro a .cinco corpos da
segunda. Poule . da ganhadora,
15$700; dupla, 20$500. .Apostas,
3í:730$000. V, ...; ,

Prêmio Brasileira -. 1.800 me-
tro* — 0:0009000 -- Anlmae*. aem
mali de uma victoria neste anno.
., 1* — Lemonltlon, • attnos, In*
glaterra. por . temonora e Frul-
tiòn, do ar, l*. Andersòn, entrai*
neur B. Morgado, 49 kilos, J.
Mesquita.

— Soneto, 68, D. Suarez,
t* — Double Steel, 53, H. Her-

rera.
4* — Morrlnhos, 59, J. Canàhié.

, i _• -J-lVípldoiíS,'_/. BíWfeir r
./Tempo, 111 l[5 segundos. Ga-
nho por metó/eórpoi-^o-^íèícélró1
a úm • m»Io corpos do iégundo.
Poul* do ganhador, 631100* dupla,
T9$B00. Plao»*,lSt200 a 151300.
AposUa, 88:ITO|000,

Prêmio valino* — lv800vmetroa4:0001000 — Anlmae* d» tre*
annos e mala edade.;.,;'¦:

I 1* — 8uf, t anno*, ;Sãt> Paulo,
por Faulllag* • Brlght Bye», do
ir, tintou de Paula Machado;:
entralneur B. Fnltai, 62 kllo*, J,
Canales.

—• Haragan. 65, H.l Herrera.
, 3a — Universo, 5», A. Bllva.

4- — Kitual, 68, J. Meiqúltft, 
'

5a — Balzao, 58, S, Batista.
6* -i-Ttlit* Vida,- Í4i I. Souaa.
T* — Dalieloia, 49,iW; Cunha.
t* — Martllliro, 81, F. Mendes,

. í*,"—'Valaníe, »f; fc, Ferreiw.
Tampo, 101 segundos, Ganho

por pescoço; o terceiro a um cor-
po dò aegundo. Poule dn ganha*,
dor, 881900;-dupla; 671300, pia*
o««, 188800 e 251100.. Apostai,
82:0309000; .,
. Prêmio Vendflme t- 1.800 me-
tro* -• 4:0008000 — Anlmae* sém
vlotorlja am prova clássica, nesto
anno.:.. 

';¦ - -. ," ¦ 1 ::'¦.
. 1* *!« Capuã,' 4 annos, Irlanda,

por Warden of the Marchei e
Virgin Queen, do ir;' Cario* R,
Faria, entralneur J. Bi Ribeiro.
58 Wlo»..W. Andrade. -

8'—'.Coi-aeo, 68, B.1'Batista'. '
3* — Pebete, 50. F, Mendes,
4* *-i Velalquez, 61. J, Mesquita.

, 5* r> X'An*ione; 53, A. Silva.
8* ~ Xenon, 68» J; Canales.¦ 7» -*,'Xarif0i ..ÍO;-'jí..''Coita.;;- fe

Bon Ami, 66, T-*,. Benites.
. 7* — Navy, 48, J. Santos. <£¦:

Não correu Despilchado. Tem'-'
po, 109 1|6 segundo*. Ganho por
paleta; ,0 terceiro a. melo; corpo
do segundo, Poule do ganhador,
208100; dupla, 338700. Flaces,
118800 é 148300, .Apostas, 89:0709,

Prêmio Mvrthee..—í 2.200 me-
tros — 7:0008000;-- Animaes de
qualquer paiz.-'

V;<—. HalWl,44 annos. Argen-

e descarga jpair», aprandlze*:. Pi
cumsn 50 kilos, Brazlnn 56, Zoa*
da 53, Ivette; 58; Gíiilniiu 53. Prln-
ceia do Norte 69, Yettm 53, Chi-
may .63, - Balbo [i 52, Rio-Branco
51" Yontta 50, Tellov-* 48, Olada 48,
Guaralna 48, e. qualquer animal
do prêmio, Eliminação com 50 kl*
toai.-_*-"--sif"',*-'i,.V=.-:-¦ -* "" :.í'.-:' ?:''
. Promlo sàratogá -*¦; l;400 me*tros — 3:0005000 —- Para qs.'*è»-riilntes animaos nom pesos espe*

•u: ;..;•,.'*.''• 
'-'•:¦''-. i-f,,; 

':.'.<*:,. 
;-::.vt; vj,,».;.; <:;:.,--.*";>.':'{.-.:***?¦.kí'^"í
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Collta depois do icu mec esso no clássico Diana
tina, por Adam*'Apple • Hache, claes e descarga para aprendi
do. ari A. J, Peixoto dé Castro,
ehtralnajur G. Rodrigues^"-5.6 kllo»,
8,' Batista,-. ... <.„'¦.•:
V '¦—Carmel, 48, J. Canales. !V —.Serlnhaem, 49, J. ,Me's-
Hulta.-' ¦'.'•'•. "¦¦¦'¦ '

i" —. SUeno largo, 55, D. Sua-
rei* ,'.;.¦ -•- :*i' ^-

5" — Hoquehdo, 49, .'W,: Cunha.
. Tempo,. 138 ,2|6 segundos. Ga-.

nho por dois e melo, corpos;',«
terceiro a melo corpo do «emui-
do, poule • do ganhador, ,181100:
dupla, ,'808500;*• Placés,' 158*100; e
103100 Apostos, 80:1503000.

Plstn de (ironia, leve. Movimen-
to geral dos apostas,'375:7503000.

AS PRÓXIMAS CORRIDAS
JOCKEY-CMIB w

Serão encerradas hoje as res-
pectivas inscrlpçõ**. ¦?.£¦.

São entes o* projectps de ins-

zos: Pharaò 55 ktlos, Xamat» 56,
Zelnya 58, Cartiar 66, Transwalla-
nu 65, Knt-alnla 55,, Patatl 59, Cio
53, Susle 53, Galarlm 63, Xoxim
53,. Andréa 52. I.)i»bleja 53, Fusão
52, pirata 52,/íblràruJtan 6i;. Ma
air. Croas 51, Vaniplreí Bl, MarqUl-
ta> 60. e.DefeiiSe 

'50, '

Prêmio Lentejoula .— 1.500 me-
tros'•'—¦' 3:OOO$000 ~ Paru os se*
BUlntoi;'^nlniaes com pesos espe*
olaes.-e 'démargá 

para iipréndlzési
Cuiiulitemnc 56 klloa, Traliidor 58,,
Bluff ex-Marat 50, ahrlbaldl 66,
JitpdlSííS, Gandhi 5S, Xavlana 53,
Tarüan 62. Copacabana 52; Olll .52,
Yale 62, Alterosa 52, Yapon 52,
Jnguarynhivà 62, ítú' 53, Marfim
51, Jaguarf .50. pálospavõi 49,Canção .4'¦ Ké.iKieopr, ,49.. '¦¦..-.

Prêmio São Sepé ..— 1.600 mo*
tros - 3:0003000 — Pan os se-
sulntes animaes com peso* espe*
olaei•'*' descarga- pura aprendizes 1

crlpcãopai-a as próximas corridas' Irlgoyen 66 kllps, Toút Ank.Amon
dó' JockeyVCUll):.

- CORRIDA DB SÁBtíÁDO' :
Prêmio Fusão — 1.300 metros

~.6;000|OOÕ -r Para;potroa '•'•*-

50 Negro ,54, Le Revurd 63, Cre-
puuculo 53, Mqsslgo 62, Doíls 52,
Vonne 52, Plume Dorêe 52, Rou*
llçn . 62, Saratqga BS^JCatlta/ãi,'

no 62, Primeiro 51; Carta-^Bran-t
ca 31, Morollegi 60, Orca 60,. Vak
50, Barrai» SO.PIathero 50, Iran
4!l e Benemérito 48. .';

CORRIDA DB, DOMÍNÉrO. 
'

Clássico Vieira Souto 
'— 

l.áOO
metros — 10:0003000 ---'pára: ani*
maea europeus dé 8 anno* a pia*'
tino* de tres'. Pesos da tabeliã.
Animaes jã Inscriptos.

Prêmio Lutador — 1.800 metroa
— 8:0008000 — Para potranca*
nacionaes a completar 3 annos em
V de julho, sem victoria no pais.
Pesos da tabeliã.

Prêmio Franco.,-»-. 1-500.metros-^ 4:0008000' — Para animaes eu-
ropeua de 3 annos e platino*' a-
completar 4 em i* de Julho, sem
victoria no pai*. . Peso* da. ta-
bella. .':,¦, 

'....;

Pramío Myrthée -- 2.200 me.-
tros — 7:0008000 — Handlcap
para os seguintes animaes: Hal-
lall 6» kilos, Flfa 54, Sueno r,ar-
go 64, Luminar õ3, t.nkln 58, Al*
garve 63, Collta 80,- Conjurado 4».
Carmel 48 e Clfver Boy 48.

Prêmio Pons-Grtngazo—,1,800.
metro* — 4:0003000 — Handlcap
para os seguintes animaes: Kos-
mos 56 kilos, Hoquendo 66, So-
neto 54, Servidor 63, tamonltion
63, Kobellk 52. Touns 52, Double
Steel 50, Teoman 60, Lépido 48
e Morrlnhos 48.

Prêmio. Sem. Rumo — il.760
metros — 4:0008000 — Handlcap
para os seguintes animaes: El
Tigr» 88 kilos, Nobleman 56. Ogro
54, Gln Puro 54, Romana 64, Kld
53, Tolanda 53, Colti.52.. Capuã
52,.Bon Am! 62, La Sonklna 52;
Vplranga 51, .Tw)nbar .61 a Xe-
rem 50. •' .-. ,

Prêmio Rlga — 1.760 metros —
4:0003000 — Handlcap para os
seguinte* animaes: Lord Breck 56
kilos, Nàvy 66, Ultraje 66, Trompl-
to 56, Zank (5, Adarga 55. Lohen-
grln, 52y; Haya j 52, Ibluna .'.62, Ca-'
púclhó 62, Cossaco 62,';í,Zug.,JIS,:
Assis Brasil 53, Vexllo 6J, Xenon
61, L'Amo7.one 49, Velasquez 48
e Tarso 48. 

Prêmio Maranguape — 1.600
metros <- 4:0003000 — Handlcap
para os seguintes animaes: Vlchy
56 klloa, Pebete 66, Tempero 56,
Haragan 55, Jecyron 65, Facelta
55. XangO 65, El. Ohazl 63, Bai-
zac 55, Valence 52, Triste Vida 51,
Universo 51, Delriie' 50, Ritual 60
• Gravata 48.

Prêmio, Aventureiro .— 1.800
metros ¦-*;. 4:0003000 — Handlcap
para oh seguinte» animaes: Mar-
tillero 66 klloa, Tlraoteii 56, De-
liclosa 66, Enemigo 86, Royal
Star 66, Astro 66, Relotte 66. Ka-
marada 66. Cachalote 54, Besaca
54. New Star 64. Baguassú 53,
Guarani. 62. Grand Mirnler 62,
Mlcuim 51, Asturlas 50, Blue Star.
50, Tuparerctan ¦ 80, Zumbala 50,
Yves *30, Mango 50,.Zlrtaeb .48 e
King Kopg. 48.

Caso oe prêmios Pusão e Luta-
dor não remiam numero sufflelen-*:i de InscripçSés serão reunido*
em um s6 prenlo. ¦

A Inscrlpção encerra-se hoje,
terça-feira, fts 6 horas da tarde,
terminando na mesma oceasião o
prazo para confirmação das Ins-
crlpçfles do clássico' Vieira Souto.

"'" 

*'¦

NA CAPITAL PAULISTA
O resultado da corrida reall*

zada ante-hontem
São Paulo, 24 <Hávas) *—: Fo-

TracajU 51. Legislador 61, Dollar ram os seguintes' oa resultados
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Medlna). Tampo-. 130 «•gundo*
Rateio*: vencedor, 833700; dupla*,
353400

Quarto pareô — IJOO metroa
— 3:0003000 - Bre i* zamorlm
(L. Goiualei); am 3* toadtr (A,
Mollna) t ara 8* Rugol (C. F*r*
nandu). Tampo, 34 segundo*.
Itatt4of i *r*heador, t«3M0i dupla*.
803000.

Prêmio Internacional -> ' 1-650
metroa - limsm^^Wm^V Ta*
bordli (8. Godoy): -im*3* Barra*
ka (O. FarnandM) a am 3* São
Bernardo <*, Montanha). Tempo.
1M-4I5 segundos. Rautoa: v«no*<.
dor, IT3T00: duplaa, 433500, :'4W¦" Prêmio Bmumcio — 1.880 me-
troa - 3:8003000 - Em 1* Briand
(A. Nappo): em 3* Capuclno (A.
Mollna) a «m 8* Tgern* (L. Gon*
aalw). T*mpo, 107 .818 segundos.
Ratelos: vencedor, 193100: duplas,
4JIM0.

Prêmio Suppleroentar — 1,430
metroa '— 3:3M**íO0-*-* Bra 1*
Confuaton <8. Ooúoy); em 3»
Nancy (3, Burloni) • era 3* -Cor*
steert <L. GonsalM), Tempa, 98
1|B tneundos. Ratelos: vencedor,
1Í83300: duplas, 1833300.'

Pwmlcv' ComNnaçlo - 1.330
metro* - 9,-0003000 - Bm í*-tt*
guna (A. Mollnal: «n 3* R**aca
(O. rernandei).sxanv 3* Tayt (A.
Glmanaa). Tempo, 10T 1|8 aagun*
do*. RaUlosi vaaeador. 331; du*
*}\aS,)'nfmiiü':-r:"^'':^ '¦;?""">.¦¦--JJ^.wajtro»

RlbcW^tí* smí 8V Contratempo
(Cí^WSirttóiiéiy.^tempQ. !^7MM
segundos» Kãtèlos íiivencedor, r4«
4J8800: dupla*. 473300,

Mof loiantò geral das apostas,
155:3503800; f^ia 'óp'Uma,:'S';.:

¦--.Sv,-;; '•¦. *.$:r-iC-iAvWü '
NO «O GRAJÍOT DO 8BL

ReaHaon-ie o grátide tiremlt'"' 
j-^^Osia^-cinteiro: ¦¦ ¦¦¦$>¦;¦¦:¦¦?

PÚitoifrüore, 86 (Hávás) — E'
o -eajulnte o resultado das eor-
rida* hontem realizada* no prado
dos Moinhos de Vento.

1* p-kreõ'¦-.*-. 1400 metro* >--
Em Í*i:DaJy-. :< 3', Gata'; jjegwi.
Tempo, 7*. segundo». ; 

''.(¦ 
\- .

2" pareô -^ 1;MÓ metros—-
Em¦.'.!*' Fragotmaytj' ern;.,'T-*Don
Miguel, Tempo, 98; 3|6 segundo*..

3* pareô — li'2Ò0. metro*.—-
Em Ia Orion; ;em;l20 Lampreia.
Tempo, 78 2l6 .segundos.¦', .,.'¦:

4* pareô —. ;-t: 8W *mítros -*•'
Em 1* Oswaldo Aranha; em 2*
Antônio Carlos.^ .T>míoo, 107 115
segundo* .";!;"',." ~'.i:";'\.-r- ¦

V^ pareô -- li6oo< metros, ~»
Em 1* Bsciido; -:»tu í*:'.Rá'scabaa*
dor; 'Tempo, 198 1.16 segundos. ;>,

8o. paro» -» 1,300 m*tros-;;ir:
Bni""Í*~Kér*n»kl: 

"em 
í° Klzep.

Tempo, 99 segundos.
V :par*o — Grande prêmio 0«r

car Canteiro — 1.86« metros —
4:0003000 — Bm 1* Rer' y Me-
dio; em 8* Maguela e em 8* Ca.
cha. Tempo. 123 segundo». 

'M°*>
tou o vencedor -Jockey A.. Fer-
relra: Bptralneur, Alfredo Lima.

. S* pareô *-. .1.600. metros —
Em I" Bckencr:., em 2* Carone.

DIVERSAS INFORMAÇÕES .

Um» riói** rcprodnetora para o
Raras .Taçatub*-

Foi vendida, honter* ao* cria-
dares B. A A. Assumpcão, a égua
franceza. Fusão,, que -desde a aua
estréa nas nosaas pista* defendia
as cOres do sr, Eduardo Bahia.
A' filha de Radamé*. que foi en-
tregue ao entralneur Nestor P.
Gomes, disputara ainda algumas
corridas por conta dos seira novos
proprietários, sendo depois envia-
da para o Haras Jaca tuba, apro-^
veltada na roproduecão, ^ ¦'
O cavallo Tarso vae defender

nova jaqueta
No stud-book brasileiro, a' car-

go da Commlssão Central do*
Criadores, foi feita, hontem, a
transferencia para O nome do sr,
Napoleão Quaresma, do .cavallo
platino Tarso. O. filho do Sopll-
do. e tarlsa, que defendia as c8-
res da Çoudelarla Noronha, con-
tlnuarâ aos cuidados do entrai*
neur Francisco Barroso.

Um» potranca argentina «ao
mudou do nom» • de jaqueta

Passou para nova propriedade
a potranca* argentina MWlnette,

'¦¦""'(gíil^iilljii ¦
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Mais rápido quç o mais ..„
rápido expresso é o ef*
feito de INSTANTINA ¦;
contra os resfriados e gríppes. É um
remédio garantido pela Gruz Bayer,

BAYER E BOM

«9W>
marcas, foi dada o signa) dt attan;io,
a logo apó*. a de partida, • qua ioi
falto sob oa applausos d* grande s«it-
tcncla. Conforme o itinerário traçado,
os eóncorrentet tomaram a Avenida Rto
Branco, acompanhando os motoejrelist-is
do Moto,Club do Brasil que presta; mi
o seu concurs servindo d» battdorca '*'•
facilitando o transito. Sob oi ¦ olhar»»
dp publico atravessaram os quarenta
concorrentes a nossa principal artéria.

O PERCURSO

O oaicurso da prova foi 201.700
metros, o quanto representa o contorno
do District- Federal. Oa coocarrtntea
passaram todos Juntos no PayilbSo
Mouriscn, o mesmo succtdendo Ba Mera
Loulae, porém, ji quando foi attingida
a Avenida. Niemayer ji estavam divi-
didat em dois grupos, sendo que no pri-meiro seguiam Carlos dt - Campos, Josí
Marques, Ferrar Dortonio, Arthur
Quaglla, Joaquim Ptlioto, Alvará 4*
Soun, Armandc tioines Pre—ca. « ou-
tros mala. E assim com algumas, alter
nativas (ei o percurso sendo cumprido,
sendo que. em muitos logares, como San*
ta Crua, Deodoro, Ancbieta, Pavuna,
Penha e Bomsuccesso oa concorrantea
receberam grandes manifestações Joi
moradores que os aguardavam. A au>
bida da grota funda foi uma daa mais
sentaeipnaes passagens da prova, por-
quanto, multo» doa concnrrtntes tiveram
qut desmontar da tuaa macMnas•.. .ara.
quanto que qutroí empra»«»»m-aá.r'*>«t
galgal-a sem, desmontar. "¦>

'AS 
PA8SAGEN»'':-'h.'-:'-

Durante o transcurso da prova foram
tssjgnaladas aa seguintes passagens

1° logar ho Joi, Carlos da Campos,
1° logar no Largo do Tanque, José Mar.
quês. 1*-locar 'tm.-Santa Crua, Cano»
de Campos. 1° logar no Mendanha, Fer.

Atletismo
LIGA CARIOCA DK

ATHIETISMO ;...
O conselho dlrector da Lig-i Carioca

de Atletismo em sua ultima atttfo re-
sol veu, de accordo com o código, çoa-
siderar, na classe dt veteranos todos
oa atletas novos que, em quaesquer
competições ultrapassem oã indlcea de
novoa,

VoHeyball
SPORT CIUB MACKCNZIC
Volleíball - O direetor iportivo eom-uiiinica ao» ,asjociadM, inscripto* so *--

nelo Interno de VoHeyball, qut «a par-tidas de hoje, tstSo transferidaa «alue
die", em virtude do. eampe estar cedi-
do ao Treze Club.

de Importação do sr; Rlibetn de: rer Dertonio, 1» lagar em Cwias, Fer.
Noronha.' Adquiriu a"• tliha da
Pendennla e Medêe ò sr; Cneu
Aranha que lhe vae mudar o nome
para Basfonds.

Os novos pensionistas do en-• tralneur Gabriel Reis ':

Deram entrada hontem. na,*, co-
cheiras do entralneur Gabriel
Rela, 09 anlmaea Ritual, Kld,;Ira-
puázltiho, ' Rosemáry e Alcaisr,'
este 

"de 
propriedade do sr. J. M-

Segura e aquelle* pensionista» da
Coudelnria Franklln Mala, que ea-'
tnvám aos cuidado* do Jockey Do-
mitigo Suarez- Bl Oha*sl o Arque-
ro também defensorea da Jaque-
ta salmon sfl na próxima segun-
da-(cira serão transferidos.

Trocou de nome nm» penslo-nlsta d» CoutJclnrla Noronha
i A potrartea arséntlna: Budlca.íe linportacSo e, propriedade ,:<*o

si-.' Rubem Morrinha. mudou dé
nome: A filha de Pulaurli» a Nir-
vana passou a chamar-se * Rôve
d-Amour. ¦

Amiral Orake, eom 8. Dono-'• Khnt, levanton • "Grand
' "ÍWx* ' ,

TaW», H (Havas) -¦ heáilaou-
se esta ta-de em Lon*;champ, pe*rante enorme muItldSo, a dispu-
ta do -"Grand í>rix", na dlstan-
cia tt* tu 000 metro*.' Bstávám
presentes O presidente Albert Xj*>-
brun, altas autoridade* e mem-
bro» *do -corpo diplomático entre
o* quaer o embaixador do Bra-
¦II, Dezesete. parelhélros ¦ s#' àll-
nhavam - no «tartlng-gaté, quando
o Jul* d*u a salda. Chegoit em
primeiro: logar. Amlra) Draké,
montade-por Donoghue, A vtelo.
ri» fql por corpo » rheio; Segui;,
ram-sa .Pe>i»!aubru.*.Baaton¦•« D*h-
var. A dotaolo ao vencedor era
de TM.loO-Irancoaii.:.;
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Placf*. 30$0OO e 301000
6:800*000. •,.

Prêmio Primazia — 1.500.m*-
tros — 4:000$000 — Animaes .es*
trangelros de 3 annos, sem vi-
ctorla. -

1" — Polymodo, Inglaterra, por
Poltnva e Gross ¦ Modo. do sr. J,
A. Flores da Cunha, entralneur
E. Corrêa, 54 kilos J. Mesquita

2° — Chouannorlo, 84, S. Ba-
tlstà.

3" - Sweet Cut, 54, S. Gutièr-
vez.

4" — Kollmnr. B6. W. Cunha.
8° — Bilhete, 56, E. Gonçalves.
6° — Dlableja, 64, B. Perçlra.
7" — La Ortlearln, 54, À.' Brito,
Tempo, 94 2|5 segiindos; Ganho

por um e mpin rorpõs: o terceiro

A chegada do prêmio Brasileira, janho por t«monltion, seruido de Soneto a » victorUde Color» no prêmio 8aph«
Apostas, «• — Vlchy. 51, t, F*-r*lra.

9' — Facella, 80, W. Cunha.
Tempo, W «|I tagundo». Ganho

por tra* corpo*; o terceiro a um
corpo 4o «egundo. Poule do ga*
nhador. 421400: dupla, 1411400.
Placés, 18|700; HflOO .* 891200
Aposta*, B4:«80|000.

Prêmio Thureslna — 1.78Í ma*
tros —- 4:0001000 —. Animaes sem
mais de uma prova elástica neste
anno.

1* — Toung, 4 annos, S, pau-
lo, por Rln Rumbo e Mlragaya,
do sr. LInnmi de Paula Machado,
entralneur B. . Freitas,. 64 kilos,
.J, Canales. . .' 

'. 
t

,2° -- Romana! 54. S. Batista...• 3» _. ma, 54, J. Me-jatilta. J 
'

4» — Xírcm, 62. A. Sii.a.

clonae* a completar I anno* em
1* d* Julho, *em viotorla no pala,
Peso» da tabeliã.

Prêmio Bliminacío — 1.800 me*
troa —• 8:0001000 -- Para o* *••
guinte* anlmae* com peso» •*•
peolae» e descarga para apren*
dlies: Soltelrlnha 88- kllo», Arla*
qulm 54, Oaacogne 52, Tagarella
52, Chèvslier F Minho 51, Je-
mopotyr 60, Latnbary 50, Karina
49, Kremlin 49, Violão 49, pua-
blada 49, D, Pedrllo 49, Legenda
48, IJba 48, Herndes 48, Sauoy
Sally 48 e Vinqatlvo 48. O ven-
çedor dessf*. prêmio será excluído
dos projecto* de crirrldas do Jo-
ckey-Çlub Brasileiro.••

Prêmio Chlmy .— 1.500 metros

50, Juitlo* 49, Kruppe 41 * te-
verler 48.

Prêmio Blue Star — i.íoo m*-
troa -i S:ooo$ooo -. para oa ae-
guinte* anlmae* coro p*»o* »»pe-
olaei a descarga para apr»n<llw*:
AraxIU 58 kllo», Quelrolo 88, Oar*
CO 68, Matuplr) 68, Vlsette 84, At*
saclano (8, Rex 52, Libertino 62,
Arapogi 82. Lentejoula 12, Por*
tona CO, Patita 60, Ou** 50, Uadl
60 Hnmolantl 50, fje. Plata 60,
Palhsclto 83 e Polymodo 56.

Prêmio Cachalote — 1,600 me*
tros — 3:0008000 — Para os se-
gulntes anlmaeB com pesos espe-
classe descar-sa para aprendizes:
Topaze 66 kilos. Manl 5B. Brunorb
54. Anony.mo 5-!, Ducca 54. Kodak— 3:OOOf00J — Para os seguin- i 53, Zlnnla 52, Coionna 62, MarI-

daa corrida* de boja no pradoda Moeea,:
; Prêmio Coneoüwjlo mi i;8» mer'tro* :— 2:000|000 "—¦ Em »• Vert»turoso (O. Mendes); am |* Ca.

nopks (L. Gonaales) * ett 8a'Glò-
rifah (J. Montanha), fempo, U
gl!i Majundo». RaUIos: vencedor,331500; dupla*, 868100. i

Prêmio Experiência — Í.650
metros, —. 3:600$O00 — Em 1*
Gelsha (A. Mollna); »m ÍVÍt>'
glolaco (C. Pernande») t.-R I*
Marlola (j. Montanha). Tempo,111 4|5 segundos. Ratelos: ven*
cedor, 26|400; dupla*, 84$800, ,'

Prêmio Extra •— 1,800 metro*— 2;6ooiooo -**-e-i i» BarcaitiM
(J. Montanha); em 2a Útil' (AV
Mollna) • em 8* Malamocco (O.

TOSSE,
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CvcDkifiQ
FERRRR DERTONIO SÍGU1.
OO DB CARLOS DE CAMPOS,
FORAM OS VENCEDORES DA

VOLTA DO DISTRICTO
FEDERAL

' Pol empolf-inta * disputa da provaValta de Dlstrleto Federal. Etllo de
farabent * Federado Carioca de Cr
èliimo, a promotora da aenaacionsl pre-H, e ee eluba - fllladoe, pela fcrilkante
perfontiasee «enat*nilils peles amadorci
«ut tosiaram partt. O cycliitM cario-
t» teve « •«« constraclo com o des-
ftel» di p-ovi q»e rtpreúnta, uni»

Íraade 
vltjtorla • orna deinonilrao,!*

II «otiat poselblUdadea. -
; Detd* cedo s prata Haoi • apre***»-
liva ua asgeeto (ira do eommum, po|a
iwith .tra .<- numero de eycüstaa, jhIp
eomo de adeptoe do cycllimo, que afiai-
ram iquel!» local,' designado osra a
partida da prova. A hora marcada para's partida ii todoa oa crcllslas se acha-,

rer Dertonio, I" logar em Xaxias, Feri
rer Dertonio.

/ A. CHECADA
Antas da hora estabelecida para a

chegada, já era regular • assistência am
frente eo irnaiem dt bagagens da nra-
ca Miua, „ Conforme notlciamoa, •
chegadi tstava marcada para ál 18 so.
ras, e precisamente a ea|a hora Perrer
Dertonio. seguido de Carlos de Campos
dava enteada, na Avenida Rodriguea Al,,
ves, e aasin. vieram: hombro a hombro
alé ao armazetn 10 onde Dertonio tep.
Ia escapar no qut (oi acompanhado por
Carlos de Campos.. J4 em frente ao
Armaiem 16 ainda oa dois valentea
ryelistas vinham iuntot, "quando 

Ferrer
Dertonio, reunindo todas u energias
de que ainda dispunha, t firmarldo aa
mioa no guidon da Opel transpotm l
meta de chegada, com diferença de S
metros de Carlos de Campos,

O RESUWADO GERAL !' 
Foi o «guinte o resultado geral da

prova seguinte: '' .¦
1» logar, M — Ferrei Dertonio

iClub; internacional'de Cyíllstai),
Tempo: "horas JO1 — Medii hòr».'

ria: 25740 ínètros, ; .',;'." '
' 2» logár: 15 — Carlos- dt Campos,
(Luto' ¦•¦ BeaatUiiro) —. Tesípo *h; J0'
5110. .¦¦/,.•..,.-..

3" logars;'4 .i*.Armahdb_Gomea .Pro-'
ença .(Ijnilio Xycllsta dc Botafogo) -
Tempo) lh, Í0,

4» logari 17 — Álvaro'de: Souaa-
(Luso) — Tempo 8 h.18'. '-'•':

, 8a lotjari 9 - Carloa Cardoso (Bota-
íogo) — Tempo: 8 h,18' 5110,

6a logar: 16' — Manoel Peixoto (Ln-
to). Te-npo: 8 h.24* 215. .

7» logar: 27 - Abílio Pereira (Cy
cie*. Tempo: 8 h, 25'.

, t* logar: 3J — Armando. Joio (Cy-
cie). Tempo: 8 h. 52'.

>* logar: 19 - Manoel Jote Fer-
reira da Silva (Lnso). Tempoi 8 hri.
62* l|5.. .

io* logart í - .Adelino Moreira di
Silva (Botafogo), Tempo: 8 h. 35'.

11* logari'8— Arnaldo Pereirs doa
Santos (Botafogo). . .."
,. 12° logart 14 — Domingos Alve*—¦
(Botafogo), - .

Ua logan 6 — Josí Soma Ferreira
— (Botafogo). *

14* logan 36 — Antônio fosi dos
ela- (Internacional), ,.

PRÊMIOS COLLECT1VUS
D« conformidade com o reguiamcnti

da preta; foram vencedores dol prêmios
eollectivoa oa seguintes:

Ttophtu Oittriete Federal, initlml-K
ptlo ¦ conselho eomullivo de turiam* —-
Çlub Inttrnwional.. de Cyclistat, ..
. ?WJl,2X"ii inatituida pela firma
Isnard ft Ci*„ ao club collocado ém 1"
lugar com (urnss de tres cycllstss. Ven-
—dor.: Cyílo Lato Brasileiro, com 12
pontos :*" - 

Taça Mestre ft Blatgé, inslituida pe-
loa Estabelecimentos Mestra ti Blatgí,
ao club collocado tm 2r 

'

A DOR DE CABEÇA
LT«9g!L!!S"TEM *A"T0 o
MOLESTOU...

/__-____

¦ ^^^ÊmmmmWÊf*m- -'"

ori-Tinade* pelo meio runeciom-tnen-

te tie estômago, basta a tnd dt-

gestão vara que a .alegria » o

bem estar desapporeoom,,.

A* pílula* do Ábbade Moss, normallsando de um»
íórma rápida e certa aa tunccSa* de ESTOMAQO,
PIGADO e INTESTINOS, evitando a prisão de ven»
tre proporcionarão aoa doente* inalore* reiultadoe
dos que se poderiam enumerar oo estreito circulo

da verdade deste annunclo.

(H028T

Water»i»6lo
CONSELHO TECHNICO DE

WATEK-POLO

Imi <le tre»-cycllstas:
Cycliata de Botafogo,

Estão convocado* oi membro* do eon*
selho technieo de water-polo, a ae reuni-
rem, aexta-feira, 29 do corrente, 4a 5
« meia horaa.

^im-ASCATCH-CAN
novina venceu baxter

pcm» espaduae;;;
Domlnso foi realistia mais nm» tta.

m *> torneio dt catch-at-estch-ean. no
Sttdium Rachuelo, tendo com. luta de
fundo o match Novina x Baxter. O pri-
meiro venceu por espadua», depois. de
passar por momentos -jifficeia, : peja:: a
canadense foi um do» mais., duro» adver
sarros que lhe; dèrám, no' preteqle-.tor-
nelo. 

'¦'•¦¦¦', 
.''•

O português Justiniano Silva vtneeu
facilmente o russo Zlkoft, também' por
eapaduat. O» entrai 'resultado» foram
ot seguinteti , ...V ..-."..¦.•,. V .

Abraham venceu Manoel Fernandea.
por espaduaa e André Castanhos empa-
tou com o norte-americano Jaca . Rua-
sei)-* • •- ¦

»
AS LUTAS DE DEPOIS DE

AMANHA PELO TORNEIO
CATCH

J. Silva, o bravo catcher Insi-
tano enfrenta Jack Ruisell
numa Inta a flnlsh. -- Nowina
e Baxter no programma. — A

estréa do italiano Strlnfari
Proaegue depola de amanhi no tini

dlum Riachuelo o .torneio' interiitcinna
de catch-as-catch-can que ae estai realiísnde.'' paque|le local, com crescentettlto. A etapa de ante-hontem desper
tou enrome enthusiatmo. entre s numerosa assistência que vibrou ante a» phs-se» emocionante» do combate Novina «
Baxter e o*. |ut» J. ;Su?i s íieolf.
Foram duas luta». Intensas com flnil
dramático, mormente' o ehoriué Novinax Baxter, pois • ó' lutador polonês quasi.
poeto fera de eombàte com uma eat-è-
cada ao estômago, conseguiu,' num au-
premo esforço, vencer Baxter... 0 cat-
cher lusltino J. Silva, demonstrando
sua dccisSo e eòragem eonaeguiu liquidarZieoff em pouco» mlniiti)», A IseluaSo

_ . I destea è outros novos elementos no cer-
logar coni tur- tamen velu dar nova vida ao mesmo é

2* lula: Karol Novlni, peloet*,»
T. Miitonl, italiana (1» de fuado),' .

4« lutai Jnstmlano Silva, portt*jf**t»
s Jaeli Russell, yankee (2a luta 4t
fundo, s finish).

Box
CAMPOLO E CODFREY HÁ-¦"'•'¦• "TEM-SE AMANHA --

Davidson reapparecer* en*
frenUndo CofitareUl ,,

Amanha, Valentim Campo* Ü
George Qodfrey batem-se .numa
luta que tem provocado, oa mais
desencontrados. commentarios. ;

í Una aobarit que aa poeilblllda-des do argentino sâo mínimas o'
outro* af firmam, qu* elle trium-
pharã de maneira decisiva. O cer-
to porém, 6 que ha grande atten-
cao em torno A peleja reinando
grande .enthuslasmo noa centros
sportlvo*.

Campolo í novo no box, maa aeu
record ( bom, salientando alguma*
victorias de valor.

Oodfrey «, como ninguém Ignora
considerado o campeio mundial .

da raça, negra, '-¦"*"
Ha multo era esperada aua ee-.

tría, o que sei* feito amanha,
Então, poder-se-a avaliar aeu va* ¦
lor real, Jã que seu adversário nao
lhe será muito facll.

Na seml-flnal, empenharão em
luta outros dois pesos pesado*. I-Sao elle, Costarelll o ftávldiaon.
Bste deseja ha multo tempo en-..
(rentar 8paila e José Santa, ««pe-
rando derrotar o argentino afim
de mostrar sua fôrma actual. De
Sao Paulo, chegam aa melhores
noticias «obre suaa condlç-Sea d*
irenamento.

vendedor' Umáo

Basketball
08 JOGOS DE HOJE

Sim continuado ao torneio dé
olasalflcacfto da t, C. 8. serio
realizados hoje os seguintes en*
íontro*i .

VsJIa /seiftcl x Bditon .-. Arbt-
tro, haty Magalhães. Fiscal.
Aloyslo Machado. Apontador, Car
Io* Torres Delegado, F. Chaifun.

Bonisaoecsio « riunintmte -W
Arbitro, Jacomo Monta. Fiscal.
Lula Rodrigues, Apontador, D-.-•-. ,,Tony. Delegado, Haroldo Dtam 1 postos, estando lambem presente Motta íi '-';'• "

0 dr. Alfredo Pe»»oa, presidente dol _,„,' _ ,„,„ - „ _ . .
conselho consultivo dt tun^ que (oi 8ant* Belolta « O. H. Botafo-- '¦-¦¦- \0o — Arbitro, Affonso teferra.

augme-itou grandemente o enthnsia»mo
do publico e doe concorrente»,.

i Par» depol» dt anunhã eità organi
«do um excellente prograram». Nelle
tomam parle as figura» mai» Imprcasio
nantea e que reais S tém agradado ar..posso publico. Haverá também a eitréa
do forte italiano Stringari, um homem

;de grande experiência que velu dos Ea-
lado| Unidos onde venceu entre outros
Dick Shilcat, Strangler Uwis e empa-
tou com Jim Londos.' A luta final aprejentara um comba
te formidável. Nelle »e enfrentam e lu
«itano Silvi e o yankee Jack Russell,
que foi o primeiro a tecei tar • deflflo.
Sste embate itrá a finish, isto h ate
haver um vencedor, uma vei que meia
hora dt luta e in*ufflclcnte para homenv-
de tae» recursos.
. O programma geral de - qnlnta-feirt
i a seguinte: - ¦-

1° — luta: Cario Sir Ingeri, luliase a
Abraham, «yrie.

2« luta: Baxlcr, canadente x Zicoff,
rusaot

Jul» de partida. .
Conforme foi noticiado a..., „ . A„ p«iv» foi!Fiscal, Jayme Arruda. AponU-. efflcllllw-ia pelo eonsellio consultivo dor, Waldemar Ilocha.

«.«.«!».«. -juc h reaiiu so Brasu. tr0i j-usnín!o R|ehli -.-,c_]( BA i-AKixuii Quartln. Apontador. Joeê Dru-
Etttndo todoa ee eonc—reateí ãa» mond Motta

-'." :CLÍDaÍ OB CB~I***a 'Í
¦ , ... Aaset-Méa **eit)i.' ¦' :'i,

No próximo dia 3 de Julho, ha-,verá assembléa geral no Club deChefes Escoteiros do Brasil.
CONSELHO NETftOPOI.ITANODOS BHCOTEIHOS CA-mOMCOl
Bfio:convidados, chefes * dlrl*

gentes de tropas esnotelraa ca*.tholinas desta capital, para a reu*nlío mensal do conselho metro*polltano, a renllaar.se depois d*I--manhll, As 8 horas da noite, nasede provisória da federação, a.rua Benjamin Constant n. 41,matri» do Coraçlo de Jesu».
For.IJBIKA DBS. PKIIBO .

Pa AaaocIacSo dop. BjBcotelrci
C. de 8. Pedro de Caseadura, rece*bemos o seguinte officlo:"BsaltsandQ.se no dia 10, sah*bado, uma .fogueira en- homena*
sem a seu padroeira 8, Psdro, AAssociação doa Escoteiros Cathn-licos de S. Pedro de Caseaduraconvida e* redactor escoteiro do.'Correio da Manhã", a compare*cer A "cangicá escoteira" que seri'offereclda nesta occaslAo. A to-
guelra será acessa áa 8 1|3 horasda noite. : • .

OÜAHANA' E CERVEJA - Telephone: 2*5181
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A administração da Federa-,
elo de Tennis do Rio de Ja-
Beiro esti impondo-se a todos
M srdns sportlstas brasileiros.
A AcçSo dos dirigentes, da en-
tldade tennistica do; Bio de
Janeiro tem sido pautada no
Maior critério e independeu-
ela que se pôde exigir dós es-
piritos sinceros qne, alheios

aqs manejos da baixa política,
só visam a defesa do patri-
monio sob a sua guarda. Mui-
tos'são os motivos qué consa-
graram a actual administra*
ção da Federação de Tennis,
do Rio de Janeiro, mas um
unlco servirá como a mais ex-
uberante prova de interesse,
dé proveitoso labor e de uma

lealdade sem par em defesa
do compromisso assumido pe-
ránte ós Sportlstas'brasileiros
— é o dá realização dos cam-
peonatos infantis e juvenis
masculinos e femininos qúe
estão sendo reallsados com um
brilhantismo in vulgar. O ini-
çio dos mesmos foi o.mais lin-
dò espectaculo soprtivo a que

liemos assistido. Bellissüna á
tarde de Inicio dos referidos
campeonatos, realizada ' na
confortável sede do Tijuca
Tennis Club» Tudo encanta-
va: a alegria da petlzada dis-
cipllnada e esperançada de
uma bôa. exhlbição; o interes-
se das famílias dos futuros
campeões, acompanhando com

carinho as Jogadas dos mes-
mos; a tnfatigavel acção dos
dirigentes dos campeonatos,
auxiliados por diversos spor-
tistas, sem distineçãò de credo
político, que enthuslasmados
pelo magnífico espectaculo só
tinham uma única visão: o ten-
nis de amanhã defendido com
ardor .por aquella pleiade de

jovens, que de inicio demons-
trava um interesse accentúa-
do, fazendo prever um futuro
bem promissor.

. A nossa gravura representa
.alguns dlsputantes: Newton
Bethlem, Carlos Guinle Filho,
Altlno Cunha, Luiz Leivas,
Octavio Fllgueiras, Raul Si-
monsen, H. von Brilevies,; Ruy

Ribeiro, João Carlos dos San-
tose Sylviò Pedrosa, que piro-
porclonaram momentos de
grande prazer; á assistência
que compareceu ás. quadras
do, Tijuca Tennis Club para
assistir ao magnífico espe-
ctacilo da realização dos
Campeonatos Infantis e Juve-
nis Femininos e Masculinos.

tennis r í*?^->4tóS> m?n
PROSEGUIU DOMINGO A DISPUTA DO
CAMPEOÍÍATO CARIOCA DE TENNIS
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Wiiiníiiénsé, America e Grajahn ganharam na divisão intermediária-Vários jogos¦---¦-. :..____ • . , ,•,;',¦ ,.o.-. —— .

M^ e COUNTRY VENCEDORES NA Ia DIVISÃO
Os diversos campeonatos da

f ederaçáo de Tennis, do Rio de
Janeiro venceram mais uma eta-
pa ante-hontem, com jogos com-
muna, de resultados- lógicos, a
nio ser o que foi realizado entre
d Grajahu e S. C. Brasil, em que
este ultimo era apontado . como
vencedor. Assim,mesmo hão sur-
prehendeu o resultado, porquê os
rnatches do 8, C. Brasil sempre¦ dependem, de clrcumstancla es-¦Mciallsslmás, o que impossibilita
o» cathedratlco» de af firmarem
um resultado favorável ao club
alvl-rubro.

O Country venceu o Vasco por
Sx*, o que fez evidenciar mais
umà vez a forca que vem fazen-
do o club crúzmaltlno na presen-
te temporada, o Fluminense ven-
deu o Bio de Janeiro por 5x0 na
divisão principal e ao Paysandú
pelo mesmo score na intermedia-¦¦íia. •.'".•.,'.''¦•.•

O Grajahu, o America, o TIJu-
ea, o Germanla o o Sâo Chrls-'
tovio venceram, respectivamente
à Brasil, Andarahy, Andarahy (2*
dlvisSo), RI6 de Janeiro': e "Bota-
fogo P. C. ; .„ 

'

Óa amantes do sport. da raquet-
ta estão anclosos pela -.¦ revanche

r_1uminah»e g.íCountry, marcado? JBTa-l^ii-tWr»--»*.*»»#»*.:!*-:--*> •
para o próximo domingo,

-',',•. Ao que estamos informados,,
porém, esse jogo será transferi-
do, pois - diversos amadores dos
dois clubs embarcaram, hontem
para Sâo Paulo, afim de partlci-
parem do campeonato aberto da

. cidade de Santos. I Confirmando-
te o boato, esse jogo ficará de-
pendendo da marcação de nova
data pela Federação de Tennis
do Rio de Janeiro.

; Diversos encontros foram rea-' Usados, domingo e hontem, dos
campeonatos de annlversario dó
Tijuca Tennis Club' e dos Infan'
ti» o Juvenis/- patrocinados pela;
Federação de Tennis do Rio de
Janeiro. Foram partidas anima-
daa presenciadas por assistências
telectaa. <

' 
. Na» quadras do TIJuca Tennis

Club serA Iniciado hoje o torneio
do» chronistas, em disputa da
Taça Josí Peixoto, em bomena-.
ffetn a esse sportman tijucano.
Serão realizados seis Jogos, com
Inicio âs 8 horas da tarde. ...

OB RESULTADOS OERAES

PRitóBIrtA DÍVISAO

Rio ie Janeiro cs Fluminense

Venceu o Fluminense por 5x0.'
O match realizado nos courts

4o Rio de Janeiro, no Leme, en-
tre as equipes principaes dos
clubs, Rio de Janeiro e Flumlnen-
ee, terminou com a vlctorla do
Fluminense por 5x0. -.»

Os Jogos deste match, asslgna-
tarara os seguintes resultados:
. 1* Jogo (duplas) —. Humberto
Costa o Guilherme Prechel (FIu-
minense) venceram Dickey e Fa-'
ber (Rio de Janeiro) por 2x1 (2x610x8 — 6x1).

í*. Jogo (duplas) — Alberto La-,
ge e Carlos Palhares (Flumlnen-.
¦») venceram Grelg e Cowan (Rio
4e Janeiro) por 2x0 (8x0 — 6x1)..

S* Jogo (duplas) — Humhertò
Costa e G...Prechel (Flumlnen-
ire) venceram Grelg e Cowan.íRlo
de Janeiro) por 2x0 (6x4 — 6x3^'4* Jogo (duplas) — Alberto ta-
g* e Carlos Palhares. (Flumlnen
»e) venceram Dickey e Faber (Rio. de Janeiro) por 2x1 (4x6 —6jc3'
-6X1). 'y,,

í* Jogo (simples) — H. Fjl-
guelra* venceu Manoel Abreu
(pio de Janeiro) por 2x0 (6x4

6x3).
Vietorias — Fluminense, 5;

-Blo de Janeiro, 0.

Fmco rV» Gama te Counttv ,

Venceu o Country por 8x2.
. Nas quadras do Vasco foi re--•Usada a partida acima, cujo re-
saltado, foi mais uma vez favo
tavel ao Country, que desta ve7
W*sou por um susto... conse-
guindo a sua victoria com dlt
(iculdade. pela contagem de 8x2

O ponto que garantiu a vi-
Cteria do Country foi ganho, pe-
h*. dupla Menezes e Mlnor, ven-
cedores de Sollanl e Oliveira
num jogo díspiitadisslmo.

. . Os resultados das provas jo-
tadas:

Simples — Herbert Mesqult»
ÍCOuntry) 'Venceu A. Olesen
(Vasco) por 2x0 (6x4 — 7x5).

Bugenlo Vieira e A. Piret
(Vasco) venceram Oswaldo Frei
(tt! Jose Verda (Country) po'
3X0 (6x8 - 6x4).

3. Verda e O. Freitas (Conn
^y> venceram Sollanl e Ollvel-
te,.(Vasco) por 2x1 (4x6 — 6x3

6x8).
B. Vieira e A. Pires (Vasco)

venceram Mener.es e MInnr ,(Co-
antry) por 2x0 (7xB — 6x3)'.

Menezes e Mlnor (Country)

venceram Sollanl e Oliveira por
2x0 (6x3—10x8).

Vietorias — Country, 8; Vas-
co, 2. ¦ ¦ •"''',

DIVISÃO INTERMEDIÁRIA
¦ ¦>'

Fluminense _ Paysandú

Venceu o Fluminense por 5x0. •
A,partida realizada nos.courts

do Fluminese entre os clübs acl-
ma, prlncipaes collooados na dl-
visão,, trancorreu toda favorável
aò Fluminense, que marcou uma
boa vlctorla pelo score máximo.

As partidas realizadas offerece-
ram os seguintes resultados: .

Duplas — R. Peixoto e Rufino
Almeida (Fluminense) venceram
Altken e Henshaw (Paysandú)
por 2x1 (5x7 — 6x1 — 6x».

Duplas — Mario Almeida e Ar-
mando Campos (Fluminense)
Venceram ' Gregory e Bullock
(Paysandú) por 2x1 (7x9 — 6x3
- 6x4)."Duplas — R. Peixoto e Rufl-
no' Almeida (Fluminense) '¦ vehce-
rarti Gregory e Bullock (Paysan-
du) por 2x0 (6x2 — 6x2); i-'Duplas-,— Mario Almeida e'Ar-
mando Campos (Fluminense) .ven-
ceram Aitken e HihÃhaw 

"(J?ay-

Simples — Sylvlo Pedrosa.iXFJi|Jhlr*eti^>^VOTCf,u;;.^Mqffat
(Paysandú) por 2x0 (6x4 í —

•7x8). '•'¦ '•' ' 
IVietorias — Fluminense,; 6:

Paysandú, 0.

,; . Grttjra^tt' _ Brttrll,.

. Venceu ò Grajahu por 3x2.'' ¦'
A equipe dó. Grajahu vencen-

do rio match de domingo a do
Brasil, pelo score mínimo, conse-
gulu áfastar-sé do ultimo posto
que jâ occupavà juntamente com
o Andarahy e livrar-se de dmn
provável elimlnatortaicom o cam-
peão da 2'divisão.,'' ;

Os jogos realizados pelos tfen-
nistas dos clubs dlsputantes, fo-
ram regulares, porím com multa
animação, principalmente pelos-
rapazes do Grajahu.

. A vlctorla que decidiu o match.
foi a obtida na prova de sim-
pies, por Duarte Pinto que ven-
ceu J. Castello em tres "sets"
equillbradlsslmbs.

O movimento geral dos jogos.
-Duplas — J. Chacon e Moraes

» Castro' (Grajahu) -venceram
Morrlssy eBeamlsh (Brasil) pòr
2x0 (6x4 — 6x3).

Duplas — Werneck eC./Cos-
ta (Brasil) venceram 0.: Gomr-s
e F. 'Pereira (Grajahu) por 2x1
(6x4 V- 4x6—6x4). .

Duplas — Morrlssy e Beamlsh
(Brasil) venceram O. Gomes e
F» Pereira (Grajahu) por 2x0
(6x2 - 6x2).

Duplas J. Chacon e Moraes *
Castro (Grajahu) venceram Vor-
neck e C. Costa (Brasil) por. 2x0
(6x4 — 6x2). ... ,

Simples — Duarte Pinto (Grà-
jahu) venceu J. Castello (Bra-
sll) por 2x1 (7x5 — 4x6 — 9x7).

Vietorias — Grajahu, 8 Bra-
¦Í!» -•

America w Aniexahp

.Venceu o America por 8xi., j
Nas quadras do America foram

realizados os Jogos do match
acima, cujos resultados marca-
ram o trlumpho do America pelo
score- de 8x2. >.,
/ Dainos;'a seguir os resultados
íos JOgós disputados: ^

Duplas — Alberto Moraes e
JosS Racy (America) venceram
E. Nara e J. Lacolla Andarahy)
obr 2x0 (6x4 — 6x2).- Duplas — José Martins e N
Mottá íAmerlca) venceram O
Almeida e A.'.'Galvão (Andarahyi
pòr 2x1 (6x1 — 0x6 — 6x2).

Duplas — E. Nara e J. La-
colla (Anda-ahy) venceram J
Martins e N. Motta (America)
.por 2x1 (2x6—7x5 — 6x0).

Duplas — O. Almeida e A
GalvSo (Andarahy) venceram Jo-
»é Racy e Alberto Moraes (Ame
rica) por 2x0 (6x4 — 6x4).

Simples — C. Brapra (Amerl
ca) venceu José Martins (Anda
-ahv) por 2x1 (4x6 — 6x2 — 6x!))

.Vietorias — America. 3: Anda
rahy, 2.

SEGUNDA DIVISÃO

ZOVA "A"

Germanla x Blo Se Janeiro

Venceu o Germanla por 3x2.
Resultados dos Joros realiza

los nos coiirlr» do Germanla:
Duplas — Heylemann e Peter

sen (Germanla) venceram G
Team e O. Paiva (Rio de Ja-
nelro) por 2x0 (10x3 — 6x3).

Duplas — Twedberg e Lecou
fie (Rio de Janeiro) venceram
Relner e Wertnerscott (Germa
nla) por 2x0 Í6x4 — 7x5).

Duplas — G. Hearn e O. Pa1-
va (Rio fls Janeiro) venceram
Relner e Wermerswott (Germa-
nla) cor 2x0 (6x1 — 6x2).

Duplas — Twedberg, e Lecoufle
(Rio dé Janeiro) venceram Hey-.
lemann e Petersen (Germanla)
por 2x0 (6x0 — 6x2).

Simples — H. Klfer (Germa-
nla) venceu Adams (Rlò de Ja-
nelro) por 2x1 (6x2 — 6x8 —
6x3).

Vietorias — Germanla, 3; Rio
de Janeiro, 2.

.\_Off_ "_«'

8. Christovão x Botafogo

Venceu o São Christovão por
¦3x2. ,

Resultados dos Jogos realizados
nos courts do São Christovão:

Duplas — Pullen e P. Serrado
(Botafogo) venceram O. Almeida
o B. Schlobífch (São Christovão)
por 2x0 (7x5 — 8x6).

Duplas O. Azevedo e Gastão L.
Pereira (São Christovão) vence-
ram Antenor Rodrigues e O. G.
Mattos (Botafogo) por 2x0 (10x8— 8x6).

Duplas — O. Azevedo e Gastão
Pereira (São Christovão) vence-
ram A. Pullen e P. Serrado (Bo-
tafogo) por 2x0 (6x4 — 6x1).

..Duplas —. Odilon Almeida jeEi, Schòlobách (São ChrlstovãoV
venceram u Antenor Rodrigues e
Oi G; Mattos (Botafogo) por 2x0"('7x5j-;:;*it,3).

Simples!— G, Blunt (Botafo-
go) venceu Walter Casquelro (8-
Christovão) por 2x0 (7x5 — 6x4),

Vietorias — São Christovão,, 3;
Botafogo, 2. ;•..».'''

PARA A MULHER
FlUXO-SEDATINA

VA mulher não soffrerá dores
CURA AS HOUCAS ÜTERINAS EM 2 HORAS

OS MÉDICOS
RECEITAM

Regularisa as suspensões. Corta as
grandes hemorrhagias. Combate as
Flores Brancas. Evita o Rheumatis-
mo e os tumores ná edade critica. E'
poderoso calmante e Regulador nos
Partos, evita Dores, Hemorrhagias e
quasi nullifica os accldentes de mor-
te, oue são de 1 por cento. Meninas
de 13 a 15 annos, todas devem usar
a FLUXO-SEDATINA, que se vende
em todo o Brasil. Receitada por10.000 médicos. FLUXO-SEDATINA
encontra-se èm toda parte.

trlumpho por cinco vietorias con-
tra quatro.do Germanla,

. As partidas Jogadas, foram
num total de nove, sendo cinco
duplas de cavalheiros, três- sim-
pies de - cavalheiros e uma sim»
pies de senhoras,' '

Os resultados dos jogos:
Simples de senhoras:
Mia Becker (Germanla) venceu

Quinta Reis (Llght) por 2x0 (6x06x0).
Simples de cavalheiros:. -;:i\
Heylemann (Germanla) í} ¦ Ven-

ceu. Faber (Llght) por 2x1.(8x6
—,3x6 —6x4). .

Cruz Paiva (Llght) venceu Pe-
tersen (Germanla) por 2x0 (7x96x4).

Paulon (Llght) venceu Hendrl-
cks (Germanla) por 2x0 (8x6 —
6x1).

Duplas, de cavalheiros: %
Hugo o Alyrló ¦ (Light) vence-

ram Kiefer e Relner (Germanla)
por 2x0 (6x2 — 11x9), . v ¦'

Moll ,e Sonnemberg (Gêritianla)
venceram Hlrsch e Brandão (LI-
ght) por 2x1 (6x4 — 5x7 — 6x4);

Rodeck e Elpidlo. (Light) ven-

coram Sohroeder e Buckowltz
(Germanla) por 2x1 • (6x4 — '4x6
— 7x5). ¦ .'. 

' 
.

Wagner e Rtdder (Germanla)
venceram Berllnk o Mario' (Li-
ght)' por 2x0 (6x3 — 8x6)'.

Hallowell e Brito (Llght) ven-
ceram Thell e Haas (Germanla)
por 2x0 .{6x2 — 6x3). .' Vietorias — '—lgtítj Rua Larga,
6; Germanla," 4. ' '

*. "•¦

, TIJUCA TENNIS CLUB
Torneio aberto de annlversario
SIMPLES DE. CAVALHEIROS

O torneio aberto de simples pa-
ra cavalheiros que o TUiica vem
realizando, até domingo,-, foram
registradas as seguintes vietorias,
nos rnatches disputados: ,*

Manoel Zenlia venceu a D.
Siqueira Júnior por w. o.;

' Moreira a Aydanò,. 6x6 — 6x4;
Belache a Cortes,-.6x2 — 6x2;
De Vincenzla Brandão w. o.;
M. Ferreira a, Trompowsky,

w. o.;¦A.- Pereira a Bosell, w. o»;

TV. Damasio a Dumont, 6x2 —
6x1; ", ¦

•A. Moraes e.Vf, Carr, 6x4 —
6x3; ¦ ...''! '

¦R. Barros a 'R; Ribeiro, 6x3
&¦ 6x4;

. Reglnald Brookln a Luiz Aguiar
4x6 — 6x2 — 7x5;.'

.tValtçr Casquelro' ã Driahcourt
6x2 — 3x6 — 6x4;

Saramago a N. Bethlem, 6x8 —
6x4 — 6x3; 

'
Zènha'a A. Moreira, 6x1; —

3x6— «x3; ..
| José Martins a J. Queiroz, 6x1

-- 6x3;' Belache à Schloback, 7x5 —
6x4;

L. Carnaval a C. Abrahão,
6x2 — 6x3;

J. Tovar a J. Peixoto, ~. o.;
A» Plraglbe a J. Azevedo, 6x2

5x7 — 6x3; •
Newton Motta a A. Cunha, 6x0

6x0;
A. Couto a A. Louzada, w. o.;
C. Braga a R. Lima, 6x7 —

12x10 — 6x4;
Albertlno Dias a Zeferlno, 6x1

6x0;
De Vincensl a M. Ferreira, 6x1

-« 6x0;
W Damasio a A. Pereira, 7x5 —
6x4;

A. . Moraes a R. Barros, 6x2
6x4;

Regina!d Brooklng a Walter,
6x3 — 6x4; ,

Chagas • Júnior a O. Gome»,-. o;; i 
'Wffi

Rubem Couto a E. Amaral.' 6xí
6x1;

Saramago a Elias Haddad, w.o.;
Olesen a Manoel Zenha, 6x4 —

¦6x2; '¦
Ruy Ribeiro a Carlos' Belache,'

6x1 — 6x4; . . ''¦',¦.
' Ji Tovar a, A. Plraglbe, («3
-¦¦6xi'l", .'".¦¦

Newton Motta a Luiz Costa,
w. o.ir .,

Augusto Couto a Camlllo Na-
der, -4x6 — 6x1 — 6x4; •

C. Braga a Albertlno Dias, 6x1
6x3;

J.. Oliveira a De Vincenzl;
Kallevlg a W. Damasio, 6x0

6x1;
i Roberto Peixoto a A. Moraes,
6x3 — 6x3;

Reginald Broolng a O. Borger-
th, w. o.;

Rubem Couto á Chagas Júnior,
6x0 — 6x1;

. ¦ Cabbot a Samarago, 6x2 —.6x1;
;G: Macedo --J. Tòvar, 6x0 —
-6x0;
. Hereillo a Newton Motta, 0x0
:—. 6x1; .'.•;}'.:, ¦ •
: :'Ò; ' Portèlla' a Rubem Couto,
6x1 —.6x1. . .
ÍcAMPEONÀTO INTERNO DB
i SIMPLES DE SENHORAS

Últimos resultados • •¦

; Sándolina venceu a Nilda Be-
thlem por 2x6,— 6x2.r--6x2;

. M. Cameron a Marli Augusta,
6x2,— 7x5;
. Masy Ludolf a Landwion(,8x2

'6x0;'í ,¦: . . ' ¦:'»¦"£?': '.;
. RV. Corria a Hoffmann, 6*8 '¦-1-

4x6 — 6x3; ¦ r.f
Sándolina a Marsy, 6x3 — 6x1;
Queiroz a Raul Ferreira, 6x2 —

6x2;
JosS Martins a Gastão Lobo,

6x1 — 6x3;
Schloback a Luiz Mala ~. o.;

Cameron a Ruth Corria, 6x4 -
6x3; •;•

. . Lucla Baslllo a Comeron, 6x*— 6x3.
CAMPEONATO INTERNO DR
SIMPLES DE CAVALHEIROS
Final — Ruy Ribeiro quo ven-

céu Augusto Couto, por 6x2 —
2x6 — 3x6 — 6x1 — 6x4, enfren-
tara Hereillo SoareB, vencedor de
Edgard Gonçalves por CxS _
8x6 — 7x5 — 8x10 — 6x4, alr.da
esta semana.

CAMPEONATO CARIOCA
Os jogos de domingo

. , PRIMEIRA DIVISÃO
Fluminense x Country.
Rio de Janeiro x Tijuca
Botafogo x 'Vasco.
DIVISÃO INTERMEDIÁRIA
Fluminense x Andarahy.
America x Grajahu.
Brasil x Paysandü.

SEGUNDA DIVISÃO
. ZONA "A"

Country x Germanla,
Botafogo x Rio de Janeiro.

ZONA "B" .
Botafogo x Fluminense.
S. Christovão x America,

ZONA "O" ¦
Vasco x Olaria.
Vllla x Andarahy.
"TAÇA JOSE» PEIXOTO"
'O Início dos jogos hoje

no Tijuca.
Dando Inicio ao torneio de sim-

pies, organizado pela Associação
dos.Chronistas Desportivos, em
homenagem ao benemérito tiju-
cano, dr. JosS, Peixoto, serão
disputados hoje ft tarde us pri-
metros Jogos do Interessante tor-
nelo. . '.

As provas de hoje —, âs 3,30
horas:

1* Jogo — Ibany x Luclo,
2* Jogo — Kohtrto-- Cordeiro.
8* Jogo — Gusmão x Vascon-

cellos.
4* jogo — Georgino x Fernando.
6* Jogo — Lourival x Meilo

Júnior.
6* Jogo — Chagas Júnior x

Adaucto.

CAMPEONATO DE. INFANTIS
E JUVENIS DA F. T. R. J.

Os resultados dos jogos reali-
dos hontem

Nas quadra» do TIJuca foram
Jogadas hontem a tarde mais duas
provas de Juvenis masculino, cujos
Jogos deram os resultados:

Ruy Ribeiro venceu • Newton
Bethlem por 2xi (6x8 — 1x6 —
'6x2). . ..'..•.¦.¦¦,';.,-.,:.;

Augusto '. Wlllemsens ' venceu
Sylvlo Pedfosa por 2x0 (8x6 —
8x6). ' * ;'-.
CAMPEONATO ABERTO DB
ANNIV-RSARIO DO TIJUCA

TENNIS CLUB
Os jogos realizados hontem

¦ Roberto Peixoto venceu Regi-
nald Brooklng por 6x0 — 6x1...

A. Olesen venceu A.' Pires por6x3 — 6x4.

(38959)

ZONA "Om $.: ; 7

Andarahg x Tijuca

Venceu "o TIJuca por 5x0.
Os Jogos disputados nas nua»

dra» do Andarahy, deram os pe-
guintes..resultados':. -'

Duplas E. Gonçalves e Ri Broo-
Wng; (TIJuca): venceram Renato
A. Rego e A. Santos (Andara-
hyV'rior.2xO (6x0 — 9x7).

Duplas — R. V. Lima e A.
Couto, (TIJuca) venceram Fu-
kuhara e ¦ L.: Queiroz (Andarahy)
por'2x0 (6x0 — 6x0)..

Duplas — R. V. Lima e A.
Couto (TIJuca) venceram Renarp
A. Rego e A. Santos (Andarahy)
por'2xÒ (6x3 — 6x4).

Duplas — B. Gonçalves e R
Brooklng (Tijuca) venceram .Fu-
kuhara e L. Queiroz (Andarahy)
pòr' 2x0 (6x2 — 6x2).

Simples — Cyro R. Alves (TI-
luca) venceu P. Frumenclo (An-
darahy) pó'r'2x0 (6x1 — 6x1).

Vlctorla»,— Tijucía, 6; Andara-
hy.,0:.' -; ,;,

CAMPEONATO DR JUVENIS
.- E INFANTIS

NOVAS PROVAS MARCADAS
PARA HOJE E AMANHA

Enio Santos e Aecio Ferreira
desclassificados do campeona-

to de infantis

A* commlssão dlrectora do«i
campeonatos juvenis e Infantis
de 1934, chegaram varias, recla?
marjíes relativas ft edade dos
amadores Aeclo Ferreira e Enlo
Santos, concorrentes fts- provas
dos mesmos certamen»'.

Procurando conhecer a exáctl-
dão das mesmas reclamações, a
commlssão chegou ft conclusão de
que' os referidos amadores, real-
mente- ultrapassaram o limite de
edade previsto pelo' regulamento,
nara s classe Infantil, visto com-
nletarem 16 annos em 1934,'Assim sendo, resolveu a com-,
missão desclassificar os amadores
Àeclo Ferreira e Bnlo Santos, das
nrovas em qne tomaram parte e,
"om o fito'de nãò ficarem pre-
iudleados os seus adversários, re-
«olveu também a commlssão:

a) considerar Otto.. Dünhofer e
ttelln Rocha vencedores ir, o', de
Aeclo Ferreira e Bnlo Santos,
respectivamente, nãs Trova* de
infantil masculino, simples: ••' ¦ \

b) considerar Attlla Carvalhaes
» John Gjnrup vencedores w. o.
de Aeclò. Ferreira e- Enlo San-
tos, ná orava dSihftfntII maseull-
no, duplas. - .•

c) designar as seguintes datas
para os novos Jogos:

Quadras do Tijuca Tennis Club
— Simples masculino Infantil:

Terça-feira, 26, fts 8.80 horas —
Jogo n. 9 — Otto Dnnhoferx He-
lio Rocha.

Quarta-feira, 2T. fts 8.30 horas'— Jogo n. 10 — Cláudio Bran-
lão x vencedor do 9* Jogo.'

*
CAMPEONATO ABERTO DA

CIDADE DE SANTOS
A estréa do tennlsta parana-

onse Arnaldo Azevedo levou ft
sede do Tennis Club de Santos,
uma numerosa e selectá ásststen-
da, attralda, também, pela lm-
portancla das lutas que se an-
nnnclavam para a mesma ocea-
slão, do campeonato aberto da
cidade de Santos. ; '

As Jogadas agradaram plena-

mente, tendo. Arnaldo, Azevedo de-monstrado excellente forma emtodas aB séries de que participou,sobrepujando o seu adversário J.Domingues Pinto, do club local,
por 6x4 — 6x1 — 6x4.

Partida de real Interesse tam-
bem se verificou entre as duplas
de cavalheiros Alfredo A. Prado
e A. .Motta, x Rehé Baccarat e
Rubem Ribeiro.

O jogo teve. phases de relativo
equilíbrio, tendo a assistência
apreciado deveras a taetlca pos-ta em pratica pelas duplas lili-
gantes no ataque e na defesa,
ainda, também, pela agilidade
como se houveram os (énrilstas
nos vòlejog e esmaches.

A. sérte favoreceu ft dupla Al-
fredo Ar.' Prado: e 'A:.; Motta, pòr'7xR — 4x6 — 6x4 — 6x2.

E-asmp,A. Júnior e A. 8trrá,
da Harmonia de Tennis, em ou-
tra partida .de. duplas de cavalhel-
ros, demonstrando mais classe,
venceram' E. Orla e F. Moraes
Barros. por 6x3 — 6x4 —> 6x3.

Na quadra n. 2 ehcontr.aram-
se A. Silva Gordo e Pauto da
Silva Gordo x E. Klohln e O. RI-
bel«o, vencendo aquella dupla pòr6x4 — 0x6 — 6x1 —. 5x7 — 6x3.,

OUTROS'RESULTADOS
Theodoro Plza e F. Mlrnkaml

venreram Alice Marcondes e"ànlo da Silva Gordo, por 7x5 —
6x2.

Foi um bello jogo, este. revê-
lando-se extraordinariamente, a
dupla orientada pelo tennlsta n.
1, do club de Santos.

Luiz A. Souza Barros venceu
Dldo Franca por. w. o.

M. C. Aranha venceu Klaus
Menge, por 6x4 — 12x10 — 3x2.

A p-ova de duplas íe cavalhei-
ros marcada para a noite' de hon-
tem entre Roberto Souza Barros
Filho e Luiz A. Souza Barros
contra Willlam Malouf e'M. RI-
beiro.

Arnaldo Azevedo' venceu Wàl-
ter Behmer — 6x0 — 8x6 — 6x4.

Sylvlo Lara venceu Hans Gun-
ther — 6X4 — 7x5 — 6x4.' '•

Àlváro S. Gòraò: venceu Lu-
cIiib, Smythé, w. o. , ..
.AS PARTIDAS DE HONTEM

Assae;. Mlura venceu : Sarah
Campos Salles-por 6x4 — 6x0/

Ivo SImoni venceu Li A. Sou-
zá.Barros por: 6x2 .— 6x3 —. 6x3.

Arnaldo Serra venceu. M.. Car-
Io» Aranha por 8x8 — 6x1 -r- _6

8x10 — 6x4.
Erasmo Assumpcão. Júnior ven-

ceu F. Miznkaml por 4x6 — 7x5
6x4 — 6x4.

.Arnaldo Azevedo e.F. Mlzuka-
•ial venceram:.Lújz,.M. Barros e
fTermann M. Barros por 6x1 —
6x0 —. 6x3.•>»..•.>¦>>., ¦•• ••• ¦ '¦?.' !',;' A. Si Gordo «P. S. Gordo
Venceram Ai A; Prado e A.' Mòt-
ta por: 6x2, .—' 6X3 —.,4*6 r-':2x6
-6x4.

Òs' Jogos> Arnaldo Azevedo x
Walter 'Behmer «'Sylvlo Lara x
Mans Gunthèr,, fórám.multoíapre-
ciados'. Náouelle, 6.'campeão pa--anaense sobrepujou W. Behmer
apfls'tres series, bem.vdlspntadas,
è, ne ultimo,.. Svlvlòr-Lara bateu
a custo IJ.,'.Qunther»,àue se houve
optlmampnte.' f:v ' ¦"
._ Pâráh, Campos. Salles nSo cen-
firmou súáis :,Hul}imás. acíuàclies•rehte ft actúài cameeã da.Socle-
Ande Harrpofíiã dc Tennis. de. São
Paulo,' '{èndo 'sido Vencida: com
relativa»facilidade .V Assae Mliirs
egiúimulto'.bem, demonstrando
bom aproveitamento technico.

A 'parlldá'' rrials eaülllbrada
dlaputoii-se j entre Arnaldo Ser-
ra x,M. C..Aranha; em,que;es-
te foí finalmente derrotado na
aulnrn serie, apfis renhida dlspu-
ta'.' M. C. Aranha, embora.jre-
sentido de uma disténsão dè mus-
oulo, oppoz-se efflclentemente aos
ataques do optlmo.raquetlstaque
S Arnaldo Serra, sfl se deixando
Vencer depois de duas horas de
JoKO-' Erasmo Assumpcão venceu F.
Mlznamkl na quarta 6êrle. Jogo
equilibrado, pois ambos conten-
dores são velhos conhecedores do
te«nls, terminou favorável ao
tennlsta de S. Paulo, talvez de-
vide ft sua maior resistência e &
'echniea que lhe é peculiar.-

, Os Jogos de duplas de cava-
Ihelros . foram bons. terido sido
trocados lindos golpes, conflr-
mando-se, entretanto, os resulta-
dos esperados, dada a superior!-
dade de classe da dunla Azevedo
n Miznkaml e a optlma fôrma
dos Irmãos Silva Gordo;
O EMBARQUE DOS CARIOCAS
$ Pelo "Ávila Star" seguiram
hontem - 'para Santo» os '"ániado-

COLLOCAQAO DOS CLUBS
QUE DISPUTAM OS CAM-
PEONATOS DA FEDERAÇÃO

DE TENNIS DO RIO DE
JANEIRO

Partida»

CI.DBS

J. O. P.
Pontoi

PRIMEIRA DIVI8XO

I I .Country. ....... 8 8| 8

Fluminense, .... 9 a, g

RÍo (le* Janeiro , \, 
' 'í ''»)" 

< 
' 

\' g

Tfjuca. , .... -81 'BI 8

Vasco. ...... 8 1| 61 1

Botnfoiro ....... ,91 81 0

DIVISXO INTRRMEDUHIA

Fluminense. . . ... 8

Paysnndii , . * . 8

America. ..... 8

Brasil. . .... , T

Qrojahú. ..... 8

Andnrah- ..... 9

1 1

2

8

4

6

8

SEGUNDA DIVISÃO

Cona A

Conntrjr ..... 88 I

Psjsandn. .... 8 4 .

O.' B, Botafogo . . B 8 -I

Rio de Janeiro. ..818 1

Germanla. .- . . , 8 1 !

Cosa B

Fluminense . . • ,. 4|. 4
Botafofo , . , . .8 8
8. ObrlstOTlo ... S
Brasil. ...... 3
America . ', ... 2

tons O

Tiioca. • ....68 0'"- 6
Vllla. . .."."..- » »' ;'« ''4 4'

Vasco da Garoa. • '. ¦'¦ 8 8
Olaria ...... 8 1
Andarahy . m • ¦ , 8 0

As actívídades náuticas de domingo
0 Vasco 4a Gama venceu a segunda regata—0 Tijuca triumphou sobre o Fluminense

res carioca» que vão participar
do campeonato aberto de tennis
daquella cidade. Dà comitiva fa-
zlam parte Florence Teixeira, R.
Pernambuco, Éurlco « Oswaldo
Teixeira de Freitas, José de Ver-
da, George.Macedo e o sr. Anto-
nlo Teixeira» :

OS JOGOS DB HOJE•A's. B horas: ¦-,
Quadra 1 — Florence Teixeira

_ Grete Noblllng — Juiz: Cas-
sio D. Toledo.

A's: 6 horas: . j ..
Qaudra 1 — Sylvlo Lara _

Oswaldo Freitas —/Juiz: Pedro
Gonçalves. ' •'A's 8,S0 iiors,»:''..

Quadra 1 — Olga Teixeira x
Marta A. Novaes — Juiz: dr.
Amllcar Gonçalves. -'.
, Quadra 2 —. Euriço Freitas., x
vencedor do Jogo F. Moraes Bar-
ros x Álvaro S. Gordo — Juls:
Max Buchl.

A's 9,30 horas:
Quadra 1 — Nelson . Cruz •

Sylvlo Lara x vencedor do Jogo
Luiz M. Barros e H. M. Barros
x Arnaldo Azevedo e F. Mlzuka-
ml — Juiz: Tom Slmonsen.

* ..
GERMANIA x LIGHT RUA

LARGA
llght Rna Larga vencen a

competição por 5 x 4
Uma competição'entre ás tur-

mas do Germanla e do Llght Rua
Larga, foi levada a effeito nas
nuadras do Leblon, com csplen-
didas disputa- entre as diversas
provas realizadas.

A equipe do Lièht Rua TJárga
obteve,.no final da competição o

Coube ac glorioso C. R. Gua-
nabara promover a segunda rega-
ta do anno e o fez de fôrma brl-
lhanto para as suas cores, tendo
conseguido levantar as provas de
honra tão cobiçadas pelo» rema-
dores concorrentes. Na escolha,
portanto, das homenagens, o club
promotor saiu-se bem, porque
soube collocar conjuntos esmera-
do nas provas,

A regata não reuniu o mesmo
numero Ae .admiradores do bello
sport, por isso, os remadores fo-
ram. recebidos numa atmosphera
fria, sem Interesse, ,.:

O Vasco da Gama actuou de
fôrma elogiosa e venceu a regata.
Alcançou lindos, trlumphos, O
Flamengo levantou a clássica"Pereira Passos". Foi uma brl-
lhante victoria.

O RESULTADO
As provas deram o seguinte re-

sultado':.
1* páreo — Toles a 4 — Erlncl-

plantes — 1*, "Pinto dos Santos*!
do 8. Christovão, em 4; patrão,
Edmundo PImentel; remadores;
José Pinto Medeiros, Roque Cos-
ta Júnior, Geraldo R. Moraes- e
Antônio C. Silvai 2o, "Alberto"
do Internacional; patrão: Alfre-
do A, Pereira; remadores: Hum-
berto G. Monteiro, Armando Fo-
menti, Luiz F. Guimarães e Se-
raphim Rodrigues..

OS. Christovão agiu com bella
perícia no desenrolar da luta, Foi,
fortemente seguido pelo Interna-
clonal. A luta foi decidida nas
ballsas de chegada.

2' pareô — Glgs a 2 — Novis-
slmos — 1", ítalo, do Gragoatá,
em 4,35; patrão: Joaquim Mou-
ra; remadores: Antônio Christã e
José A. Nunes; 2°, Tuyuty, do
Internacional; patrão: . Alfredo
Pereira; remadores: Pellegrlno
Tolomel e Natalino Tolomel. |

A guarnição vencedora ganhou
bem, mas nâo fez o percurso, des-
tacada. Os, seus tripulantes .con-
duziram-se bem nos últimos me-
tros.

3".pareo — Double-scull—No-
vlssimos — Ia, -Carlos Vllla» Boas,
do Boqueirão, em 4,19; remado
por Paulo M. Conde e Lourival
Vasconcellos; 2", Adhemar de Mel-
lo, do S. Christovão, tripulado por
Armando Gomes e Wolmeu Lima.

Bella corrida do remador. Che-
gada fraca.

V parco — Double-skiff,— Se-
nlor» — Honra — 1*, Relâmpago,
do Guanabara, em 8,49; remado
por Henrique Tomaslnl a José
P. Duarte; 2», C, B. D., do São
Christovão, tripulado por Floria-
no Dourado e Octavlano Cunha.

Facll vlctorla do Guanabara.
.6' pareô — Toles a 8 — Prlnel-

plante» — V, Aymòrê, do Inter-
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Ao alto: o slngle "Bigná**, do C. R. Guanabra, tripulado por Geraldo.Lobato, yencedor do
12.° pareô e Adamor Gonçalves, do C. R. Vasco da Gama, vencedor do 10." pareô, de
slngle scnU. Em baixo, a guarnição da yole-gigg "Vascalno", primeiro na 9.* prova: Ro-

naldo e;João Lupovich, jremadorea e Carlos Bricio, patrão
nacional, em -3,48; patrão: Alfre-
dò Pereira;' remadores: Álvaro
Pinto, Paulo Jacob, Joaquim Coe-
lho, Francisco. Bezerra;' Agosti-
nho Lefevre, Antenor Anaud, Joaê
Pereira e Manoel' Francisco; 2°
Prooyon, do Botafogo;.patrão, M.

Vlanna Filho, Fernando Formiga,
Eduardo Hamphiries, Laerclo
Leal, Helió Castro, Rolando Pau-
ta, Hugo Reis o Saul Reis.

Foi attraente o desenrolar deste
pareô.

6° pareô — Clássica "Pereira
Barcellos; remadores: Gabriel Passos» — Glg» a 4 'fr Novlssl-
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A yole vencedora do 8.". parco General Góes Monteiro, -da Escola de• "¦'¦ ¦ • Educação Physica rio Exercito í?í*í ¦'¦:¦.'.-.::'¦:;¦

mo» — 1», Xingu', do Flamengo,
em 8,34; patrão, Jayme Pinto; re-
madores: Ary dos Santos, Paulo
Santos, Edgard Hungria e Wal»
ter Thaluammer; 2°, Helda, dó
Vasco da Gama; patrão: Amaro
Cunha; remadores: Ernesto Dol»
mann, Armando Carvalho, Jorge
Malshlel e Alberto Gomes.

O vencedor chegou destacado*
Conseguiu a difíerenga nos. ulti-»
niòs 200 metros. ¦¦.•,.

7°, pareô — Double-scull — Se.
nlors — 1°, Parthenopè, do Bota-
fogo, em 9,03; remado por Gabriel
Vieira' e Honorlò Barros; V, Kau-
guru', do Natação, tripulado por
Lourival Villarim a Adelino Lo*
pes,

O vencedor chegou bem desta-
cadó e'correu sempre ha frente.

; 8o pareô — Escola de Educação
Physica do Exercito — Yoles a 4Sargentos — Patrão official —
Vencedor, guarnição n. 1'— Pa-
trão; Carlos Gross; remadores:
Frederico Cunha, .Pericles Roriz,
Augusto Silva .o Romanguera
Carvalho. '

9° pareô — Gigs a 2 — JunlorsIo, Provenzano, do Vasco da
Gama, em 4,36; patrão: Francis-
co Bricio; remadores: Ronaldo e
João Lopovici; 2°, Luiz, do Nata<
Cão; patrão: José Schuelli; rema-
dores: Carlos Bittencourt o Ma-
noel Rlbíirp.

Facll voctorla do Vasco da Ga-
ma.

10° parco — Single-cull — Se-
nlors — 1°, Vasco da Gama, do
Vasco da Gama, em 9,02; rema-
do por Adamor Gonçalves; "',
Centauro, do Botafogo, tripulado
por Paschoal Rapuano.

Adarnor não teve dlffiouldado
para dominar o segundo colloca-
do. Dos sete lnscriptos sô corre-
ram os dois collocados. . '\

-v 11" páreo — Outriggers a 2 ri'
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RHEUMATISMO» SYPHILIS!
JA EXISTE Onrnm

0 VERDADEIRO DERURATIVO

INDICADOR
Pin.jnnnn.clpj nssjít.*«cíçío téleptione para 2*2190.

73ro"Íi3»8

Seniors ._ j», -Harcli'.., -do Vasco
da Gama; *m-4,3S; iia-trao: Ama.
ro Cunha; remu^.dres: Josô PU»
cher e Joaoitím.íarlaf l\.Guapo,
do InternaetoiViii natritoi Alfredo
Pereira:' rema.lofcs: Eduardo La*
hmann e Affóhso' Castro.'

Doa oinco inscriptos so comi»-
receram os dois eolloeados. o
Vasco da Gama'dominou, a corri-
da. O Internacional ainda qut» fa*
«er ehasaoVii mM.'yàrineou Io«o
a Inutilidade dei seu- esforços.

1 -• 'r*re> •-». ^tngli-íctiíiii; trln •
cado — JT-nlors.j-^-;Honra '¦—' 1»,
Blsu*. do Guanabara, em,.4,ll!;

..1

08942)
<•*• natação da cidade reunltssro
assistentes como s« virlrleá noTUucfc rap,ldamenu a nataclotomaria Impulso.

A, competição do ante»hontim.
constava do profrámma organi»•ado para, cemmiinorar o 1»; an.nlversarlo do Tljuea. Agradou,Saiu vencedor o TI Jucá.

'O 
niullfla» • ';..:

As provas deram o seguinte rs.
mltado:. ¦ • ..

1' prova — Be, metros— Infan»
tis --;:i<t, Alberto WíMaohado, em

__B JisBft^aW^^MK:*:-:-:—_^_Ktfe^—^B

BSWlfcWB La ". '»>i _^t ¦¦¦>'•::' '¦' >.-¦¦¦ '•¦'™i*$i>t ¦;jjj
JÉ^_^it^r*^Ww!!__l __K-.-,--'-:-y <.àr w\ Bi .*-¦ .____________B______Sis
^i^ _»1_Í___I K.^__K\?V'^_i Bwl Oi¦ ^i$__iÉ ____t >_____»'' ^__L_____ ^K1Sph_5^

iÉfi^Éittflcli_lfl V __B ___8_-9^*^:$l^i
^VclX^Rv/fv ___! Hl'• ü __P^*^^__in^B

____w^__e_í___ wP^vr ¦* -'_R BP^^-*IP_-!

I IfeflBmKifl B^iliÉI" M________Éf__ _f^__2rt*1^^—mS

Kl ^MK&^PEiti*

ALFREDO BA RC ELI OS
BOROES.«- 7 de Set-H 209,
2«i-^?*408i:(14éllí).

Drs Lmi Rouwonlíérei
QnliM. Rmm Advegadoe—RuanUDCP üngl <9 carrrto, 4l*3»,
anda*,, dai. I ae, 8 Ijorat;..-,;.;:,,
OrlanS* Wwli> de Castra —

<¦ Eosnílo, »•»,'*:-, }*Tel, 8*1134.
k*tuà.s.a'"p?, **?»••• *• fii-TF. EU*"?*• Ur.jíuepena,,104,.1% «ala 101 — T#V '8.'M*l.y '
H«h«-> iiim •— Rua dò Oevjdo»TI, 3- andar. TlItRbpn* 4*1131.

• ;' Jante. 4o Ollvwl-a Rasaí-Mi
7 Setembro, 187 . 1*, Tel* MM;

Dis laia»*. *llke ~ RoUrlò, 84¦; Re's. »•«<• > 
'sac.'.'M733,™::y

Tlõiãõpíiíiina
Almeida Cardoso * Cia. Av. Ma

Telr 
"

Media*

Bd(f.' Pro-
ifOistèlIoJ.

Os vencedores «o «átimo pareô, representantes 4o C. R, B0-
tafògo, Gabriel Vieira e Rono rio Bános, tripulando tt "den*

We ac-iiir com qut -/enee-afn «w* prova
tripulado por' aeraldp Lobato; 2% 34 i|8; 2*. Roberto Balllr, em
RIgal, do Botafogo, remado por
Mario Salàzar.

Baila victoria .do Guanabara,
que remou sempr* na. frente. ¦ ¦

13* pareô — Outrlggers a 4 —
Senlora -*.i*, Carneiro Dias, do
Vasco,da.Gama, em 8;iS- patrfiòl
Amaro Cunha; remadores: Ismael
Oliveira Júnior, Claudlonor Pró»
vensano...Eduardo Paríoso e.Ãn>.
tonio Iiêite; 2°; Bandeirantes,. 4o
Boqueirão; patrão: Manoel Fer*
nandes; j-emadores:' Milton Maoe-
do, Roberto Schineewèlss, Alceu
Baptlsta a Tasso «11-alr», -:::

Faclf rlotoHa do Vascb;• H* .parèo- — .aigs a'.:.:4 ;.i-». J0»
hlof» — 4", Xingu', do Flamengo,
em ;Í4,i2; 

'ipátrios,' 
Jayma Pinto:

remadores;. Hermlnlo Luclo, Jo*
seph Haiperu, Féllsberto Brant a
Rôà^rio: Agulrra;, 3V Vrido, "
IntftnaòlonáJF; pátrio: .vAlír
Pereira; remadores: Os*a!dtf:Ç
ta, Ricardo tíeapln, Brlho t4h«r
e Jorge Wg ualredo.

O Flamengo foi perseguido pelo
Internacional a Guanabara. ; tfoè
últimos' 280 metros desta«iu»ss:'¦

is» pareô — YolM a * ~* No^
vissirtoa. '-•-*-1«; Trem 4é lüiío. de
Boqueirão, em 8,01;'patrão: M»*i
noa) Fernandes; remadores: JèS»-.sftrlno Ademar Manei, Àlbtr.n»
lUsò, Háulet.WllUaro,:*Valdemar
Miranda, Joaquim Gomes, Ademar
Gomes e Alberto Naves; **, Ay*
mor*, do internacional! pátrio:
Armando de Castro; remadores;
T-uli Rutowítcb, Nelson. Atavado.
Orlando Oliveira, Santos '¦- M>y,
Carlos Glorglo, IíUlí GÍP.rílp. Ja**
me KaatémWf e Jos* Boqerl.:

A guernlelo do Boquslrto cor*
reu destacada,

BSTATI8TICA ttAM VICTOJl*»Ml

Os clubs eôníegulram i.ttf. »fe
nulnUa;VlotõrlM:- . ¦¦¦'. ¦ .¦ 

"¦..í,c:.

J*, Vasco da Gama, 4 primai»
ros e l segundo; .% Boquelrito,:!
e 1; 8.*, Guanabara .e. pramajtgo.
a prjmalroá; 4*,. Internacional a.
BoUfogo, -}'• 4f P, »i: Ohrletoyáo;:
X e 2; t' QaftbM^: l, prinielro;.'$..
7*, Nata«aó, 3 segundos.

O TIJUCA VBNOBXJ À COMPaí
TICAO COM O l"I.OMlN*»rí88

As provas natatorlM PA piscina
do Tijuca x, O. aloanoam- sempre
extraordinário «xito são àpon*
tadáá noá meios náuticos, da-, cl*
dade. Ha enthuslasmo « grande
animação 8a as prlnelpass provas |a> «mo.

??, aitilfps dp.Fluminense.
. • 2", prova ii J.00 metros — Livre— Mocas — l', Por* CastanÜelra,
do Fluminense, etn .-1,29 -Í|B; 2»,
Dahyl M. Bastos, do Tijuca, em
l',81,2|5,Y.
:.8* prova-— 100 metros — Ços-tãsr— Principiantes — 1° Eumun*

do Naves, em 1,88 4)5; 2°, Raphael
Morales, ambos do Tijuca.
.; 4*; prova .*»• 80 'metros — Peltl
r-: .Infantis.'/--;' 1*. Liberto Campa*
gnoll,' eta'4^ rim, -<if, Âmllcar.Bar*
bosa; *m/*P ;°|5,.:amboa dó Tijuca,

: 8* prov» —¦ iOft metroa —• iJvre
i- Principiantes — 1», Bdnp Par*
rtlrás, em 1,13 4|B; 2», Jair D.
Martins; stóbos do Tijuca.
¦:¦*•: prova—...3x100 — Livre, *•'¦
Mocas 1*» ílt, türma_lo Tijuca, era
4,12 3|8, çom; as seguintes nada*m^^^m*MmWm^m

^pm:$owM&>^wí i'-*il-4na«^»0m as áMBinte- njf
.'rui D(M CuttikMrjL Am»i

i-wâ-ilirl* .«Pkrfften Coalho. *"',¦ W.tTh>y»»*--gO.O metros — um-:Màimtim*-*^V,"' Jo»ÍVVl*l-è
tíé..',ã$$,' .^rííFtumlijíaiiiir^
i~M im¦¦¦¦¦*. Ney oomw da éiW*,
dò'-.T|jue| 

' "

í:^8» j>WVa —>íí-,s>0 metros — CôStai~* M>ttU»í~i-j*: Vencedor». Marle
dè Caryaiho.em 85''.

;í* pròvâ -- 100 metros — Peito--.Principiantes. —. 1«, Milton
Críis, do Tljuea, em t,|S; í*. An»
dr* Ramy; do Fluminense. >
.10* prova ••-> a-clflio mstroe — 8

éjrtsM•:¦-•"-).' elas*» '-* Turm»
vencedora do Tijuca,.em 4,33 3|S."Sflmiindoiíleves, Heleno Nunes «
WmMmi Nettp.v;
•11» prov^ u-f 50 metros —• Me>

ninas r-<;; yencedora, w,o. Marli*
Dlolola.

....:":. ; SoHpt de írompOII»

i. Infantis",~ Vençsdor, LAVlno
Gàsp#fii(3' *•• Tliuci, com 88,44
ponto*. ... • •
;'Prt!l(*lp(qnt« — Vencedor, Kle*

bêr patros, com ,64,40 pontos; !',
Jos« «Limí oom. 49,16. ambos du
TOúoai::5;;^..' pp-
HKUNE-SK HOJE O CONSE-
\JàO DE REPRESENTANTES

DAT. AQUÁTICA

DR. I. MAtAOUBTH —• Rua doOàriijo, í -~ ;T*wn.lione'.M*í5p,í
ott, DAiino ímsiiE» — Aieindo,! Guanabara, U-K. Tal. : 8-lllí
Ur. CaadW» 44 «odor — Poeíici»

tnternaa («sp. app, respiratório,
tuberculose, pnãuino-torax), UCaHooa, «, 8. 303-Í10. T. 2-138».

DR. LUIZ SODRE' - Doen-
ças dos Intestinos, recto e
ânus. Tratamento de HE*
MORRHOIDAS tem ope*
ração e semi dor. Cônsul»
tas diárias com hora mar-
cada. Rna Rodrigo Silva
u*-lt\.2*ms:

Dr. Maria Corria -r Cons,, Av
Brasmo Braga, 15  *"
fllslonal.TslT8.MS5

D». Vlllila Vidras - Asa H. S.
Pr. AssIS. R. Ratnalhò Ortlgao,
88, sala 34 — 3-3*81 e 6*1830

DR. OLrVKIRA BOTELHO -
Tratamento pela vaecina do
próprio sangue do doente,
tuberonloee, asma, diabetes,
tuberculose, ete. EcUÍ. Fontes.

P. Plprlano; 65, 7?, app. 15.
Tel. 2*4.15. Das 8 às U.

DR, FELINTO FERRARI -»
MòlesUaa.. internas, Senhoras.
fe«d«m^
Oou.vía, 43. Té), 4*4019

Dr. Bonifácio Casta -».R. Marls •
BiVros. 41» ? T«i'5Plione.8t3l!04.

DR. A. MARTINS
Ktpcelilltti, Innumcrtt
oilta» <Brenéhltes). Af
ae-JHét, II; 1 ia 6

ÔR, ANNÍBAL GAMA
Heoonbeidw

Ci|ra, indicai aem oparagSo Ssem dSr. Rua Aleindo Ouanaba»
Ia' ?.••.„«wJB--"tnd1'*'", WPJHÍ«ss 3.7030 « rssldenplai 6-U21.|

nohal Floriano, I' Telr 4-09Í3-Inventores (loa a "•editados .pi** 'da companhia.
dlnanVentoa: Sanabllla, Sanacft-
los,. Sanacancro, flanacolleas,

: Sanadlabattes, Sannfsrldat, Ba-naflores, SanagrypDC, Ranals-aoinnln, Sannsnsita, SanopII, _._iSanAHheuma, Sanásthma, Sana*Syphllls. Smistonlrb, Sana-osie-
A4alpho V»«cone»|li,i n Matris

quitanda, 27. — 3*8403. Filial,: Av. 81 .(ietembre 3(3 — 8*4480.Ceelho Barhoan *, Cia. -** Rua
;.'í;'Csrloéa,r-'3?, Tali » 3840. Recebensdldòs1 para o:tnt*r|or

FTTj .? ¦'¦ - '-^y mmswimi.mimam

A Companhia Armour
' eondemnada em quan

- milcootoi v
Si l»our0, 3S',(H»vas7 — "NptK

çla-se «j«e a Recebedorla do Dis»
tiioto Federal, depois de estudarum volumoso processo em, qu» «ré a Corhpaii|ila At-nour. lavrou.,longa sentença na. qual.inÍP9<L.um«lmulta, de quasl mij contos * cita-

CAIXA > BENEFICENTE

(Hy * ülümh «mro^açâo) \

PREDICSS Df;
RENDA EXCE-

PCIONAES |
Vendem-se ot- iègiii*i|-

te*: cttsá ide apartaraen-rto9 ém esquinai èoni 5 pà- [

ACTOS

¦ ¦¦¦¦ 
.'.'¦¦',, -'V ¦. '.-¦ ¦';:¦:_!¦¦ ¦ '.¦•:•-' ¦¦•$^:'y-'i

**-____t»___M_at»_t-»;r^-.-. -aa roraanrt

RELIGIOSOS

Tr^rr^^-

s meaüw e lerroias
n* Wi- *rttl|a-;-^5ft«a >Urbaès'
_*__-Mw'¦!?*''¦;.*> Tel3..|404..O frol, Dr, Hanrlsni Ileso, tamconsultório no I*tgo da Canio-•:«•,;• AS.íejai.-8'i., :4.*s. a<«,*si-. das1 sm desnta, R»s'iiancla Aveitl--da pastsur, 3««. T»I,. 1^08341Dr. Marill» de Catutiaa - Pça. Pio-
_rlarlo, :B8,.3fS.; 4*s. V**•,'• 4 bs.Dr. .aTlav*»-»!»-.latuMV & Bs-DIrtc
...Sanatório,;Dr,'.H. .Roxo, H. .0,, Ssl,•-Asslst. clinlta jityelilttrici"daíac. Me-

4[c.i"». Alcindò Giitnaltrti IJ/Ai 1J«.'<Í*s,.5st„'«S.q,'Ttl, Í53.K Rt; J-OÍIS.'

is dai cr.urçai
Dr. Wltiock — Dos hosp. crtan-

oas Berlim. Rua Ourlvai, 4.
Dr. M. Kahirnrrl htttt-, 93, Assem*
^blfa, * 53. B'V, 3»s. e e»b..H U 7 hs,Dr, Álvaro Caldeira»- Com Pra-' tica-dai -princlpaes clinicas daEuropa — Cons.! Av. . RioBranco, 1TJ/1TT. '— Dé 15 As
.18 hs., 3*s.,. 5'a., 6 aabbados.

T«l. 8*0449. Hafi: Rua' CondeBomflm, 963. — •/'ei. 8*4357. :¦
Dr, Alvará Atrelar.. Huá Rodrigo¦¦ Silvai 30.:-?». and Tel. 3*8800/.,<2«s., 4's, e 6«s., Ifiit fhpras).
DR. LADEIRA MARQUES•-
Çllatea «• Crwinça» *Í- Assistaat*da ollnlo*' Margarld'. # ÇhlAfarel

l Oi'' ixmq.'''. sr; Irmíb; ,'pr'o've'd^r
manda-eopvidar todos oà.lrmJòs
paraMststlrerri na'egr«J4 da MU.
s9ripord(a.'íne'dia 3 d* julho,«ro-
Jtlméí a? 11bóras, a reatida V(.
sltieíp". d» •' :¦ Nossa1 Senhora l
Hanta Isabjà,! f * ao;.. «T-Jj*um"
eomplemenf-r. as 1J horas...-
.. Secretaria da Santa':;-.Casa? dá
Jílserleordl^,, 22 .dé .Jurihp" de.;
19Í4: — O escrivào linlé AritQ*
nio- 

't$;iftí0m,: ¦ .;¦.¦ ¦'.,"< 83'ti'i > i

II. ÇpaSültôrltt: Iürgo da.Cárioéan..S <Bd«. Carioca". 8ila 801' fc50?, «• and. St-sj Teleohonat 3*0857.Rutdanéla;: Tslèphnaai 7>2I«l.,¦"•-[?¦• .:.''-".-r r~s ^¦"l""^^
fo

DR. BARBARA'

ASMA

Bstemãge,
Intestinos, Tlr

gado ' e. Pancrías Cnrsés deapertelcjoamentos noa hósp. de•Parla Cons. Edíf Rax, ft. Al-varo ¦ Alvim,. 37-10' '— 8-J313.Rs. Av. Atlântica, 654. T-1431
DOENTES DO ESTÔMAGO —

Mande o • nnmí •« endereço' á redaetlo
dé "A ABeLHA",--Nejxlhiuceii(),

i Minas, e .tarei» indleteto sratvíta
Ptti t:«i)ra radictl-i-etrantidí,: '.|.

li
..... jjjj^ç^

.,,•). «.|f .cpnvoçaÇAa .
Nos termos, do art,. 32. e; p«»ragraphas, dos Estatutos, aio

convidados os' senhores socíób '
quites :para- se .reunirem em: As*
stmblía .Geral Ordinária, no dia
37 do corrente,"ás"'13 boras, na
sua s«de social, A rua 1 de Mar-
go n. -84 »,avandar.

Rlò, Í5 d?..Júnhç.do J934. —
Alfredo Ferreira, l« secretario.

:¦,:• •>:',.'.:' ¦.-..; ...,-.(42045)'

_.!??. ordept do sr, ^residente, ... .. , ., .«onvido, os. sis.. assooiado* a s«,virrjentof. reridèndoiaí.rttinlrsro am Assembléá Oeral .-,:«;»^i ,ii.A .¦'_» .hnrt«'' „_.Qrdlnaria,. no dia 23 do oorren». *U?»ItH*ltl.te.... 51:0005,; an*
t*v âs 17 horas, na e|de.desta
Caixa, pari'; jdls.òusslo. e' .vota*'
ç%o do Ralàinrio^dqfPresidente
e respectivo parecer do Conse»!
lltO PiSOal. I :(:'¦ ".

Rio d* iía,áe'IWf-;.|S- de- Jdnho
de 1384. —-. Asaifinado, Adberbal
Moreira Crõa,-8»oi;atàrlo,'.r' . >
Pt .,, 

'."-.'.¦ -, <4tv«9):

Vírtoria Lanaker Alíredo de Paula
Bus^matui • •it.-i^p&^sW

Carlos Búsçhmaun,ene-I I missa de 7». di"?>liu.o, eni
hora' Tommunlcam a Io . I ,'aüffrarlo de ;;*!*» ¦; alma,
os, _o> .apiipqs^o WI*m.;.j. .* ..'Al* f^ffl&iJÊ&ff11 if*

iltar.tnOr dawgVéJa
(Ú.!31396)

Maria José Pinto
Qoimarâ<

nenlq n« ,dl» 80 do c.ilr'*'
.'•ente,, ei» .Vienna. de «lia
¦ma* t soera. VICTORIa.

... ...-,- .-.¦.- --«U' BUSCJHMANN*conV|.<
cc-ntc*;y:.toajeEtoso;;;e^h

bitâtvgvmy*)^ ?,' 
"^¦''''^'¦^.'U

dioi;na Ay Rio ^ipátíco, • • QpeteÓZ Bar-. S-ií,

aUf:
será ce!

iuái'ta'-(elri.'"'.8f:ip bõràs, no altar.
da Candelária.tNtMMr

djmMWwiôméa&i tódoa-os Ir.

exigidas no art.-,"31, capitulo Vli¦aaoyt!íf'."i:v,~;i.dp iCompròmfsso, a
comíatiécèrerij :.,';pp, saérlstla da
egreja di. JlHeilóordla, no- dia'8
de ;.;4úlha: prosímOv. íutnipb,; Mm
hpraA>aflrr| de prooedéríse,^ »i>":.ttiésaV :e; i*écebltpento3,'dMt*ll?ías'mfà, .bteéléltoreS':.'<Ü6'.ritém.,-:d*
eleger o provedor e a Mesa para
o anrn* compromlssorlo de 1834-
1938/ nos termos e^eohv ba- lircju.ialios doa s!rts.(3».:>.34u- 8Si ÍT.
?s t ?í do ailudidOiPpmpromisso.

Na 'sala, 
dos pespechos da

1'rovedorla aaha-a* A 4lspe*ic«o
dos. srs. Irmãos a ..lista dos qu*
podem votar, ná f«rma decla-
rad*'db';árt.;3.',v'-- >• :-íJ

,Secretaria da Santa.Casa da
Misericórdia,. 33 .d* Junho, dt
1884. — Õ escrivío, Lula An»
tonio de Medeiros. - (38798)

Dantas, novo edifício -Üt^ííjmmmlmTmmwmmm mmm
6 pavimentos, rendendo Maria da Gloria34:000$ contos, com con* da Rosha Cardo«tjrato;; ipòr 280 ¦contò^#-^Ü:^-:M)^^ P. 

'¦
alguns outros na Àv. Rio • í'*^0' -Hi-*»-*'-». vj-Va»-,»•<•!? yHiiuaiiq í>v. j>iv 

4Xj. >>r. Otear da Rocha,Or,l*Branco, Senadoí" Dàiitas. nW •i°**-'*> «ifio». lainiiik»
tW^'^^^*^^^?^"^-'i;i i-S Qputoi Silva,-.Modesto; •
Sao Tose. etc, a oreços *.' *J«*»«.i parti«ipam><>»-7~ ••.'.<'~..." '• ,! •.-'.•:V', v'M-r> ¦¦'•' "fí,---JemB_!.par*m«s * amTgtt»
pa mais . vantajosos. .---¦;• ,,.-'v',"l,1,*t>t?,-^« '""-««.«•"•"•K*.
i.- •-. l__L-_-í. . «*-~'»'w. ,., # |nei.|ueclv«t'#Spo«a, fHbí, trrrt/t

Doenças da nutrição
D#. Vrthiir de

Ass, da ..Fac
Vnrrenrelleii».. •»

. . i, - „.-i-i.Dw"(i«» dA',N'\|.
trioao. Dlaietea, «íte-ld-Se, A).
cindo Oianabsra, it-A. B», 10 a»11 e IS uni deant... i.

Dr. IMIORTO l)A
VIXUA :

I.. Carioca, 5-8.»,
«ala 31», dal 4 ás 7;.ASMA

I Aviso ao -Pp^l^r
Pôr ordem t)á Preíeltui* e devido a trabalhos urgentes

á serem executados au curvas da Avenida domes STèlre
com Visconde Rio Branco, ná noite de terça-feira 36 ptra
Quarta-ieira 87. do corrente, entre ás 211 4 horas, oa.ci_Tos
da Unha "Lapà-Leòpoldina" em suaS viagens para ^ Lapa,*ègüir:,o pela rua OeneràlCaldweil.e Senado.'retomando na
Avenida Gomes Freire o seu itUierarlç normal: os carros
das UnhM "Lapa-Praça Kfauá" e "Lap»-Cies dq Porto", em
suas viagens para á tapa, serãq desviados Rela rua do La-
vradlof 6í éàri^ de "wtíadá dè, j/erro-Tiradérttes "e "An-
dré Cavalcanti", em sua» viagens para André Cavalcanti e
lutrada de Perro, respectivamente, pelas ruas dòXavrAdio e
Rejoridei retomando a primei o seu itinerário nt»rmül n>
rua do Resende e *. Segunda a rua do Riachuelo,

The Rio dé Janeiro T-amway, Lisht ft Powpr C.°, Ltd. \
Z ¦ : ...,."'. .- ¦¦¦. :- . •' ¦'"¦'¦¦ '':*'í»«Él»'

ilr-^--v-r-—'"l'\'.'ll 5sa i a a. = i _a±=a= , " s±sts ". -

COLLEGIOS

Nedicis especialbtti

DR. RENATO SOUZA L0rtS
— ?rdf. dà Faculdade --
Doenças do estômago, In*
ííistlnòs, fiMdo é nervos
fâi, RaloiX-S. JoiMí.

5ph»v«w;Bfahoo. f|T*3», 'lei. 8.0443,
OlK CaMo* AMll* d». MU - Mb»
âo.^«Sf»n#ífe

4* andar.

Partos e molaitiis das
senhoras

Ur, Daolano nnálart *- nua I
... «uayanái 35. (4 n« t), 3*8

n*i,, AfauJo.Pinn.fi, 7», (3*1

'. areao Mk* —
iól. WtiiUaMna,

rm

.* TtlMrínlo*/

VARÍZE
nstnot Alr^Tw.

O ^«sidente, «onvo*i »t awmb-ot dn
centillin de ttpresenttntt», a tt ft.1,1'
rtm hoje is ? horta," par* t ssSSlstt
ofden do di»; ¦ -... j-¦* itlsna-lo 4a dlttustto da «adis»

¦S3S' "' CIiÍNICa' DB O^VinOS. NAÍIIÍ SI «AHOANTA
DR. CAPISTRANO PEREIRA

; (medalha de.Osro.JS>«. ífeíleltial' _
¦H.CIXUO GUANABARA. Vi - 0» a_Ç ¦¦ TeL 3-88«8 ¦ Onn l.|<'l»_______

""^S-*^—?f!?_"^,^^^^êprTKnvS qué t«nha,sldo mõ"r«''Pi.' 1— I J_'-; D___SI ¦ «aturai.-, as autoridades locMICentral do crasii
.A «stac«o D. Pedro H torn«e»«twnt»», b«t . «onta do» dlvirwiMlnlaUrlos, 17 passaaens, na Im*
portancla da HÍ48I8O0. Bssas rs*
qnUiojSss foram asatra i distribui»
d«s; M. da Vlacío, 8 passaçen»,na Importância de 364$eop; li. da
Guerra, 3, na quantia de ......siítíobt Mí da íuatiea,- %t> w va-
lor de 7211400; e M. da Agrlcol-turs, i.np totaide, i4*«00,.- _- --

, *-'.A.renda industrial da Cin*trai da Brasil,- inçlusly» as ei»tradaa da tarro flliadaa no dia t»de eerrant». stünti u a impç-wpjcia d« 4IÜO193I40, para mala ...
3331300, aobre e«ual data do anno
arittrlor, :-..'.•-•;..A taxa addlclonal do fitado
do Rio (oi alterada at4 assunda
ordem, di seguinte fprniã: dou
por cento, iobr»o oatfiapi.af?0beneficiado, a vigorar de t a.t
de Julho proslrno, s«rà de o|tO-
centos reis per saoeo. ¦•'¦m-s~s4 ¦•¦-

.— J?oI removido de Juls de-
Pér* n»ra Barra do Plrahy, o
guarqa armazém' da 8* classe, tr.
T-oaquInj Rodrigues Filho,— Tendo am v|ata ao iue tlceu
resolvido pala dlrectorla da Cen
irai do Brasil, importando # m-•nlssSo ou dispensa do ««rvlço. da
«litratla per abandonq d,o'.smpn*.
Bo, em renuncia Incite de todos o*
direitos, no caso d> rea,drn1s*flfl
oa lomaleires «6 poder8o tar o
tempo contado oara effeito d*
aposentadoria.O agente -Ia estacAo d« 8|c
^í|oi»o, Peixoto Vflbo, da admi
«UtraçRo d» centrai dó Brasil'amou providencias , contra ma'ándras o d»'»«»d»lrof <|úa-A nollti
nvadem ri p»teo da" raterlda as.-..açso, afim: de furtat wvd», q«<>

fica estaolonaito para a entregn
ao» se\i» urpírle.taripi. ...., ,,:'•"Oe ttuardai «Se affgradldof
quando em fifoallíftiillo nõpatõo
palas r«f»rldes indlvlduça,Foi encontrado morto, * in.trada ds cancella do pateq da e|-
taQüo de Alíredo Vasconcsllos» .
sxtranurrjerarlq daquejla sst«,5&q, vros da especialidade, em, 'aypr
caitiibq de carvallio. Qpniquàijto dp ens)po.

abriram Inquérito a'respeito,
A admlrilstrasso da -central

do Brasil ttve.solenola- dO oaso. ;

O representante dl Cnya
no Congresso de Ubertb*

Oogaa, 34 (Havas) — Parti
amwhl wh»,çpçrab» o>r. sm>
Jamln viire,. ou« ripruenur* o
eeverno da «atado- no Coniresi*
A|ir*o*Peóu"arlo qui sirA rsallsado
nat(tiitià.tldg|e^;;_; , ,-•'. ..,,
" Annass Braiileirt?» de
Dermatologia e SyphiK-

HMfbemoa o npmero.l do Mino
nono dos «Aniiass Brasiislro» da
rvsrmatoiojria ;e su-pi-iiitrapnia",
revlití qu* 4i ó orgâo pfflela! da
Soalidafls Brasileira da Parmeto»
IqcIá a siphyiigrapbla, .

Publicada sph a.*W-««.lo aelw*
tift-açlos professores Eduardo R»«
iieilo, Fernando Torra;, A. lieltao,
i,lnd«nberga, A, .Aiefee. A, IMi.
Francisco Clementina, - Anular
Pupo e Moura Costa, a»s» rev|«-
ta possua rjrende credito, n|o aí»
mente entre os esníemiitae *m
se dedicaram aos assumpto* nilW
versados, wmo tamimp.ape.-flfr'
llooe não especlalIzadPS.

O ultimo número des "Ann*n"
i-ontím. entre outros artiios. um
nsoeilint» trabaiiip.do dr, Rame*
a Btlva, aobre t,u»s. primaria, e
I tiOtlcla da Inauguraelo il« Ws
Mlaihèa da cimlM IHnrAtòlo*
«loa'"•' 8y»h%ra,ph|ea di Pneul»
dada d» Madlclna, :Howj|i do pro«femor Fernanda Terra." «ju* n
deafss de um importante p»*-l*
monlo, representando dpis mil II-

\WLW*\

Ul«irtt4MMmit
v4íío»t*l «ttépér»

t m Dr, Artaldd
. d4t 4,li « tu

O*;, e-t«tava A*mb~»t -.Duchas,
. Massaeins, bani»* di lua, dia*' -5tÊ*4.!etl,vUrs:v,oU,>s
*ADiooHAi-iiiAi. See — Pulmte¦—. caraflíp — Aonèndlelté eto.

(«•11 hs.) — Br. Nelson Ifjran.

§da 
-í! Jrat dos Vimolres paiosalos X, sem onoraçSo •— R.

llfiaòa,- 41 ¦•-. 
foi. ¥-1838. ' '

Oinicii di fiw orbwriis
Br, Btslewhe i-ea«.ti. -5 Ironia

pratica dos hoBp-taes da. Alie*
manha. Trata paios mãlarsMjttas prfiaesios. T Ru* 11 ds
Maio n. 44. 1* and. :D|ftl uts s
das li -As ' 1» hs, Sabbado das
14 as lli hl. telspbone 3*1000,

SiWterios
SANATÓRIO RIO DE

— par* pervesos ss*etedos,
tealeemanos a eonvalasoantet.
Amplos e conViavill .apoíM-tos. Modernas lnstallaoosii V|*
Cjlanota ». assistência medica

CWrfiihõ,7Ít W. tTõlar*s";ilpjilra;" "• li

lllanola I assistência me.
Pirmanenela. Dlr*ccSO technicae especiaiisUi OM. .HlUor„„... o, f. ff. Colaro Morslra,

Posta Rodrigues e Alulslo Õama»

SANATÓRIO BOTAFOGO -
líua Álvaro Ran>n nu. 18} a
177 ríji Rio de JTanttro—-TiHi-
6-1400 e 8-1401 — Dividido
ém pavilhões r.a,r«5 doentes
convaiuhcentel nervosos, me«i-
tajn •> toxlcomr„*os, Aparta-
mantos, quartos ocm asua cor-
rente, fluente e fria. 00» to»
49 o oqnforto e requisitos de
hygieno, palas pára 4 íom»
tu, oom 3 bànhetvPi * praeo,s
medlcòi, para doentia min»
taes. Tratamenit» motlimoi
«ob a dlrwcap des profs. A.
Auatrog^siio o T»1i'*aee Vianna
« dos .aeeentei Piirnamliu.iio

, Pliné e AdWto roteílioi
Snatorie N. S. AwsrecWi -

Ru». t). Mariinm n. 182, Ttl. 6;3W8.
Dofn-a» riervq»»», fÇ*t«itMlva<>mt)f»> p»r»
0 sexo feminina, amai»» ||tt||||t*«t
Nig. «nf-mui»". Dfrecto» Br, H*
rillo eVCampôs. Maternidade (ndepeiK
dtntt. Bireçt,: pr.len.ts.JJ,*! €,»••»,

w—>"J - -hi-smw ¦ ,'ig-waw» i-Hir

Institvtot OrthopMÜcos
Pra*. BnrbaM víanaa -. Trita-

minto das defarinatiSss a, tn%• aturas • ' Hiinpsraa»-. .d<>A«"*M'«lados Av. Mim f« •*, MIS

Doenças mumn l IÍM

a Hu'i<^^*Wmã0i
150.000 SACCAS DE
CAFÉ' DESTRUÍDAS
P0RPINCENDI0

Q fogo perece ter

uru*
87S2.

It-JB, #ir»ujo .rt-111 et?, \»i»J140)
Ttt. OiimArko Crèirio —. RUa Con.

ds Bomflm, BJ7. Til,i f*U71
I Faltosa — Da 8, Cnsu
cansoa.n. II — 1*1471.
rio Bodriaséariípeilte.da.UnIVtrild

âyiftdoir'
Hl». Òela.loHndrias4a I.l»»« —aair~Par.

tlr. Ml«q*l Filtou» --_ Da 8. Casa

tot, ovoscoloela. U Ais«mbi«a
h, 73.1. —TaV >*3738i Olaria»

. môht* de 4 il.« RI»,: «*I7Í7.

DR. r. CARVALHO AZEVEDO
Avenida Almirante Barroso, 11
I* (daa4d» 8 .tis». Teli |»|0.4

Môlestiit do3 jwlmõis

mmm
éi in, ¦!.„ ——~ i'.n.,, ...;.., „ !,¦ ...ii ! „ ¦ ,1- - .."'»;,'>"'.1 i,*ft»*7,i.ii;.i.i».-^—^.fielalisados. para o in

-- aepeita tranífe*-"
rçneias de alumnos
(meninos,, e merii-
nas de,outros Col-
leglos, também oi-

ntêrriato — Séml-»itérr.fttioT--*-i^
Gymnaslal e f*mrnerciai --r |tuatirnKto:ç'0urs;os. -,.....-,^_ , _-.„„„.««.. --.

Marquet d» Olinda, 61 a OT e 4S. ¦- rone fl-0881,

DR. PEDRO DE CASTRO -
'¦¦'; Óllnlca- módica, i Potnas jiulmo.

Pelle esjpMIs
D«, OICAR DA IILVA AUAtJO

¦2 Cortiulta*: J>s., Ms. • sabbadni.
3l». A. V. da Canta ,»¦-!«» —. Do •

FMúld. RuaoenU • Asslst, da 
ÍloJrlíro 

Silva, 7. (4 4s í hs.)..RAMOS O SII.V* — Rua. Bo-
drlao «Uva, ». — Tal. 3.8818.Dr, clin»t«» nitalho — Ralos X --
Eltetrotnerapla em aeral, Cons.

. R. UrugUayana. 104, Pas 4 <s «,
¦ ¦ ¦*—*—'*-~*--:_¦>¦-"*'—*»¦ *¦ ••*;- ¦.ir* » >w*áwmm- - ¦

os, garginia, nani
e ontidos

ur. Raal Davld Hunuon — Sío
José, 48, dás 3 As t (3-0708).Dr. A. Caindo de Castra — Rua
Ourives,' 3*3° and. tel. 3-1009.

Dr. Joaquim ds Aaavedo Burro*— Republica dô.-Peru','70-1°'.r-
Re».:, ,T.. 4,05011 — Da* 8 ás I.

¦ *. —• ¦¦iw..l.i..a,„.,t .,„¦ 4,'..t,_._,_-

Garganta, nariz e ouvidos
Dr. *. Soaan Nenrit» —. S, Jflsê• n, 84. 3«, das I il: 8. (2-8188).Dr. Antônio LsBo Vtiloao. —."ilisféda clinica d« prp*, n»ui>. de tlanson, — I, Carioca, 18,
áljllAl.ll ha. - T-l- IíIIOS.
DK, OLAVO RBRBLI.0 -* Prat>oip. Berlim a' V|*nna. P«a.'loriano n. 65. | ds 3, T. 8*0433.

DR. MILTON DE CARVALHO
SUVIDO. 

NAHlieOAROANTÀ,
:»dlco-AdJ, do Servlso do -DR.

PAULO- BRANDÃO. n6 Hoap..8, Frs.de Assis, L Carioea, 6,
jj and.-, (Edf, Carioca), T»i, 3-0300

¦¦ti sai-» —".'¦- -*f***»*-*****jff-^-*' nfmtT^Otmf gw»*f*~

ESCOLA SUPERIOR DE
COMMERCIO

Phaüa UA 
'iiKatiiaiiiuA. 

ee
«.ADO DA fl4l-FlUITIJRA»'-.. Wntaa dè _tt«a»«o»

hosino bratloo ld*. linauaa vi-
vas pelo nethodo diraetí, mlnls-
Wàd» im Hülti. n vrsts oor •••
maiía, «nt turmas de II alumnos
«cham-es abertas «s isscrlpoM»
tara matricula n*»*a Curso, In-
»orma<j6ai aa liOraterls da» 4 4»
i hora* diarlsmlnt».' '. ;• WS36)

ÃNNUNaos

ebm còntMtrv ^.'ttt-its*'(,Sflíi;:W^ ¦ irniio luiz, muwwwuuwuwmCV*P 'iTO^.»Wv^»i.r pò^.:«sta-'.m«lo.-%#lfssta1r.-, I CjttltMMncontos- * rüa.S«3háj|ot?^>r*,,d^r*^nha^*^ V"rmWI
T*.-Í.i'-Í '__..if^iÉiJi^Ki^.*AL^"^.,"I.VL.P:PJ' '"!E :,PPP- 'Wt

/'Arthur • A', yrrujrtux
alptiora; \ •profurriutmsnto, tmthora; • prorurrajamsntB

5í sentidos'. Alk«^-'"ÍSl-: minto 40ú^jM«rk-o
JSS*t*-*5

k .copvi*

assistiram A mista ,ds,"« A a qut
«andam tosar n*io«t»m«,!rspou-

os. parentes-'^ amJVíáj P-  1e.il* «Ia. itarnjiirsp .sa da .sua. alma. nulnUsMira, 38
*o. corrsnte, .áa l l|8. horas,, na' :r|l%dSMi;*-.da Conoífefto e¦- <aiòrta.' W.-.-I. 

" • ..:m?yo848)o»lcR

i im

MATTOS; PIMENTA* I nora, .rmrjnaaa e «ptirinn*. *!Atw,«
*«WJ'Í3 • ¦ ,», „ 't PA' GLORIA DA' ROÍIHX CAH*Edifício Carioca úü&vpfíW mjranda .vülorínha "?
¦*4_*i___%-^"¦'¦(• a ___•-•-¦--. - ¦ .,??»vi<!ániiP^r* o «o.ttrrq quaieSiLanoca .5, 7.' andar." •'- f.nir*««: tíaíeiw do- Ho«piiai hií-

LadriHieiros cnllocadores
f .'.iíi'.i'j*vhl-nornanjilaTio,-84, rua-Pr.el-Úantí• i \ •*.,!¦*• "*.". 10 horas * T|2;dé hoje, paiao oehil tario d»..,- — J_^Joao baptlsta'

miMf^mUmmmimmmmmmmaMr

Dr.flTsrnánao WÜ e se»
hora,¦-. Marl»; - -Owndo •«BhÕra,«*lsrl8i. . a,Octavlo Freltas'Vai José

Oom»! de .FreltaiilíS ise-
uhora.-Dr. OçtavJoVVas e
ssnhôrã còbvldam seus

parentes e amigos para assistirem
a mista que .mandam- celebrar
pala alma da- aua •Inesqbeolvol
CARMINÜA, amaphl, quarta-tei-
rã, 37 do, carrenta. no alUr-mor
da eg-reja da Camíralarla.W-» l|3
horaa. .Antecipam Mradeelraintos.

Precisa-se A rúa Frei Caneta.f-4-. w _*_ *¦•*_«___.n. 36 a 3» Companhia Foi de oe-' IIT* I^OIZ AliTCIIOdor, de Matéria,,. ^^ 
^^ OPtWr«S'i'nll*cldo em Maranhlo) !

Os. amleos do Dr. _UI:<ALFBKDO N-JTTO OU*
TBRRBS'..mandam ceio-> rtiat missa' pòr. süa alma,
quinta-feira, 28 do. cor-
rente,' Ais 9' horas,, no -àl*

tuVVuÜr da,8gi-eja 'da S.' Pranelsoort. Ptf.,1» .. ,; (b 31380)

"PACKARD"
Vende-»» um 4oub|e: rtaetoa,' h lo»«-

•Mi particular, l|cencit<U>, cemujelanitn
tt novo,- Traiu». com Neves. Tele-
phane 3.44»;, .. (t 3136?)

IMPOSTO SÍARENPA
M. Osório, Ex-cli*ft Uruguayans n.

204,. sob. Entrega Immedtata dt de-
citraefa». (L 1138")

CA S A

d.e_ Paula.

Elvira Morena
.Etchebame

^Xj. Carlos Bíchebath* Ro*
TI '^berto.Elehibarne,.,»enho-
; I • .ra-| «ib«. Pellsbiíja; líor

/ _. .uralra'.do8.fanto's'i4:íuihos
? * Adelaide de Sousa é Sll*

va, participam o falleclmento de
sua estrempsa mas, eogra, avo,
Irmã ?. tia, BLVIRA MOREIRABTCHBBARNB---e^ oonvldim os
parantss. a aml»oi para .0 seu en-
tarramento, :,qúe' tara lusaríihojo,
áa 16 horas, sahlndo .0 ferStrq da
rua Vlscondode-Caravellasn. 3S,
casa VI, para o cemitério de São
JoSo Baptlstai • ¦' (L^1488)
M»«MBMia«a>ta-M

ManoelGomts
Netto

Voi(|e.se a da rua 24 de Maio a, 414com «randt terrena, Trali-11 â ru» Con.
a> de Solndn». SU, Tel; 8<3688. ¦> .

(t iimy

tmr.

PHILIPS 938A
Ondas curtas • llnSaa. liOOOt

em 15 prestselles. R do Ouvidor,Í8-1* andar; tüím
AMIANTH0

Qualquer quantidade. Melhores ure-
tos da praça, engmtnsel. T. Tireity.
Trav. do Ouvidor 4, I».¦• (L 20517)

Dormitório e «ala de luxo
folheada»

dt [3500015 ead» ytnd»-»e 4 trua nlichuelo 418. ".-
u|lramedtritii rioi-. vilet

iíflÒH 4

Machina de escrever
B cai»* re»istr»doris. esnterta_-(l

ttnipra-te.e. tende-M, efflçlni dt pri-,' s» » ehimsdoi.
, ttl, 3..133,

mtlra ordtmi' ttttnde-»»
Rui Rueno» Airtl 1*3,

(L 3111»

PROCURA-SE

BOM VENDEDOR
DE RADIO

Ru» ReRublIoa do Psrfl, 51-mas
i»at>»|^s.-<-<-«,iW*aiii—-.S 1

Laboratórios
IV,.M_ant!l|tt:^^
DB ANAIíYStJS •— -Bxames de
•angiie, urina, escarro, etc. —
Vacclnas autQgenaa, Roíarlo, 114.1« andar. Phonet 3-ln03'.' "'. .'¦

OeolitrtM
Br. BilllNerta CamMa — Redrlao
_ «lvat- 7-jti de ríl 4.. T. It4í3P,Or. Gabriel de Andrade — OOulIs*

. ta Conaultorlo • ellnioa parti»cular, Largo da Caries» *.¦ g.
(Edifício Carioca! de 1 As 4 hs.

Pr.f. Dr. Bjarle1 de tf(M» - 09U.1IS
para rua
8» andar. .
Clrrtlandta'

fytíto»
un mftwtmmh|M*

Ólr. d?nt*sl»! B«iK0ta^ads?0™

«ftraAifllo *.'. eilAnl» sm ,cjr.
dsntiii». Isrv.,' qaMM, oerease pontas «onírola-le esloa Rales¦X, /Radie»raphos dentixipa -.
Dlarlo das 8 As-:-\m, Pj.rióriaM
55-S°._

Hotel Avenida. O'msll eintraído
Rio, End- Taiegr. «Avinld»".

B Paulo, 33 (HaTMl — A <*M*i
fatura do policia Wt^ü lWlHm
communlcação de que um gran*
do Incêndio estava destruindo o

Mlr» m, era. íMo l-rele, A .na)!»
Pt» acçresSfnta que » (age dlVOT»
cerca dp 150.0Q0 6»qp-* de e*f»
aU«Hardadaa. Aoquisapreiumi,
o alnlstro parace ter stdi Pratica»dp por mípi crimlnílM, imbOf-i
Mríp|Wa, MW «H*,*o»J.tlvadi, Os preJ«lsof *4n t»l*ula«doa em alguns milharei <!• «en-
toa. ;;;".'.: •;,',".

.- O r^nartamenlo i Nacional da
Cs.f« J4 foi inteirado dl, ecoor.rencia, devendo seguir hojo paraMira Sôl a policia technica, quolrâ vistoriar os escombros do In»
___,».¦ ¦ *i 1 . '¦' *._.

Encaixotaraento de
moveis, louças

Caixotari» 8rat(|, «rtamento» tem
eonipronisw il domicilio. I. Ottknol
C,W,r. 813, Ttl, 4.43» ^

MOTOR-DIESEl
JfAWTIMO

10 cav. compl«to...|nf, Bspreuo Mtut
,f»e> MMl, % Ttl, 3.«4Í. .i

, Carro pvn crtai-rça
VtseVt* «a. Vir i imu 4 na 3

Sapatos de tennis
JttMtmm..««^ ||ae»i>i. 4, m Sr?

tmw
cabina.

Bom cofre 250$
•' Secretaria. amerltnu l|0. korita Cf*i
l]0|. «itastsat,. llvrea l«|, jrupo ti,
talada 1103, 3 ventiladores i 1QD| vtn,
ils.s» 4 ru» Riachuelp 418,;;

«ii I1W)

JÓIAS DE OURO
Lt-ampr#.|a atl ll| |». «r,.

lhantes, eautsias, tudo pela m*!«*orna, AalMriaJM-.m-iStMe.»o*\x awtjsr
finttie ooficirtoi 4)1 JolM m-
¦¦ ••*••• •' .¦?¦ .-—vi. ii-..— I" 1J ¦ 1 I" >1 f

JÓIAS DE OURO
WWIWE

. ,?1M^»j ?*»V» e billtiwntie,Antlguldadi« * oaiitalas de Jalaapura-ta fcim-¦¦.,¦ .

R, Uruguayana 77
.....'. (t.ii3H>

jóias os m
Çpmpra-te quebrada», tprortH»-«l»,

paga-se a -14)300 a grtsuin 4 t»i-etst

Mim
¦!¦'¦-, faÚVjWttAÍm- ¦¦'
«Sí país. amar jÁsl'.«Mi* ada"--.dis Maria.tafe*r4* deroura. ¦¦*-. t arf«ettvam«nta

vida'
Hòura,
Han-, R--ter 
é, da primeira ti* ultima pà»glna, um, cantle»,- epthuslas*
mt<|o e.Ilyn.á grande foroscriadora que iáinia o onl*vlrso. ¦¦ ¦ ;'; ;i;'

Ò esfrie aall, elástico, da
srrands éaórlptora brasileira.
dà a pkié .estude, sobirè o arè.niai pintadar 3raneis um*incomparaval vivaoldad*, queainda o torna mais atira*
Uenti,¦iiiiaeliMa.-, . eaett'

RVIMA - 
'¦ - "£í

Cimente, t, *rapdlò|o ro*
mànce de Fedbr Úlads)ov, ré-
llscte a luta rangrenta dosannos da .guart-e otvll e .'dos
qüe 44 seguiram a tomada do
podar pilos boicheviquM, eomtodo 6 soffrjmobto ln»Uditoda grande - massa' de ¦ povo *
a didlaagfio sem' elitnplò dós
que. lutaram sjbá bandeira
proletária a tn-tltuír'Wiw :0 pe*-lir dOS 8ovl«t». ': ¦..

ÜrAa abra rptavel, qt*e ai*

trategls

,M ln«t
dar dos .8o-l4ts,

iria obra njtcangou retgmpants
Bretkado . ,",'',

}. BITfUCRlÉlaO !.;';.,
Verdadeiro .manual da es*

.. .. .oniosTrotiw sobre a. ... dl TrotiVl eol.„ -situacio ailsmí, Revoiata» e
fipjt«m*Mlilg -"

 .  ._„ 11 lmp<
a todo» aquiUe* qtll dilililntorma* aeiro* «<.... . imínto» ànrpfjçr
>am 1 a »uWdr «?? ifitit* ao

. SOB
eeSe-

tiual se condensa
de vista di"

desenvolvido* -dooumsntes po-

a todo» aquille. ,q 
"

•rp-i) si: iWormw' i
ofiontuèlmínto» '¦¦¦¦
>am 1 ãymúa?
poder»

«rsrbado . . . tfooe
«KTÜOGliAritU

8 
Oi todo os".iv.ro» it| t|«l»

ubiicados ; sobro | aofa or»¦éírMihie ternidí «Kiolai. o
Mantjal Orthorraphleo, porM»v '
Io uplob que-eai

to di um moooia claro e completo, <
o todas aa duvidai 1c"es poaslvaia, -.Be-r

uma oomprihenalo, Il
ta de todaa as regre» d» neva
vtbotrav»Ma« . , .,

som-, preiacicâbaas.
ibiolutíjman.

to, d|»l»Wa»
heilia»
iTttinde

eartonada .-•¦*•".-• %-.¦SKÜ'OÕÂ8 
WVRAWAf'"' __ICOBS"WlWCr, ¦'

EXCEUENTE
OPPORTÜNIDADE

¦Pesiots disembtnctdta com íptldõeil
pira lidar som o publico, encontrtrlo
tsoellente: opportunldtdt .de ebttr men.
MtmsnU-. ,'apreciável remuneração p-lt
ÍropSsandt 

d» ura phjicfo.di fácil ven.
te tneontetttv»! vilor. reltonqjir ps.ra tiit 1-mel'a "OPPOltTUNIDADE",

^PACABANA OU-
IPANEWA

Casa ou terreno
'. 

Compram-s», Mm intermediários .1
dinheiro, de construeçlo moderna,' bom
aetbaràento, com quitro a cinco quarto»tirrilo di 18 -a J0' mali m naenotí
Inforn-acôes detalhadas para B.: Silv4,
rua Prudtntt, de Uóritt 648, Iparteml,
Telephone. 7*rlW8, i •¦'..' ¦¦' ¦

(L 305131

11- GSCRIPTURARIO PO TH»*SOURO; NACJONAIil ;
¦:' Zellpda dí'Oliveira *4»t»

to,' Arnaldo %6 rrtet J*et*to e senhora, Mario Ca-
valjelro .do .LiKp, senho-
ra e . filhos agradecem' penhorados a todos aquel*In iiu4, de qualquer • modo, es-

prestaram o seu-sentimento pila
perda d* seu querido Sapos», pae,Sogro, cunhado, Irmlo a tio, UA-
NUB1, GOME» KBTTO I portlcl-pam qul faraó cellbrar missa de
T* dia, por sua alma, hoje, tirei*feira, 31 do corrente, As 10 horas,no altar-m6r da egreja de Sío
Kranclepo.de;Pa.la. ,:. .,¦:¦-,-'; ..., ' -''.Ui 3331li> .—: 1—¦

¦pra
tOTOCOMPLÈt^

;'..;. .', km 24 H01Ú8 py
Nandá-ss a domicilie; '

_' Teltphoae a»«*IS7 a í-4T«e
CASA DAS JAZÇNDAS,

PRETAS
¦' (3T391)

TPABR1CA DK tíÒCBSè
A vapor- e olecftcldàdév^vcom

automóvel. pAra-intrigas., amada
em Nlulberoy, franca- pro.eperlda-de,: vatta freguesia nessa .cidade
e nesta capital. Proâudto*. de
grande aeoeitacaov Fáellita-se o
Íiagamanto, também se 'att)ga.
nforma.se â' rua do Riachuelo

17; 1* andar.

D^tnOGRAPIfO
'Perfeito, eo^neeetieV bem o.pprt.!

taet, ptra twrtttna. R. Conetlvtt. Dias
j,.'c6m'-sr.¦ Csrdohl, ": ' ' • i'--

P
mSm

E
IWportânte Companhia' procura pissoíaa Idoneaa o'de¦ optlmas relações pwatraoalliarem na-Prasa^oRJo.-.Apr*-ssntarrse. com re(eranc|as, dásil'l|2 As 17 1|3 horas"Ba-*UXH.lADORAPRB*>tAtí'ST-A-r»-.'•tRWrdb- Ouvidor,-'-*."¦-.-• :¦¦¦:-:¦¦¦ ¦ -tmw

MNppi

FAZENDA
Vende-se ou trota-tt ter prid!»» Hei-tt éfdtde, próximo ao Rio optlipo'el|-

.irá -tojl» t>- «ot)fòit«' Infom(aç,ll»t, serji
Ihterinedlarlot.*-' '4 I ru»'- dé •Ml.cricSrdl»
n. 3, com ir. Silva, ou :tel.-'M*l3,'

o':-< ¦¦¦¦¦/¦:. ":i'ir" (*}>'3flM!--_SrMiS____
RÁDIOS PHILIPS

VtnóWtt, nas mtlheris sondleAfi t
preços 

"R.- 
Vise. Rio BrtSWW."'! v-

.-' ¦ .-.';'; •¦•-. (LMM*!)

I

*»>«l*-*«BPÜ»
mmmmimmmsim•*~m*mmm*mmm*Êinmmmmmmmmmmm

ganhar sempre na loteria?~j 
, 1 ijisi.1, un. 11111 .i.j a ttj#B>»mmmám 'i.ju

» M»aam sÊmstSm
"»*b-Wfe#
-WirttotSl

******* tnt etatfi

n_fto) 1 4v0t_) ta ttfJtt. ma ctrüi-th» OtATISu -o Honoe tu nmur. m-aa innbâw nas u

my*—***mmmmmmwmunmwmmmnm*mmm*J*m>a*mA
¦ Vi M" *.*>'." ''.": ;¦ 1

— E —

roíAS
uómpra-ae Jllas oom Brilhai,

lau, Ouro Platina Pratarlas Air

fj-igwj gj -3W84)
. »-.—aao-a—S---I»__iHCiiioscoFridís

¦ . ¦ . ..-,titnr.iM'
mATVW

e(.lfBt7Lb|l''lk*í,A*.tlV'ít1(;-;'' *A.
Indique ¦£¦> dataj jo, $Wi.£nMíjíl,, ^(anno, mes e dia), nome e estado elvl*,'4ne

lhe lera enviado grátis uma desórlpgío^joSMá vida prisente-, pastada e ftitura-"e i*s

tlgss «orno sejam salvse. servle<ir|
dl Oha, ^alkelaa, castlcaes , (outros objictoi natu.se hrfin pie.- - .^¦'nSmimíJmtm.' ¦ '»»V*-»VH>.a%« < 'D-ela

' 
1IL Jlt ,. ,|m

m—^smammwmmamuuaMmlmãaami

WmmÊ
iBoees mala; propicias, para triumPbarCirtes ao- Inatlttito; Qrllntrt, de sclenelas

,0-oultas, eom' lfpoo p#W.e porte. CaJ-ia- , Postal, JIIT, ,—h6lo Paufo, ' C4022W

So' dempTrã-sã''. 'tímbéní' Praia
loeda 40, 100 e.UOO % nflo vend»

sem consultar a Jnslhrrla Mnn,
rúe. Uruguayara. 30.

£1/80533'
Espingarda *$canos

Compritw calibre íino, Galland ou
semtlhinté. Of (crias
pretò"s'A. 'P. A. ' detalhadas cóid

II, nèítã- rcdacíío,
." (Li 20540)

J0USDE

OURO
Paga*M atl 133 a gr.i, Corv
nt|s, cordoii, íropilsg e maliijeeres* da ovira Rrllhéntli,ita, cautela». .

ItÜA S. JOSÉ, M
Jaaf* 3 raa Raltlao «Uvammm

JQCKEYCLUB
oCompra*ss *v. Rio Branco. 10|

. I-(«3S2)

»^^»f!M
mm*

em casa alleml i rua ,•póIUj 133, Tel, teimm

'. Vendt,te 'ura «atnaHmMi.H. MM:
pnedifMcérto pila tMlste de
N*|oclo !de- ocotill». lu»
al___yfej !. ;é ."

Cóanfwi qmjqii« !.««»!**•
Berlòttl, |6 rui | 

-•'-»— *»-'—>edi»,

Pf«i!*|e de tm, Iv4 18 innn. Wl-Kriftirl». com aniMi «, w st-fi*»
t m-cllli, E-liffM ¦ IftlmM «'4WI<«li'-.. Inata mmfaivm 9H*^ar,ne|t4» eonjl'?ea, ÇfftrtM-.-, ..... . - ..,- . - .,..rtl-l'ío>r--
pr»;-niah;»'. S, J, n4»t,e JCTfc,,-.

VWm»'.^,S9»14»í» r».
nn -««rlM-iTS»! wm ..

eltcmçóa
sr*ffiii*wfíi*

JkrMW

:?m ECONOMIA P06AZ?
Conc|rta-se fogOqs e.aqueoedq.

re».'T»1."M«.I..'-'-. > -v
(Tj 21418)

|Ja H»ka e arte ¦--> |S. aa ,; \

r;v€.^;VlRDE:1'
¦. npg-4?sffis^»;>

áêií

s
EIit#SIjSStVi

ri-

Aos Srsi -.'Conítructorci- É, Mat^enojrç^' %,,"Cirande atocjt de Súeuplr», Cedro, tmbtila, Peroba des, etc, «m' tçiós e-'p'fanohoes, por.pressa-<ínfimo».. Aecos í Massaranduba' et Lei em calhroí, desde 3*80 o B
Oam-

pos, etc, .|nv'.tçrâS e práijchoes, por.prego». Inflmò». Algunspreços í Massaranduba' et Lei em calhroí, desde 3*80 o .metro.Ferro a.-8»200 e ansoalho de peroba, a 93.000 9 mif»i quadrado.Ripas de Piroha. para-t«lbas."*ft80,'o'metro; •¦' ••-.. '••¦>.
QRANDÍJ^AlBRICÀ DE iBS^ÜÀÍ>ÍÍÍÂ»

a- a. «sBruiARi.» moít» &itâ0tâ$jM tüm -'ae?jj_k
_r^ '--"¦'• ......

Serviço - SECRETO
Evite 'um -mio casamento oii Uri suas

duvidas consultando o,:dttttlf». LIMA
tel. 2-784?, irilkXia Çar|ota^lO i* -sala
4. Rigoroio wslllp.. (Exulirtctof. de 3
atylos). D»» í Is II é 3 li o lis. !:..:¦¦:.' .i* vy---- ¦•¦ J^j£3_^
Frei Fabisno íJe Cbristó

reçtl!|4i. *í

(t'i.''305t3).

Agradeço uma.. grata-
.Eliza Cardoso. '

Frei Fabiino dt Chriíto
De joelhos agradeço, —

AUce. '.;
"".'.'; 

(L 21367)

EMPRÉSTIMOS
Ao (u^çclonillsrao publito im geral,'

pensionistas do Thesouro e apclentado».
Rua dot Ourives n. (ti;. 1* andar tait 3,
;.- - ¦-¦ ; . ¦ ¦ ; <L 2U9t)

;;-:. mmm ¦:
Senhora dç trito prtcjlt ,'ÍrMi kfrente, caia de pequena famllla.de mui-

tó tcelon fr^twnileiMl... ' 
Mn-jpMMt^pr»'aí B»«HW 'W-44MJV 

;«Sf9Sfl —
ctrtti praia - getifiii iSI.-iptrtanwnle
l;-ttle|monimi-*tri Í.-J0Í,- treetmt»
referencias.-.'-.-.r_r y>; <,¦ •"' f-

." .fÀts. - ,'551 MtT 30160)

p Copacabana-*-Lido
TraipassaiK o esplendida- apartamento

n. 16 no Edifício Atlântico por 6003
meaaaii. Trita-sa • pelo tel, 7.1321 dat¦í. iVj II hera»,'je?iS»f. ¦:.: '.-?.

(L 22407)

Avenida Atlântica
Al«lt.sf a prtK? «. P28, Yratóe i

«a Attempela n,: ¦ Ifl telephone «-2404
daa 11 as 16 horas, r-. ^f:-. .'¦ 

<t 33264)

frei Fabiano de Cbrísto
— Santa Therezinjta

: Ãp}iyp'èie: fa^.vü* !r*ij*!i<1*'**—¦ CARLOS» ¦ '**.*'
•'. - ¦¦'' '¦''• " 

___j ' _Hg_?_|l8)•—r-
A V , «SÍO;

, fidç-w obtwuio:óavolus»|(»do*«umentn * á* pp) tpartU^sfssÇgnatura para a eetaçlo. Jyrlca-contidos na carteira deflue,se. vlo
privado o a-inunalante ba noite de
Bao J0I5, esrcadars^lÃS S#yps,¦teai ma rllaJa Ja ¦_,MaÍÍaaar V M*ka«rl-

Mal
mmm

yMlidadi»,«dl «?•da-mesa«I. *í*flldad|l!, p_rguvas da- mesa a d« èÍBjc*; m£m«

m*iM9-ne;<ia»'
4\mador o. mRwraSr

.0 84T0WH 4 umenotllipta
preparado. Qbtlv? muitos bom•multados-• oeme '«eoativo das
iiereQoea t>roneMoe«.

PU, ENBAS ÇQS1TA'- Aslatente dá' f^euldada de
M«9ie|ni:,' ., 1 ., 

'

(38383)¦ei*-,. juuiu nnw

o en» Copacabana
Jh.-alWll *l, »rfJ„M|*s. :»»!«>Btaij", Ç|» da einia. Crtttlit»:st quero

Apartamento, linda vista, bond poita,
l sal,; 2 quart, cot, .banho, quarto, ter-
raço S4:A, Aíinirante: AJe-tndrino.

Com a raitima iifgtnelt a*»t|vfl con)
M.vfU- iiflIlISvt Irali-Ml p»-4si mfc

|5f». Míimi &W mmi <h identj,
Jade; passipotltai tolha corrida; tutu,
ralItacSes; cartas de chamada -e -todo
< qualquer:-papel em repartlcoea pu.
bllcds t particular. Rua dot Ourives
n. 6>, 1» andar sala 3. 

'.' 
Telephone

4:02?8, PM,?.4a 13. ' '"

Terra para Jir

• -AMARO-80»
3I?74)

Auxiliareiát commercio
- Grande empresa . <m ortanuatlo rie-
ijetslttj.vdt. ?p, apjiliarea 

' 
«ergeos. t

açtlvM aarl- 9.,iepartarotsle -de próm-i-
cia. Ordenado ali. coinmiisio dt 3003
I '600$ 

nt-itii, RefereiMla» A*. Rif.
Branco 69, 3«:andar,'jala- \:- í .»• * '

.. ¦ «Jl _, :;,:¦ ;-. . ..(1,10159).

SALAS ** GONÇALVES
DIAS

Alugam-se duas talas, própria» paraífMÍ5U?, medico pu atfli*r, ««rtid.tpor tltvaitpr. fionçalyta Dli», S0, (•
W&ã';_-...-.... ;. •-. ;..;<«<W

«a CONTES r
Transfere-se o contrato de importante

Comp. predial «ogatrativiit» de empres-
timo» a| mrps para compr». nof-tetgate
ide hypothcca,- prptea a ter coptempta-
do.. Trata-se com Urgência á rua Ros»
rio; 109, 1» com Araújo /-.

£409i)J-
Bandeira Paiijiite

(t»ta|ho era
Wlll de Çiíii1 Bandeira.

fildadis: 
d»

ft ' " Praça < laeos -Pena.
. fOB3lttt.se iTgillo' t. crattflca*se
finaro»ami»li.vl?»«WVeí,.p>3» 

a,-'»-^'^^:1gt)
EST0WAC0? -

¦-¦A. WHr^S-Çsrralsrtjl^#tó-
MjreVB. ettatsigot-e tt irrte««s<}|ííEm
Mai t» ptirliteiis. Depotittrioi,jCt»a
«»ÍHf,-.R; * *rt.mhrq:.íL._

&*WS)
PAINADESEDA

A. íoun, rua VliePlide <íe inhaúma
n. Sl, P|e de Janeiro, compra qualquer
^^••-••••^N.'^M«>
Seraentei de capim Jara-

fiiá da saiVa de 1934
Isentai dr impuras»! e beni' eóljiiaas,

rm ai^t de ItWW-'.í-r0***)» *>e-
rejts pinlt * Cü.: ÇtfrveH». È,
Centrai do Br»sl|. Mipts Oçraisí'

F.

(L;.2a244)

COSINHEIRA
¦¦ Pftcitllt vm* "tlfiilt, ws tí»| de
lisa tratamento de pttllrW 

'

«tira.. Et.iítiM jefiianciis,S
tar a praia do Flamengo n, 100>

Magesto»! fti.
phi» cerq | M de Uumttfsa
metio..1Nius Bandeira" esti é

. «aa llthpgra.
lhotpu.it AU

priiir»l>cis!'at»an-
~f»l -|ra-

., IOOv--
(L: j,2S07)

Vae a S, Loóreôço
Proeur» o, Hotel Sul .America.víUpli-

mo tratinientò," dirigido pala' fajnilia
Garrido, inf. tel. SI207.-Sr...-Manoel.¦Mz£& ^.^^Pi-M£}>m mm mais

, . .**•? «slss-.tedis ttc; t.i$|**vt.|ig Man-esti a vendald» nome, edade.-é ,endere-q,.certo.-i.eoríria itwono e Papelaria Postos. 'Rua '300 em seüóa o», tesposu;'C-ZÍóitalOijYi-Jor 5r (Çroxittig.í.l» de Ntrçq). ?.J38 V- Rio.r "- "• VS?5f.i¦ -¦ ¦ -, ?¦¦ • • Çl> *)4?4), ¦"'-' ---¦-¦'¦' ¦¦'¦- '-^''irimn

¦:.i
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A VIDA
¦ y.,....,,-.-,;,,. ¦^¦¦¦-" 

.'

ÍK COMMERCIAL
CAMBIO

^Montem, M, mercado livre, vigoraram
W. seguinte» preço* extremos I

£{**•¦, . , _ .
Trancos ¦ « v *
DoIUra ....
Ltras. . • « «
Pen» argentino» ,
Peeetae. . , ,
Marcos ....
Lei. .....
Bhllllng austríaco.
Frascos aulnoa. .
Coroas ¦Iovaqulaa,
Peso» uruguaToa .
Escudo». . . .
Franco» belgas .
Corda» suecas . .
Belgas ..... ..... _
Floriu . , . ,. . 108380 a
Xeaa . . . .

781500 a
18028 a

lis*», o a
18836 a
88780 a
-8130 a
6S9B0 a

8160 a
28020 o
68050 a

8056 a
68370 a'
8715 a

38640 a

.798000
18040

1118700
18850
38850
28170
68030
8170

38000
6S007
$665

68000
8725
8733

48200
38000

108660
48000

Bélgica (papel) .•Pelglca (ouro). .Hespanha . . , ." Suissa. . . . ;*¦«-»¦.• Yod- . ._' Montevidéo . , .'.' Bnrnn» Alrea . ¦Hollanda , , , ,-Tapio. .d: . , ,' Tcheco SlótaQ.Bla.,

$561
2880' .
18641
8890'

118021'
68401
.184111
8S160
88720

850U

NAVECAÇÃO E SEMICO AÉREO
EN TR ADÁS E 8AH ID AS

Da Europa para America do Sul
JUNHO

OXmao DB CAMBIO LIVBE

A' vlata
Procedência Vapore* Ton». Ch. Snta.

O Basco do Brasil afflxon para eo-nrafcçae • acaulsldlo do letra» da eobar-
tora. aa seguinte, taxas I

Tabeliã do Banco do
Brasil

A 90 d/T
Londre*. »-.'-Jf,,>. «,'¦ , —'.4f/2B8

£>'.¦¦'/¦ 
i;.v-' ," . ' (86831)21

*,.'.' A' 
****¦ 

''':

Londre». '•»>»»« — 4 d
_, i-, -,:• '¦?' '•' • • • 16O8110O1
Parta. ...... — 8TH11
SaIí.L,.'_«' »"»••» — isn25
Nov)i. Tor-, .... — 1181)20
Bela*», louro). . — S$b_u
Belgte» ipapal) . — -
Portntai •> • •— $5ft>i
H«qt^.1r|Aa. ... — 68406Allemanha , ... , — 48500
Bueno» Alre» (peso

ouro) . . . a* —
Bueno» Aires (pi-so
papel) _. 88460

Bulssa — 88000
Hespanha .... — 18640
Bueolí. ..... — — '

CABO

londre». — 608830

D m BE IRO

tondrea. . . ,
Nova Tork. _
Parla. . i '_ •.
Itália . .•,•,,
Allemanha • *_

tradre*. .
Hora Tork.
Parle.
Itália . .
Allemanha .

A 80 d/T

6887011
ÍBSÕIJU
$'.'63
(.76
4.310

A' visto

CABO

Londre» ' .
Noto Tor*.

60$ll)n
118660

$760
$985

48370

09881)0
118710

Câmara Syndical dos
Corretores

OTJBSO OFFICIAL 00 CAMBIO

8/Londre» .Itália , .«alia.. .Allemanha.
í Portugal .

«0 d/T -

, 898593

R'I,nndree . m m ." Parts , . « . »" Itália ....." Al-einanha. , «- .$,' Porhigal . , . i," Bélgica (ouro) „" K.Ik-lca (papel), ." Hespanha. , . -
S Sulusa. ... .Succla .....'' Nçruega, . . , .

Dtnmarca ... -" Syrln,, .....PaleWinn. . . • ." Tcheco Slovatiuln ." Nora .Tork. . .Montevidéo , . ,BnennH Airee ( jic-
ro papel). , , .Hollanda > • . .Jnpío -(yen.. . 

'.
"Áustria . . « .•".Buoiania. . . ."Canadá. . « _ _

«MOEDAS

Reichsmark (papel).
DoIIarã.-. (papel). .
femtm'. (papel) . .
Peso» argentinos (ou» 

'¦
rol j . ,. ...'-,

Franco» (papel) . ¦''.-'¦ .'
i psííh ' nrifentlno» (pa-

P«l) ... . _¦ ,Llraa (papel). . .
Escudo

A compra do ouro fino,
Hontem, o Banco do Brasil afflsun

para a compra do ouro flno, I 000/1 000.
o preto de 168550 por gramnia.

70860(1
18031
1,34:
6800(1
S7-.

3S03ÍÍ

' -S14V
m 58073

¦ 8057
1580110
.osnsp
3SS37

105507
48600
28000
.165

Hamburgo
Bordêos .
Trlesto , .

General Osório
MnMKlllit , . ,
Oceunln , . .

j 6.50.
15.000

I 0.4U
I -

Da America do Sul para Europa
JUNHO

Destilo Vapores •'! Ton». Ch.
 ' ' Snh.

Havre . , ,Amaterdam
Hamburgo ,
Gonova . ,

Jnmnliiuc
Lnllnnd .
CuTahú .
Augustas

6.500
6.418
6.439

32.000

Do Norte para o Sul Do Sul para o Norte
JUNHO •'..;-: JDNHO r.

Oestluo Vanotes Sn*. Deutlno 
'_ Vapores Snh

-_-=-= ,' -p=à_ === '
Porto Alegre . Arnrungnâ (16 hs.) . ... 27 . ..... . . .... ; . . , . . . . . . .1 —

Da America do Norte e Japão
JDNHO

Procedência Vapores Tons Ca. Báh.

Nova Vorlt
Nova York

Ca di ruiu* . , . .
Xorthern Prluce

4.670
10.000

Do Brasil para America do Norte e Japão
JDNHO

Deetlao Vapores Toas Oo. |.ah

Nova Tork . .
Nova Orieans
Nova Orieans

Soutbcm
Iiages . ,
Phrenlcla

Prlnce
I

10.000
5.473
6.116

LLOYD NACIONAL
Avenldo Itlo llrnnco n. 20
1° andar — Teles. 3-3500

c 3-101-1

Cnrgn (Incl. lnf lamninvel» no cos.
tndn) pelo Armasem 14 do CAes
do Porto — Tela. 4-4192 e 4-417»

SUL.

ua
Sairá qulnta-felro, 28

do corrente, tn 15 bo*
ras, para:
SANTOS,

sexta-feira
RIU G11ANDB,

domingo
PELOTAS,

domingo
POKTO ALEGRE,

üeguiuln-folra
Próxima uuida:

ARATIUBO'
cin 4 ile Julbo

Araraquara
Sairá quinta-feira 28.

do corrente, áa 10 bo*
rnii, para:
VICTORIA, sabbado
BAHIA,

segunda-feira
MACEIÓ',

torça-feira
RECIF1S,

quarta-feira
OABEDKIJ.O,

quinta-feira
Próxima «tida:

AltARAKOUA'
em 12 de Jullio

ITAGUASSÜ'
Sairá no dia 2» do

corrente, para:
santos; .
rio grande,

PELOTAS

PORTO ALEGRE

ÜA1,
Pnrn cargas, fretes e seguros eom o agente LUIZ PORTU-
— H. Vlaconóê de- InliaOnia 38-1° — Tclcp». 8-3268 - 3-129T

PAS-AUISN- — (na Av. R. Branco, 20, telephone 3-3433 — Ex-
Iirlnter, av. Itli, llrnnin. BT — teleph. 3-5056 — 8. A, V. I., Av.
nio Branco, 21 — Telpli. 3-0470 — Em'jnr<|uc de passageiros pelo
Arainacr- 14, do CAes do Porto, teleph. 4-4192. (37976)

800 Nada180 klloa. . ;'.."•.
Existência era »acco»

do 80 klloa ... 27.600 29.700' Abatimento de consumo do -ontem, 200
sacea» de 80 klloa.

A BOLSA

SERVIÇO AÉREO
JDNHO

Ueatlno Avlles da Oh. ISah.

• ? •**•

A' rlata
608000
18025 Ounliaiem
18080 bllca.
*.$!.0f) Cunbagem

86BO rio. .

Peso ünigunyo» • •
Pcseta. . , , . .
„l"  .
Francoa .....
Franco sulsso. . .
Franco belga _ . _
Gnldens (Hollanda).
Kronera (Suedn). .
Kroner» (Noruèual .
Kronera (Dinamarca)
Dollar americano. .
Dollar canadense. .
Marco.. . ,•>, , ,
Sbllllns (Áustria). .''nrna iT.-hprr Blora*

qulo). . ....
Dlnor (Serviu). ,
Lei (Rumanla). ,
Marco (Finlândia) .
Slotjr (Polônia) .
Tens .(.Tonao) . ,
Peso boliviano. ,
Poso chileno. . ,
Escudos (Portugal) .
Peso «rtfentfno. ,
Libro (Perd). ,
Libro (Inglnterra) .

Vend -

Of.MlII
2$16Q
isnoo
1803(1
6S200
87SÍI

1OS00O
68000
58006
58000

lõS-100
158000
58100
28000

80IU
8820
8120
8620
2ST00
4820,1
1S0O0
8560
8780
38800
208000
788000

PRE.O DA PRATA

Repu-

Impe-
65 %
88 %

Co in [i

«SOOU
280.10
1Ç600
?$0U0
I8S0II
8080

¦ 11.0011
5ÍS00
'JS700
28700
158160
148500
58O00
28600

sr.so
8300
8100
8,100
US500
48000
8000
8506
8600
«Sono

268000
778000

45 %
86 %

Porto Alegre Condor .....,.,—
Pará ... Pannlr 24
Buenos Alrea Pannlr ......',,. 27Euro. n .... Condor - Krppclln . J , 28NTatal . , . , Condor 28

JUNHO

Ucntlno . Arlfiea da Ch. |SnIi.
I

• !•••.•••<>
96 *•••-.••••«••

•. »¦•¦••¦•••••(¦•

csir\i>i Af.a

ilIatrlcU) ücUer», a <
Itlo de Janeiro, 1821,
llabla. IU2H. » «...
i'ará. s % 

Títulos diversos *
melo Soiiii, Amerlcao liana Ltd., 8*rle

B. Integralltado
ilank oi London ft Soutb Imeiiea, Ltd
ilrozlilan 1'racUoD. I.l.hi . Powar Oc.,

Ltd l(|
irnãi.i.ijifi iVarrati) Acobcj 4 .liisnra Of...
. I»td. |f)'«ble» ft VVIrele», Ltd. ('B' Sbare-I

iojral Hall Steam Pac.ei Co., MO...
mperlal ilhemlcai Industrie, Md
.topoldln.' Rnlliraj Oo.. LM 6 tt Çí

Torm.. ü»b. I0»8•|o*d'« Bank. Ltd (•_¦ Sbarea».... .•:lo de Janeiro Ultj Imu Co., Ltd....'Uo Tlonr Mllle * (Ironarlss. Ltd....I. Paulo Kallwn» Oo.. Ltd .,,,"estern Teleursnb. Uo„ Ltd 4 <*
Oeb- 8tock ;..

Titulos estrangeiro»:

26 Natal .... Air France .....'.. 28 28
26 Buenos, Aires Cnndor 2!)
28 Estados Unidos Pnnnlr .......... 29 30Europa , , Air France . ,- 30 80
28 ,"'-, ...... ..-¦,', ••••• —

84.0.0
n.10.0
11.0.0
8.0.0

0.0.8
4.6.0

34.0.0
18.10.»
12.0.0
«.0.0

0.6.7 li
4.7.6

8.87 8.87
0.2.6 0.2.3
8.7.8 8.7.3
1.10.0 1.10.1.
1,13.3 1.15.6

75.0.0 75.0.0
2.17.6 2.17.0
0.13.6 0.13.0
1.15.0 1.16.6'
76.0.0 77.0.0

101.0.0

RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

tímp. de Uuerra
1927/47 ....

11*4(118 V % %,

Urltanulra, 6 tt %.
103.0.0
78.5,0

102.15.0
17.17.0

SANTOS, 25.

o toüt' Í"imèS. "* ""l"' ° BâBC0 d0 BrMl1 comprava a libra a 588760 e
CAFÉ

Câmbios estrangeiros
Rio de Janeiro, om 2." <1< |imlio de
Movimento do dia 23:

ESTATÍSTICA

LONDRES, _«.

' ,\»
1».

< :-*', *>.

Abertura:
i-WDaaa.a/Nov»-. r_ á nata oor «..

Uenova é rlata por -Madrld t rlata por l..„.
faria é rlata oor 
Llaboa â rlata.por 
Berlim I data por Amaterdam ft ttata por ...Berna A Ttata por Rrurellaa I rlata por I,.

LONDRES, 2», - .,
' _ ' Vec-amentot
I/vsdres a/Nora rork i rlata por I..

:., Uenora I rlata por 8....,
«*_|*,<1.«_*«at. pn f..„.

, Liam. ft vista por 
•• ¦-* Berlim t rlata por Amaterdam ft vista por I,;Berna ft rlata por - ' Brnxalls» I elite por ...

lONDBES, 35.

j recnam.otot
IflVllHBS »/Arosterdam 4 rlata por ...> * - Stocabolmo I vista por (.,

. i <»lo t viste por «..
. ¦•' Ootxnbaru» ( rtste por I.,

; NOVA .OBK, 21.
Ifacbanientoi

B ÍOBK a/Lo-dr»». teL. por faria. tol,. por 
5 2""»- tel-, po» 

:, Madrld. tel. por .1' Amaterdam. tel.. por II.,Barns. tol.. por 
_ro,.,,l"_\t*1- •** *•••••Berlim, te).; por 

NOVA IOBK, S*\

Aba. tara:
H'.'.»OBK ./Lonrire.. tal., pol 

I E"*l*» «•!., oor b*Ilenora tol.. por L.Mulrld. tel. pot Amaterdam. tol.. por fl..
Berna, tol., por
Brotellaa, tol.. oor í>Berlim, tol., por 

PABIS, 21*

; , Vechmneutei -
fARIS ./Novo Tork ft vista por |....* Londre» á rista por l....„„
, - ttell» « vista oor 100 i,....

BUENOS AIRES. 2».

Abertura:
flUENIIS AIHKS »bre Londres, tola to-reffraphlrH pnr f papel j

X/rrads ...
r/enropr» .,,

ItONTEVIUEt. ,„„„
"trapblea por I oúrot

3f'»*"*> r/eomprt 

Boi.

ás 11,28 a.m.
8 6.08,50 -
L. 50.00•*P. 88;-7**-"-—
P. 76.87
Esc. 110.00
SI. 18.20' FL 7..2" '
P. 15.50 ...
B. 21.58' ;r
Uo)f

t 5.03.37
L. 59.00
P. 36.87
P... 76.87
Esc. 110.00
M. 18.17
PI. 7.42
P. 15.60 '
B. 21.56

Bole

PI. 7.42
Kr. 10.40
Kr. 10.00
Kn. 22.40

tluj,

ás 12,05 p.m,.
$ 5.03.62
C 6.59.60
C 8.54.00
C.18.67
C 67.80
e 82.51
e 23.36
O 88.15

Hü)i '

ás 0.31 a.m.
8 5.03.50
c 8.30.60
C 8.53.00
c 18.67
C 67.80
C 82.60
C 23.80
C 88.15

,. lon

P. 16.16
P. 76.33
P. 1211.3

Bojo

Anterloi

8 5.03.30
L. 50,87
P. 36.87
Pi 76.37
Esc. 110 0*

31. 18.20
PI. 7.48 '

P. 15.60
B. 21.56

Antarloi

8 3.03.5Í
L. 58,87
P. 36.87
F. 76.87
Esc. 110.00

SI. 13.20
PI. 7.48 .
P. 15.50
B. 21.58

Anterior

Pl! 7.48
Kr. 10.40
Kr. 10.00
Kn. 22.40

AlIllTIOl

ilntratas:
Pela Leopoldlna:

On H. do Rio....'
Oe Mina» 
->(• Nie.l.proy ....

Pela Jiurltima:
Oe Min.-
De Sto Póolo..,,

(-uaotnsem:
Do Blo :.:

•segui. Vlmulnonse
(Blo) , . 

Aeiruiador Espirito
Basto 

teunladorea de Mi-
aa* . , 

teiiiilador D, N. C.
(S. Paulo) ....

-eaul. Plumlnenee
(Nlctheroj). . .

Socctv

Total . . .„

Tüisn o anno passado..••«.
!>_•*<!« 1 do meu,...,.,»,..
.M£dlu 
i*»_*sil(í l do Julbo
Jlfdla 
•,'u.'G remttdo ao stocb des*

ile 1 de Julho...
Dp.dt' 1 de julho do anuo

iin-sado . 
('nfi, retirado do merendo des*

de 1 do mes

EMBARQUES

1.133

Junho . ,
Julho . ,
Agosto. .
Setembro.
Outubro .

16.437 Novembro,
16.812 Vendas

730 : '
2.81032 1

7.932 |
238.743 |

I
4.681.043 'Junho

1 Julho

Ido 
corrente i 600

Cato entregue como bonlfl-
cação —

Café devolvido —
Existência 045.437
Idem o'anno passado 324.202
Pauta (de 25 de Junho a 1

de julbo) 18640
Imposto mineiro (Junho).... 38000
Imposto (bjmincnse 68000

nóntem. o mercado dessa produeto
rnnceiono*. em condições estareis, com re*
«ular procura e bastantes lotes na taboa.
Nas primeiras hora» foram effectundos ne-
sócios ilo 2.229 sacens e á tardo de 3.008
dite», no iireco de 138000; por 10 kllos
do typo-7,

COfÃÇÕES
For 10 kllos'J.PO 168200

Typo 4. 168000
Typo 5. .': 158600
typo 138.100
Typo 7. . ..; 136000
typo 8. .. 148700

CVUI_ a TERMO
(Typo 7).

PRIMEIRA BOLSA

V. 0. De cotuc.o
Por 10 klloa anterior

. . 148700 148523 + 8200
. . 148800 148700 - - 8473
. , 168600 148525 -- 8400
. . 158725 148Ú76 -- 8750
. . 158000 148300 -- 8375
. . 158200 148100 -- $000
10.500 sacens.

Estado do mercado: firme.

SEGUNDA BOLSA

(rei pelo Arumxem 14. do CAea do
trega em Julho... 178975 188475

CeíA typo 4, parn en-
trosn em agosto.. 188000- 178975

CafP typo 4. finrn r*n- .
trega cm setembro 188000 178976

L'iil ••in- 4, itnrn pu-
tregn em outubro.. 178675 178875

Cnfí* tytm 4. para en
tregn cm novembro 178975 178975

Cnfí typo 4, parn en- .,
trega cm doiíeinbro ITÇftíB 175075

Vntf- Ivpti 4. nnrii pu-
tregn em Janeiro.. 178075 178975

Cüí& rypò 4, nara en- ,
trega cm fevereiro 173075 178975

Prec» do disponível,
¦ t.vpo 7 por 10 kl-
Io 16$»00 —

Total das vendas ... il.500 —¦
Kstutln do incrcntlo: hoje, cstuvel; on-

terlor, fraco,
Kstndo do mercado do disponível: boje,

colmo.

SANTOS, 25.
Fechamento:
Kstndo do merendo: lioje, calmo; ante*

rior, nominal: no mesmo dia no anno
passado, foi domingo.

N 4, disponível, por 10 kllos: boje,
li-.çnOO, nnterior. nominal: no mesmo diu
no nnno piiRsaiIn, foi domingo.

Embuniues: hoje, 11.132 .sacea»; an-
terlor. 11).(170 sacens; no mesmo dia no
atum pnuRiido. foi .domingo.

Entridim ntí. íís 2 horas da tnrde:
hoje, 28.770 snecas; nnterior. 28.000
snwns: nn iiicsino dia no nnno passado,
foi domingo.

FiXliitenctn do hontem para embarque:
2.432.S18 snecus; anterior, 2.415.174
sneens; no mesmo dln no anno passado,
foi domingo.

Unida*.
Parn n Europa 
Pura outros portos

S. PAULO, 25.

Entradas de bufei

Em .Inmllnhy. pelo Es-
trndn Paulista .....

líiii N Ti et 1'nulo. nt-ln Es*
trndn f.orocnbnna ...

Saccas
32.016

10

32.026

Total

IToJe Anterior

Saecat Baecat

— 1.600

24,000 24.000

24.000 25.000

de 60 kllo». .
rara a Europa,

saccos de 60
kllo

. x I s tenda em
ftnrcos de 60
kllos ....

Nada Nada

Para enxaquecas, ne-
vralgias, dores em

geral
-Suo Infalüvels oa comprimi-
dos de' CALHATINA de Glf-
fonl, quo também evitam a
grlppe ou influenza, quandose manifestam os primeirosslmptomas
Nas pharmacias e drogarias

Funcclonon o mercado de valores, bon-
tem, bastante actlvo, mas. os negócios
levados a effelto apenas tiveram deBcn-
volvimento em am acanbndo numero de
valorca. Aa apólices dn ünllo, ao por-
tador, regularam fracas, com ae muni-
clpaea estáveis.' A» do 4930 cotaram-se
em grande escalas, tendo sido negociado
um lote de 1.500. As Obrigações do
Thesouro Nacional flcnrnm Inalteradas e
estnvelB, com as de Mlnns em declínio.

As accões do Banco do Brasil, tam-
bem tiveram baixa e fecharam mal collo*
cudns, com os outros em evidencia Innl-
terados.

Todos os demais valores em activldnde
flcnram com as cotações em condições
variáveis, como se vô em seguida.

VENDAS

(42003)

ALGODÃO
IKIO)

Ainda hontem, esse mercado funecio-
nou cm poBlçáo firme, mas, sem inodlfl*
cacto nos preços e com procura des ti-
tulda de Importância. ¦

MOVIMENTO DO
MERCADO

Fardo*
Stock anterior 4.518

MOVIMENTO DO DIA 23 .
Entradas:

Total

Desde 1 do mes..
Balda
Desde 1 do mes.
Stock actual . ,

•••¦•••ao

-•••-••••
E.948

238
6.493
-.297

COTAÇÕES
fibra lon.» — Tf/po

Beriti:
Typo  43800O a 448000
Typo  428000 a 438000

/•/oro média — Tu-
do BcrtSest

Apolleei:
Diversas Emissões de reis

1:0008, port., 7, 11, 25,
3, 54, a '.'.

Obrig. do Thesouro 11032)
de 1:000$, 20, 60, 60,
150, 

ítunlctpaes:
Empréstimo de .1914, port.,

10,. a . ..:.....:  .
Dito. de 1017, port., 40, •
Dito idem, 10, n.;....,-.....
Decreto 1.022, port., ex/ju-

8608060

1:010$O00

1578000
1658000
1588000

ros, 41, a 1O58O0O
Dito 1.9110, port., 100, a.. 1748000
Dito 8.264, port., 50, 200, 1738500
Empréstimo de 1031, port.,

port,, 1.600, a' ,1888000
Dito Idem, 300, a......... >168$300
Dito Idem, 5. 5, 5, 5, 6, 6,

6, 5, 10, 20, 60, a. 1008000
Dito Idem, 1, 1, 1, 2,. 2,

5, 8, 2048000

Bêtaduats:
Minas Geraes de 5668, 7 ',',,

nom., decreto 0.511, 80, a 4108000
Dltaa de 1:000$, 7 %, port.,

decreto 10.997, 60, a.... 8408600
Obrlgac6es d. Mlnaa Geraes

de :000$, 0 %, port., 2,' 3. 4, 12, a..-  9988000
Dltaa Idem, 12, 2, 20, a... 6018000
Dita» Idem, 20, 30, 27, 85,

40, 50, 6, 6958000
Ditas Idem, 10, 10,  0078000
Itlo (Popular), 1, a....... 1038000

. Banco*'.
Portuguez do 3rasll, port.,

61,  1598000
Brasil, 25,' 1, 40, 60, «... 

' 8098000
Idem, 12,  4008000

Mercado Municipal . — 205|009
C. Brahma .... 1:060$ 1:050$
Confiança Industrial. 708060
Tecidos Alliança . . 1408000
Industrial Camplsta. 1508000 1408000
üalnns Nacionaes , ' 2058000
Progresso IndUBtrlal. lSO.Ouo
Tecido» Corcovado . 160J0UO

Debenturot:
Tijuca, 50, a. • | ••••••••••

VENDA JUDICIAL

Apólice» Municipaes uo De-
creto 1,988, port., 9 c/
Juros vencido». e nma «or-
toada a . .....,,..,.,,.

708000

1988500

OFFERTAS DA BOLSA

Obrigações de
«ouro (1921).

Dita» (1982). ,
DIU» (1930). ,

Tbe-
Vend. Comer.

1:0108
1:010* - 1:0108

6088000 .-¦ —

INfüWBAÇOES ÜIVÜKÜAS
.ONCOKRENcIÂS

ANNUNCIADAS
Dia 26 — Comintssío Central da Com*

praa do Governo Federal para o forneci-
mento de caixas de papelão e rolhas da
corllco.

Para o fornecimento de umn bomba"Wiiíne" e um tanque de gszollna.
Para o fornecimento de 1.000 litros

do soluçilo "Noln".
• • Pura o fornecimento de accesso*

rios para macblna. Fundo Compositora
Munotypo. ¦ -

—- Para o fornecimento de 451.600
dormentes de madeira de lei.

Dlo 26 — Estrada de Ferro Central
do Brasil para o serviço hospitalar e es-
slstencia medica e cirúrgica aoa nem em*
pregados o passageiros, victimas-de acci-
dentes.

Dia 20 •— Commlssfio Central de Com-
pras do Governo Federal, para o forneci*
mento de estopn de algodilo, branca e ti*
cor.

Para o fornecimento da tesonrn
combinada com Junccno. dos fabricantes
Nlolsrn Wlntbes ou Ruech.

Para o fornecimento do carrocinhae
do madeira de lei.

Pnra o fornecimento de uma taneba.
Para o fornecimento de filtro''-trenmllne". typo 8, para renovação dç

oleo lubrificante.
V.i 26 — Oomintss-o de Comprat da

Prefpltnp Mimii'|[i»l, para o fornec'men-
to do» artigos constantes do» grupos 23
36, 8, 14, 2 e 5.

Diu 27 — Conimiselo Central d» Com-
lira» do Governo Federal, para o fome*
cimento de cera virgem, em blocos, tlqut-
do pnra limpar metaes, agua*ras, nivela*
de e oleo de Unbaca.

. — Para o fornecimento de panno d»
algodio erd e. papel bvrdenlco.

Pnra o fornecimento de breca» da
eco carbono, espiral, typo americano mar»
ca "Asto" 011 equivalente, brocha de ca-
Mio cflnnn dp ferro, cnndnltp de ferro,
correta batata, cnrvaa de ferro, frampoa"Tubarflo. etc., etc.

Para o fornecimento da aeo t«po O
a D, cobro em vergnlhio, chumbo eo
lençol, ferro em vergalb.o, dito cm bar»
ra, mel.il "Munta" e latio em vergalblo.

Para o fornecimento de drogas.
Para o fornecimento de artigos

pharmucoutleos.
Para o fornecimento de agulha da

nlckel, esparadrapo, Intermediário para
seringa, seringu de borracha e de vidro
e glicero phosphnto de caldo.

Para o fornecimento do djnamlte,
estuplm, espoleta a pólvora grossa.Para o fornecimento de carne ver*
de, de carneiro e de vltella.

Dia 27 — CommlBsSo de Compras da
Prefeitura Municipal, para o forneclmen-
to dos artigos constante» do» grupos 9,
28 e 36.-

Dia 28 -— CommissSo de Compras da
Prefeitura Municipal, para o forneclmen-
to doa artigos constantes doa grupos 3
o 28.

Dia 28 — Oommlssuo Central de Com-
prns do Governo Federal, para o forne-
clmenli do mtnorometro, mlllampereme.
tro e voltraetros, tndo marca Weston".

- Pnra o fornecimento de om grupo
pai.i solda electrica.

Pnrn o fornecimento de nma mac-t.

8S8

America'do Norte;'
1'uropa
America do Sul...
Al';Ira , . ......
An1»
Cnl]ota?ein

Total 

1.706
880

2.SOO

Agosto. .
Setembro.
Outubro .
Novembro

V. C. Da cotnçlo
Por 10 kllos anterior

148730 14S025 + 8100
148600 — 8100
148425 — 8100
14S275 — 8300
14S05O — $250
18Ç600 — $300

1-18630
148550
148400
148300
148100

Vendas: 0.500 suecas,
listado do merendo: calmo.

NDVA -ORK,
Abertura:

25.

Boje

680

Idem 1 o anuo passado......
l>i".r.i' 1 do mez ,.....
De.de tu. julho
-d<m . anno passado......
Stock
rerf. rcilmdo pelo D. N. C.

110 flln 23 do corrente....
Mouos o consumo do cliã 211

Contratos to Itlo
l CafA'.pára entrega em

- ¦ ¦! Julho 
,TÍ'SJi CoflS W'" entrega em

o Íí2-I5_ 
' setembro ....

..nRiSS?00!;0 Dnt" «"«"Baem
r5í'25. teembro . . . .645;037 rafa para entrega em

morvo 
l-stado do mercado:

| terlor, acccsslvel.

Fechamen*
to anterior

7.81

Mituto de Café do Estado de São Paulo

f 3.08.3',
C 6.50.75
C 8.56.0*
c 13.68
C 67.80
c 82.31
C 23.37
C 38.14

Anterior

8 5.03.02
C 6.50.50
c 8.54.01'
C 13.07
C 61.60
c 32.51
o 23.80
c 88.15

Anterior

F. 15.18
F. 70.36
F. 120.62

AGENCIA DO RIO OF JANKlfRO
BIILBTIM DE BN.ttAIlAS. EMHAICii * K itxisi »M'|» ,l< OAB*.

HA PRA.A Ull BID UK JANEIRO I3M 25 DB JUSHO DE 10»4

BNTBAOAB

ul \«mi>AD_ Et SAOIAB
; OE' 60 -IMI8

I rieedente, dos Estados d»

I
• »t •• •« •«

 8 17.41 $ 17.40
 8 16.00 * 15.00

ra», tai» <a>
I

,.... *.ST. 15/16 1 37 7/8
d 88 11/16 d 88 8/8

v Telegramma financial
gj —— _-___ w

|íj. ' IONDKE8, 2J;
Bsí?"-' r«<*

\ •fecbameutoi
ntl de dewonto «o Banco da Inglaterra
2» tt deacoBtc do Basec d» France..
»¦ *» letcontr de Baner da Itália ..

g™»a 
de leecontr do U»nw 1» tlespanb»»a-da deseontr do B»nw d» Allem»Bhai» d» desconto en londre». tre» me»*»•caie de 1en~inre em Nora Tor», trei

r/venda ,
i. r/eomprt
aVsDdrn» - i!.mM0 ,0nre Brntellaa. í
í_»,„T,,t, ü* •Jenova . Cambio «obre f__dr»s a rlsfc
mim •_!% *•••••••!« lt «••**• »a ,|«.*t-«"drlo - namMo mbre tondrea. t «1»'»•601 

¦ °" ."„0,ibM" ***i Parla. « .«Ist»
..^iw» 100 Fea. 

... '"""'M" «obi. Eendrea. t «late
ivi •*"»ndal dot 
"_?./" Wmhte -obre Londre*. á vlata

(t/eomoral. oor 

íí.» *
2*
4 *
_J'82 %

l/« 9.
8/16 %

F. 21.66

_.' 68.66

P. 86.87

L. 77.16

_«C. U8.00

En. 08.15

anterior

26/32 A.

1/4 %
8/16 %

F. 21.56

-. 68.87

P. 86.87

_. 77.65

-KWH

Bre. 98.(S

- r. Oentrol do Braall,
tt *f. 'Leopoldlna .. •• tt av M tl Bv
iegulador , ..

lt. F. Central do Brasil., .. .. .. ..
'i<;_nl_dor - Nletbaroí ,, ,. ., „ ,.
_>tnUdor — -wpoldlni ,, „ „ „ .,
itcgulador,. ¦ • •• «I «• *t •• ••

-lomma da» entradãa,. ¦• t» »¦ •• ••

Oe 1 do mas até o dia 28.

étc. esta data.

TOTAIS

1,5SS| — —

100] —.; — ¦

180 — -»

,.M5 ' 
rrl

1.888) 128 —, I
1

1.588

OBR/at^CIMENTO!Ú^C^-. /~^t -S^-SIêS^ ^", *^* PGRTLAND^MÁUÃ
EDIFÍCIO IPANEMA

RUA P8UD.NT-OE MORAES, 663-_PAJI.m»

m-ntoloe FA
4. mi. Sn, 0.a A. O. DE MORGAN SNêuJ'

> Projecto de Anton Flodere»

H

e*«ÍTIIffÇ«r>inj

OÂrCOIVlSTI-IUCTORA PEDERNEÍÇAS S^A

O CIMENTO PO&TLAND

MAUÁ
m mmo melhor concreto

¦»C«.-f.ACjOWAL- fe^C^EWt^JWM^CAiXAiP^At- 237«RIO DE JANEIRO
8.12 .05
bole, estável; an-

NOVA YOKK,
Fechamento;

25.

Hojo Fechamen-
to anterior

Controlos to Rto ,Cate para entrega eu
Inibo

Café para entrega em
setembro ....

Café para entrega em
deiembro ....

Café para entrega cm
marco

Vendas do dia . .  
Estado do merendo: boje, acceuslvel.

anterior, aceesMvel.
Desde o fechamento anterior, baixa de

U a 44 pontos.

7.87

7.65

7.61

7.70
30.000

7.81

7.90

7.83

8,05
15.000

<40o?J.

ASSUCAR
(mói

Funcclonou o. mercado desse produeto,
hontem, cm . ponlçlo firmo, mns, sem
mnlor procura e com as cotações Innl-
tcradus.

MOVIMENTO DO
MERCADO

Stock anterior
Baccott
26.977

• •*••>._• 878500 a 888500

Nominal .
378000 a 888000

Nominal
Nomlnnl

888500 a 388500
368500 a 378300

MOVIMENTO DO DIA 23

HAVHE,
Âütrtura:

25.

Bole

Café para entrega em
julho

Café para entrega em
setembro . , , A,

Caro pnra entrega em
dezembro

Fechamen*
to anterior

mn u*--.t._upj_u • ¦ . .lw | Café para entrega em
160 marco

Vendo»

153

153 ?4

156

158 V,
2.060

154 %

154 84

167 14
6.600

Estado do mercado: boje, calmo; an-"«; terlor,! apenas estável,
Desde o fechamento anterior, balia de

8|4 a 1 8|4 franco.

HAVBE, 28.
Fechamento:

8.164| 7.4*8|
I'

1.210

1.31» 10.602 7.8541 —

I. 
10.81*'
. i

i Café para entrega em
1.988! julboCnfõ para entrega em' letembro ... .

|¥#,Café paru entrega em'."Hl dezembro . • • .
Ci.íé para entrega em

marco

Hoje

164 Vs

166

Fechamen-
to anterior

154 «4

134 ".

158 % ut
18» Vt
3.600

187 «
6.000

Exlsténelt anterior — dia SS]
Entrada» de bojo., '.. ,. ,,
Café entregue (bonlfleacüo).
Oafí devolvido., .4 .» ,.,,,

11,776; Tendas do dia . . .
I Estado do mercado! boje, estável; an.

_____ i terlor, apenas estável.
Desde o fechamento anterior, alta da

545 4871'1 8'* * J ¦• ***** ** 1|* ftancoa,

Entrada»'.
De Campos ,

Total .

Desde 1 do mes.,,.
Saldas . . ,...,.,,
Dci.de 1 do mez.,,.
Stock netim) . .,.»

••••••••¦•••

2.816

2.016
*~3Í.330

3.083
138.570
24.808

COTAÇÕES
Branco crystal »,,,,
Dcmerara ,
Mascavo . ........
Mascftvlnboi . . ...

LONDRES, írT"
Fechamento:

608000 ü18000
458000 468000
87S000 388000
428600 408000

Hoje

1.968

1.783

LONDRES, 36,
Uetoato dtsgontosl

Stock egchange de Londres
¦ LONDRE8, 2C. '

Títulos brasileiros:
FEDEIIAES.

Eü!4'"/ í, *;„{! —'•
Novo Fandlog. 1814
Oonverao. 1010. < *...! .í 

".

í-ndlniIÍSl, S JíISMli-

i;iiJH'HAi)iiit|.>-
Hoje
H d m

03.10.0
78.10.0
17 111.0
20.15.0
64.0.0

Anterior
S p.m

os.io.e
77.10.0
17.10.0
21.0.0
63.10.0

.49.158

-BIBAHQirBil __£-__ 
"'''",'IJ-Í.' ' 

I,
furopo —Ont* a ITorta.. ,, ., ., ,. m .. •• .. S.1T1 J 

'

Cutopt — flnl e C-Hto.» «¦ «• ao •« ¦« »o •• •• ¦• \
Ameiic* êo Norto<i •• •« M ¦>¦ w« •_• «a m •« •• , ***** |

Amerlct do Sol.. •• •« t« «« «« S0 t» av o» «> *****
Afrlci — Oeste e Norte.. ,. ,. .. ,. _. .. .. ,. 1.416
Afrle. — Sul » Lesta,, ,, „ ,, ., ,_ .. „ 00 ,, —
ÁSIA,, „* «• •• •» «a eo ¦¦ ¦• «<a ¦» oo otf o* *****

Cabotagem — Nort... ., „ ,. „ ., ., ., 0. ,, -•
Cabotagem — Sol. .. .. .. .. ,.:.. .. '..*..... —

Sjoma do» embarane» .. ,. „ ,. .. „ „ ,. .. 6.887 6.887
Lie 1 «o me» atí o dia 28 110.781

- —I
Atí «ata data.. .. .. .. ., .... „ ., „ .. ,.117.8181
~t.mttmtmmmmmr-ttmmmtmmmmmsmmmmmmmmmm.mmmuu i ¦ m ¦¦ — mjtmtm -J. - 1 i—U

l'.<Hrado do meicado,. ,. ,. .. ,. .. ., .. ,. ,. 841 84
He 1 do mea a<_ o dia 23  .. .. ,, 858|
"0 esta data „ .. ., ,, „ ,. 812

i.nsnm» local dlarlo (2).. .. .. .. •• ., •• .. — 1.0001 T.841

Balirtsaçl» I* 8 hora» da tardei .41.517

-Ktoonlval

Preço do typo 4, superior,
Santo», prompto part am-
banjo. . .

1'reco do typo 7, Blo, proa
pto para embaraue .....

BoH

'«/-

\«ffl

«/-
4V-

SANTOS, 28.
Contrato *A* — ly.

Uo 4, mollei

Abertura:
Café typo 4, para ea-

trega em jnnho...
Café typo 4, para en-

trega em Julho...
Ca.T typo 4, para en-

trega em agosto..
Café rypo 4, para en-

tiega am setembro
Otfé tyj» 4, para «a-

trega em outubro.
Cu". typo 4, para en-

trega em novembro
Café typo 4, p_r en-

trega em dezembro
Café typo 4, para en-

trega em janeiro.
Café typo 4, para en-

trega em fevereiro
Vendas conhecidas até

A hora acima ....
Estado do merendo:

terlor. part ly nado.

SANTOS, 3s!
Contrato "A" — Ty.

pa 4, molle i

feclamenfo:
Café typo 4, para en-

Hoje

168478

188475

178975

178976

171976

178975

17(975

178976

17(975

Fechamen-
to anterior

19(476

18(475

17(075

17(975

17(975

17(976

17(976

17(876

17(976

1.600 —
hoje» calmo; ante*

Hoje Fechamen-
to snterlor

Assucar para entrega
em julbo ....

Asmiriir imrn entrego
em setembro. . ,

AfiRitrnr pnrn entrega
em dezembro, . .

Asatienr pnra entrega
em março . • *•;.-¦;

NOVA tORK, 2..
Abertura : •

Fechamen-
to anterior

.10 ' 4|11?4

4|10"4 4|—

4|H',i 6)0 Vi

4!11«4 6|0 Vi

Hoje Fechamen-
to anterior

Typo 8. ,
Typo 5. ,

Ceará;
Typo 
Typo 5. . 

Fibra curto, Jfulla:
Typo 
Typo 6. . 

fibra curto — Pau-
Mia:

Typo 3. 
Typo. 6. 

LIVEBPOOL, 25.

Mercado ,
Pernambuco Falr. .
Maceió Falr ....
Anu-rlcan Fully Mld-

dllng. . , . . .
Ani,-nciin futures, pa-

ra julbo ....
American fu tarei, pa-

ra outubro. . . .
American Future*, pa-

ra Janeiro. . . ,
Artierlcdn Futuras, pa*

i ra março .... 6.41 6.86
Disponível brasileiro, alta de 4 ponto».Disponível americano, alta de 4 pontos.Termo americano, alta de 6 ponto».

LIVEBPOOL, .5."
Fechamento:

41(000 1 41(500 Dltaa Ferroviárias

12,30 p.m,
Hoje Anterior
Estável Estável
6,45 6,41
6.45 6.41

0.75

6.49

6.46

6.41

(.71

«.44

0.41

«.86

Hoj» Fechamen
to anterior

American Futurei, pa*
ra julho .... 0,47 «.44

American Futures, pa-
ra outubro. ... 6.48 8.41

Amerlrnn Kuturea, pa-
ra janeiro. ... 8.88 «.88

American Futures, pa*
ra marco .... 6.39 6.88
Mercado — Commercio de caracter nor-

mal, devido á llquldacüo de contratos.
Desde o fechamento anterior, alta de

2 a 8 pontos.

NOVA TORK, 28.
Fechamento:

Assucar nara entrega
em julho .... 1,65 1.65

Assucar para entrega ,
em setembro.. . . 1.72 1.78

Assucar pnrn entrega
em dezembro. . , 1.81 1.81

Assucar para entrega
em Janeiro. . . . 1.82 1.82
-forcado — Eatavel.
D sde o fechamento anterior, baixa de

1 pnoto parcial.'

BEoira, si;
Estado do mercadot koj», firma; aa»

terlor, firme.
Preto por 18 kllo»)
Usina de 1>: hoje, alo cotado; anta-

rior, alo cotado. - .
Usina de 2": hoj», alo cotado) anta»rior, alo cotado,
Cryataea: boje, alo cotadas anterior,

alo cotado, ., ,
Detnerara»: boje,' alo cotado; anterior,

alo cotado.
Terceira Sorte: hoje, ala cotado) «a.terlor, nio cotado.
Someno»; hoje, nio' cotado; interior,

nio cotado.".'
Bruto» seccoe: boja, alo cotada; aa»

terlor, alo cotado.

vtregi_-r_ Junho... 19(478 . 19(478

Bnltatait
Desde hontem em

eaccoa da 60
,-Uoa 

Hesile 1° da as»
tembro p, paa»
aado, em eae-
cos de 60 U-
IO* a • • •
Bxportaeto:

Para Rio de Ia-
nelro aaccoa d»
60 klloa . . .

Para Santos sac-
co» da 66 H-
loa.. . . . .

Para outros por-
tos do Sul do
Brasil, sacco»
d* 60 kllos. .

Para outros por-
to» do Nort*

do Brasil, sac-
cos de 60 U*
loa. . . . .

Para o». Estado*
Unido», aaccoa

Hoj» Aaterlor

Rada Nada

8.(93.800 (.898.000

Nada

28.360

2.600

Nada

1.700

11.000

10.000

Nada

Hoje Fechamen-
to anteriorAmerican Middllng

Aplaude 13.15 13.10
American Future», pt»

ra julbo ..... 11.94 11.89
American Future», pa.

ra outubro. . . . 11.23 13.18
American Faturei» pa-

ra Janeiro. . . . 13.88 13.86
American Futurei, pa»

ra marco . , , , 13.49 13.48
Mercado — Afrouxou depois da aber»turu, maa recuperou novamente. Os bal-

xistos eatlo a* cobrindo.
Desde o fechamento anterior, alta da8 a 5 ponto».

NOTA TORK, 38.
Abertura:

Hoj. Fechamen-
to interiorAmerican Futurai, pa*

, 
¦» JnU>« __•;•"• «.OS 11.04

American Futures, pa*
«outubro. . . . 13.(1 ij.22

American Future», pi*
ra Janeiro. . . . 13.47 13.88

American Future», pa-
ra marco .... 13.68 13.49
Hcrcado — Estável.
Desde o fechamento aaterlor, alta da0 pontos.

BECIFE, SS.
E»tado'do mercado:

terlor, firme.

Preoa oor 18 Mloa:
Preso de 1.» Sort»,

vendedores. , . .•Preço d» 1.» Sorte,
compradores * _ *
Entradas:

Desde hontem em sac*
co» de 80 klloa. ,

Desde 1.° de serem-
bro próximo passa-
do, em aaccoa de
80 klke . > , .Expottacioi

Para o Blo de ia-
nelro fardos d* 180
kllo

Para Santos, fardos
de 180 kllo» . . ,

Para Liverpool, far»
do» de 180 klloa.

Para outro» porto» dl
Europa,, fardo» <•

boje, firme; ia-

Hoj* Aaterlor

60(600 68(000

Nada 000

203.600 208.600

Nada
Nada

Nada

Nida

Nada

Nida

Dltaa Ferroviária» da
1:0008, nom. . .

Unlform., de 1:000(
Dlr. BmlsaSes, oom.
Ditas, port, . . .
Empréstimo de 1903.
Mio (Popular), 4 %
Dita» de 5008, 6 li,

nom. ... . .
Dita» de 1:0003000,

a. 3.816, 8 %. .
Dita» de 600( . . .
Dltaa Espirito Santo

du 1:0008, 6 % .
Dltaa de 8 % . . .
Ditas ''i Mlnaa Oe-

rae», 5 *., nom. ,
Dltaa de Mlnaa Ge-

raea, 5 %, antiga»
Dita» de 1:000(000,

8 %, port. . . .
Dltaa de 1:000(000,

7 %, port. . . ,
Dltaa (Tituloa). . .
Dltaa de 5608 . . .
HhrlgacOeB de Mina»

Geraes . , . * ,
Dltaa de 1964, t 20
Dita», nom, , . ,
Ditas de 1906, port.
Oltue nora. ....
Dltaa de 1917, port.Dltaa de 1814, port:
Dita. de 1926, port.Dltaa de 1981, port
Dltaa (lotes miúdos)
Ditas decreto 1.636

(Lagoa). ....
Dita» decreto 1.S48

(Lagoa). ....
Dita» decreto 1.090

(Caetello) . . . .
D'ta» d»creto 1.650

(Caetello) ....
Dltaa 'decreto 1.0881 (Lyra). . ...
Dltaa (títulos defini-
tlvo»)

Ultns decreto 2.003
(Lyra) 

Dltaa decreto 2.264
Dltaa decreto 3.097
Dltaa decreto 3.880
Dltaa decreto 1.623

(At. Atlântica). .
Dltaa decreto 1.628
Dltaa de Porto Ale-

gre da 6008, 8 %
Dita» de Bello Horl- ¦

-onre, de 1:000$,
7 %. ,', . , .

Dltaa Petronolle, do
300$, 7 % . . .
Bancos:

Brasil
Portugue» do Braall.
Dltaa nom. ....
Commercio
Fnncclonarloa Publl-
coa

Mercantil do Blo de
Janeiro .....

Begtonal .....
Boavlata .....
Econômico ....

Come. ie Tédios:
Manuf. Fluminense .
Oorcovado , . . . .
America Fabril. . .
Petropolltana. , . .
Nova America . . .
Progresso Industrial .
Tijuca
AUlanca
Confiança Induatrlal.
Brasil Industrial . .

Comp. ie Bcgmi:
Confiança .....
Guanabara ....
Sul America, ...
Continental

Comp. te Btttaiat
it Perro:

Mlnaa Sto Jeronymo
Victoria ¦ Mina» . .

Comp. dtvertau
Doen» do Santos por-tador »*,.,.
Ditas nom
Doca» da Bahia . .
Terr»8 e Coloniza-
Cio

McBtro e BIatg6 . ,Olamantlfera. ...
Dflfteíi.ttrea:

S. Helena ....
Manuf, Fluminense .Tljuca 
Doca» de Santoe . .

jNova America
BcIIaa Artca.

1:010$ 1:007(

— 810(000

858(000

102(000

386(000

440(000

862(000
865(000
102(000

970(000
470(000

780(060
820(000

706(000

706(000

706(000

840(660

410(000

995(000 992(000
620(000 5168000

835(000
885(000

157(000

158(000
167(000
199(000
208(000

175(000

175(000

176(600

174(000

197(060

— ., 198(000

600(000
166(000
145(000
155(000
155(000
1653000
198(500
f 10S00Ü

174(000

178(000

170(000

195(060

104(000
173(000

195(000
178(600
1758000
172(000

176(000
— 148(000

442(000 440(000

850(000

185(000

867(000
155(000
165(000
185(000

60(000 48(000

300(000

899(000
165(000
160(000

120(000

88(000

146(000
70(000

1908000

2358000
1403000
10(000

480(000
100(000
6563000

28000

878(000

117(000

2528000
24,18000
108000

13(000

6(000

60(000
185f000
85(000

1108000
5(000

75S000
63000

4498000

2008000
95(000

8008000
80(000

1148000
108000

1O0Ç000

íosooo
280S000
88000

100(000
2O3S00O
70S000

2018000
1:035(

nu "Mlchle", de Impresslo automática,
macblna para cbanfrar • dita de gram-
pear. Para o fornecimento d* am motoi"Tbornycroft", typo BB2, _ J„p.Para o fornecimento da lavatorloicompleto».

Para o fornecimento d» cartSea.
Dia 29 — CommlssSo Central d* Com-

praa do Gpverno Federal, para o forne-cimento de parafusas de ferro, ponta»-Pari»", com-cabeça, serra circular, por»caa de ferro, talba de parafuso, trato,torneira de latSo. valvulaa e tê de ferro.- Dia 29 — Commlsslo de Compra» dePrefeitura Municipal, para o forneclmen-to doa artigo» conetantee do grupo 4.Dia 80 — Departamento Nacional d»Porto» e Navegação para o fornecimentode fardamento.
Dia 80 — Campo d* Sementes da SioPaulo oara o fornecimento doa artigo»Julho:
Dia 3 — Commlsslo Central do Com.

praa do Governo Federal, para o forne»cimento de Insectlclda "Bertha".
. — Para o fornecimento d* oleo eom»busttvel.

Para o fornecimento d* carvlo da
pedra.

Para o fornecimento de"%UIneteentomologlco e mlcro-alflnto de aço Itrup.Para o fornecimento de alfinetaentemologlco,' placaa de turfa • lâminasde cartolina.Para o fornecimento d* uma aerracircular o Intermediária com folha deaerra,
. -- fará o fornecimento da farra» d»"Boux* de dol» Utro», toai» d* cobre,ampolaa de vidro branco, tubo de bor»racha • butlrometro de "Gerber".
_ — Para o fornecimento de tinta *Ice.
berg", para alnco.
. — Para o fornecimento de apparelhodo eondagera, a mâo, para perfurar at-IO metroa.

PHYIiATOSAN
AGE

COM SEGURAHÇA
NA

FRAQUEZA PULMONAR
C3.448)

ALFÂNDEGA
Benda do dia 25 de Jo-

abo de 1934 728:131(0»
Bendn arrecadada de 1

a 35 do corrente.... 24.482:541(600
Em egual período,
1988

Differença
1984 .

a maior em

20.687:860(800

8.844:741(806

MERCADO DO TRIGO
BDENOS AIBES, 38.

Fechamento;
Hoj* Anterior

5.93

6.08

8.27
Eslnvcl

0.80

6.88

8.64

6.22
Calmo

6.25

Preço por 100 *».:
l'ora entrega em Ju-
Iho

tJ 'i r n entrega em
«gOHto . , ,.,,.,1 tirn >'ntrega em se-
tembro 

Mercado • , • . ,l>l«poij|vol — Typo"Bnrlelto" 
para o

Brasil , , ......
UliAiiO — Preço
por buebell;

Para entrega cm Jn-Iho
Pnrn entrega em ee-

'cmliro  90.37

RECEBEDORIA DO DISTRI*
CTO FEDERAL

COMPABA0AO DA KENDA
Renda nrreendada de 1

a 23 da Junbo, 1031

80.75

_ _ _ 821(000 217(000 Benda arrecSdad. err
15.071:434(000

m

íí -

:^v::"i':- f;:.i



CORREIO DÁ MANHÃ — Terça-feira, 26 de Junho de 1934
i*-

LEILÕES
LEILÃO

EM :
UE PENHORES

18 UE JUNHO .

& CIA.
Eki>. Std.)'
(3911-10) 77

VIANNA, IRMÃO
Pedro 1°, 28.30 (nnt.

LEILÃO DE PENHORES
IOIAS E MEHCAiiOniAS NA

FILIAL DA
CASA GONTHIER

HEMIV FILHt & CIA.
105 - Hiin Sete de X* tembro - 105

EM õ JUE JULHO DE 11)3*1
<L 20-170*1 77

-LEILÃO-
Em 29 de Junho

A'8 18 HOrtAS
CASA GONTHIER

Heory Filho & Cia.
LUIZ DE CAMÕES 45-47

• MATRIZ
Fazem leilão de penhores ven-

«Idos e avisam aoa srs. mutua*
rios que ordem refrrmar ou res*
gatar as suas cautelas at* A ves.
pera do leilão.

(40726) 77

mmm j gif
Paullna de Flsnselredo, viuva,

eom tres filhos e impossibilitada
de trabalhar.

Ephlgenla Uomea Costa, pobre
velha, moradora A rua inválidos
n 177, quarto 40.

Maria llantlata. pobre.
Marln Eattenla viuva, com 78

annos, residente & rua Barão de
Itaquaty n. 207, barracão 7, Cas*
cadura.

Liuira Xavier da Silva viuva,
com oito filhos, parlando priva-
tgdes, appella para as almas ca-
rldosas Kua Navarro n. 814. ou
nostit redacção.

Lauro Morqnei áa Ahreo.
Maria Roooa.
."Icirlii ferreira viuva, pobre,

rua Barão de Itapaglpe, S0T.
Edito Figueiredo rua Cornello

n. 39, São Christovâo. Aleijada,
soffrendo de ataque* epilépticos.
. Chrlatlnn Mnrla dn Conceição
de 80 nnnos, sem amparo. Rua
Laurlndo Kabello, 992.

Angelina Peruranu viuva Com
60 annos de edade, completamsn*
te cega e paralytlca.

Maria Venturn de 98 annos de
edade viuva. -

Entrevmln da rua Itaplru*. St),
o 11; viuva, cega d* unia da*
vistas e com *8 annos de edade

ALUGA-SE 
nma optlma tala da frentebem mobilada, mesa de 1» ordem.cosinha Internacional, nua Rlltetr» Mar-»"¦ n. 70.  (j 2Hi») s

At.UOA-SB 
ua ptqui.no aníiiamanto

composto da quarto <-• Irantulm rom-sa
(L ¦12-148) 6

pleto, á rua Santo Amnro,

QUABTO 
DB FRENTE: Aln-ri-se' a ca-¦ti ou a duna ¦enhoras. com pensio,casa família respeito. Rna CarvalboMonteiro n. 42, bunsaloir VI. "'

(_ jjjyjgl 5

i A WIGA-SE em casa de família, aak
XX Independente, encerada, • com en asmratirpln, para caia! ou aoHotros, A tuaConde rie Bomfim n. 211, sobrado, emfrente ao Instituto La-Fajette. Trala-atna lojn. Tel. 8-49(11. (I, 214081 S7

Al.llCAM-si: 
a optlmos iimriub . ama parta men tu, com hkiih cor ente, afomlllas (llstlnctas, oom' -íamiM». atHloe moralidade: (ladrlm-k tal», 4< I. Fta-

sio Ulamaatlna. Blo. iL -KM.li SI

SALAS 
DE PBENTB, com sacsda, alo-

Ra-se optima com moveis, cnf« e
pensão, ae convier. 1'redlo novo, pertodos bnnho» de mar. Boa Cattete, 337-A,sobrado. v__  (L 21421) 5

Collejçio Militar
ALDGA-SB 

á Av. Haracanfi, S1S-A,
esii- 8. Francisco Xavier, aparta-mento ansobradado, com 2 salas, 2 quar*tos, coslnna, banheiro e terraço, entrada

própria, por 300$ e taxas, Chnves no
poeto de gasolina,, em frente, tratar pelotelephone 9-1047. (f, 9142a) 7

Copacabana e Leme
ALUGA-BE 

um apartamento. Bua Ba-rata Blbelro n. 802. .
(L SO»»*) 8

ALUGA-BItos da praia,
ato 4, a dota ralas-

. uma casa mobilada,com doas talai, cinco quartos, e maisdependências. Telefono 7-0270.
(L jpSjjjl 8

ALCOASI-SE 
esplendidas aalaa e quar-toa mobilados, com atua corrente e

pensSo de 1* classe o a 80 metroa do
posto 2. Goulart. 23. (t 80544)' 8

QUA11TOS 
mobilados e com atua cor.

rente, desde 120$ ntO *14i.< mensaes,
aludam-"., em prédio de todo o conforto
e respeito, Jardim, altuacau afiada e
central; á rua Colllna, IO» flaMeck
l/obo. Arlstldea Lobe. (L 223*2) «

BOCCÃlFÍflT<r
ALUGAM-SE 

boa» caaaa 4 ma Pedro
de Carvalho a. 1SS. Chave» sacasa V. IL 21S77) Jí

Subúrbios da Central
ALUGA-SE 

a magnífica cata da. ral
Joaquim Me*tr n. 301, Mirar, cha.ve» na mesma. Tratar á na 1* daMarco 1. 35, com Barata.

¦ (L USO») tt

DENTADURAS SEM
CHAPAS BUCAES

Dr. SILVINO MATTOS
Laureado especialista

Prego* módicos
Rua 1 de Setembro, 194

Phone: 2-1655
(L 20553) 72

15

Médicos e pharmaceutlcos

Dentista £•

ALUGA-SE 
o pMdto da ti* Marta

Antonta a. 22*. Ckavte Se 333.Tratar Buenos Alre» *. 1S0, 8».
________ (L 113*») 3»

Ilhas

ALUGA-SE 
tm casa de família,

to mob. Indep.' . quar-~w- - café. Aguu cor-rente. 19Ce}000. Boa Ministre Viveiros dtCastro n. 1». poeto 2. ' (L «1371) (

Casas e commodos
no centro

ALUGA-SE 
uma boa sala e um bom

quarto bem mobilados, com ou sem
pensilo, á rua Pnulo do Frontln, 16. Es-
planada do  (L 21416) 1

ALUGA-SE 
o primeiro nndar da rna

do Botarlo a. 78. Só serve paraescriptorlo ou companhia. Chaves no 78,
loja. (L 31898) 1

LUGA-SE nm bom eacrlptoilo. Ou-
L vldor n. 53. Trata-ae sa rharutarla.

(L 21376) 1

A 
LUGA-SB consultório elietro-denta-

rio, tres dias na snmana. 7 de Sa-
tembro a. 44. andar I, snla II.

(L -HS8S) 1

ALUGA-SE 
uma boa sala porá escri-

ptorlo; á rua do Rosário n 188;
tratuse na loja, com o tabellUo.

 (L 30516) 1

ALUGAM-SE 
salas para eicriptorlos,

no edifício Mntte Laranjeira, á tua
da Quitanda n. 4T-. (L Í1273) 1

Botafogo e l'rca
Urca proalmo banhos,

optimo quarto bem tnobt-
lado. Informações 6-3684.

(L 21891) 4

ALUGA-SE 
a pessoa aerla, nm ou dota

quartos ou apartamentos, com ou
aem mobília, e sem pensão. Bua Mar-
qses de Abrantes n. 212;

tt 818*90) 4

ÀLlJGA-SE 
nm epUmo quarto mobl-

lado tm casa de um caiai. A rua
do Tusel a. 42 (entrada do tnncl novo),
Botafogo. Bondes e omalbus á porta.

(L 20841) 4

ALUGA-SE 
na

por 180$,

COPACABANA 
— POSIO «. Aln*a-aeem bungalow de casal de tratamento,doía quartos mobiliado» com todo gostoe conforto, cosinha da 1* ordem, com ousem comida, á cavalbetroa de respeito edlstlncclo. Bua Baul rompela in. 9. Pbone 7-8132. (L 30MQ) t

POSTO 
6 — Aluga-se boa caaa com tõ-do conforto moderno. Bua Copacaba-na, 105". (L 22884) 8

QUABTO 
oom água ec—eat* perto _

praia, todo conforto, meia farta a
preço módico: nara famílias a residente*conforme combinação. Hotel Balneário.Bua Slí-uelro Campos (Barro?-) n. 43.

(L *>1.°*4) 8

Gávea
GÁVEA 

— Precisa-se de quarto com
pensão pata tapa» solteiro de pre-ferencia et rua Marque» de 8. Vicente.Tolepbonar pnra 7-1BD7,

(L aiíSS) 11

Ipanema.
APARTAMENTOS. 

Ipáneme ídif leio
Aqulno, na Prudente de Horae»,

642. Acabados de construir, 1'rloielroa
inquilino». Eipacoaoa a -ont-irtavel».
OptimnmcDte situado em centro de grãode Jardim, defronte do Countrj Club
InformacSet com oa adnilnl*t-nrlir»r F.
8. de Aqulno * Cia. Ltda. Av. Blo
Branco, Dl. li" andnr, aalaa 1 e 8.
Tel. 3-4038, (L "8004) 12

VENDE-SE 
o prédio da praia da Bandeira. 75. I. Gevtnadw. Vêr • tt».tar com o. ar. Bamael 4 mesta» areian. 63. (t, _bss) «4

Venda e compra de
prédios e terrenos

COMPBA-SB 
Avenida ou grupos de

prédios pequenos para renda atl 130contos. Cartn8 na portaria -bete Joraal» f. S. (L 20S47) 91
f*K)MI'RA-sn. atí 30 contoa i vista,\J uma casa dentro de terreno mínimode 10i40 metros, em Villa Isabel ou TI-
Jui. ou adjnn-enclat, com 2 sala», 8quartos, etc. Nilo >e admite Intermedia-tio Carta» com offerta e detalhe» Mataredaccilo a 20383. (L "053.") 91
pOHPRAU-SB ptedloe bem -mllaadoa.
\J ityp-otJierndoR oa mesmo I manta ria-dos: uesoctn viável no Centro dando T *cie J-.iroa «obre o capital empresado. Ade-nnto dinheiro nara lapostoa. etc. — tiSaycr» Tnrnnl romm.lrto. 8». ã. 322.

(L 19872) Ml

3O:0OÕ*0ÕO. 
Veisde-se a sta dn ruaD. Amélia n. 19. Aaíiirahy-j^opol.

do. em centro de tet-eao. vara* fia aelado. com tres qnartoe. dlaa aala-, quar-to de banho. etc.; tratar * m Vtertad»de Abaet« n. 10.  tt 28820) 91

Sacarépaguá
ALUGA-SE 

grande a confortável caaa
com grande Jardim, r-oonr, tange.

ttc. Rua Barlo
Aluguel ."0OI0O0.

181 if-tpasw
3472)(t 23472) 18

Lapa
ALUGA-BE 

nma sala -mobilada com
penslo a casal on rapaaes: ave-

nlda Mem de Sá n. 193, sobrado. Teleph.
t-0780. (L 21419) 15

Laranjeiras
APOSENTO 

confortável para família
de trato. Fina mesa. Es'Hendioo par

que para creanças. Próximo no centro.
Laranjeiras, 21. (I 204421 16

s-ALA t quarto, alagam-te Inlependen
bem mobilado*, etn errvgada,

cavalheiro: rua Pinheiro Machalo 36.
(L i-24471 1*

Praça da Bandeira

mob. e pensio
2 rapai--». Av.

(L 21306) 4
ÀLUGA-SB 

boa sala
(lado do mar), a

fastenr n. 68.
' A PARTAMENT03. Urca. Avenida Por' A tugal. 252. Edifício Conceição.-: Ali*-,
gam-se. quasl a concluir. Modernee. Pie-
coa módicos. Primeiros Inquilinos. Magnl-
ílca vista. Infomiaçfies com os admlnls-
tradorest F. K. de Aqulno & Cia Ltda.
Aveuldo Rio Branco, 01, 8* andai aalas
1 e 8. Tel. 8-4088. (L '.8008) 4

ALUGA-SE 
ana bom e arejado quarto

mobilado com psnslo, a ama ea
nuas lenhone, am cata de tsmllta dia-
tlneta, á rua Voluntários da Pátria,
180, cata X. Tel. 8.0362.(L VMjjTj 4

BOTAFOGO 
— Família da tratamento

e napalto, aluga apoaest» coa estra*
da. Independente com on aem pensio,
preto módico. Boa Viuva Lacerda, 30.
_,.  (L 228791 4

Cattete e Gloria
GAR('ON'N!ERE 

— Aluga-te
dlstlncto; 93,

eenbor
ma Santo Amaro.

(L 31409) 6

ALUGAM-SE 
quartos paia eaaaes de-

centta, o* toltelros, com excellente
pensio familiar, a contar de "OOJOOO
mensaes. Mattoso n. 107. Phom 8-1010.

(L 21372) 19

•PEBBEKO. Ipsneaa. Tende-ae de 10X por 50. por 30 conto., â rua AI-berto de. Campos, entre Montenegro eFarme n> Amoedo: tratar á rua Um-guaraná, 41, sobrado, de t Ia S.
(L ___j 91

TERRE*"0 
nn TIJtK». Tende-te «tt 

'a,
rua Marechal Trompovtlqr, lada dasomhra, murado na fraats, coa W om*tros de largura: optimo local par* resi-dencla; a rna « aephaltada • eagotadatem água. ga» e lllumlnacllo publica,tratar á run do Carmo *. 58. sob., das3 á» 8 boraa. (L 20S48) »1

Ilr. Álvaro de Mornc*
annos d* pratica,

erande Prêmio Bap. Centenário.
Trabalho* rápidos sem dor e pre-
ço» rasoavela. Rua Conde deBomfim, 470, em (rente ao TijucaTennls. Phone S-S79S.

(38460) 73
rflBSTBI ln*e"eci«>nados, "porta-
*J dorea de abcet-in* ou compro-
mettldo» por outros casos patbo-loslro* curavela. t> br. 8. Ollvel-
ra Mattos trata por processos In-
dolora*. á rua 7. 114. Tel. 2-1655.

(20514) 72
Laureado

especialista
cm dantadara* parcial*, de juata-
poslclo * duplas, bem como em
pontes; rna 7, 114 Tel. 3-15CS.

(20513) 72

Dr SiifM Mattos

Hemorrhoidas
CÜNÍCA DE SENHORAS

Cura radical da* bemorrholdat
com lnjecções ésolerosants*. sem
reaccAo e lndolores. Moléstias
do recto e ânus Impotência.

Clinica de Sonli-ias: utero, ovarlos, eorrtmentos, hemorrhaerlas,
atrazos, faltas, etc. Diagnostico precoce da gra vide* e Par-tos. Ralos Violetas. Dr. Albuquerque Júnior Assembléa.67, das 2 ás 4 nat 2as., 4aé.,o 6as. Fone 2-6545.__3SS3a

Ff 7FMA VSANODEMA FERRAZ PODEROSO
REMÉDIO'I

fÜÍSJ';

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE
ltlvull«a cou os melhare* da •ulnin. — Bape-elaltaeiitc eoitatral-do iHirn n trntantrnfn dn tnkeri- nlnae. — Hello NeHnmte—Mlasw.
Direcqfto technica .cio Prsfnadr Samuel i.lkaals, — Caixa Postaln. 4B0. — End. tole-r. "Sanatório". — Telephone: 3141. — Infor-inações no Rio — Maurício Villela, Rua d* -Mo Pedro n. 90,

1* andar. — Telephone, 4-6315 (55463) 30

m «W ™ ¦"*•»» eom erande*
Ptaaalat» em consrreaaoa vários.3a annos de tlroclnlo prúflsslo-nal. Trabalhos sem delonga e In.dolorst. Preta* nwwatti*. Raa 7atu IM — Pht-tMi 9-1SM.(20515) 72

Dinheiro
DISPOKHO 

DE 500:0003000 para br-
pethecaa. Juros lega-s. Inf. com o

ar. Vlllat. Telepk. 2-JÍ70.
IL 2U2II) 73

HYPOTJ1SCAB 
- empresto -ttm-u-

mente aoa Sr*, prnpttetarlóe. sobretmatovet» bem loeaNsadoa, em coattru.
ççap ou mesmo Inventariá-los. -Adeanto
einMro pe-e te Impoet-ie. ele. M. Snier-. Jornil rtn ('omnsFTrlA" 8*. m,. 332

IL Í9S71I TM

.INVIVKON
BÍEU4R 

— ttaOa-M um. typo fran
.^.«í?* -com Mm '— *tt**at*s, pot
5003000. Ter e tratar i rua Xavier daSilveira, n. K8. (-epa-mbene.

ISSSL--!. 74

TAQUC1R0S £

DLENORRHAfrIA Cura .radical, 110 homem e
na mulher, aguda on chro-

, , . nica por, mais antiga, cominjecçoes hypodermicas Inofensivas, sem reaeç&o e aem la-
vagens, massagens, dilatasões ou electricldade.

Tratamento radical da prostatite, orchlte, impotência, (nomoço) estreitamento. Corrlmento, regra dolorosa, escassa
ou demasiada, mflammacfles do utero e ovario, esterilidade.
DR. JORGE A. FRANCO — DO INS. OSWALDO CRUZ.

67, Assembléa, — 2 ás 4 — T. 8-3112.' 
. ¦ ' 

__ 21254) 80

DR BRANDINO CORRÊA
Alolosilas do apyaitlUo Uemto-

Urlnario no homem e na mulher
operações — Utero, ovario»
hérnias, appendinlte, próstatarins, bexlgo, etc. Cure rápida por*.rtii?e**so» modjrnos sem <IOr.

GONORRHÉA
e suas compllcaçOcs Prostatltes,
orchlte». cystltes, estreitamentos,
etc. ülathermla, Djisonvallzacâo.
Rua R-publica do Peru n. 23, so*
brado das 7 Aa 8 l|:l e da* 14 ta
j8 horae. Domingos <, farlados das
7âs 9 hera».

(h 17923) 80
Precisam-se de I

boas offlclnes —
Tratar 4 rua Francisco Eu-renlo,
39* - da 13 as 13 horaa.

(L a-lü-JS) 74

ArPAUELROa 
de lilumlnava.,. -n-tre*

d* madeira, clot-oa. abat Jcoi». eo-
coattaa.ee aa rua u d» Mela n. D-A.

IL at**-»t»i 74

1*l*RBIiNO. 
Vende-»» prompt.) a tons-

. trair 7 x 37. Janta e an'*a de 485
de B. Bom Retiro, 10:0003, parte'* pra-*o._Tel._8-4StS._ (L 2JM01) 91

TEBBENÓ. 
OccaVlJoT Lotca 

~a 
vista,

sem intormedlarlo. Na *na'» bella
avenida Interior do Blo. Lebtm Tel.
7-34I1S. nas 7 i» 12 e & noite

(L «ilISH »l
-CTENDC-ls- terreno em Santa Tatra-

V M. Informacüet, teltpb. 2020*.
II. 213211*1

VKNPR-8B 
niaunitlco ttrren». plano,

com ini.10 mts. A rua Zebra, pre-
dmo ao Jardim Botânico. A tratar eom
Mozart (landim, Silo Vedro. 10*. 1* ta-
dar. '•< (L 21817) »J

VENliE-SK 
ua rua Itapira ,U»lna dã

Tijuca) junto a* n. 9, no nreco d*
2:»OI*3000 o metro d» frente, nm inoniil
fico lote d> inx4.-i. T-retn-se a rua Aatlar
a. 44. 

VENDE-SE 
predial com ti quartos, 3

salas. etc. Em terreno 21i40, rua
AltlrH Vnldetaro, 53; Sampaio.

(I. 22458) »l

MAEbS. 9 BARBOS. 359 frtata á"fberctlnba, coafort. cataa
malote» * menorea, p>. fam. tratam, aem
creancae. Nio sa admlttem eiea. Proprle-
tario caaa II.. (L 20550) 19

Villa-}--* Isabel
/»PEIRAABKUMADEIRA '— Precisa-
\J se para caaa de tratameat». á taa
Prudente de Moraes. 482, Isaatma. Bai-

nfeteaclaa. Tratar ao local.
^ (L 21411) .54

BB a caia da raa Bella Vlata,
81 (est. Enr.', Novo), 8 quartos e

mal» dependências, grande estacara, poteser vista das 9 áf 18 horas e trata-se
4 tua Haddock .Lobo a. 178.

.,,, (L 20830) 29
V LÜQA-SB uma esplendida cata, tom

A. teltplione. bem pintada • tom ttdo
conforto podendo »ervlr para duas fatal-
llaa, alusuel commodo e multa ana.
Al chavtt as mesma e trata-se á raa
TOR*» Homem, 190. Tel. 8-89*10.

(L 21388) 28

ALt-GA-SBMaxwell
dia todo.

uma boa cata, I sua
a. 118. Pode ter vitta o

(L 21378) 28

Tijuca
A 

LUGA-SB coafortavel prédio para (a-
mllla de tratamento na Tijuca, á

rua Marta Amnlia, 80.
tolepSone 8.8570.

Intermacies pelo
(L 31414) 37

5 do corrente  1.438:8008900
Total  18.810:S0O$000

perlotto tf»Bm "tual
10.13 . 13.848:4881492

Dlffi<ri'ii<;a para toali
em 1084 

Roniln arreradada de 1
d« abril a 25 de Ju-
nbo de 1984 ....

Em egual período
1933

3.181:814*408

83.892:3478200

49.919:17!?100

DIffpremja
em 1034' para mais

12.978:1751100

CÃES DO PORTO
Navio» e pequenas embarcaçSei atra*

todas no caos do parto do Rio de Jane!-
ro, bontem, 4» 10 boraa da mtnhi:

Armaiem 1 — Vapor «acionai *_ra-
ry" — Cabotaiem.

AtmaziMii 1 — Vapor nacional "Ceies-
te" — Cabota_pm.

Armazom 9 — Vapor nacional "Alml-
rante Alexandrino" — Importação.

Pateo 10 — Vapor frejo "Zannls
Cambnnls" — Importnslo.

Pnteo 11 — Hlate nacional "Coral*
Cabotagem,

Arranscm 11 — Vnpor nacional "Ita-
(uassú" — Cabotagem.

Armasom 11 — HInte njclooal "Rija.
lea" — Cabotajem.¦Armasem 12 — Vapor nacional "The-
resine M" — Cabotaüom.

Armazém 18 — Vapor beira "Josopb.
Charlotte" — Importação.

Armazém 14 — Vapor- argentino "Bra-
ali" *— Importaçílo.

Armazém 15 — Vapor hollandes "Tara"
Importa.So.

Arraazcm 10 — Vapor «ueco ''SlíntoB,,
Importado.

Armazém 17 — Vapor luglaa "Ávila
Star". — Importac&o.

Armazém 18 — Vapor Inglez "Hlsti.
Chlefftain'* — Importacio.

P. Mauá — Vapor italiano "Atlan-
ta" — Passageiros.

MOVIMENTO~ÕO PORTO
ENTBAD-B DB ANTE-HONTEM

De GeaoTt e escalní. vapor írancei"Alalna".
Ba Roatrlt a eacalat, vapor argentino•Braall".
De Porto Alecra t etcalaa, vapor aa-

cional "Taqnar,»*.
Pe Boaarlo • escala», vapor bollnndw•Tara".
De Buenos Alre» e oscalas, vapor Ita-

ltaao "Atlanta".
Da Imbltuba e escalas, vapor nacloaal•Italpava". .
Da Buenoe Alrei e escalas, vapor sueco"Santos".

ENTRADAS DB HONTEM

escala», vapor Inglea

ettalat, .vapor nacloaal

escalas, vapor nacional

vapor toglez

vapor nad»:

VENDE-SK 
em Santa Thereza um ter-

reno plano de 14,70x30 ms , a um
minuto do bonde e 19 minutos de boude
dn Carioca. Preço 30:0003000. Proposta»
pata esto jornal, caixa a. 8.

(L 21363) 91

Copeiras e arriunadeirat

REC1SA-SE alugar
caaa nova, com 4

quartos pelo menos, sa*
Ias, garage, etc,, preferi*
velmente localizados em
Flamengo, Gloria ou La-
ranjejras: informações
urgentes para o sr. Dario
4." andar. Avenida Rio
Branco 183. Tel. 2-0235.(L 

21330» 74

HY^ROCELE
por mala aetlta e volumosa qu» >e]a.

Oure radical, sem onernçiln cortante, tem
dOr e aem afnahiiiienti» dai occtipac&ei.
DB. CRlSSItUIA Fir.nci - Rua Rodrt-
«o Silva. 7 li.ii, 13 lia 10 boraa.

IL 211.1321 ii)

p10UPRAM-8E romance» usado», em
V Portusne» e latia». Trata-ae peloteWpb. S-1049. Sr. rVlltco:

(L-21*1327) 74

W Ml DE ALBUQUERQUE
llwatsa seinnn no Homem
OlegWMtlco cauKnl e tratamento do .

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 «etembro 207 — Ue 1 Aa fl.

(L. 19593) 80

CUNICA DE SENHORAS M
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações dais se-
nhoras sem operação • sem dOr,
faltas, hemorrliagflas, eólicas,
atrasos, etc. dlathormla. Rua
Rep. do Fero n. 115 - 2» Phone
í-0862, dn melo dia fts 8 horas.' ih 13581) 80

CONSULTAS GRÁTIS
Pe\o Dr. Luís Lima Blten-
court ospedal-sta em mo.
lestlas dos . .

OLHOS, OUVIDOS,
GARGANTA e NARIZ

Todos os dia- das 10 ás 12
boras • pa*a* das 1* Aa 18.
Consultório: Rua Buenos
Aires 158 (entre Andradas
e Urutuarana).
Tamlicm (as -tratamento da
catarata sem operação I noa
cuaoa indlcadOH.

SERRARIA
Aluga se, no Centro,

om optima e ampla ins-
allação, inclusive loco-

ovei, numa área de
1.550 metros quadrados,
sob arrendamento doa
machimsmos e accesso-
rios ou venda dos mes
mos isoladamente. Tra*
ta-se no Banco Regional.

' *"*-i3>

tf&mmHltNim i
g/HT ataatoaoaifopcas
VO risieai t nlNTAES

J PASTILHAS UTOHOGEHICAS
O HCLHOR REMÉDIO PARA
wn8»Tt» esMiASOTONtiri-o

NEUSASIENIA. PEP.0A
DE FOSFATO. VELHICEPRECOCE E FPAJlIttA

SEXUAL

..:)',¦)

^¦¦¦aBBHHBHÍ
(ivai«i67Toestômago D;."Srr

PifíAnn 
''•*¦**¦'• •** •**»»*» *«I lUXtl/V DOENÇAS OA .

INTESTINOS ...SSK.-
Sinal de -Al. VtMk — PAKSKIO. It.¦ <\. 18848) 80

GONORRHÉA
t coiiuilKatjiJiM iinMHfaa ** nuilltvrt

BstreltsaMato d» Ofttr»- mpirn-rriA -
Trnt*it-«i*i»n ranldn <• moderno

MR. AI.VAHO MODTINHO
Hurnna Alre». 77-4*-.!• ta 18.

(37600- 80

DR DUARTE NUNES-!_»!
rias- UONOKRHÉA e SUAS
t-OMPLICâÇOES -' HBMOR-
RHOIDAS E DOENÇAS ANO-
RECTAES - S. Pedro. «ft. Das
t ás 18 horas. (37488) 80

RÁDIOS
PHILCO PHILIPS PILOT
Comprem pelo menor preço.AssemblSa 108. Tel 2-1224.

(L 20448)

Mercadorias a Dinheiro
Compra-se em grosso, pagamento con*

tra entrega de mercadoria; á rua 5*
Bento n. 10. Abelardo Oe Lamart.

(L 22133)

ENCERADO*. 
Profiaatoaat. Bata», ca-tafetá onalimer quantidade de nssoa-Ibn - 4-íti.in, nara •<,„ Frauctaco.

(I, "OSSSI 74

lutrmnentos 3ile musica

RADKi 
PUII,I1'S NO-JlJ. vtwle-ae uracen nm mes dc uso. per preço ba-ratlSRla-o, á tu do Ouvidor. 88, 1" an-(L 11408) TS

PIANO 
PIETEI, NOVO — Veade-ae

rico e luitioao doa moderaoe. com
tepo de metal, por preço baratlnlmo.
or-rente. Raa do Ouvidor. 89. 1° andar.

(L 21408) T3

COMPRA-SE 
um plano amhnra

precisando de n-t-aro* OHeas* hem. Tel í-r»«'
-1 ivr,;*.-» 'V

Alfaiates e Costureiras
PBEC18A-SE 

de um aj-*íat**e da al-
laiate, tna IS de Halo. 33-S5. Juata

to elevador do Edifício II d* Maio.
(T. 11429) 88

Advogados
PRKCISA 

DB ADTOOADO? — "laUa
en nio tteuttet, Dtocart a Dr. Me*-

cyr Aires do Valle, i rua da Quitanda
a. li. (L 20836) 62

Automóveis de oceasião
CnEVROLET 

— 8:5001. Phaetoa dt 0
cyllndroa eom 4 pnena novos, pintorae Jo-o de capa» novos. Optlma nachtaa.

Vêr t tratar. Garage GiaJaU. Sua Ma-
«ulnl, 21. (L 2142S) «4

Cfiiromantes
M:MB. ORIENTAI,. A Bala ecnbeelda

maior parte da Curo|-a e ttdo
o Braall. ten confirmada anta propbt-cias em toda Imprensa nacloaal: Mttla
todo aetredo humano pela jmtfiol-fli,
psycholoBfa e trabalho de traaamtiaito d*
pensamento; também 16 toda «loa dai
pessoa» ptla clilromancla acltatlflea. eo»-
suites sobre qualquer sentido commercial
e particular: tira heroaeopot completes,

(tende todot ot dlaa, domlns.it e ftrlt-di». em ma re»td»nda, * run Marb a
Barro» n. 303: tel. 8-S7S8. «aa 8 da
manai, A» 8 da nolt». (L 11418) «9

A 
CASA NEVES, aluga **mi* planose de diversos autores desde 20*000

mensaes, comum, anua e fa» rcformna
terate. Praca Tlrndcntes. 37 Telenbnne
1-OWt. (t 2S379) 75

Ouro e Jóias
AIOALHERI4 

VALENTIM compra,vende, troca, fa» e concerta jolaie rebato» com seriedade; rna GonçalvesDlaa a. ST. ___e 2-099). (r, 2QS2S) TS

Jiü UK OURO COHPRA A"JOALH1.I1M PA»"
Am Cra-caarnna 4T

(Junto 4 Ouvidor)
(L 22272) 78

MachiiKiK diversasi

MAOHINAS 
PARA CARPINTABU

Vendem-se terra de fita com mo-tor, platna de 60 em. de largura, raa-china de amolar faca» de plnlna, etaus-tor da poeira eom motor, macblna de fa-aer encaixe», i riu do Senado n. Wl).
021307) 78

OFPICISA 
DK NIOKELAQBM - Ven-

de-ta ama montagem completa, tandotamborea de iranlto para nickelagem elatonastsB dt ptcat niiuilat, motores, po-lldoree, ttc, i ra* do 8analo n. 289.
Il 21308) 78

MAOHINAS.etectrlca

De Londres"AvIIa Stat*.
D* Penedo e•Miranda*.
De Penedo e"Itaktlja*.
De Londre» e ttctlas,"Bltjbland Chleftala".
De Nova Tork e escalas,

nal "Aracalí".

SAÍDAS db ante-hontem

Para Lagau e eacalat, vapor nacional"Venna".
Para Flotlanopolla e etcalaa, vapor na-

clonal "Carl'Hotpeke". .
Para Buenos Alraa a etcalaa, vapor

tranco» "Altlna".

saídas de hontem
vapor italianaPara Trleste a etcalat,

AtltnU* .
Para Stockbolmo a escala*. »ai»r aut-

co "Santos".
Para Buenoa Alrat a aacalat, rapei

ItiKler "Avtia star". •
Para Bntnot Alrts • eacalat, «apor

In-Iea "Hlgbland Cblttttln*. •-¦ *  aa- A

(1AKMEN, 
cblronitntt » sclanclaa ce-

i cultaa, revela o segredo humano feia
xrapbntogla e pt-ebotocta «perlntntal a
trabnlhos de tranamlssia de pensamesto:lê toda a tina .da peito* pela chlrottaa-
clr. «cientifica: consulta» lebre qualquersentido particular, a commercial. Tirando-
ae ' lioroacopoa completos, attende todoa
oa íllim, das 11 ás 0.80 horas, menos tos
diimla-ot. rna S. ,1osé, 70, 1».

(L 21417) 81

Mme. Zenaide Egypciana
Chiromante iniciada nu teiencias ee-

cultas e hermética» cem longo» estados
e pratica em varioa 'paliei do Orienta
bestada em dado» puramente tdentiii.
cot t mtgneticoi predi» o futuro « o
passado e aconselha, orientada pelos tie-
mentos astraes. Attende k rua Viscoade
do Rio Branco 349, próximo áa barcat.
Nicthcroy, Attende era cais. 

' . .
(L 21426) íí

Dentistas e protheticosiiliiü
Para Rio Grandt • eacalat, rapor

clonal "Itaguassil".

ttakem III.
r a. rapl-

«arantlda,
por processos d*

sua exolnalvldarl* e eom rsmecllos
de sua descoberta. —¦ T. 1*0110.
• Setembro, M. S* andar, entre
Avenida • Gonçalves Dlaa.

<L 14842) 1»

MACHINAS para fabricação de malas.Vtadtm-te macblna de dobrar ti-bra, macklnaa de cortar cantos, facão decortar papelão, prensa d* estampar can-tos, machlnas de cravar, machlnas dt ro-bltnr, machlnas dt costura, machlna deelianfrar, etc, â rua do Senado, 289.
 (L 21800) 78

Vendem-»» uma machlna
para toldar argolae, po-dendo ter modificada para soldar a noa-toa, conjunto pata pintura a ar comprl-

mldo, tamborea tutavadoa de polir, ¦ vi-
radelra com um nutro de largura, balances, etc, á rua do Senado, 249.

(L 21400) T8

Machina 
- pata aitampule. Vendem

ae torna mecânico, tono lln-ador,
machlna de tarar, preosaa excêntricas,
prensa a fricção, tteourl» dt cortar cha-
pas de ferro, machlna de fazer rebites,
machlna da faatt rtbitta blturcadoa, ma-
trlie» para fabricação de armacSet de va-
Uses, mattlaat para fabricado de fe-
chadurat para mslas, mntrisii para era.
vos, etc, á ma do Senado n. 28».

(L 21401) 78

Moveis novos e usados

VENDE-SE 
dormitório de iierobn, cor

de Imbum rom cama leque. 3">0$;
cr.v«tnlelrn, 1009; mesa clnstlea 75$. Run
Rlsrbuelo. 418. (t 21433) 83

DORMITÓRIOS 
MODERNOS dc lm-

t»uyn. pnra rnsnl com armário de
tres corpos. Grande novldnde. VenduQ-ae
nevoa a 55n$*ioo. nua Frei Cnneoa a. %

 (L 21434) 88

SALA 
DE JANTAR completa com mersa pé de columna

cias. Vendem-se .novas
Frei Cnnern n. 0.

cadeiras est ufa
651)8000. Rua
(L 21434) 88

COMPRAM-SE 
moveis avulso», snlts,

dormltorloH ou casas completas. Pa-
so-w n mnlor offertn. Tel. 2-8970.

IL 21434) 83
4 -lil.MflCA.MOS moveis ile iwrtptnrlo,
\J cofres p maclilnns de siwrcrèr, *to.
Tplênhpnp 4-4H-18.

fl •¦•.jr.j, -43

l/HXliEM-SE 25 cofres, nrchlvi. d»v nco; movei» de escriptorlo e rnachl-nns de escrever por preço de llquldacilo.á mn dn* Ourives, n. 110.
(I. 224*4» 8»

fe¦Al.A 
iilí JANTAR de ale» vermelho,i rcnde-ne tima cm perfeito estado, pelamnlor otferta, rua Haddock Lobo. 18.
 II, 13.W?) sa

DORMITÓRIO 
MODERNO - VandM»

um por SliOl, rua Haddock- Loho. 18.q *!3in°i aa
/"USA HE MOVEIS - Vende-ae ama\J etn optimo ponto, fazendo bosa otg«-rio, por preço baratissimo. Infnrroa-See
rua Frei Caneca, 0.

 (L 233021 83

Parteiras e enfermeiras

A 
MME, 1>. r-ESANI. Patf-lra eme-
cialista dlplrminda. Atfendo todo e

qualquer cnso, dlnçnnstlco nreecfp da
Krnvldes, procensns mndpmos, cra-dmi
b*i;lene, Oonsnlt»» ar»ti» da» » ét 17hnrs». ma Frnnrlsco Muratorl e. 2, app
T, mo. da 'nn Rlne|iiielo, pb»a» 2-1244

I" *'1?SBI S4

IITME. 
DE MESTRE partelr» das Faca.

U. de Med. do Áustria a Rio, 30 na-
nes de pratica de maternidade, partase curativos. InJeccSei dn 8 ás 18 ha-
rns. A rua S. Jogo, SI. Tel. 8-0700:
consulta» aratls. (L 2140H1 84

Modas e* bordados
ClObTUMKS, 

capotes pata stnlwrua, pe-/.los nltlmot figurino», ftitlo 501000
Alfaiate, ma Senador Pintas, 121, »o-
brado. ir, 234201 81

Venda e Compra de
Casas Commerclaes

TJUAKMAOIA — Vtnd«*se na Praia dé
Icaiahjr, 115, aa melhor ponto • lo-

cal dt Nlctheroj. Optimo netoclo e aerva
para am medico faaer grande clinica,

: ,,' .,..;. . (L 22445) «O

A SLNHORA
Gat* titatrt A* aaaa
retrai eSo doía-
roaaa r Irtraularea
toai* CA P S V L A K
SivrNKR A OI
(Aplv) SaMna ' Ar-
rada) «ja* flcarA
Ma. lobo, tSOOO.

A* vendo na Dra-mi-fa Hnber,
R-n 7 dr Setembío tt, Cl.

Il '01 St» |4

PROFESSORA 
AMERICANA, tasluaInsles pratico. Boa Mario Portelln.

.H», (."imlne turaajelrat, MK
--:';-;*,¦ IL 224DDI H7

PKOF. 
AI.I.EMA - ttaiieriáiláta aara

tream-oi. enaina seu Idioma aratteae tatorleámente Tel. 7-2638.-
fl. 230441 »7

Aprendam trance» prefe-•ssor nnto e " - ~
llcee» de experiência tcrnt!» M. Volnln,
prof da D.E.C.. Pedro 1*- n. 7. «ptrt.707, tel. 2-SWI8.

il. 201201'87
'rAtniXORAPIlU
1 PMoí

Universal Mtt. ra-
ptetveaori dlplonu-1-i lecetenawnhona Barlo d* Metqatta a. «85.

<T> 204251 87

INGLEZ. 
FaUNCEZ - Professora, lon-

ga pratica, tecclona a domicilio. Tamhem crennca». *0. Bomfim, 546, prédio XI
(L 22457» S»

INGLÊS 
— Quer aprender a falar e ea-crever. rapidamente? Inscreva-se aeacurao* de Prof. Peterson.- — • Telephone

•*M»7. (t 233041 St

SEIOS FIRMES
Qualquer que seja a causa

da perda da firmeza do* seios
obtem-se a TOrreclo eomple-
t» 1* (lactdez coto o uso de
um ,>r*p-ur*do europeu admit
rido com • esoliuivldade de
fabrico para a America dr.
Sul. por r--**oa nu* o «mu.
Processo por absorpcjto dos
tecidos, adiposos. AppllcacSo
•impi**, •it-tito ***~ro • r*-
pldo. Cartas A Mm*. 8AR AH
BVBN8. Caixa Postal ti. ».»!«»
— Blo.

VENDEM-SE
Prédios á rua Affonso Penna aos.

13, 15, 17, 19 e terreno de a. 11
medlmlu 10 x 20. Trata-se á Avenida
Rio Branco n. 9, aala 21" da» 14 il
16 horas, diariamente.

'I- 20440)

aa 9xmiacla
níinancü\a
Curo todas Feri-
das Espinhas,cpei
maduras. Ulceras
de Bauru, Fage
dc' cas Canccfü-
sa-, itv:,vas da

pf'e, careva, '.'-fia-
:-'acões aos alhos,.
ros'o, etc. Ame;1 oi
ema;sbaraici Nun-
ca existiu acua!

< 36460)

Casemirai inglezas
V»ade-se em cortes, padrões novos,

á rua de S. Bento 10, sobrado.1 (L *03!l'l)
LIMOÜSÍNÉ D0DGE

raroos-MfflWJiiii)
Vendem-se optimo» lotes á Rua Pacheco,:

Leão. em prestações a longo prazo, sem entrada.;
VILLA MIRANDA. —Trata-se no local com a
Sr. Antônio Ramos, ou no escriptorio da Com-
panhia Predial, á PraçaFIoriano, 31 a 39, Edifi-
cio do Cinema Gloria. T andar, com o Sr. Bonoso
Tel. 2* 7690. i', 

•• (40977)'

'Quando 
penso na debilidade

que meus filhos apparentavam/"
nmammnmà

l/vfcOÊSs». m mW~®":"' '" "''''^l-HH

ij^jfe, ____¦__¦
w*\\-VV. Kaí .xM__hsp< &^MfeH*'-?**»'''''!.''.'.,-*..'»' ¦ -••«MB

i rsi*sí íw., :l,,'M
\ â»m--ltt-!_'_l_ _uo toe IfPS;- > J_F .«_»

\ *-**u-B^3_l ft»»»- I m ^WSW 'W
\ ^T^^- \ ^k ^ W\ "^^íS*W*<%»«*• ^_--___l__—-ti1 tt»l•^*£<l^!5!^•5**''•• — ísKSí-í_,? r^rüsssi \

\ fS^^ST-K \ •*.'!_?tff os inte^ \

ímWSM
lá

Vende-se um,
tratar á praçasala 40.

modelo 1929. Ver t
15 dc Novembro, 10,

(L -11303)

_3ã9a_p_n
doMM com «t» t_imo t **^^ScVS?-

OMiKt<ti>Wtt*«-)mt«cosm<2iiaitaC^
PM mstru-sfiati O Ç*tt*teO»i»fcvOt*t**õ jmsyiVmim <-°*
«ao» • ttvtetltm, t-tntMM o taagaw, irmtkc* **« Mt-tw e-roatln t**
todoo otttatMt». 1 Mtiototi-coaoasico. Uw-o todos o* dita. hteartr
M tm iott -*JMtos* aamtx

A WfVUtX »• iOARBl •{ NO UtOltIMO

Quaker Oats
tjspiy.

BEBAM
CAFEV GLOBO O MELHOR E O MAIS

PRÉDIO
Vtndt-se um de esmerado acabamen-to ainda não habitado podendo ser visl-tado das 8 ás 22 horas. Avenida Pas-

teur 383 — Urca.
<L 21319)

VI TAX ..UX
Limpa vitirosC tóctaes finos.

IKÜULCTÜ NACIONAL.
(36346)

Professores
INGLEZ 

rapidamente — Deaenvolvo ele-
quencla com tod» iitnraaca, com a

mnlor facilidade, ctpaeltande talar livre-
mente de todos os assumptos que tnti-
ressem pemoa da' alta sociedade e na»mnli elevadaa poilçJis. Mr. F. B. Brlgbt.
1'lione 8-0T30.  (L 21438) 87

PROFESSObU 
INOLEZA. dá aula»

particulares pratico e theorleamen-
te a eeakoraa e creança». Tal. 7-20J0.

 80802) 8T

INGLEZ PRATICO ?onversaçlo,
Literatura. •

Correspondência, Prof. Dr. Ram*
mel, Instituto Technologlco. Edl.
fido Rex 709. (Cmelandla) ¦

(L 23342) 17

1)H(1FK8SI)RA 
UR 1NUI.K2 - Lii a

pratica», eonversatie. Rua Conde 4eItoniflm ii. Rifí, prédio a. XI,
(L 22455) 8T

UM1SSAU, u. Militar, õürsõ serau-
darlo. Off. Eierclto leecleaa. Pre-

çoi nodlcoe. C. Bomfim. *4<. Pwdlo XI.
(Ii "3456) 87

T™"™^,"™—mmmmmwTf!S?) í I

p__| ^d?^rfV \i <^_____i

Livraria Alves
Livro* colletctaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR 1««

(57801)

DENTADURAS SEM
CHAPA PALATINA

Dr. L, S. Rosado
ESPECIALISTA

Edificio Odeon S. 620 — 6° and.
(_ «52»)

CASA - TIJUCA 
~

Alusa-se optima com seis quartel,mas sala» e banheiro. Rua José Hygino
14. Teta garage, Eiti aberta. '

14022»

Nao desanime, nao wwmiff'
PAeAISM»NU,U9a'HAllNRtMiw-uuiimct-am-nt

A MASMVtlltOU
INJiCCÃOSKCATIVA

MACEDO
i<'OQ*J)

SEXUAL
Pata oa enfnquecldot dst Inncçde»nervosas, nenhum, remédio rtstàbeleet

tao rapidamente o tlgur perdido con»
o afimarto medicamente WtOSTONICO— em comprimldea homéopathicoa.vidro 5$00P; nelo correio, 7-)000. DeParta <*- Cia Rna de S. lota 74 Rio.

. (36476)

PRÉDIO E CHÁCARA
NIctheroy

Vendt.se excellentemcnu si'
tuado no Cubango am terreno de

I 3} s 450 metros a em rua a*-
I tinaltada a próxima aos banhos
I d* mar, grande prédio oom 6

quartos, tres salas, banheiro
completo, garage para 2 carros e
eom accommodagOús externas in*
clusIVe apparelhos sanitários •
banho para empregados. O ter*
reno acha-se todo plantado de
arvores fraetlferas. Rua Noro-
nha TorresSo, 157, para ver e
tratar A Rua Visconde dó Rio
Branco, 520, Agencia Ford, com
o Sr. Carvalho, telephone Ni-
ctheroy 75.¦¦ (L 22319)

Casa mobiliária em
Copacabana "¦

Aluga-se nma pequena cast moderna,luxuosamente mobltlada »= com j lataie,a.Av. Elisabetb n. í. Tel. 7-3413.
|l (L 33404)

38) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

Dormitório de luxo 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Roa Senador Eozebio, 85/87

CASA ARNALDO
' 

(37595)

SABOROSO. f
 

' 
:' "(3 7587)

_H\ Tm- _ti
^H*& ^^ ^_ABL i jéÍWm^' ____rf_|

m\W' WwbS BísBBl **^^l

A alegria 11da vida! p^5

*ar\™ 1

SAÚDEf o r «Ta
V I G O R

consegut-tt com o mo do

BIOTONICO
FONTOURA

l

SAQUES
(3_jltá

sobre todas as praças estrangeitas
as melhores taxas de cambio ea-
tregues cora rapidez **- Sociedade

Anooyma Martinelli
AVENIDA RIO BRANCO, Í08 - FUNDADA EM 191Í.

(38962)'

Loja da ferragens
Vende-se nma bem tocaluadi loja de

ferragens • nateriatt para con.ttur*,io
em Copacabana. Fa:ii'..tf-) o panam*n*lo. Aluguel 230*000. Carta ntíte J»r.nal a J. T. •¦ *

<L 13403)

JEAN RAMEAU

Ás portas do Céo
da sua vida de sociedade, as suas
receitas e despesas pessoaes. mes-
mo duas ou tres linhas n-cordan-
do os factos memoráveis da épo-
ca. Pegou pois nas vlnto agendas
qua representavam os vinte an-
nos decorridos desde o fimoso
aarílo de Coriolls: e, a partir de
33 de maio, dia em que tinha Ido
buscar Leonclo ao coreto, escre-
veu em cada folha — eram perto
de oito mil — Mayette átiià-me I
—¦ Parecia-lhe que era uma ma-
nelia de reatltulr ao ir*sii nctlvo
uma porção de pequeninas fell-
cidades que devia ter metlido em
caixa.

Depois da ultima folha nào lhe
restando Brande coisa a füzf-r, re-
ílglu o seu testamento

Legou a Mayette o resto da
sua fortuna: a sua modesta cnsagruem

de campo « oito mil francos da
rondlmento. E pedia-lho para Ir
viver onde elle Ia morrsr. Pare'
clarins que a terra nata'., onde
em brev« se desfaria, restitutrla
em doçura e paz a Mayette, ainda
tão novlnha, o Immenso e purla--ilmo amor de que o seu ccraçSo
'stava chsio,

No testamento nada legava aos
pobres. Desde que voltara fi ter-
ra nunca mais dera cinco réis a
ninguém. Tinha horror aos men-
rilgos; açulava os cães "ontra
quem lhe vinha pedir esmola, a
casa ou recommendar-lhe alguma
Instituição de caridade.

— Preferia deitar o meu dl-
nlielro ao mar — resmungava- —¦
Ao menos, não faria mal a nln-

B era essa uma daa rasfle* que
fazia duvidar do seu bom senso.

todos ,o* verdes vinha a Paris.
A sua primeira visita era para
Maria, e a pedra pardacenta do
cemitério sentia então o t-alor dos
seus. débeis joelhos. Rezava ali
uma hora. Depois vagueava de
Poplncourt a Montmartr*, em
procura das ruas por onde pm-
sara noutros tempos eom a May-
ette. B imaginava reviver a boa
exlstenola, voltar atraz, to.nar a
ver-se novo nos vidros das mon-
trás, ouvir um riso fretoo desa-
bar-lhe no hombro como ura ta-
cho de sons,

Oh I A grade dolrada de Co-
riolls nos Campos Elyseos! Quan*
tas vezes se demorou cm frente
delia ! Tacteava-lhe os varies fe*
cando os olhos. Passara Tor ali,
naquella noite sagrada !*ara a
sua memória, em que Mayette lh*
appareceu.

E depois seguia para a rua
Bassano, ao lado, a contemplar a
casa,onde morara tanto tempo.on*
de Mayette ia quasi todos os dias.
No rez do ohão, i esquer-ia da por*
ta, lá eatavam as duas janellasdo
seu ultimo alojamento. Uma dei-
Ias, a mais afastada da potta, li*
lumlnava o gablneteslnhu ondel da Houssale.
Mayette lhe confessara o seul Horas depois

amor, por um crepúsculo triste,
depois da prisão de Leonclo..

Emmanuel punha todas os ma.
nhã* algumas rosas nn peltorll
duma . janella quando nenhum
transeunte o podia ver. O que
pensaria o actual locatário ao en-
oontrar aquella* flore* 1 Que era
umá offerenda anonymi de al-
gum apaixonado?... Kr* bem
isso, sem duvida. Mas o apalxo
nado viera apenas offereoer ro-
sas a uma sombra.

13 os anno* passavam, tão ra-
pldos, apesar do seu ar lento I...
A roda do tempo gira mi*ito mais
depressa quando o sopro da mor-
te a aflora.

Emmanuel fez sessenta e cinco
annos, setenta..,'

Ja por duas ou tres vezes,
Mayette, inquieta pela lettra tre-
mula, hesitante, das suas cartas,
perguntara cm. post-scriptum*"Posso voltar?".

Oh 1 ao ler aquelias tres pala-
vras, Emmanuel sentia o coração
subir por elle acima, como um
afogado sentindo o ar liv.-e.

Um dia — era era abril, um
nevoso . abril que martyrlsava
sonho* branco* de arbustos no
campo — apanhou frio ao ouvir
a canção dos metros no parque

veiu-lhc febre.

No dia seguinte respirava com
difflculdade.

: Então, mandou a Mayette o
conciso telegramma ha muito
tempo preparado numa gaveta da
sua secretaria: "POde voltar".

B, a partir deses momento, fo-
ram horas pesadas, ardentes .que
poisaram nelle como animaes es-
falmados, procurando a alma.
Dellrou, começou a respirar mais
depressa, mais offegante, cança-
do de trepar pela negra ei-coeta.

— Estft ahi, Mayette? — per-
guntava a cada vez que so abria
a porta na casa.

Mas não era senão a creada, a
enfermeira, o medico ou o pa-
dre.

Mayotte ainda habitava no Cai-
ro, e o Cairo 6 longe.' "?

Outros dias e outra* noites;
outras manhãs o outras .tardes.
Emmanuel tentava ooutal-as,
mas a sua voz podia ainda artl-
cular: "Estft ahi, Mayette?", .

E ergula-se ao sussurro dos
passos, ao murmúrio flas vozes.
Os seus olhos esgazeados encara-
vam os visitantes; como os ouvi-
dos a zumbir, escutava o rolar
dos carros na estrada. "Ah I E'
a Mayette I Deve ser a Mayet-
to 1._..", dizia elle cada v -z quelos cães ladravam ao lenço.1 Pela janella viainlia via crescer

oa rebento* brancos daa raaçlel-
ras. O sol voltara; os meíios ac-
clamavam-no ao longo do* rega-
tos, os ulmeiros apresentavam-
lhe o* seus gommos escuros para
que elle os desenrolasse, a* gles-
ta* a* sua* cápsula* de oiro para
que elle as abrisse. Sim, para o»
outro* homens, ainda-havia pri
mavera, cangSee e amor.'.. Dor,
também. Oh I Não poder pedir
nada ti vida, nem sequer dar;
sentir que ella jt nio tem
nada para nôs 1 Nada I...

Estft ahi, Mayette?...
O estado de Emmanuel aggra*

vava-se todo* o* dias. A respira*
ção tornava-se difflcll. Bra bem
uma congestão pulmonar, com-
pllcada de diabetes... Na cama,
o doente inquletava-s*, com mo-
vimentos cada ves meno* amplos.

Estft ahi, Mayette?...
Jft não. podia voltar a cabeça

para olhar para a porta, mas po-
dia ainda pronunciar essas pala-
vra* vagament*, reclamar May-
ette, pensar em Mayette... K sem
duvida o ultimo frêmito doa la-
blo» tentara murmurar o lindo
nome, a ultima vlbraçã) do seu
cérebro, cheio de sombra, pro*
curaria * reconstituir a imagem
querida.

Ouviram no ainda, tluis ou
tres vezes, chamar por Mayette.

. Num espasmo, as m&os leyan-
taram-se para procurar Msyette.
Onde é que ella estava »ntfto ?
Porque não o ouvia ?...' Uma tarde — ia p8r-se o sol —
a porta abriu-se precipitada-
mente.

Por aqui, minha senhora -*
Indicou, a voz da creada. -

E, num feixe de luz vermelha,
projectáda- pelo poente, entrou
uma mulher, baixinha, loira, com
um casaco de viagem Era fi-
nalmente ella...

Oh 1 Elle não podia vel a mui*
to bem 1 Mas que tinha Isso? Va*Ha mais talvez que a não visse.
Devia estar gasta, peaida, pro-fanada pelos implacáveis quaren-ta annos.

Mal lhe ouviu o som da voz,.'.
Mas que tinha isso ? A vo» delia
talvez tivesse, perdido aquelle
som de flauta rlsonha que pare-cia despertar, como um rebanho
de cabras, todas ns alegrias e to-das as esperanças.Mayette!... oh' Mayet-tel... — conseguiu el!o dizerainda.

Fez um esforço para pousarnella as suas mãos pesadns, tão
posadas!... E as lagrimas quelhe inundaram os olhos deviamter tido um perfume do amor,como o orvalho véspera! tpo na-

quelle momento despontava nas
flores das moitas.

Sim, Mayette estava ali; eram
os cabello* delia que sentia nos
seu* cabellos; eram os lábios
delia que se approxlmavam dos
seus lábios. Oh í O beijo de May-
ette i A Felicidade 1 Nio a som-
bra da Felicidade, ma* a Felici-
dade resplandescente, Integral.que
dol» a vida, que se propaga har-moniosamente, num breve minu*
to atê aos confins da etemlda-
de...

Quando Mayette retirou os la-blos, os de Emmanuel jâ nãorespiravam. O coração deixara
de bater, cumprida a missão, at-
tingido o fim.

Atravez do quarto, o feixe lu-minoso escurecia. O sol levava,
ao partir, na sua rede de ralos de
purpura, uma alma feliz: — sim,infinitamente feliz, pois que haminutos de deslumbramento queapagam, com os seus deíos deoiro, annos de dír no quadro ne-
gro da vida; e morrer num des-ses momentos é entrar nur.ia Im-
mortalidade certa.

As portas do céo abrem-üe me-lhor quando são mãos doloridos e
crucificadas que devagarinho iavão bater.

F IM.

A «(amada marca de

CADEIRAS
Typo austríaco

Agencia:
DEPOSITO GERDATJ

Rna Buenos Aires SU
RIO  Tel. 4*178».

H

fLtalií)

Piano Steinway novo
Vende-se um luxuoso por nrt"8 d»oceasião. Av. Rio Branco 1]].

!¦-• «-«JSS)

Hotneopathla
Coqueluche?

THAPRICORIA
formula deixada pelo dr. Li

clnlo Cardoso.
Depositários:

RODOLPHO HESS*Cia. L4a
38, Rua 7 de Setembro

*.m$t)
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\" CORREIO DA MANHA % Ter ça-feiràl 26 de Junho de Í93Í

PA I AC IO TELEPHONE
2-0838

COMPLEMENTO — 2.00 — 3.40 —B.20
A FAMÍLIA — 2,20 — 4.00 — 5.40 e 9 horas

NA TELA — A Metro Goldwyn Meyer apresenta

LIONEL BARRYMORE
— EM —

A FAMÍLIA
(THIS SIDE OF TEAVEN)

ás 9 HORAS DA
NOITE

Na tela o Programma do dia
NO PALCO

RAMON
NOVARRO
GARMÊNCITA

SAMANIEGO
MARYLA GRÉMO
• um conjunto de Bailarinas.
Orchestra de 30 professores sob a dlrecçao do maestro argentino

EDUARDO ARMANI
Acompanhamentos de Mrs. H. ROBINSON em piano LUX nacional

Localidade» numeradas a venda a qualquer hora na bilheteria oo
 theatro ——

©P 1EE ©H TELEPHONE
4*4033

COMPLEMENTO — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7,00 — 8.40 e 10.20
UMA SOMBRA QUE PASSA -2.20—4.00—5.40—7.20—9.00 e 10.40
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A historia de
um grande

amor que du-
rou apenas.

tres dias
* com

• - 1

FREDERIC MARCH
EVELYN VENABLE V

UMA SOMBRAQUE PASSA
(DETTH TAKB A HOLIDAT) 

"

MURROS e ESTURRÓ — desenho do MARINHEIRO ¦'"'
PARAMOUN • SOUND NEWS (actualidadeí, 

""

imPERIO IliEPHONE
2-0504

COMPLEMENTO — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 O 10.20
DIÁRIO DE UM CRIME — 2.20—4.00—5.40—7.20—9.00 e 10.40

A WÁRNER-FIRST apresenta \

Era ella â cri-
minosa? Como
então deixar

perecer no pati-
bulo, um inno-
cente? Podia
servir-lhe de

pretexto o seu
grande amor?
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RUTH CHATTERTON
ADOLPHE MENJOU

EM

DIÁRIO DE UM CRIME
CARTÕES FOSTAES,— Short
FOX MOVIETONE AIRPLANE NEWS : (actualldade)

UOIIA
A CASA 0O CAMONDONGO MICKEY

TELEPHONE
4-0097

COMPLEMENTO — 2.00 — 3.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 e 10.20
PALOOKA  2.30 — 4.10 — 6.50 — 7.30 — 9.10 e 10.60

A UNITED ARTISTS apresenta

J1MMY
DURANTE

LUPE VELÊZ
STÜART ERWIN ..W"

em

MACACO VELHO — Desenho do MICKET
."( PARAMOUNT SOUND NEWS (actualidades)

-¦INFELIZMENTE
O NOSSO AMOR
NAO E' MAIOR
QUE OS OBSTA-
CULOS QUENOS
SEPARAM!

NORMA

___P_5_^y^______l i____v^^v^__!^hl.
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[ÇÒldUJuA ^^m\\Z Sft*9^

Montgomery
«Quando
uma mulher

a...» (RIPTIDE)

PALÁCIO
O CINtMA DE rooo 0 (10 ÇliU

\W_W^^Í ^ H___i__i_Í^v ^v -J EDDIE CANTOR entrou na Roma dos Césares

____á__í • I^JHSfil P^Of ^fe^» disposto a offerecer "Cachorro Quente" ao Im-

HflflFi } 
"*-Íl[_____r:*?*í'n^ST'^ v^ perador Valerius e a virar o throno em frege.. „

jMK_p^^^_FMfl/:iWflS^_--^ MÈ ^° ^evou mesmo a s^r>0 as escravas e favoritas.
H^^r^iÉIÍl-fe'^/^^É^%-?> ^p| Em mater-a de "boas", os romanos possuíam
^m^^lí^^Sr^^^mf^^Ê^^^ÊL^Mm apurado bom- gosto. E as romanas, essas, eram
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ALmfllBM'
O CINEMA DOS BONí? FILM.

HORÁRIO
3.00 — 4.00 — 6.00 — 8.00 o 10.00

_!___S?,,r"r" ....!

fc-.t4*"'.'

A FOX FILM apresenta

AUCE
FAYE

RUDY
VALLEE

em

Escândalos da Broadway
-x/lJV^)JVVv^^*_^u*^J*v^Al*v*^

No PALCO ás 8 e 10 HORAS

0 BANDO DA LUA
em cançBes da actualldade e algumas- creações — Apresen-
tação feita pelo jornalista ALFgEDO SADE

jaj<jVVii<)-)rVMV.)VW*MVV>JVVV»*MVV^^

FILMANDO MODAS e MODELOS (Short)
FOX MOVIETONE AIRPLANE NEWS

O MAIOR E MELHOR CINEMA
Rua Álvaro Alvim 33 a 37 Telephone: 2-8529.

O selecclonado fllm da Columbla

j^úí^íe^SaVí_____Í__f_^_WÊÊÊIÊm9m%m\m%m%W 
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Lindo romance de amor
magistralmente desempe-

nhado por

FAY WRAY e
GENE Raymond

COMPLEMENTO:

A MA' OVELHA - Desenho animado
O NOME NAO NEGA-Short da Warner F.

PARISIENSE - HOJE
Estudantes e Creanças „ . l|000 — Poltronas 2$000

PARA TINGIR OS CABELLOS-ULTIMA PALAVRA

ÁGUA JAVA
EXAMINADA PELO D.N.S.R nl

¦PV (AS INTRIGAS I^Ml
Ymmkmk NA C0RTE IB.mmmmLWm deluizxv.) m
B mais: QART COOPER. RICHARD

GRANT e LOUIZE FAZENDA em
ARLEN, CARY

AUCE NO PAIZ DAS MARAVILHAS
-.* FEIRA — Moe West', em SANTA NAO SOU

Os irmãos Marxs em O DIABO A QUATRO

SALA
Altifa.se para consultroio, am di-

leito a sala de espera, empregado ete.
rua Alcindo Guanabara 15, 6* andar
apartamentos 1 e 2. .

(L 33407)

PYORRHÉA
Dr. Rnhem SUva — R. 7 Se-

tembro, 94, 8° and. T., 2-0360.
Oura Garantida; remédio de sua
exclusividade.

(37860)

W _ ft Usadas. KSo vendo aeas
il II'Jolaa sem r?r a bos-
|JI%sa offerta. E' anem
Ifvijpasa mais. EspecialistaaarèW) tm concertos ds Jolaa

e relorloa. Offlclnaa proprlaa. RDA VIS-CONDE BIO BRANCO, 23.
(36472)

10

PIANO
Vende-ae nm piano allemSo de melacauda, de jacarandi. Preço de oceasião.Ver 4 Av. JoSo Lula Alves, 70. Tra-tar a prata 15 de Novembro, 10 sala40. ' (t 21303)

GONSf IPOU-SE ? USE

NAGRIPPE
' Em - todas as pharmaclas

Fabricante ADOLPHO VAS-
CONOELLOS

R. Quitanda, 27 — Tel. 2-3103' '¦ (40734)

ESCRIPTORIOS E
CONSULTÓRIOS

Alugam-se optimaa salas para escri
ptorios e consultórios no Edificio Odeon.

(L 1Í969)

POPULAR - Hoje
JBAN ÂNGELO e

LIL DAGOVER em

0 CONDE DE MONTE CHRISTO
JOHN BARRYMORE em

REUNIÃO.
RICARDO CORTEZ cm

FINANÇAS UO AMOU
AVENTURAS UE TARZAN

1° e 4o episódios.
Amanha: Gigrmtea do céo — Bis-

hllhotlcc — Cnrlrto em Sevllhn ¦

MASCOnE - HOJE
MAURICE CHEVALIER em

LIÇÃO DE AMOR
RICHARD BARTHELMESS

em

MASSACRE

2' feira: Simplório ambl-
closs — Fncll de nimir

PRIMOR - HOJE
WILLIÁM POWELL em

0 CASO DE HILDA LAKE
RICARDO CORTEZ em

0 PHANTASMA
DE CRESTWOOD

Os Irmãos Mnrx em
O DIAUO A QUATRO

E> feira: Sócios no amor >
Snnicne mnldfto

CjNEMA PARIS - HOJE
JAMES CAGNEY em

PREFEITO DO INFERNO
RAYMOND HATTON em

SIMPLÓRIO AMBICIOSO
No palco âs 4 e 9 horaa l

GENESIO ARRUDA
e sua Cia. na chanchada:
PARAÍSO DOS BÊBADOS

5* feira: A humanidade marcha.
— Haaaacre. — No palco: Parnfao
doa Bebadon, com <5-n-slo Arruda

HADDOCK LOBO-Hoje
DENNIS KING em

O REI VAGABUNDO
GARY COOPER em

A MULHER PREFERIDA
Ne palco ia D korasi JUVENAL FONTES, (Jé.nTato.') e sua Cia. nachanchada: /

NA CASA DE D. CHINCHA
B* feira: Sorte Nprsra —' Esperto contra «abldo.

No palco: Snrpre nns do nçmio. nom .liivonnl Fonica

SOMENTE HOJE, AMA-
NHA E DEPOIS, no

Rival-Titeatro
Ultimas representasCes de

Amor...
de
Oduvaldo Vianna

que deixara o cartaz com- 243 -
repreeentpçÔBD seguidas 1

Depois de amanhã, quinta-
feira, — VESPERAL DA
MOCIDADE, com

AMOR,,,
Sexta-feira, 29, impreterl-
velmente, primeiras repre-
sentagões do grande sueces-
so parisiense
ELLA e EUh.

de Berr e Verneiui, tradu-
cção de Alberto de

Queiroz
ELLA... DULCINA
EU... também DULCINA

Em outros papeis de
destaque

Odilon, Durães
e Aristóteles

Estréa de — OLAVO DE
BARROS O EDITH

MORAES
SABBADO — VESPERAL
DO AMAZONAS com ELLA
e EU... e brilhante acto

regional
Bilhetes d venda com

grande procura.

NACIONAL
R. V. PÁTRIA — T. 6-007.

HOJE em Matlnée e Soirée
Cm bellli-lmo Brocramma

0 ACASO E' TUDO
por RONALD COLHA N e

ELtfSA LANDI

ESTYGMA DO ACASO
BUCK JONES

flatkfal-do
HOJE Tel. 2-115S HOJE

HORÁRIO — 2; 3,40 5,20; 7; 8,40; 10,20

TIITIIU INDECISA
<Une íaiblé íemme)

Todo falado em francez com

^^^p|^?*lv-tj f&\$
Complementos:

Algumas bellezas da
França

Jornal
A voz do Brasil.

ÇINE FLUMINENSE
(inmpo de SRo GhrlatovBo, IOS

HOJE — Soirée — HOJE

DE GUARDA AO SEU

drama, c| ED.IIUND LOWIC

rixTãntíga
drama, c| DlSTEIl KRABE

Amanha —• O mesmo pro-rcrr__nrt.

BROADWAY
A's 2.0Ó — 3.10 — B.20 — 7. — 8.40 — "10.20

Um film sonoro tirado em plena selva!

Matto Grosso
\ e suas selvas* «a %

V V_ -íi.

\»* «^

uma visão magnífica do coisas
curiosas, coisas emocionantes,

coisas sensaclonaes.
Como complemento:

Amigos serviçaes
.'ome&ia com CHICO BOIA
Logro no Egypto

desenho.

SEGUNDA-FEIRA — CARNERA x BAER
Fllm completo


